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Cidade de São Paulo 

 
 

Anúncios recolhidos no jornal: O Farol Paulistano 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado1: janeiro de 1828 a dezembro de 1829 

 

Código do arquivo: 191SPJFP 

 

A Antonio José de Babo Broxado mo-|rador na Villa de Ytú, fugio ha quasi um| anno um 

negro crioulo de idade de 50 an-|nos pouco mais ou menos, alto, magro,| com um dedo do 

pé cortado, e tem muitos| cabelos brancos. Quem recolher o dicto| escravo á Cadêa mais 

proxima do logar, e fi-|zer aviso ao dicto Proprietario, terá 6:400 réis. 

O Farol Paulistano, 02 de janeiro de 1828 

 

No destricto da Villa de São Sebastião,| na estrada, que segue para serra acima,| longe da 

praia meia legua acha-se um si-|tio, que consta de uma legua de terras em| quadra; tem 

algumas capoeiras, e o mais| tudo é matto virgem, abundante de madei-|ras de toda a 

qualidade; tem aguas abun-|dantes, e altas, e aptas por isso para todo| o genero de 

Engenhos; as terras são geral-|mente boas; tem Engenho de agua-arden-|te, e alambique 

bom, alguns quarteis de ca-|na, e doze mil pés de café pouco mais, ou| menos plantados 

em differentes tempos, cu-|jo producto montou este anno á seis centas| arrobas, e vai á 

mais por serem os cafesais| todos novos. Vende-se esta propriedade com| seis escravos 

bons, e quem a quizer com-|prar pode procurar n’aquella Villa pelo Capi-|tão-mór Bento 

Francisco Vaz de Carvalhaes,| na de Jacarehy pelo Capitão-mór José Ma-|nuel Pereira, e 

na Freguezia do Paraibuna| pelo Padre Valerio de Alvarenga Fer-|reira. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1828 

 

Do Convento do Carmo da Villa de| Sanctos fugio em 28 de Dezembro próximo passado 

um| escravo pardo, de nome Alexandre, es-|tatura baixa, rosto comprido, cheio de| corpo, 

edade 18 a 20 annos, officio de| carpinteiro _ Quem o prender deverá entre-|gál-o n’esta 

Cidade a Joaquim José Pe-|dro Maria, rua de São Bento, e d’elle rece-|berá bem bôas 

alvíçaras.  

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1828 

 

Legonssat Sabatier, morador na rua do Rosa-|rio, número 24, convida a todas as pessoas 

que lhe com-|prarão bilhetes de rifa, a satisfazerem sua importan-|cia ate o Domingo 

proximo 20 do corrente, na cer-|teza de que aquelles Bilhetes que ate então não fo-|rem 

pagos ficarão por conta do mesmo Sabatier. 

O Farol Paulistano, 16 de janeiro de 1828 

 

Na rua do Rosario casa número 22 faz|-se tincta de lustre para calçado, muito| bôa e com 

a particularidade de conservar| o couro sempre macio; vende-se uma bo-|telha por 400, e 

sendo em duzia a 3:840| _ tambem se recebem botelhas vazías| a 20 réis. _ Na mesma 

                                                 
1 Material coletado por Marilza de Oliveira. Data da coleta: 21 e 22 de janeiro de 1999 



casa há para vender| uma porção de semente de cebollas gros-|sas, muito nova, a 2:000 

réis a quarta, e a 6:000 a libra. 

O Farol Paulistano, 09 de fevereiro de 1828 

 

Ao Capitão Francisco Antonio Pinto| Bastos, morador n’esta Cidade, Rua de São| 

Gonçalo, casa número 4 fugio um escravo da| Costa, de nome Francisco, com os signaes| 

seguintes = estatura ordinaria, magro, de| edade mais ou menos de 20 annos. Cara| 

redonda, nariz chato, canelas finas. Há| toda a certeza de estar n’esta Cidade, e quem| o 

trouxer em sua casa, receberá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1828 

 

Ao Tenente Luiz Francisco da Costa,| morador no Rio de Janeiro, na rua de São| 

Francisco de Paula número 90, desappareceo| sem motivo algum no 1o. de Julho do cor-

|rente anno, um seo escravo ladino de no-|me Francisco, de nação Benguella, de eda-|de 

de 19 a 20 annos, com principio de bu-|ço de barba, desdentado da parte superior;| porém 

só com um dente a diante da mes-|ma parte, nariz chato, beiços grossos, at-|tacado de 

corpo, bem feito de pés, e perna,| todo magro, e as maçães altas, no canto| da testa um 

calombinho da expecie de-| um carocinho de feijão movido: roga-se a| qualquer pessôa, 

que delle der noticia, ou| o levar á casa de seo Senhor, ou na Cidade| de São Paulo a 

Manoel Gonçalves Pereira| na Villa de Sanctos a João da Monte Bastos,| na de Ytú ao 

Padre Felis do Amaral Gru-|gel, e na de Sorocaba a Bento José Ribeiro| não só leh2  

pagará as despezas, como gra-|tificará o seo trabalho. 

O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1828  

 

No Largo do Xafariz, e principio da| Rua do Commercio Número 39, há para se| vender 

vinho de Lisbôa superiôr a 11$500| com o competente barril de 10 em pipa.  

O Farol Paulistano, 01 de março de 1828 

 

Quem quiser lançar animais empo-|treiros seguros com optimas pastagens, e a-|guadas, e 

mesmo conserval-os por mêzes,| ou por annos se dirija a chacra cita ade-|reita da estrada 

que segue para Santo Amaro| defronte ao Capitão Gabriel Henriques Pes-|sôa, a saber, os 

Cavalares a 20 réis por noite,| e os vaccuns a 40 réis. 

Farol Paulistano, 01 de março de 1828  

 

Rua do Rozario Logea de fazenda secca| casa número 13, acha-se avenda uma porção| de 

Livros, intitula-se Medicina Curativa,| em 4.o 1 vollume  preço 2$ réis muito util para| 

uma Casa de familia. Seu Autor é José Ma-|ria Bom-Tempo, Medico de S.M.I. estes| 

Livros são chegados proximamente da| Côrte. 

O Farol Paulistano, 12 de março de 1828 

 

Da Chacra do Capitão Jeronimo Jo-|sé d’Andrade, desapareceo uma besta de| Sella; 

suppoem-se ter sido furtado por um| preto que aï se achava alugado á titulo| de forro; a 

besta é pequena vermelha, qua-|si pangaré, e boa marchadeira; quem della| tiver noticia 

avise as mesmas pessoas acima. 

O Farol Paulistano, 15 de março de 1828 

                                                 
2 leh por lhe 



José Floriano da Cunha tem determinado| vender sua fazenda de Criar Egoas, e gado 

vacum| com muito bons campos com distancia mais ou me-|nos d’uma legoa de 

cumprido, quazi toda feixada de| Vallos, e com suas terras lavradias dentro do mesmo| 

cercado, sita na borda do Rio Juquiri estrada, que| vai para Jundiay; quem intentar dirija 

se a o mesmo| dono, que promete hir mostrar lhe tudo, e ahi se| lembrarão o preço, que 

será comodo. 

O Farol Paulistano, 09 de abril de 1828 

 

Acha se em Casa do Alferes Francisco Mar-|tias Bonilha, morador em São Bernardo, um 

preto| fugido de nação Congo, que inda não falla portu-|guez. _ Tera de edade 24 annos, 

altura pouco mais| que ordinaria, fula, tem camiza e seroula de algodão,| coberta branca; a 

camisa tem mangas curtas, e o dicto| preto quando se pegou trazia uma foice e uma 

enxada. 

O Farol Paulistano, 14 de maio de 1828 

  

O Doutor João Baptista Badaró, Italiano formado| em Medicina na Universidade de 

Pavia, examinado| e approvado no Rio de Janeiro, participa ao Pu-|blico d’esta Cidade 

que elle se propoêm a exercer| a sua proffissão, para o que o devem procurar em| casa do 

Doutor José da Costa Cavalho, onde mora: o| mesmo J. B. Badaró se propoêm a dar 

gratuita-|mente lições de Arithmetica, e Geometria. 

O Farol Paulistano, 28 de maio de 1828 

 

A Mesa da Sancta Casa de Misericordia d’esta| Imprial Cidade faz constar ao respeitavel 

Publico,| que por todo o mez de Julho proximo futuro hade| indefectivelmente extrair se a 

Loteria da mesma,| cujos Bilhetes se achão á venda nos logares já| por esta Folha 

indicados. 

O Farol Paulistano, 07 de junho de 1828 

 

Achão se recolhidos na Cadeia da Villa de Sanc-|tos, as escravas seguintes, capturadas no 

Quilombo| ultimamente batido, cujos nomes, e Senhores vão decla-|rados conforme a 

confissão das mesmas. = Maria de| nação benguella escrava de Bernardo Guedes: Eva| 

crioula, escrava do Alferes Antonio Galvão, Anna| crioula, escrava de Francisco Pereira 

Mendes: Do-|mingas, angola, escrava do Capitão Joaquim, (vulgo Inhoquim.) 

O Farol Paulistano, 07 de junho de 1828 

  

Na casa de Manoel de Aguirra Camargo em Ytú| bairro Capivarí de cima se acha um 

negro boçal,| Nação Monjolo, de nome Benedicto, que anda fugi-|do, e apareceu na casa 

do mesmo á dois ou trez| meses. 

O Farol Paulistano, 07 de junho de 1828 

 

Domingos Monteiro de Carvalho da Villa de Mogi-|mirim faz constar ao Publico que na 

Cadeia daquella| Villa se achão 2 escravos ainda boçais que forão pe-|gados no Distrito 

da Freguezia de Caconde á perto| de 5 mezes, os quaes declarão ter morrido um no| matto 

e que são de uns follanos Cunhas, e que andão| fugidos a mais de anno. Quem for seu 

dono os| queira procurar. 

O Farol Paulistano, 21 de junho de 1828 



Perdeo-se no Hospital, onde tem morado os Co-|lonos Alemãos, uma caixa de prata com 

lettras| iniciaes do nome de seu dono: roga se portanto a| qualquer pessôa, que a tenha 

comprado, haja de| a entregar no mesmo Hospital, onde seu dono lhe| satisfará a quantia 

por que tiver comprado a re-|ferida caixa.  

O Farol Paulistano, 21 de junho de 1828 

  

João Pedro Latzon tem a honra de participar| ao respeitavel Publico, que elle 

proximamente che-|gou de Londres á esta Capital, onde pertende exhi-|bir algumas Artes 

Liberaes, ou Optica Mechanica,| com toda subtileza, perfeição, e delicadeza a que| é 

possível chegar, na casa da Opera d’esta mesma| Cidade, no dia 13 do corrente mez de 

Julho. Todos| os Senhores e Senhoras que quizerem honrar o di-|cto espectaculo com as 

suas presenças, queirão se| dirigir á casa do Senhor Guilherme Hopkins, morador| na 

Ponte de Lorena, d’esde as 10 horas da manhãa| até as 4 da tarde do referido dia 13, onde 

acharáõ| os Bilhetes não só dos Camarotes, como da Pla-|tea; em cuja occasião espera o 

Reprezentante rece-|ber a competente esportula _ Pincipiará às 8 horas.| Note Bem A 

esportula dos Camarotes, Platea,| e Varanda é a do custume. 

O Farol Paulistano, 12 de julho de 1828 

 

M. Izidoro tem a honra de participar ao Res-|peitável publico que tendo-se determinado a 

deixar a| Carreira de Mestre de Francez que exerce: 11 an-|nos no Rio de Janeiro por 

seguir os estudos do| Curso_ Juridico n’esta Cidade, e querendo occupar o| tempo, que 

tem até matricular-se, abrindo dois Cursos| de Francez, um de meio dia até uma e meia 

para a| tradução sómente, e outro das 5 até 6 e meia para| fallar e escrever a dicta lingoa. 

As pêssoas que se| quizerem matricular nestes estudos poderão| se dirigir á Rua do 

Rozario número 65, em casa do| Senhor Miguel. _ Os Cursos principiarão a 12 do cor-

|rente havendo concurrencia sufficiente. 

O Farol Paulistano, 06 de agosto de 1828 

 

João Rost, Cirurgião Dentista, approvado por| varias faculdades de Medicina tem a honra 

de avizar| a este respeitavel publico, que elle tira, alimpa,| chumba dentes, e os faz claros 

por sujos que elles| sejão, e tambem transplanta os dente da frente como| naturaes, ou 

ainda mais fortes, sendo a pessoa livre| de molestias chrónicas. Tambem em sua casa se 

vende| elixir antiscorbútico para tirar a dôr dos dentes,| a sua moradia é na Rua de Santa 

Thereza número  10, e| tambem está prompto a ir a qualquer casa aonde o| mandem 

chamar. 

O Farol Paulistano, 06 de agosto de 1828 

 

Pertende-se entregar uma carta vinda da Pro-|vincia das Alagoas para a Senhora Dona 

Francisca Joséfa| d’Araujo; e como se ignora quem seja esta Senhora, ro-|ga-se-lhe, a 

queira mandar procurar n’esta Typogra-|phia. 

O Farol Paulistano, 06 de agosto de 1828 

  

Joaquim da Silva Abreu Vianna morador desta| Cidade faz saber ao Respeitavel publico, 

que todas as| pessoas que comprarem quaesquer bens, moveis, ou de| raiz pertencentes ao 

seu Cazal a Antonia Maria de Jezus| sua mulher, fica na responsabilidade de restituillos 

quan-|do pelo suplicante for requerido em Juízo, com os| damnos que dahi se seguir: 



assim como todos que| já comprarão qualquer dos referidos bens à dicta sua| mulher 

haverão de responder á nullidade, e qual-|quer outra liquidação que necessario seja, e ao 

Suplicante| convier, em beneficio de seus Credores, e filhos| menores, pelo que protesta. 

O Farol Paulistano, 09 de agosto de 1828 

 

Na Cadêa da Villa de Sanctos se acha ainda| um escravo, que diz chamar-se João, e ser de 

na-|ção rebollo. Este escravo, que escapando á expe-|dição dirigida contra o Quilombo 

existente na Serra| do Cubatão, se veio entregar obrigado pela fome,| e medo, tem 

ultimamente declarado pertencer á um| Senhor de nome Luiz Antonio morador de Mogi-

Gaussú.| Quem for realmente seu dono, o venha logo buscar,| aliás se executará o que 

manda a Lei a este respeito. 

O Farol Paulistano, 09 de agosto de 1828 

  

Vende-se uma Negra ladina, que sabe cozinhar| o ordinario de uma Casa, lava, engoma 

muito bem,| e costura soffrível. Quem a pertender dirija se á rua| da Quitanda Casa de 

Domingos José Vieira; para| á ver e a justar, e mais seis Negros de nação Ban-|guela, e na 

mesma Casa se acha uma porção de| Passas chegadas proximamente muito boas e por| 

preços commodos. 

O Farol Paulistano, 20 de setembro de 1828 

   

No dia 9 do próximo passado fugio desta Cidade um es-|cravo de nome Dionizio Nação 

Mussanbique official| de crapina idade de 20 annos mais ou menos ponta de bar-|ba, rosto 

cumprido delgado de corpo estatura ordinaria| quem delle souber poderá mandar pegar e 

intregar nesta| mesma Cidade a Antonio Justiniano de Souza, mo-|rador na Rua da 

quitanda de quem receberá as al-|viçaras e toda qualquer dispezas no transporte, e bem| 

assim uma negra de nome Maria Nação Angolla ida-|de 20 annos mais ou menos com um 

pequeno lubi-|nho em cima de um olho e secatriz nas costas| marca que trouxe da terra, 

saia de baeta nova, e baeta| to mais usada e mais clara. 

O Farol Paulistano, 04 de outubro de 1828 

 

Bernardo Guedes Cardozo e Vasconcellos, faz| saber ao respeitavel Público, que todo o 

negocio fei-|to com sua mulher Antonia Joaquina Leite Pentea-|do, fica nullo para o 

futuro. 

O Farol Paulistano, 18 de outubro de 1828 

 

Na Rua Direita número 2 ha para vender uma| negrinha nova, nação Benguella, meia 

ladina; sa-|bendo já o serviço da casa por d’entro, e sem de-|feito nem-um. Quem quizer 

comprar queira apare-|cer na mesma casa, e tractar com o Senhor d’ella. 

O Farol Paulistano, 18 de outubro de 1828 

  

Em Novembro de 1825 fugio desta Cidade ao| Sargento Mór Joaquim Floriano de Godoi 

uma es-|crava parda de nome Maria, que foi de João Ma-|noel de Castro do Termo de 

Villa de Parnahiba;| terá de idade 22 annos, estatura ordinaria, clara,| cabellos apertados, 

testa pequena, sobrancelhas ne-|gras e carregadas sobre os olhos negros, nariz meio| 

afilado, boca pequena, bons dentes, e claros: uma| pequena grossura no lado do pescoço, 

meia pensa| para esse lado, peitos pequenos, barriga elevada,| pernas finas, e piza alguma 



coisa para dentro: é ren-|deira, custureira, engomadeira, doceira, e cozinha| soffrivel; 

levou saia, e baeta azul, camizas e vestidos| brancos, baeta preta, sapatos e meias de seda, 

e ou-|tras miudezas. Quem d’ella lhe der noticia certe[r]a em| poder de quem existe será 

recompensado, e entregan-|do-lhe nesta Cidade receberá trinta mil reis de alviçaras. 

O Farol Paulistano, 22 de outubro de 1828 

  

Ao Coronel Ignacio de Sá da Villa de Cori-|ba lhe fugio um escravo preto, de nome João, 

de| boa vista, estatura, olhos grandes, e a leijado da| mão esquerda por causa de dois 

golpes que levou na| junta da dicta mão, que quaze ficou a leijado de trez| dedos que não 

os pode governar: consta ter passado| té Iguapé com Passaporte falso, dizendo que era 

Sol-|dado que vinha do sul com baixa pelo que obteve| alli, e em Sanctos Despacho para 

São Paulo em prin-|cipio do corrente mez de Oitubro com o destino de| seguir para o Rio 

de Janeiro (talvez com nome tro-|cado): qualquer pessoa que o pegar pode fazer con-

|duzir a Sanctos a entregar ao Capitão Manoel de Alva-|renga Braga, ou a João Rodrigues 

Lima, que sa-|tisfará todo o trabalho, e  despeza que se fizer com| esta diligencia levando 

o a entregar com toda se-|gurança. 

O Farol Paulistano, 08 de novembro de 1828 

 

Ao Coronel José Pedro Galvão há mais de| anno fugio-lhe uma preta de nação, de nome 

Maria,| idoza, magra desdentada, foi escrava de Dona Maria| Leite Penteado, consta anda 

n’esta Cidade, e seus| arabaldes quem d’ella tiver noticias e va levar a seu| Senhor 

receberá alviçaras; e o mesmo protesta cobrar os| jornaes de todo este tempo de quem a 

tiver occulta. 

O Farol Paulistano, 15 de novembro de 1828 

 

Manoel Gonsalves da Matta, chegado| há pouco do Páo d’Alho, que reside na| Cidade 

nova, onde pretende estabelecer-|se, vio no largo da Misericordia um grupo| de pedras de 

cantaria, que parece que| em outro tempo servirão de chafariz; quem| estiver authorisado 

para as vender, dirija-|se ao sobredicto, que as compra por qual-|quer prêço, pela precisão 

que tem d’ellas. 

O Farol Paulistano, 22 de novembro de 1828 

 

Avisa-se a quem perdeu uma Provisão de| Juiz Ventenario passada a Miguel de Almeida 

Gran-|geiro, que a pode procurar nesta Typographia onde| a entregou a pessoa, que 

achou-a. 

O Farol Paulistano, 22 de novembro de 1828 

 

Há em Sanctos dois Fortes Pianos, pro-|ximamente chegados de Inglaterra; seu preço é 

com-|modo; quem pertender comprar alguns delles diri-|ja-se ali a Antonio José Ribeiro. 

O Farol Paulistano, 22 de novembro de 1828 

 

João Francisco Espingardeiro de Paris, aviza| ao Respeitavel Público d’esta Cidade, que 

elle tem| um sortimento de espingardas de um novo systema| chamado Pistão cuja 

superioridade é incontestavel a| respeito das de pedra. _ Tambem poem as de pedra| ao 

systema novo e faz com o maior cuidado todos os| concertos de sua profissão, sua 

residencia é na Rua| do Rozario número 24. 



O Farol Paulistano, 10 de dezembro de 1828 

 

Vende se um Quintal na Rua da Cadêa e faz| frente para a Rua do Remedio. Tem 

madeiras, e te-|lhas proprias para cubrir uma casa; tem de fondo| quinze braças, e de 

frente seis. Quem o pertender| dirija-se á Rua do Comercio casa número 32 e lá| achará 

com quem tractar. 

O Farol Paulistano, 10 de dezembro de 1828 

 

No dia 1º do corrente, fugio ao Capitão José| Pereira de Queiroz da Villa de Jundiahy, um 

escra-|vo crioulo de nome João Pedro, Carpinteiro, altu-|ra ordinaria, delicado do Corpo, 

bem barbado, e| na mão esquerda levou um golpe em dois dedos, que| ficou com as unhas 

desmanchadas, cujos dedos são| vizinhos do dedo grande. _ Da se 25$600 réis a quem| o 

entregar n’esta Cidade ao Capitão Jose Rodrigues| Pereira, ou na Villa de Jundiahy a seu 

Senhor. 

O Farol Paulistano, 13 de dezembro de 1828 

  

Pela Pascoa fugio um escravo de Dona Angela| viuva do falecido Francisco de Barros 

Lima na Vil-|la de Sanctos, cujo escravo chama-se João de Na-|ção munjollo, altura 

menos de ordinaria, fino de Corpo, e de pernas, na mão esquerda tem o dedo mi-|nimo 

arcado para a parte da palma, é ladino, po-|rem a pronuncia é meia confusa. Quem souber| 

noticia dele ou pegar dirija se com elle nesta Cida-|de em casa de Francisco Alves Pereira 

na Rua do| Commercio casa número 10, em a Villa de Santos na| casa de Dona Angela 

Eufrazia de Camargo e Lima,| e ou em uma ou outra parte receberá o premio do| seu 

trabalho. 

O Farol Paulistano, 20 de dezembro de 1828 

 

Segunda feira 22 do Corrente as trez horas| da tarde faz Leilão Joaquim Lezaeta, na Rua 

do| Rozario Caza Número 26 de varias fazendas, farinha| de trigo, Vinhos engarrafados, e 

outros generos pa-|ra Armazem de molhados. 

O Farol Paulistano, 20 de dezembro de 1828 

 

Na rua do Ouvidor, número 5, ha para vender-|se uma escrava crioula de 20 annos de 

edade, e bem| parecida: quem á quizer dirija se a tractar com seu| dono. 

O Farol Paulistano, 30 de dezembro de 1828  

 

Na rua do Comercio caza numero 31 acha-se| à venda umas dissertações da existencia de 

Deos im-|mortalidade e espiritualidade da alma, quem as quizer| comprar dirija-se a 

mesma Casa; preço quatro cen-|tos reis. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

He chegado nesta Cidade vindo de París Bont-|te Dillon, Fabricante de relogios de todas 

qualidades,| e tambèm faz todos os concertos aos ditos relogios, e| traz tambem bastantes 

feitos, porisso faz publico a todos| os Senhores que quizerem utilizar-se do supplicante| 

para alguma obra, o que fará muito comodo, e mora na| Rua do Ouvidor numero 49, onde 

tambem tem fazendas e modas Francezas. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 



A 20 dias fugio desta Cidada um muleque da| Costa de nome Miguel, edade 18 annos, 

estatura or-|dinaria, bem preto, algum tanto delgado, dentadu-|ra miuda, e ralla, 

Carpinteiro; levou camiza, e cal-|ças de algodão, jaqueta de baetão azul, quem del-|le 

tiver noticias farà o favor de avizar ao Conego| Jeronimo Pais, que saberá agradecer. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

Fugio em 24 de Dezembro de 1828 a João Jo-|sé de Oliveira de Mogy merim, nesta 

Cidade, um| escravo de nome João nação Congo estatura ordi-|naria signaes uma cutilada 

na testa de uma banda,| barba serrada, cara ruguenta uma cutilada no dedo| polegar, 

pernas direitas, ladino: quem d’elle souber| e trazendo a seu Senhor ou nesta Cidade a 

José An-|tonia Martins na Rua do Rozario lhe pagará vinte| mil reis alem da despeza. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

No dia 10 do Corrente fugio, ao Cirurgião-Mór| Joaquim Fermino Gonçalves Curimbaba 

um escra-|vo de nome Benedicto, baixo, groço, olhos grandes,| uma ou duas sicatrizas na 

Cabeça: quem o entregar| n’esta Cidade a sua Mãe Dona Anna Maria de Souza| e na Villa 

de Jacarehy ao mesmo Senhor, receberá as| alviçaras. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

No logar denominado - Ypiranga - a Cima,| ha um sitio para se vender com muitas terras 

e mat-|tos virgens, com boas madeiras, e cercado para pas-|to. _ No logar denominado - 

Tatuapé - ha tambem| um terreno para se vender: o 1.o dista d’esta Cida-|de legoa, e meia, 

e o 2.o trez quartos, _ Quem per-|tender dirija-se, a tractar na Rua Direita com Ma-|theus 

Ferraz Cantinho. 

O Farol Paulistano, 17 de janeiro de 1829  

 

Roga-se a quem tiver alguma noticia de Fran-|cisca de Borges Albuquerque e Francisca 

Josefa de| Araujo, e do logar onde residem, ou residirão, faça| o favor de participar n’esta 

Typographia; pois muita| necessidade ha de similhante noticia. 

O Farol Paulistano, 21 de fevereiro de 1829  

 

No dia 9 do Corrente fugio de Dona Maria Lou-|rença Cantinho do Valle, dous escravos 

da Costa,| um muleque por nome Bonifacio, com ponta de| barba, fula, cambaio das 

pernas; o outro idoso por| nome Domingos, bem preto ambos forão vestidos, de| calças e 

camisa de algodão; quem d’elles souber pode| leval-os a rua da Cruz Preta Número 31 

que recebera’| a recompensa de seu trabalho. 

O Farol Paulistano, 25 de fevereiro de 1829 

 

Para o pasto da Chacara do Tenente Coro-|nel Crispim a 3 mezes pouco mais ou menos 

forão| mandados por Amaro José Vieira 4 cavallos; e quan-|do os mandou tirar veio um 

trocado, o que faz pú-|blico para que o seu dono o receba dando a prova competente.  

O Farol Paulistano, 28 de fevereiro de 1829  

 

No dia 28 de Fevereiro próximo passado fugirão da Padaria| Franceza (Rua Direita, 

número 47) de Claudio Legons-|sat dois escravos de nação moçambique, ambos ir-|mãos; 

um chama-se João, baixo e reforçado, com| um signal groço na testa, e com um dedo de 



me-|nos no pé direito _ o outro chama-se Damião, alto,| meio fula, tambem com um dedo 

de menos no pé:| ambos ja ladinos, e forão vestidos com calça e ca-|misa de capa de 

fardo. 

O Farol Paulistano, 04 de março de 1829 

 

No dia 6 do corrente Março fugio d’esta Ci-|dade um cabra de nome Pedro, d’edade 20 

annos| para mais, estatura alto, pés grandes, bem pa-|recido, pertencente a Vicente de 

Moraes Pinto, mo-|rador na Cutia, o qual n’esse mesmo dia o tinha ti-|rado da Cadêa, 

onde estivera depositado: levou ca-|misa e calça de algodão, um ponche de panno já| 

usado, e chapéo de abas largas. Quem tiver noticia| d’elle, e o puzer em segurança, 

avisando a seu Se-|nhor ou condusindo-o a seu poder, recebera’ alvi-|çaras, além do 

pagamento de seu trabalho e despe-|zas: e o mesmo dono do escravo protesta pelas pe-

|nas da lei em quem occultar. 

O Farol Paulistano, 18 de março de 1829  

 

Amanhãa se hade proceder a segunda arremata-|ção dos bens do fallecido Coronel 

Antonio José| Vaz: ha trastes de prata, livros, e mobilia: Quem| n’elles quizer lançar 

dirija-se a casa do fallecido Co-|ronel na Rua de São Bento. 

O Farol Paulistano, 18 de março de 1829  

 

José Maria Avellar Brotero participa| ao respeitavel Público; que parte do Compendio de| 

Direito Natural ja se acha a venda na loja do Senhor| Dom Thomaz de Molina. Os 

Senhores Assignantes serão| entregues dos seus exemplares logo que o mesmo| 

Compendio esteja completo, aquelles Senhores porém| que quizerem ir recebendo 

segundo vem chegando| do Rio de Janeiro, podem mandar buscar a Casa| do A. 

O Farol Paulistano, 21 de março de 1829 

 

No dia 20 do corrente perdeu-se uma Vale| de 20$000 réis, passado por Francisco M.iz 

Teixei-|ra: Previne-se a qualquer pessoa a quem for appre-|sentado, haja de o não pagar. 

O Farol Paulistano, 28 de março de 1829 

 

A quem faltar dois moleques novos, um de no-|me Joaquim, e outro José, pode procural-

os em| Casa de Manoel Felipe de Medeiros, morador na| Casa pintada na Estrada de Mogi 

das Cruzes, os quaes| pegou indo fugidos, e protesta pelo sustento, igual-|mente 

agratificação devida, uma vez que lhe dé os| signaes certos os entregará, e protesta 

iguamente| não correr o risco de nova fuga, ou morte. 

O Farol Paulistano, 01 de abril de 1829 

 

Quem quizer comprar um armazem de mo-|lhados, dirija-se na Rua do Rozario Casa 

número 33,| onde achará com quem tractar o negocio. 

O Farol Paulistano, 01 de abril de 1829 

 

A Dom Jeronymo Rabassa, fugio uma| escrava cabra, de nome Iria, edade de trinta e qua-

|tro annos mais ou menos, já sem dentes alguns em| cima, e em baixo com poucos e 

roidos: tem o pé| direito mais enchado que o esquerdo, e na testa uma| sicatriz. Pede a 



quem souber onde ella existe, diri-|ja-se a rua do Rosario na casa número 29, que sendo| 

viridica a noticia receberá boas alviçaras. 

O Farol Paulistano, 11 de abril de 1829 

 

Desencaminhou-se da Rua da Cruz Preta uma| besta pertencente ao Almoxarife do 

Hospital de| Sanctos, Alexandre José d’Oliveira Couto, russa| queimada do meia crioula, 

sem marca com um si-|gnal de pello pretto ao pé da calda de uma estoca-|da que levou. 

O Farol Paulistano, 11 de abril de 1829 

 

Quem achar uma medalha de pedras da| Ordem de São Bento de Aviz, poderá entregar na 

loje| de Joaquim Timotheo de Araujo, que é nos quatro| cantos que dará 8$000 réis de 

achado. 

O Farol Paulistano, 06 de maio de 1829 

 

Um Extrangeiro de Nação Portugueza che-|gado ha pouco a esta Cidade, faz publico que 

abri-|rá sua loje de Alfaiáte, na rua do Carmo casa número 3| e como precise de Officiaes, 

annnucia a todos os conhecedores do dito Officio, que quizerem hir para| a sua loje, que 

poder-se-hão dirigir á mesma casa| no dia segunda feira 18 do corrente e seguintes: fi-

|cando certos que o Annunciante lhes satisfara’ a pa-|ga do seu trabalho o melhor 

possivel, excedendo sem-|pre quaesquer interesses que lhes possão fazer em| outras 

Tendas. 

O Farol Paulistano, 13 de maio de 1829   

 

No dia 23 de Maio à tarde perdeu-se| um Alfinete de brilhantes que se depegou do pé| 

deixando-o na gravata aonde se achava preso: Ro-|ga-se a toda a pessoa que o achasse, o 

queira en-|tregar a seu dono morador na rua Direita número 1 que| receberá as 

competentes alviçaras, sendo pessoa que| as exija. Adverte-se que elle foi perdido nas 

ruas| seguintes: rua Direita, rua de São Bento para São  Fran-|cisco, rua da Freira, rua de 

São Gonçallo atè o lar-|go, rua de traz dos Quarteis e rua de Tabatinguéra. 

O Farol Paulistano, 30 de maio de 1829 

 

José Maria Rodrigo de Carvalho, estabelecido| na Provincia de São Pedro do Sul, vindo a 

esta Cida-|de, teve a satisfacção de receber aqui destinctos ob-|sequios de varios 

Senhores, e como fosse para a| Villa de Sanctos com tenção de se demorar ali| alguns 

dias, e voltar ainda a esta, antes de seguir| para aquella Provincia, acconteu enfermar 

n’aquella| Villa, donde lhe é forçoso embarcar já para o seu| destino, sem que possa 

primeiro vir a esta Cidade:| em taes circunstancias agradece por esta maneira, a| unica que 

lhe é possivel os obsequios que recebeu, e o| interesse que por sua pessoa tomarão os 

Senhores de São| Paulo, e offerece a sua boa vontade para servir aos| seus amigos que lhe 

fizerem a honra de o occupar| n’aquella Provincia. 

O Farol Paulistano, 24 de junho de 1829    

 

Do Ouvidor interino desta Cidade Rodrigo| Antonio Monteiro de Barros fugiu um 

escravo de| nome Manoel, alto, de edade de 40 a 50 annos,| com alguns cabellos brancos 

na barba, official de| pedreiro no dia 13 do corrente Junho, quem o en-|tregar a seu 

Senhor receberá boas alviçaras. 



O Farol Paulistano, 04 de julho de 1829  

 

Em dias da Semana passada perdeu um preto| do Capitão Francisco Antonio de Oliveira 

um em-|brulho com uma mantilha e um vestido de gazimira| preta na altura mais ou 

menos da ponte do Acú:| quem o achar pode entregal-o na Rua das Flores| número 11, ou 

n’eta Typographia, pelo que receberá a| recompensa. 

O Farol Paulistano, 15 de julho de 1829  

 

Acha-se prezo na Cadeia da Villa de Bra-|gança a Ordem do Juiz de Páz da mesma há 

mais| de um mez um Escravo boçál; a quem o mesmo Juiz| tem feito amiudadas 

confições, e delle não tem podido| alcançar quem é seu Senhor só diz que se chama 

Antonio.| Este escravo já fugio da Cadeia com outros crimi-|nosos que alli se achavão; 

mas felizmente tornou a| ser pegado; quem for seu dono dirija-se ao menciona-|do Juiz, 

que provando legalmente que lhe pertence| lhe sera’ entregue. 

O Farol Paulistano, 18 de julho de 1829 

 

Desde principios da semana passada| se sentio falta, e tem-se inutilmente procurado uma| 

besta castanha de altura media, delgada, e de em-|bornal branco, que estava então ferrado; 

a qual se| achava com outras no pasto do Reverendo Senhor| Joaquim Manoel na sua 

chacara da Varzea; quem| souber, e quizer faser o favor de dar noticia da dita| besta 

dirija-se á rua de São Bento número 22 que rece-|berá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 25 de julho de 1829 

 

Da Freguezia do Oiro Finno da Provincia| de Minas do Termo da Villa da Campanha da 

Prin-|ceza, fugio um rapaz pardo, bom alfayate de toda| a obra em principios de Maio de 

1828 com os signaes| seguintes, pardo guarapado, baixo, bem barbado, meio| beiçudo, 

bons dentes grandes e alguns bem abertos,| chama-se Bruno, sabe pouco ler, e levou 

passa-porte| falso, é do Padre Joaquim Borges, que o com-|prou ao Sargento-Mor 

Felisberto Candido Rodrigues Bue-|no, dizem que se acha na Villa de Curitiba da Pro-

|vincia de São Paulo alguns Senhores que souberem daráõ|  noticias na mesma Cidade ao 

Senhor Padre Francisco An-|tonio de Araujo Souto morador na rua de Santa| Thereza que 

receberá as alviçaras, e se vier prezo,| e seguro dasse cincoenta mil réis, a quem o 

entregar| na dicta Cidade. 

O Farol Paulistano, 05 de agosto de 1829 

 

Forão pegados no Districto de Villa de São| Sebastião, e achão-se presos na Cadeia da 

mesma| Villa 2 escravos, dizem que se chamão Francisco| e José, e que são de nação 

Benguella, e que an-|dão fugidos ha 2 annos, e que seu Senhor  se chama| João Pereira, 

que tem uma Fazenda ao pé de Ta-|guahi no caminho que sobe para Minas; o Io terà| de 

edade 27 annos, e o 2.o 20 annos; o 1.o é mais| baixo que o 2.o, ambos são negros limpos e 

visto-|sos, não tem marca, e vem com um sacco com va-|rias ropas de seu uso, branca, e 

de côr: camisas| e calças de brim, é com que vem vistidos. 

O Farol Paulistano, 08 de agosto de 1829   

 



A quem faltar um Caixão com marca AF,| cujo foi extraviado na Villa de Sanctos, dirija-

se| n’esta Cidade á Casa de José Bento Gomes, que| dando os signaes certos se lhe dirá 

aonde existe. 

O Farol Paulistano, 23 de setembro de 1829 

 

Ao Patrão-Mór do Rio Grande do Sul, o| Capitão Francisco Marques Lisboa fugio de 

Soro-|caba (montado em uma Besta)  vindo acompanhan-|do uns animaes, que adidos a 

uma tropa vierão| d’aquella Villa, um cabra de nome Domingos, e| dos signaes seguintes 

_ a estatura ordinaria, e| grosso de corpo, cara e bocca grande, nariz um| tanto chato; terá 

50 annos de edade, e já lhe pin-|tão os cabêlos brancos _ era de Mogí das Cruzes| á 20 

annos , e foi vendido na Provincia do Rio| Grande por seu Senhor que andava com uma 

pe-|quena tropa de Bestas, e dizia ter um irmão Pa-|dre. Desconfia-se que se acha nesta 

mesma Provin-|cia, ou na de Minas: quem o achar, e posel-o se-|guro em uma Cadeia, 

receberá do dono acima citado| morador na Corte, ou de seu filho o Tenente Co-|ronel 

Henirques Marques d’Oliveira Lisboa na Vil-|la de Sanctos, como remuneração além de 

outra| alguma despeza, a quantia de 50$000 réis. 

O Farol Paulistano, 23 de setembro de 1829 

 

Quem tiver um Escravo official de carpintei-|ro, que quizer vender para o Rio Grande do 

Sul,| dirija-se a Rua do Carmo número 24 que achará com| quem tractar. 

O Farol Paulistano, 30 de setembro de 1829 

 

Pelo Juizo de Paz da Villa de| Ytapetininga se faz publico, que na Cadêa da di-|cta Villa 

se achão recolhidos á ordem do mesmo| Juizo quatro escravos novos, ainda muito 

boçaes,| tres d’elles bem pretos, e um fula. Suppoem-se se-|rem de nação Cabinda ou 

Rêbôlo, e tem a testa e| corpo marcado com riscas. Quem suspeitar ser dono| dos mesmos 

escravos, procure justifical-o com bre-|vidade, porque alias serão entregues ao juizo dos| 

ausentes. 

O Farol Paulistano, 03 de outubro de 1829 

 

Fugio no dia 2 de Setembro de 1829 um ne-|gro de nome Antonio, de nação Congo, 

estatura| ordinaria, cheio de corpo, representa 20 annos de| edade, com pouca barba pés 

delgados, tem no| peito direito, ou esquerdo carimbada a lettra B;| foi vestido de camisa 

de riscado escuro, e calças de| pano azul, levou 64$000 em bilhetes do Banco,| umas 

lettras, e uma conta com seus documentos de| 19 contos, e tantos mil rs. procedidos de 

divida Na-|cional; seu Senhor Manoel Ignacio Soares Lisboa,| morador no Rio de Janeiro, 

rua d’Alfandega número| 153, pagará bem a quem o pegar, se alguem porem| o conservar-

lhe recahirá o protesto, que tem feito| o annunciante. 

Farol Paulistano, 24 de outubro de 1829 

 

No dia 11 de janeiro de 1829 fugiu a Ma-|noel do Nacimento Castro e Silva um escravo 

de| nome Benedicto, mulato mui claro de edade de 17| a 18 annos, baixo, cabeça grande e 

chata, e ca-|bello crespo, testa larga, orelhas grande, nariz| afilado, queixo fino, na face 

direita tem uma mar-|ca de uma fistôla que teve em um dos dentes quei-|xaes e o dedo 

visinho ao polegar da mão direita um| tanto aleijado na ponta de uma dentada de cão, é| 

Official de alfaiate, meio pronostico, e carrega no -r-| fugio em companhia de um caixeiro 



que tambem fu-|gio ao patrão em cuja companhia elle deve estar, se-|não tiver sentado 

praça como mostrava desejar: Pa-|ga-se toda a despeza que se fizer com a sua captura. 

O Farol Paulistano, 24 de outubro de 1829 

 

Do Alferes José Fernandes d’esta Cidade| fugio-lhe a 5 mezes uma mulata escura de 

nome| Joaquina edade 24 annos altura ordinaria, feições| miudas, cabello encanotado, 

olhos pequenos e muito| vivos; quem d’ella tiver noticia, e entregar a seu| dono receberá 

as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 29 de outubro de 1829 

 

Na Freguezia da Ventania existe um pre-|to mina, que se suppoem fugido d’esta Cidade, 

de| nome João, segundo diz elle, de edade de mais| de 30 annos, estatura mais que 

ordinaria. pernas| finas, pés meios apalhetados, intende de fazer tai-|pa, e amançar 

animáes: alongou-se d’esta Cida-|de com libreia de pano azul vivos vermelhos:| quem for 

seu dono falle com José Dias de Quadros| Aranha, morador na Praça da Alegria. 

O Farol Paulistano, 10 de novembro de 1829 

 

Há poucos dias perdeu-se| uma Notta do Banco d’esta Cidade do va-|lor de 50$000 réis, 

que tinha no verso as| letras W.W.H.: roga-se á pessôa que| a achasse, o abzequio de a 

entregar n’es-|ta Typographia, onde se-lhe-dará as al-|viçaras, 

O Farol Paulistano, 17 de novembro de 1829 

 

José Antonio Martins faz pùblico,| que Serafim d’Andrade deixou de ser seu Caixei-|ro: e 

previne por isso a todas as pessôas que são| devedoras ao annunciante, que elle não levará 

em| conta qualquer recibo passado pelo dicto Serafim,| que se não ache abonado no 

competente livro. 

O Farol Paulistano, 19 de novembro de 1829  

 

Acháõ-se na Cadêa da Villa de| Atibaia pegados como fugidos, dois escra-|vos da Costa: 

um diz se chama Aleixo,| e que é de nação moçambique, que seu| dono mora em a 

Capella da Piedade per-|to de Quelús, e fala na serra da mante-|quira. Outro de nome, que 

diz ser Luiz,| congo e que seu dono é de São Paulo. 

O Farol Paulistano, 22 de dezembro de 1829 
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Preciza-se alugar um Moleque li-|vre de vicios, e capaz para o serviço de uma ca-|sa, 

quem o tiver e o quiz[e]r alugar, póde-se di-|rigir a esta Typographia q[u]e ahi achará 

com quem| tractar. 

O Farol Paulistano, 02 de janeiro de 1830 

                                                 
3 Material coletado por Sílvio de Almeida Toledo Neto. Data da coleta: 21 e 22 de janeiro de 1999 



 

Appareceu no Destricto da Applicação da| Trindade da Freguezia de Mattos-zinhos, 

Comarca| do Sabará, de que é Juiz de Paz, Francisco Lo-|pes de Abreu um pardo, que 

andava como forro,| e sendo aprehendido na dicta Applicação, diz ser| escravo do 

Sargento-Mór José Garcia Leal, mora-|dor na Villa de Moji-mirim Freguezia de N. Se-

|nhora do Pillar da Provinci[a] de São Paulo, que te-|rá de edade 28 a 30 annos pouco 

mais ou menos,| estatura ordinaria, côr não muito clara, cabellos| pretos anellados, nariz 

a[f]illado, rosto sobre o| comprido, pouca barba, de[s]dentado, olhos peque-|nos, o corpo 

de mediana [g]rossura, e a munheca| da mão direita com o osso sahido alguma cousa,| por 

uma queda  que levára e a falla propria do| Paiz, e diz ser chamado L[a]cerda. 

O Farol Paulistano, 05 de janeiro de 1830 

 

À um mez mais, ou menos des-|appareceo dos Pastos do Seminarios de Santa Anna,| uma 

besta ruzilha, com os signaes seguintes – meam| na altura sem marca de ferro, andadeira, 

idade 14,| a 16 annos, gradeada pelas espáduas, e queixos:| quem della souber, ou tiver 

noticia, dirija-se á| caza de Antonio de Paiva Azevedo d’esta Cidade| Rua do Rozario 

Número 2, que a poderá receber, e| dará as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1830 

 

O Juiz de Paz da Villa da Atibaia faz pú-|blico que na Cadêa d’aquella Villa se achão 4 

ne-|gros apanhados como fugidos, todos de nação: o| 1.o diz chama-se Luiz e que seu 

dono mora para| partes d’esta Cidade: o 2.o diz chama-se Alexo tem| varias marcas, um 

crescedido na face, a maneira| de lovinho, fallando mal entende-se dizer, ser das| partes 

da Mantiquira para Minas Capella ou Fre-|guezia da Piedade perto de Queluz: o 3.o diz| 

chama-se Manoel, falla muito mal, rapaz, tem fal-|ta de um dedo no pé: o 4.o diz chama-

se Francis-|co, rapaz de boa estatura, com buço, aponta a| morada de senhor para partes 

de Jundiahy. Quem| os tiver auzentes procure com realisação de proprio| dono, para os 

tirar, pagas as despezas. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1830 

 

Fugio da Villa de Santos um escravo de| nome João, crioulo, idade 20 annos pouco mais| 

ou menos, estatura menos que ordinaria, a orelha| esquerda furada, grosso de corpo, sem 

barba, fu-|la, sem falta de dentes adiante – com o signal de| uma cisura em um pé: quem o 

entregar na dita| Villa em casa do Doutor José Antonio Pimenta Bueno,| ou nesta Cidade 

em caza do Padre Francisco Jo-|sé d’Almeida, nos quatro cantos; receberá alviçaras. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1830 

   

Perdeo-se nas ruas d’esta Cidade um alfine-|te de amôr perfeito com pedra de diamante 

no meio,| quem o achar póde entregar na loje de Antonio| Moreira da Cruz defronte do 

Correio, que rece-|berá o achado. 

O Farol Paulistano, 19 de janeiro de 1830 

 

No dia 4 de Janeiro fugiu á Fran-|cisco da Silva Prado, um negro de no-|me Agostinho, de 

nação, com 30 e tan-|tos annos de edade mais ou menos, alguma coisa fula, falla bem, 

alto, e ma-|gro, levou calças de algodão, e surtum| de baeta, ponxe de pano azul, e lhe fu-



|gio do seu Engenho do Pirahi districto de| Ytú, entregando-lho n’esta Cidade, ou em| a 

Villa de Ytú ao Tenente Elias Antonio| Pacheco, receberá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 30 de janeiro de 1830 

 

Padaria Alemã (rua de São Bento número 6)| de Marco Belem & Loskiell: onde se achará 

pão,| bolaxas dôces e salgadas, biscoitos á móda Alemã| para cha &c.: tudo feito com 

muito aceio. Tam-|bem se recebem carnes para assar no fôrno; e igual-|mente se aluga 

uma porção de casas. 

O Farol Paulistano, 04 de fevereiro de 1830 

 

Frederico (rua Direita número  36) tem honra| de prevenir ao respeitavel Publico, que elle 

afina| e concerta piannos, e orgãos. 

O Farol Paulistano, 04 de fevereiro de 1830 

 

A Manuel de Campos Penteado da| Villa de Ytú fugio um escravo da Costa, al-|tura 

pouco menos que ordinaria, cheio de| corpo, tem uma cicatriz de uma ferida em uma 

perna,| tem as unhas das mãos contrafeitas,| e os dedos dos pés visinhos ao minimo mais| 

curtos e sopre-postos; falla soffrivelmente,| e terá 25 annos de edade pouco mais, ou| 

menos, levou uma porção de roupa e sup-|poem-se ter levado uma dóbla de um par-|ceiro, 

a quem furtou-a. 

O Farol Paulistano, 09 de fevereiro de 1830 

 

A quem faltar um cavallo zaino,| as duas mãos pretas, os dois pes calsa-|dos de branco, 

ferrado dos quatro pes sem| marca, inteiro, e uma estrela procure ao| dicto M. F. Cantinho 

que dará as preci-|sas noticias do dicto cavallo. 

O Farol Paulistano, 11 de fevereiro de 1830 

 

Achou-se no anno próximo passado um habito da| Ordem de São Bento de Aviz 

guarnecido de| pequenos diamantes: quem a tiver perdido| pode procura-lo em casa de 

Joaquim Fran-|cisco Gonçalves, rua das Casinhas número  2,| que dando os signaes certos 

lhe será entregue. 

O Farol Paulistano, 11 de fevereiro de 1830 

 

Pertende-se dispôr em Lei-|lão público de uma porção de Chitas, Mo-|rins Paninhos, 

Algodão Americano, Ris-|cados, Lenços, Suspensorios, Meias e| muitas canquelharias 

existentes na Loja número| 44 da rua do Rosario, e esquina da| Boa vista, cujo principiarà 

no dia 17 do| corrente mez de Fevereiro ás 3 horas da| tarde, e continuarà nos mesmos 

dias às| mesmas horas se tiver logar. 

O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1830 

 

A Mariano Corrêa Aranha na Ca-|pella de São João do Ribeirão Claro des-|tricto da Villa 

da Constituição fugio-lhe| um pardo cabra de nome Inocencio, eda-|de 18 annos, bonito, 

bem feito, boa den-|tadura, topéte na testa, tem um sigual| de uma ferida que teve no 

tornozêlo do| pé esquerdo, que ficou mais grosso do que| o outro, saïo com camisa, 

siroula de al-|godão, e um surtum de panno azul: Quem| o pegar póde avisar ao dicto 

senhor para| o procurar e pagar a despeza. 



O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1830 

 

Acha-se á venda duas mo-|radas de casas debaixo de São  Bento a cos-|tado a margem do 

Rio Tamandateï. Quem| quizer comprar dirija-se a Joaquim Anto-|nio de Jezus, rua de 

São Bento casa número 26. 

O Farol Paulistano, 23 de fevereiro de 1830 

 

Foi remmettido a um Se-|nhor Negociante d’esta Cidade um caxó-|te de livros do Rio de 

Janeiro para ser| entregue a João Capistrano de Macedo Alk-|min, que roga a esse Senhor 

o obséquio| de o entregar no Convento do Carmo. 

O Farol Paulistano, 11 de março de 1830 

 

No dia 5 do que rege, sexta feira de Pas-|sos a noite, desappareceu de cima de um banco| 

do corredôr da Ordem Terceira do Carmo, uma| caixa de tabaco de Oiro com a firma – I. 

R. C.| P. – quem a tiver em seu poder, ou souber onde| ella existe, denunciando no largo 

da Sé casa n.o| 2 serà bem premiado. 

O Farol Paulistano, 13 de março de 1830 

 

Dona Emilia Carolina Ri-|veres da Silva, mulher do Tenente José| Antonio Martins, faz 

sciente ao publico| que tendo seu Marido denunciado em jui-|zo a Anunciante de um falso 

e supposto cri-|me do que s’está ella livrando depo-|sitada em casa honesta e capaz, e 

tendo| exigido de seu Marido os alimentos que| lhe são devidos, este para não cumprir es-

|te dever tem fingido, dividas que nunca| existirão e tracta de vender tudo quanto| tem 

para passar-se ao Rio de Janeiro ou| outra qualquer parte o que sendo sabido| pela 

Annunciante participa ella isto mes-|mo ao público a fim de que nem-nma pes-|soa 

compre ao dicto seu Marido cousa al-|guma ou faça com elle qualquer transacção| sem 

que a Annunciante seja ouvida, pois| que como meêira de todos os bens do seu| Casal 

protesta pela nullidade de transacções| desde o dia, em que ella se acha fora de| sua casa 

assim como tãobem ordens, letras,| creditos, e tudo mais, que pertence ao ca-|sal como tão 

bem adverte aos devedores| do casal para que não paguem a elle quan-|tia alguma que se 

achem a dever sem au-|diencia da mesma Annunciante.   

O Farol Paulistano, 16 de março de 1830 

 

Ha annos fugio ao Tenente Coro-|nel Gregorio Francisco de Miranda residen-|te na Villa 

de Campos dos Goitacases um| escravo pardo de nome Claudiano, com os| sináes 

seguintes – cara chata, nariz rombo,| olhos grandes, espaduas largas, estatura,| menos que 

ordinaria, é bom padeiro, e| tem principios de carpinteiro; ha tempos| constou por um 

Periodico de Minas estár| elle n’aquella Provincia, porem hoje julga-|se trazitar d’aquella 

para esta. Ao mesmo| fugio ha menos tempo outro tambem par-|do de nome Manoel, que 

é mais trigueiro,| tem o rosto cumprido, olhos pequenos,| beiços grandes, e gróssos, e é 

bastante ca-|cundo, sabe ler, e é bom marinhiro:| consta que anda por esta Provincia, po-

|rem é muito natural que andem juntos.| Quem segurar qualquer d’elles, e entregar| n’esta 

Cidade em casa do Padre Almeida| nos quatros cantos receberá cem mil reis de| alviçaras 

alem das dispezas. 

      O Farol Paulistano, 16 de março de 1830 

 



Sabbado 13 de Março pelas 8 horas da| noite saltando taipas de quintaes fugio ume 

escrava| de nome Maria Nação Banguela edade de 16 an-|nos levou saia e camisa de brim 

groço: quem a pe-|gar e levar ao Sargento mor Jose Vicente Lisboa,| morador na rua do 

Rosario Casa número 27 receberá| alviçaras. 

O Farol Paulistano, 23 de março de 1830 

 

A Tristão Cardoso de Menezes Branco mo-|rador no destricto de Curitiba vindo a Villa 

da Ati-|baia a seu negocio lhe fugio um escravo crioulo de| nome Generoso no dia 28 de 

Fevereiro, edade 22| annos mais ou menos, alto delgado, e bem feito| de corpo, rosto 

comprido olhos grandes, levou ca-|miza e calças de algodão, um ponche de pano usa-|do, 

chapeo de pano branco aba grande usado, e| uma espada alfanjada de copos bocal de 

metal sem| ponteira: quem o prender entregará nesta Cidade| a Antonio Nunes Ramalho, 

no po[s]to de Jaguariaiba a Joaquim Matheus Branco, em Santo Antonio da| Lapa a 

Manoel Antonio da Cunha, e em qualqur| destas partes será recompensado; o mesmo roga 

aos| Carcereiros de qualquer Villa que o tiver avise a| um dos mencionados Senhores que 

se lhe gratificará. 

O Farol Paulistano, 23 de março de 1830 

 

No dia 15 de Fevereiro| próximo passado as 11 horas da noite appareceo na| Travessa do 

Commercio uma besta arrea-|da, que por suppor-se andar perdida re-|colheo-se; e tendo-

se feito inculcas thé| o presente não tem apparecido dono; fáz-se| por tanto annuncio para 

que, quem for| seu dono procure a dicta besta na rua| acima, Casa número 16, que, dando 

os sig-|naes certos e pagando as despesas que tem| feito, se-lhe-entregara. 

O Farol Paulistano, 15 de abril de 1830 

 

De casa de Francisco Antonio| de Paiva, morador na rua da Pedreira da Can-|dellaria 

Número 63, e com Pedreiras no mesmo sitio| fugirão seduzidos por outros escravos, os 

Escravos| abaixo mencionados, Officiaes de Canteiro, os quaes| se deixarão vender a 

Ladrões, que hoje se achão| prezos, e os passarão para o Morro Queimado.| Offerece-se á 

quem os aprehender e entregar a| seu Senhor não vindo elles com lezão nenhuma, a quan-

|tia de 200$000 réis por cada hum.|| 1.o Cyprianno, de Nação Quilimane, de boa| estatura, 

bem parecido, cabelludo nos peitos, sig-|nal de um caustico no peito direito, barba 

serrada,| e quando anda abre os pés para os lados, idade| 22 a 23 annos.|| 2.o Fellipe, de 

Nação Benguella, estatura re-|gular, com as pernas mais negras do que o corpo,| e 

aveludadas por causa de muitas sarnas que te-|ve, olhos grandes e espertos, quando anda 

mete| huma perna para dentro mais do que outra, teria| de idade 22 a 23 annos.|| 3.o José, 

de Nação Cabinda, estatura regu-|lar, beiçudo, e zanago de hum olho pouca coiza,| coxeia 

de huma côxa, e muito poéta no fallar. Es-|tes 3 faltarão a 16 de Outubro de 1828.|| 4.o 

Izidoro Crioulo, de 18 annos de idade,| fula, nariz chato, viciozo na falla, signaes de be-

|xigas no nariz, falto de carnes, e as sobrancelhas| grossas. Dezappareceo em 16 de 

Fevereiro de| 1829. 

O Farol Paulistano, 20 de abril de 1830  

 

Hontem pela manhãa se me enviou| um negro do gentio de Guinè, muito boçal, e| trajado 

à maneira dos que vem em comboi, e se| me dice, foi pegado, vagando como perdido. Por 

intérprete apenas pude colher, que ainda não era| baptisado, e que saindo a lenhar, se 



perdeu: quei-|ra por tanto Vossa mercê inserir este annuncio em sua fo-|lha, a fim de 

apparecer dono, sobre o que de-|claro, que se não apparecer por 15 dias, conta-|dos da 

publicação da folha, heide remetel-o á Pro-|vedoria dos Residuos; a quem pertence o 

conheci-|mento das coisas de que se não sabe dono. – São| Paulo 9 de Abril de 1830. – O 

Juiz de Paz Sup-|plente da Freguezia da Sè. – José da Silva Mer-|ceanna. 

O Farol Paulistano, 24 de abril de 1830 

 

Na Villa de Sanctos se acha es-|tabelecida uma Casa de Commercio para fazer n’esta| 

Provincia todas as transacções tanto de venda, co-|mo de compra de generos, debaixo da 

firma de| Black Fielding. Na mesma casa há a vender-se len-|ços de tabaco – Dictos de 

varias cores – chitas fi-|nas e ordinarias, tudo de muito bom gosto: tam-|bém há por preço 

commodo uma porção de farinha| de trigo. 

O Farol Paulistano, 06 de maio de 1830 

 

Na Freguezia das Caldas em casa de Simão Mar-|ques apparecerão trez muleques de 

nação, são visto-|sos, dois altos, e um mais baixo, este barbado, e| cabelo fexado no peito; 

haverà dez ou onze mezes| que apparecerão, elle os tem agradado, e inculca-|do para que 

seu dono os procure, com certesa, de| que é o proprio; porisso faz pùblico por esta im-

|prensa. 

O Farol Paulistano, 15 de maio de 1830 

 

O Juiz de paz da Freguesia do Senhor do| Matosinhos do Braz faz saber, que em seu 

poder| existem varios trastes, e alguma roupa branca, que| se apprehenderão ao escravo 

fugido, geralmente de-|nominado – gaguinho – o qual, há pouco tempo,| matou uma 

negra n’esta Cidade: quem julgar ter| alli coisa que lhe pertença poderà comparecer de-

|clarando qual seja, e os signaes necessarios para| lhe ser entregue, havendo. 

O Farol Paulistano, 27 de maio de 1830 

 

Hercules Florence, pintor retratista, mora-|dor na rua das flores casa número 53 annuncia 

que el-|le dará lições de desenho em sua casa, e para as Senhoras| nas suas casas. – Tem 

tambem para vender, os| retractos de alguns Senhores Deputados: preço 2$000| cada um. 

As vistas de Ytú e do Salto do mes-|mo, por preços commodos. 

O Farol Paulistano, 08 de junho de 1830 

 

Na loja da rua do Rozario Caza número 37| se vende rapé princeza de suprior qualidade 

che-|gado ultimamente de Lisboa ao Rio de Janeiro,| vendese as libras, e varejado: 

igualmente se ven-|dem diversas fazendas de bom gosto por commodos| preços, e Caixas 

de tabaco com o retrato de Sua Majestade| a Imperatriz. 

O Farol Paulistano, 12 de junho de 1830 

 

Ao Capitão João de Souza Carvalho da| Villa de Sanctos fugio no dia 23 de Junho 

próximo passado,| um escravo de nome Antonio Nação nagôa, inda| meio boçal, de 

estatura alta, idade de 28 a 30| annos, cara meia bicuda, com poucos signaes de| riscas, e 

tem uma unha do dedo grande do pé ra-|chado, levou calças, e camiza de algodão, e cole-

|te de Baeta azul, quem o trouxer ou delle der no-|ticias certas, receberá boas alviçaras. 

O Farol Paulistano, 29 de julho de 1830 



Faz-se sciente ao respeitavel Público que| se acha aberto na rua do Carmo casa número 76 

um| Botequim intitulado – Independencia – onde se acha-|rá a toda hora chá, caffé, 

chicolate, limonadas| frias, e quentes, vinhos de todas as qualidades,| petiscos, fructas, 

queijos, cerveja e tudo perten-|cente a uma tal casa; sendo tudo servido com o| maior 

acceio possivel: os Senhores  que se quizerem uti-|lisar queirão alli se dirigir; advertindo| 

porem que serão sómente admittidas pessoas de bem. 

O Farol Paulistano, 17 de agosto de 1830 

 

Bôa agua d’Inglaterra de Barrêto em gar-|rafas grandes, vende-se no armazem do largo 

da| Sé, por baixo do Senhor Coronel Francisco Alvez,| a preço de 3:200 réis, assegura-se 

a bôa qualidade. 

O Farol Paulistano, 09 de setembro de 1830 

 

No dia 27 de Dezembro próximo passado perdeu-se| na Igreja de Santa Iphigenia uma 

pulceira de oi-|ro com o pezo de 4 oitavas mais ou menos de| [ilegível] peças de filagrana, 

e uma lisa onde tem algu-|mas lettras em uma cetra: as mencionadas peças| são prezas por 

fios d’oiro, e n’ellas algumas mu-|mas. Quem a achar, e qui[s]er restituir, o po-|derá fazer 

na rua da Esperança casa número 22, on-|de receberá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 08 de janeiro de 1831 

  

Mr. Anjo Chaves Professor de Dança| torna a participar ao respeitavel Publico, que| em 

sua caza rua de São Bento número 6 da lições de| dança a todas as pessôas que de seu 

prestimo e| arte se quiserem utilisar: insina-se o que requer| uma educação cuidadosa, 

sendo a dança uma| qualidade que embelesa, e orna as pessôas civili-|zadas, por ser o 

metodo Francez com que se propõe| a insinar, o mais seguido, e o mais adoptado| em 

todas as capitaes d’Europa, servindo não só| para a polidez do porte, movimentos, 

atitudes| e maior civilidade. Tambem se compromette o| annunciante a dar lições por 

cazas particulares;| assim como a ensaiar, e dirigir bailes no melhor| gosto annunciado. 

O Farol Paulistano, 24 de fevereiro de 1831 

 

No Piranga em o Citio de Francisco| Antonio Mariano, foi pegada uma muleca e foi| 

remettida para Sanctos e se acha na cadêia d’a-|quella Villa, e diz ser o Senhor morador 

na Cidade| e se chama Luiz, o que se participa para que| a procurem. 

O Farol Paulistano, 12 de março de 1831 

 

Preciza-se de uma pessôa agil para hir| todos os dias ao Curso Juridico saber a que| horas 

são as aulas do mesmo Curso, visto ser| agora costume mudarem-nas quasi sempre: 

quem| quizer prestar este serviço, dirija-se todos os dias| ao Largo de São Francisco, às 

10 horas da ma-|nhãa, que achará com quem tratar. 

O Farol Paulistano, 17 de maio de 1831 

 

Marco Belem Padeiro na rua de São Bento| número 6, querendo merecer a opinião 

publica faz avi-|so a todos d’esta Cidade que elle vende todos os| dias na rua pão com 5 

pretos vestidos com ca-|miza amarela com golla encarnada, trabalha com| o maior aseio 

possivel, e vende farinha da 1.a qua-|lidade, junctamente vende meias barricas vazias| a 

80 reis. 



O Farol Paulistano, 04 de junho de 1831 

 

O Capitão Comandante interino do 7.o| Batalhão de Caçadores de 1.ª Linha, João Fran-

|cisco de Andrade, aviza a todos os officiaes In-|friores, e mais praças que forão 

reformadas, e| derão baixa em o dicto Batalhão, que achando-se| em caixa (e que ja a 

muito devião ter recebi-|do) umas sobras de rancho, que para cujo fim| contribuirão as 

praças desde o anno de 1825,| até 1828; e agora fazendo o rateio pelas ditas| praças cabe a 

cada uma 950 réis; por tanto podem| concorrer todos os que estiverem nesta circuns-

|tancia para receberem esta quantia na caixa do| dito Batalhão. 

O Farol Paulistano, 04 de junho de 1831 

 

Do Alferes Antonio José de Madureira| da Villa de Sorocaba, fugio a 5 mezes mais ou| 

menos, um pardo de nome Christiano com os si-|gnaes seguintes – cabellos grenhos, 

olhos pretos,| boa altura, pernas meias zaimbras, bons dentes,| sem barba, pés gordos, 

idade 18 a 19 annos,| crioulo, com um golpe no dedo grande de um| dos pés; quem d’elle 

souber, ou tiver nocicia,| diriga-se ao senhor do dito escravo naquella villa,| ou n’esta 

Cidade, rua do Ouvidor número 20, que| receberá boas alviçaras além da despeza que ti-

|ver feito. 

O Farol Paulistano, 16 de junho de 1831 

 

Anúncios recolhidos no jornal: A Phenix 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado4: janeiro a outubro de 1841 

 

Código do arquivo: 191SPJPH 

 

Para a Cidade do Porto o Brigue Barca Por-|tuguez _ General Saldanha _ ancorado- no 

por-|to da Cidade de Santos: quem n’elle quizer car-|regar ou ir de passagem para o que 

tem excellentes| commodos dirija-se a consignatario Barnabé Fran-|cisco Vaz de 

Carvalhaes. 

A Phenix, 09 de janeiro de 1841 

 

O abaixo assignado participa a todos os Senhores que lhe são| devedores de mais de 6 

mezes em acentos de livros sem clareza| de tempos tractados, e assim mais os que forem 

devedores por| letras e valles, e ja vencidos, hajão de virem ou mandarem pagar| seus 

debitos até o dia 15 de Janeiro de 1841, pois que já está| cançado de mandar portadores 

com as contas a caza dos mes-|mos devedores, o anunciante faz este avizo para que 

depois não se| escandelizem, pois que passado o dia 15 e não comparecendo| os vai 

chamar a juizo empreterivelmente, _ Luiz Antonio Pereira| Paião Silveira. 

A Phenix, 13 de janeiro de 1841 

 

Antonio Venerando Teixeira, cidadão brazileiro morador da| Villa da Constituição faz 

publico que faz pianos fortes e fortes pia-|nos de cinco e meia, até sete e meia oitavas, por 

preços commodos| e como lhe for encommendados, e de excellentes madeiras, e obri-|ga-

                                                 
4 Material coletado por Marilza de Oliveira. Data da coleta: 21 e 22 de janeiro de 1999 



se a que na occasião da entrega seus donos poção mandal-os| examinar por mestres de 

muzica para conhecerem de suas perfei-|ções, e no caso de não estar ao gosto dos dictos 

mestres, o an-|nunciante se compromete a ficar com os pianos; e espera que os| senhores 

de gosto e amadores da industria de seu paiz se dirijão ao| annunciante e assim bem 

apresentará o primeiro que fez, o qual| mostrará a capacidade do annunciante para bem 

desempenhar o fim| a que se propõe. Antonio Venerando Teixeira. 

A Phenix, 03 de fevereiro de1841 

 

No principio de Fevereiro d’este anno de 1841, fugirão| da fazenda de Sua Excelência 

Reveremdíssima dois escravos. Um chamado Eleuthe-|rio, crioulo, casado, e que foi 

escravo de Francisco Rodrigues,| morador no Bom-Successo, Freguezia de Nossa 

Senhora da Conceição dos| Guarulhos: signaes: alto, magro, cara comprida, um pouco de 

ca-|bello na ponta da barba, pescoço comprido, com um papo não sen-|do muito grande, 

dentes podres, na frente, pernas delgadas, e| finas, pés grandes, e em uma das mãos tem 

um dedo rachado, é| negro que trabalha em roça, mas muito bom valleiro, terá de idade| 

40 annos, pouco mais ou menos. Joaquim, nação-Congo, estatura| ordinaria, cara muito 

bexigosa e por isso o chamão Joaquim Bexi-|ga, as pernas e os pés grossos, sem serem 

inchados, não tem barba,| e terá de idade 30 annos pouco mais ou menos, e n’outro tempo 

tra-|balhou no Jardim Botanico d’esta cidade. Ambos levárão calça e| camiza de algodão 

grosso. A toda a pessoa que os prender, alem| das despezas que se fizerem com a prizão, 

promette-se 12$ réis de| gratificação por cada um, e igualmente se protesta proceder, se-

|gundo a lei, contra quem os acoitar, ou retiver em seu poder.| N’esta cidade os poderáõ 

entregar ao Reverendíssimo Doutor Joaquim Manoel| Gonçalves de Andrade, e na 

fazenda a quem estiver dirigindo a| mesma. 

A Phenix, 13 de março de 1841 

 

Nesta Typographia se dirá quem precisa comprar um piano| em bom uso para uma 

menina aprender. 

A Phenix, 21 de abril de 1841 

 

José Antonio Soares de Campos, morador no Rio-Grande na es-|trada que segue para a 

Cidade de Santos, faz publico que elle con-|tinua, da mesma forma como no tempo de seu 

fallecido sogro Anto-|nio Xavier de Lima, a ter sempre promptos animaes tanto para 

carga| como para sella, e casa propria para hospedaria dos Senhores que transi-|tão por 

aquella estrada _ Os Senhores que n’esta Cidade precisarem| de animaes para viajarem 

para Santos poderáõ avisar ao Senhor Manoel| Caetano d’Abreu Junior na Rua do 

Rosario número 4. 

A Phenix, 24 de abril de 1841 

 

Bento José Martins da Cunha com casa de selleiro, e| corrieiro na rua do Ouvidor número 

36, convida a todos os offi-|ciaes de selleiro que quizerem trabalhar de apparecerem, ou 

mes-|mo alguns aprendizes de çapateiro libertos ou escravos, e o an-|nunciante se 

compromette a pagar-lhes o jornal que merecerem| e ensinar aos mesmos o dicto officio 

de selleiro tractando com| os pais ou senhores. 

A Phenix, 23 de junho de 1841  

 



Quem quizer comprar uma escrava de nação cabinda ra-|parigona bem feita, com todo 

prestimo, dirija-se a Manoel da| Silva de Morais enfermeiro do Hospital da charidade que 

elle| o dira o porque vende. 

A Phenix, 11 de setembro de 1841 

 

Na fazenda do Capitão-mór Manoel José de Mello districto| da Villa de Guaratinguetá, 

appareceo no primeiro do corrente| mez de Setembro um escravo que diz fôra furtado na 

Villa de| Ubatuba, e como do mesmo se não pode colher quem seja ver-|da (?) deiramente 

seu dono, se entregará a quem provar que lhe| pertence. 

A Phenix, 18 de setembro de 1841 

 

José Joaquim de Moraes d’esta Cidade, faz pu-|blico, que no dia 11 do corrente faleceu 

sua presada Espoza| Anna Antunes de Moraes, por propinação de veneno que lhe| deo 

uma escrava sua. Pelo procedimento judicial se tem conhe-|cido, que Lourenço, escravo 

de Antonio Pereira Cardozo, é factor| de venenos, e que fôra elle quem preparou aquelle, 

de que foi| victima sua infeliz espoza. Este mesmo escravo já esteve pre-|zo. e foi 

castigado por se lhe encontrar [objectos de venenos]| (...) deo ao mesmo Cardozo pelo 

temor de o conservar em sua casa.|Consta ainda dos interrogatorios que o mesmo 

Lourenço ou| outro seu parçeiro, ensaidado na arte; poucos dias antes propi-|nara veneno 

ao mesmo Cardozo, porem que não surtira effei-|to por uma d’essas eventualidades 

felizes, que fez ao referi-|do Cardozo regeitar o chá em que foi posto. Chamado á Juizo| o 

mencionado Cardozo para dizer onde se acha o referido escra-|vo Lourenço, para se 

mandar capturar, nega-se a declarar, e só| diz que os mandou vender com outros para 

fora, porêm para| onde, e a quem, não. E desejando eu, como offendido, que| o 

mencionado Lourenço soffra o devido castigo, tomei o ac-|cordo de fazer este annuncio 

declarando pouco mais ou me-|nos os signaes d’esse escravo Lourenço, para que possa 

ser| capturado, e para que ainda alguém por ignorancia não seja| victima de um 

semelhante assassinio: _ Nação Cabinda, de ida-|de de 30 annos mais ou menos, teve 

bexigas, de que lhe| ficarão signaes na cara, e tem um signal no peito feito a faca| 

conforme o uzo de sua nação, uza trazer uma bixa ou ar-|gollinha em uma orelha, é de 

figura mui gentil; bem preto, pro-|porcionado de pés e mãos, bem parecido de cara, e 

sem-|blante melancolico. Trabalhou em lavoura cinco annos mais ou| menos e depois 

empregou-se em serviço domestico. _ Sabe| trançar e fazer com muita perfeição chapeos 

de palha. São Pau-|lo 28 de Setembro de 1841. _ José Joaquim de Moraes. 

A Phenix, 02 de outubro de 1841 

 

Anúncios recolhidos no jornal: A Phenix 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado5: fevereiro a junho de 1841  

 

Código do arquivo: 191SPJPH 

 

Fugio á Antonio Mariano Fraudo da Villa de Mogy-das| Cruzes um mulato cor de indio 

bem apertado baixo e grosso| de corpo, com falta de dentes adiante, entende de carapina 

                                                 
5 Material coletado por Sílvio de Almeida Toledo Neto. Data da coleta: 21 e 22 de janeiro de 1999 



e| de alfaiate, e usa de fazer dançar bunecros, juntamento ordi-|nario, anda com um ponxe 

curto, e uzado, tendo sido a fuga| no dia 7 para amanhecer no dia 8 do corrente Fevereiro 

de 1841| da fazenda do Campo grande do annunciante, cujo escravo já| andou fugido um 

anno e nove mezes, fazendo um mez que se| pegou na Villa de Bragança, tornando agora 

a fugir. 

A Phenix, 17 de fevereiro de 1841 

 

O abaixo assignado negociante e proprietario d’esta Villa faz| publico que em seu poder 

existe a quantia de 79$739 réis e um| meio Bilhete de Loteria premiado com 12$000 réis, 

que lhe foi| entregue pelo encarregado da subscripção e festa que se fez a São| João, com 

a receita e despeza da mesma isto é desde o 1.o de| Agosto do anno findo, e como se 

aproxima o dia do mesmo San-|to e esta quantia lhe pertença: toda aquella pessoa que se 

qui-|zer encarregar da festa do presente anno póde procurar em| seu poder não só a 

sobredicta quantia como tambem o meio bi-|lhete premiado. Ubatuba, 26 de Janeiro de 

1841. – Antonio Jo-|sé da Graça. 

A Phenix, 27 de fevereiro de 1841 

 

Deseja-se saber si o Senhor Silvestre Nunes Monteiro, que| pelos annos de 1812 ou 1813 

andou pelo Rio Grande do Sul| negociando em animaes, existe n’esta Provincia, ou tem 

por aqui| parentes, ou algum conhecido que d’elle deem noticia. Pede-|se pois á qualquer 

pessoa nas circunstancias de satisfazer o an-|nunciante a mercê de fazel-o ou por via de 

uma declaração nos| periodicos d’esta cidade ou deixando n’esta Typographia os es-

|clarecimentos necessario para ser procurado. São Paulo 6 de Março| de 1841. – Amaro 

José de Avila da Silveira. 

A Phenix, 13 de março de 1841 

 

Perdeu-se, ou furtarão um alfinete de peito com um bri-|lhante grande amarellado, um 

pouco razo, tendo á roda do bri-|lhante um circulo de oiro lavrado, o pé é direito e tem 

qua-|tro brilhantes pequenos unidos; havendo ja a falta de um. Quem| o achou e quizer 

entregar pode dirigir-se á casa de dois lan-|ces na rua de São Gonçalo esquina do beco 

que vai ter á rua| da Esperança ao estudante João Marcellino Gonzaga, que re-|ceberá 

alviçaras, assim como pede-se á pede-se a quem for| offerecido para comprar, que avisem 

a pessoa supra. 

A Phenix, 08 de maio de 1841 

 

O DoutoR BAGNIERS tem a satisfacção de annunciar ao Pu-|blico que elle continúa a 

offerecer-lhe seus serviços n’esta Ci-|dade em seu estabelecimento de banhos 

fumigatorios na Rua da| Esperança, julgando sufficiente, para demonstrar o proveito que| 

d’este methodo curativo se pode obter, citar um facto recen-|te, e bem notavel.||Uma 

senhora de 35 annos de idade, natural de Minas, doen-|te ha quasi cinco annos, achava-se 

na cidade de Santos tratada pelos medicos, e vendo que ahi se não podia curar, veio re-

|correr aqui ao uzo dos banhos de agua-pé pensando que o seu| mal era morphéa. Não se 

achando melhor, apezar de todos os| medicamentos que n’esta Cidade tomou, e cansada 

de tantos so-|frimentos, recorreu ao annunciante que classificando sua enfer-|midade por 

um dartro escamoso sobre os dois braços com engor-|gitamento de pés e pernas, que 

impedia a doente de poder an-|dar por causa das dores agudissimas que sofria nas 



articulações| d’estes membros, applicou-lhe os banhos fumigatorios, que tão| proficuos 

lhe forão que dentro de poucos dias deixou de soffrer| dores, desapparecendo não só o 

dartro como tambem o engor-|gitamento dos pés e pernas, e acha-se hoje inteiramente 

resta-|belecida. Esta Senhora reside em casa do Senhor Rodovalho no Be-|xiga. – O 

Doutor Bagniers d’ora em diante dará os banhos por me-|nos 1$ réis do preço anterior, e 

receberá doentes para os tractar| em sua casa. 

A Phenix, 26 de junho de 1841 

 

Anúncios recolhidos no Jornal: O Constitucional6 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado7: maio de 1853 a novembro de 1854 

 

Arquivo: 192SPJCT 

 

Fugio no dia 2 do corrente mez de|maio um escravo do Doutor. Joaquim Fernan-|do da 

Fonseca, de nome Carlos, com os|signaes seguintes: officio de pedreiro, es-| tatura baixa, 

com falta de dentes na fren-|te de cima, e de cabellos no alto da cabe-|ça, preto, e com 

barba somente no queixo,|idade 30 e tantos annos, foi vestido de|calça e camiza branca de 

algodão; quem o|apprehender e levar a seu senhor na rua|da Boa-morte número 47, ou no 

pateo da Sé|na caza que foi do fallecido coronel Fran-|cisco Alves, receberá boa 

gratificação.|Protesta-se com todo o rigor da lei contra|quem o tiver acoutado.  

O Constitucional, 11 de maio de 1853 

 

A Francisco das Chagas mora-|dor na  freguezia da Cutia fugio a tres an-|nos mais ou 

menos um escravo pardo|bem barbado, conservando sempre bar-|ba por baixo do queixo, 

e já bem pin-|tada de branca, e no lugar da pêra bem|barnca8, boa dentadura, cabellos 

anella-|dos, e deve estar calvo, estatura ordina-|ria, e meio cacunda, olhos pardos, e sem 

|officio. Quem o capturar e entregar a seu|senhor na referida freguezia será 

bem|gratificado. 

O Constitucional, 11 de maio de 1853 

 

Jorge scorrar Ferreiro e Engenheiro|Participa ao respeitavel publico prin-|cipalmente aos 

seus freguezes, que mu-|dou sua fabrica para o largo da Cadea es-|quina da rua da 

Esperança, onde conti-|nua, e se achará sempre promto, para|fazer qualquer obra de ferro, 

e maquinas|torneadas. Na mesma fabrica achão-se|promtos carros para bois, e consertão-

se|obras de toda a quantidade, como bombas,|maquinas, &.  

O Constitucional, 11 de maio de 1853 

 

Número 10|Rua Direita Loja de Ferragem|Defronte A' Misericordia| Vende-se rapé mui 

superior, imitando o|de Lisboa, d'uma nova fabrica do Rio|de Janeiro a 1 $ 200 a libra, 

acha-se uni-|camente na dita caza: os amadores do|bom rapé são convidados a dirigirem-

se | ao número acima, e ahi poderão conhecer a ve-|racidade deste annuncio.|Na mesma 

caza continua-se a vender|sera a 1 $ 200 a libra. 

                                                 
6 Período de publicação: 1853-1854 
7 Material coletado por: Lúcia Inês Freire de Oliveira. Data da coleta: 2º. semestre de 1998 
8 barnca por branca 



O Constitucional, 14 de maio de 1853 

 

O abaixo assignado faz sciente aos Senhores|devedores da caza fallida de Dom 

Victoranno |Jygena, para que quanto antes hajão do annun-|ciante no prazo de 30 dias, 

pena de que não o|fazendo serão indispensavelmente executados.|São Paulo 20 de maio 

de 1853|Daniel Senra Cardozo  

O Constitucional, 21 de maio de 1853 

 

Fugio no dia 26 do corrente mez a|Demetrio da Costa do Nascimento um|escravo de 

nome Joaquim, cabinda, ida-|de 38 annos mais ou menos, estatura bai-|xa, gordo, e tem 

principios dos officios|de pedreiro, e surrador: Quem o appre-|hender e levar a seu senhor 

no Bexiga|será gratifficado. 

O Constitucional, 28 de maio de 1853 

 

São Paulo 28 de maio de 1853|Achille de Malavassi sumamente|penhorado pelo benigno 

acolhimento que re-|cebeo do publico d'esta capital, desejando sa-|tisfazer a muitas 

pessôas que pedirão-lhe que|desse um segundo concerto, tem a honra de|anunciar que o 

fará na noite de sabado 4 do|corrente, sendo o programa annunciado por|noticias e 

cartazes.|As pessôas que queirão honrar-lhe com sua|proteção, podem dirigir-se ao Hótel 

Paulista-|no, a onde achão-se a venda os bilhetes. 

O Constitucional, 01 de junho de 1853 

 

100$000 de gratificação|A quem apprehender, der noticia certa,|ou entregar nesta cidade 

na rua Direita can-|to da do Rozario, na loja de ferragens por|baixo da caza do Senhor 

Commendador José|Manoel da Silva ao abaixo assignado, um|molecote de nome Jacinto, 

de idade de 19|a 20 annos, bem preto, com ponta de busso,|reforçado e  bem feito de 

corpo, menos|dos pés, os quaes são mal feitos, com os|dedos polegares dos mesmos 

abertos, para|dentro, com unhas estragadas de bixos|que teve em pequeno, e em um 

d'elles tem| um signal de ferida que teve á tempos, é|muito ladino e intelligente, falla 

muito|apressado e gagueja, e algumas vezes custa-|lhe soltar a falla, e porisso falla de 

sopetão e|com muita rapidez, tem o nariz bem chato,|olhos avermelhados, e mostra 

algumas ve-|ses uma espécie de panos sobre as maçãs|do rosto; acha-se fugido desde dia 

13|de dezembro do anno de 1851 desconfi-|a se que está acoutado em algum sitio 

nas|immediações d'esta cidade, ou que se alon-|gou para longe por não ter havido noti-

|cia: quem d'elle souber e noticiar com|exatidão, ou entregar a seu Senhor nesta ci-|dade 

receberá a gratificação acima dita.|--Fortunato José Bulcão. 

O Constitucional, 04 de junho de 1853 

 

Madame. M. Catharina Ferard, tem|igualmente a honra de participar ao|respeitavel 

publico que ella occupa-se de|costuras e de modas tambem mediante|preços rasoaveis. 

O Constitucional, 04 de junho de 1853 

 

Senhor Salvador Vieira Leite, toureador,|é rogado a tomar o rumo de Sorocaba|d'onde 

sahio o mez proximo passado, sem|pagar o  taboado que consumio nos palan-|ques, afim 

de ajustar contas. 

O Constitucional, 11 de junho de 1853 



 

Deseja-se contratar uma pessoa que|possa ensinar grammatica latina, francez,|geometria e 

principios geraes de geogra-|phia. Assegura-se-lhe o subsidio de um|conto de reis entre 

dez pessoas alem do|que pode receber de discipulos externos.|Se a pessoa for cazada e 

sua mulher ensi-|nar a muzica e a tocar piano a garante-se-lhe |o subsidio de um conto e 

seiscentos mil|reis de partido.|Quem se julgar habilitado e pretender|este contracto dirija-

se n'esta cidade ao|escriptorio da rua Imperador número< > on-|de receberá as necessarias 

informações. 

O Constitucional, 15 de junho de 1853 

 

No Paranapiacaba de 2 do corrente an-|nunciando-se vago o lugar de juiz municipal 

e|orfãos de Iguape, affiança-se que aquelle|emprego dá 1:400$000 d'emolumentos pe-|la 

extenção do termo; para que não passe|desapersebido esta affirmativa fundada em|um 

calculo erróneo, somos autorisados a de-|clarar que aquelle emprego não dá 500$000|réis 

d'emolumentos por anno, não entrando|n 'esta somma o ordenado. De que em Iguape|ha 

muita escassez é de advogaos, porque al-|gum rabiscador que ha serve mais de com-

|prometter, do que de deffender, e também o que|em um dia fazem, n'outro desfazem. 

O Constitucional, 22 de junho de 1853 

 

Vende-se a morada da casa sita na|ladeira do Porto Geral número14. Quem qui-|zer 

compral-a dirija-se a esta typographia|que se dirá com quem se deve tratar. 

O Constitucional, 22 de junho de 1853 

 

30$000 de Gratificação| A Quem apprehender a seu se-|nhor ou em cadêa segura, fazendo 

participação,|o escravo Herculano que desappareceo em 7|do corrente, e tem os signaes 

seguintes, ida-|de  mais ou menos 24 annos, côr preta pouco|fulla, altura regular, corpo 

delgado, barba cres-|cida, não tem suiças, tem signaes de feridas em|differentes partes do 

corpo assim como nas nade-|gas, tem muitas frieiras, profissão de alfaiate|e chapeleiro, 

crioulo de Maranhão, foi escra-|vo do Senhor Caetano José de Souza, e hoje de|João 

Bierrembach. Protesta-se com todo o|rigor das leis contra quem lhe der couto ou uti-

|lisar-se de seus serviços. 

O Constitucional, 29 de junho de 1853 

 

Fugio a Verissimo Antonio da Silva|Prado desta cidade, no dia de maio do|corrente anno 

um escravo de nome Belmi-|ro, com os signaes seguintes: 18 annos|de idade, côr parda, 

cabellos grenhos,|rosto cumprido, olhos grandes, estatura|regular, pés grandes, e está 

principiando a|criar buço; levou calças de algodão ris-|cado, e camisa de algodão 

americano.|Roga-se a quem o prender. ou delle|der noticia, e entregar a seu senhor nes-|ta 

cidade, rua Direita número 32, que alem da|despeza que fizer, será gratificado. 

O Constitucional, 29 de junho de 1853 

 

A João Carlos Leite Penteado,|de seo sitio denominado -Empino- na ex-|trema do distrito 

de Pirassununga, com|o da villa da Limeira fugirão dous escravos|de nomes José na noite 

de 16 para 17 de|fevereiro do corrente anno de 1853; e são|seus signaes:|Um de nação 

Moçambique, idade mais|ou menos 46 annos estatura menos que|regular, cheio de corpo, 

rosto redondo,|dentes apontados, barbado, calvo, e com|uma excrescencia elevada na 



calva (o que | é muito característico) ladino e activo.|Tem nas costas alguns signaes de 

castigo,|e os hade ter tambem nas nadegas.|Outro crioulo, idade mais ou menos|20 annos, 

estatura regular, cheio de cor-|po, rosto redondo, testa, orelhas, e boca|pequenas, sem 

barba, preto e côr luzente:|parece a primeira vista abobado, fallando|pausadamente, mas o 

não é, e sim ladino.|Tem os pés e principalmente um, algum|tanto inchado e quasi sendo 

os dedos sem|unhas, parecendo ser isto proveniente de|bôbas. Não anda desembaraçado, e 

sim|meio cambaliando, e quasi não corre.? Quem o apprehender, e os levar á seu|dito 

Senhor, ou der delles noticias seguras,|será devidamente pago e recompensado. 

O Constitucional, 02 de julho de 1853 

 

Marmotant Victor|Rua de Santa Thereza número 14|Participa ao respeitavel publico desta 

impe-|rial cidade como os de fora della, que acaba de|receber um grande sortimento de 

meias fran-|cezas das mais ricas que aqui se tem apresen-|tado, principalmente meias de 

seda e de lacre-|mezin para conegos, e pretas de seda e de algo-|dão. Como tambem para 

senhoras meias cruas|e brancas abertas e bordadas. Na mesma ca-|sa ha tambem camizas, 

ciroulas e carapuças|de meia muito superiores; bucetas maçonicas,|e tem sempre um 

grande sortimento de guar-|das chuvas de seda de 5$ até 12$ réis. Tu-|do é o mais barato 

possivel. 

O Constitucional, 27 de julho de 1853 

 

Pelo juizo de orfãos e cartorio do escri-|vão Castro se faz publico, que achando-se|em 

praça uma porção de fazendas secas|que foi arrecadada por fa[[la]]lecimento 

do|hespanhol Antonio de Castro, se hade a|mesma arremar no dia sabbado 6 do|corrente, 

nma9 2 hora da tarde, na rua de São|Bento em casa do sargento mór Matheus|Fernandes 

Cantinho, curador da herança|do dito finado. 

O Constitucional, 03 de agosto de 1853 

 

Bacharel José Antonio Vaz de Car-|valhaes, tendo partido para o Rio de Ja-|neiro no 1o. 

do corrente, e não lhe ha-|vendo sido possivel por muitos afazeres|despedir-se 

pessoalmente de todos os|seus amigos o faz pelo presente, agrade-|cendo seus obsequios, 

e offerecendo-lhes |seus prestimos na quelle Côrte. 

O Constitucional, 03 de agosto de 1853 

 

Rua Direita número 2|Em caza de Manoel Bento de Souza Li-|ma, vende-se o muito 

afamado e bem co-|nhecido chá de familia da fabrica do Senhor|Luiz Ferraz: preço 500 

réis a libra. 

O Constitucional, 03 de agosto de 1853 

 

Hotel Paulistano|Rua de S. Bento número.55|Adolfo Dusser tem a honra de par-|ticipar ao 

respeitavel publico que ficou-se |com o Hotel Paulistano, e la se acha a to-|das as horas 

comidas de todas as qualida-|des que se procurar com todo o aceio e|limpesa: recebe 

hospedes a qualquer ho-|ra, para o que tem quartos muitos limpos|e aceados. 

O Constitucional, 06 de agosto de 1853 

 

                                                 
9 nma por na 



Desappareceo do quintal pertencente a he-|rança do finado Xisto da Luz Taralhão 

situado|a margem do Anhangabahú, um cavallo, do|meio, inteiro, lazão tostado, crina e 

cauda da|mesma cor tocado de branco, de idade de 4 para|5 annos mais ou menos, calsado 

de branco dos|quatro pés, ferrado das mãos, desconfia-se que|foi furtado; quem delle tiver 

noticia, ou appre-|hender e levar a casa número,78 rua de São Bento á|Joaquim d'Araujo 

Leite Rocha, será gratifica-|do. 

O Constitucional, 06 de agosto de 1853 

 

A Mesa da Irmandade de Santa Casa|de Misericordia desta Imperial Cidade|de São Paulo 

faz publico, que no dia 25|do corrente mez de setembro, hade ser ar-|rematado em praça o 

pasto denominado|dos Lasaros sito no bairro da Luz,|aquem e alem do novo canal do rio 

Ta-|mandatehy, que por um lado devide com|terras do recolhimento de nossa Senho-|ra 

da Luz até encontrar um vallo velho,|perto do Hospital dos Lasaros, que servia|de cerco 

ao mesmo edificio, e por este|vallo abaixo em linha recta até o dito novo|canal, seguindo 

depois o antigo leito do|referido rio Tamandatehy até encontrar|o vallo, que serve do 

mesmo pas-|to na frente de varzea da Luz. Igualmente|serão arrematados em dito dia 

alguns |objectos de ouro, e prata, que forão da|herança do finado alferes Manoel Joa-

|quim de Vasconcellos.|As pessoas, que quizerem lançar deve-|rão comparecer no 

mencionado dia 25 pe-|las 10 horas da manhã no consistorio da|Igreja da 

Misericordia.São Paulo 6 de setem-|bro de 1853.|-- O procurador, João Vicen-|te de Brito. 

O Constitucional, 07 de setembro de 1853 

 

Protesto|Francisco Teixeira Villela,|morador na cidade de Campinas faz por|meio d'este 

sciente ao publico que no dia|5 ou 6 do corrente mez de Setembro per-|deu no caminho da 

cidade de São Pau-|lo para a de Campinas uma letra da|quantia de 31:229$991 réis por 

elle |passado a favor de Excelentíssimo Barão de Igua-|pe, a qual lhe foi enviada de São 

Paulo|pelo mesmo Senhor, por ter sido reforma-|da, e perdida no dito caminho. E por|isso 

pelo presente protesta solemnemen-|te não aceital-a quando por qualquer|lhe for 

apresentada para ser paga, &|Campinas 8 de setembro de 1853. 

O Constitucional, 14 de setembro de 1853 

 

Folhinhas Eclesiasticas para o anno de|1854 continuão-se a vender na mesma ca-|za do 

Senhor Lourenço Domingues martins,|rua do Rozario número 9, preço 1$000 réis. 

O Constitucional, 17 de setembro de 1853 

 

Comprão-se nesta typographia os dous|volumes da Escriptura Sagrada por Frei|F de J, M, 

Sarmento, á saber: o 1.0 inti-| ulado -Genesis,- contendo a historia da|creação do mundo 

nos 25 capítulo deste 1.0|livro, e o 19.0, dos Psalmos de David desde|o 51 até o 100 

inclusivamente. Servirão|ambos, ainda que estejão estragados na| encaderbação, menos se 

lhes faltarem fo-|lhas. 

O Constitucional, 21 de setembro de 1853 

 

Na rua das Casinhas número 6 em casa|de Daniel Senra Cardoso, recebem-se assi-

|gnaturas para o seguro das loterias e da|sociedade de loterias denominda - Pode|Ganhar e 

Nunca Perder-|Daniel Senra Cardoso. 

O Constitucional, 28 de setembro de 1853 



Na loge de ferragens --- Rua|Direita Número10, esquina da do|Principe, vende-se por 5$ 

réis|cada vidro, remedio infallivel|para curar mordeduras de toda|e qualquer cobra, o que 

tem|sido experimentado em muitos|e variados casos, sendo o ultimo|que chegou ao nosso 

conheci-|mento o acontecido com um es-|cravo do Senhor Conego Fidellis:|este remedio 

é de absoluta ne-|cessidade para os fazendeiros|tropeiros, etc. applica-se tão|bem aos 

animaes mordidos con-|seguindo-se cura infallivel. 

O Constitucional, 22 de outubro de 1853 

 

O vapor Itambé, que depois da grande|obra que fez tornou-se de marcha|superior,e ficou 

muito bem arranjado e com|optimoos commodos para passageiros, parti-|rá de Santos 

para o Rio de Janeiro no dia|20 do corrente impreterivelmente. Para|carga e passageiros 

trata-se com José Ma-|ria Largacha em Santos. 

O Constitucional, 16 de novembro de 1853 

 

Collegio de Meninas Dirigido|por Dona. Ritta Leopoldina|da Silva|Mudou-se da rua nova 

de São José des-|ta cidade para a de Santa Theresa número10|sobrado da esquina da rua 

do Quartel.|Continua-se á ensinar á ler, escrever,|e contar, doutrina christã, grammatica 

por-|tugueza, geometria, dança, muzica, e pi-|ano, costuras, e varios trabalhos de lãa: 

e|igualmente ensina-se á ler, traduzir e fal-|lar francez.|Preços Internas por mez 16$ réis. 

As meni-|nas de fóra da capital devem: ter um assis-|tente que pague as mensalidades, e 

mais|despezas que forem necessarias e feitas|com sua sciencia, lavando-se, e engoman-

|do-se por conta do collegio. Meias pencionistas 8$ réis. Externas, que somente a 

apprehender á|ler, escrever e contar, costurar, e doutrina|3$ réis.|Note Bem - As internas e 

meias pencionis-|tas apprehendem pelo referido preço as|materias acima menciondas, 

menos musi-|ca e piano, pagando neste cazo mais 4$|réis  mensaes, assim como igual 

quantia|pelo francez.|Também se ensina canto, desenho|e italiano, á aquellas que seus 

pais quize-|ram, precedendo ajuste em accrescimo|de preço. 

O Constitucional, 10 de janeiro de 1854 

 

O abaixo assgnado testamenteiro do| inado José Justiniano Vieira Falcão pe-|lo presente 

convida a todas as pessoas que|são devedoras a casa do mesmo finado|para que no praso 

de 60 dias hajão de|satisfazer seus debitos ao Senhor major Ma-|noel Antonio Bitancourt, 

que se acha pa-|ra esse fim autorisado.|São Paulo 2 de Janeiro de 1854|Thomaz Luiz 

Alvares. 

O Constitucional, 03 de janeiro de 1854 

 

Rua do Commercio número 14.|Comprão-se escravos de|ambos os sexos. 

O Constitucional, 03 de janeiro de 1854 

 

O abaixo assignado, procurador da camara|municipal desta imperial cidade faz 

publico|que a cobrança do imposto municipal sobre as|casa de negocio de todo o 

municipio terá lu-|gar no dia 9 do corrente na casa de sua resi-|dência, rua do Carmo 

número 18, das 9 horas da|manhã até as 2 da tarde.|São Paulo 5 de Janeiro de 1854  Pedro 

Cezario dos Santos. 

O Constitucional, 06 de janeiro de 1854 

 



As acções entre amigos que|devião correr com a primeira|loteria que se extrahisse na 

côrte|no mez de fevereiro do corren-|te anno, cujos bilhetes se achão|firmados por 

Francisco Pedro|de Oliveira verificar-se-hão im-|preterivelmente com a primeira|que se 

extrahir em dita côrte|no mez de junho do corrente|anno. 

O Constitucional, 27 de janeiro de 1854 

 

Réis 100 $ de Gratificação|Dá-se a gratificação acima de 100$ réis.|a quem prender o 

escravo Alexandre, que|esteve alugado por alguns annos na boti-|ca do Senhor Leandro 

na rua de São Bento.|Seus signaes são os seguintes: pardo es-|curo, ou da côr vulgarmente 

denominda|-cabra;- tem 22 annos de idade, come-|ço de buço, rosto alegre, dentes 

pequenos|e claros; corpo regular, e um pouco alto;|quando anda vira um pouco os pés 

para|fora. Consta que elle se diz forro para|não ser agarrado.|Roga-se ás autoridades 

policiaes, que|faça prender, toda a pessoa suspeita, que|tiver os signaes acima, e 

participem ao|Doutor Antonio Joaquim Ribas que se res-|ponsabilisa pela gratificação ao 

apprehen-|sor.  

O Constitucional, 03 de fevereiro de 1854 

 

Deseja-se saber ondo mora|Francisco José de Freitas, que|em 1822 mais ou menos 

residio|no municipio de Arêas da pro-|víncia de São Paulo, no lugar de-|nominado-

Varzinha - sendo|para negocio de seu total inte-|resse.Póde dirigir-se a Luciano|Ramos da 

Silva, no Bananal,|no registro do Rio do Braço.  

O Constitucional, 07 de fevereiro de 1854 

 

A Mesa administrativa de Veneravel|Ordem 3.a de Nossa Senhora do Monte|do Carmo 

faz constar a todos os seus|carissimos Irmãos, que tendo-se confec|onado os estatutos que 

devem reger a|mesma Ordem, esses que se apresenm|no consistorio da sobredita Ordem 

no dia|19 do corrente pelas 4 horas da tarde,|afim de tomar-se em consideração,e se-|rem 

approvados os mencionados estatutos|em mesa redonda. Consistorio de Vene-|ravel 

Ordem 3.a do Carmo em São Paulo|17 de fevereiro de 1854 - O Secretario,|Lourenço 

Domingues Martins. 

O Constitucional, 17 de fevereiro de 1854 

 

500$000 Réis|A quem prender e levar a seu senhor Francisco Fernandes de Oli-|veira 

Sobral, na rua de Resende número 44, um pardo de nome Felix|(talvez tenha trocado o 

nome) natural de Pernambuco, que fugio da|cidade do Bananal, provincia de São Paulo, 

em novembro de 1854,terá|45 a 50 annos de idade pouco mais ou menos, desconfia-se 

ter-se met-|tido pelo centro das provincias de Minas e São Paulo, mas é provavel|que 

aonde elle esteje tenha loja de alfaiate aberta e officiaes trabalhan-|do por sua conta e elle 

dirigindo como mestre, pois ja teve loja não|só na cidade do Bananal como no Rio de 

Janeiro, é alto, corpo regu-|lar, tem o fallar risonho, rosto cumprido, pouca barba, boca 

grande;|dentes separados e grandes, e já se queixa da vista quando cose de noi-|te, anda 

calçado e traja bem, tem nas costas signal antigo de caustico,|que levou por soffrer de 

tosse, e tambem das ourinas, tem olhar um|pouco espantado e a cabeça um pouco 

comprida, e é cortez no tratar|Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1853|Note Bem em São 

Paulo poderá dar informações ao Excelentíssimo Senhor briga-|deiro Gavião rua Alegre 



número 20, ou ao Ilustríssimo Senhor Manoel Rodrigues|da Fonseca Rosa rua do ouvidor 

número 7. 

O Constitucional, 24de março de 1854 

 

Fugio ao commendador Francisco Lopes Chaves, de Jaca-|rehy, um escravo de nação, de 

nome José, de altura regular|magro, um pouco fula, olhos avermelhados, mal encarado e 

falla|como crioulo. Levou calça e camosa de algodão, e fugio da fa-|zenda denominada 

Jaguary. Já pertenceu ao alferes José An-|tonio de Campos, morador no Rio Grande, 

estrada de Santos.|Quem o apprehender, e leval-o ao dito commendador em Jacare-|hy, ao 

Senhor Domingos De Paiva e Azevedo nesta cidade e ao|Senhor Joaquim Xavier Pinheiro 

em Santos, receberá boa grati-|ficação. 

O Constitucional, 01 de abril de 1854 

 

Por ordem do Ilustríssimo Senhor Doutor Juiz de orphãos José Antonio Vaz | de 

Carvalhaes se faz publico que achando-se em praça um escra-|vo crioulo de nome Tobias 

pertencente ao espolio da finada Dona Ca-|tharina Texeira de Almeida, e bem assim um 

resto de livros perten-|centes ao espolio do finado Dom Victoriano Gigena, se hão de os 

mes-|mos arrematarem-se no dia 1º. do futuro mez de maio ao meio dia|ás portas da 

policia, cujos objetos para serem vistos na casa do|curador das ditas heranças José 

Theodoro Xavier na rua do Quartel|numero 44. 

O Constitucional, 01 de abril de 1854 

 

VICENTINA|Novo Romance pelo Senhor|Doutor Macedo|autor da Moreninha, Moço 

Louro, Dous amo-|res, da comedia Phantasma Branco, da|tragedia o Cego, e de outras 

composições de|gosto e merecimento|Principiou no Folhetim|da MARMOTA Número 

450 de terça feira 7 de março|Abrio-se uma assignatura desta folha, por 3$000 réis, de 

março a|junho, tendo os Senhores assignantes, além de -Vicentina - em folhe-|tim, toda a 

vantagem dos desenhos, musicas, figurinos coloridos e re-|tratos; sendo os primeiros 

destes os do Senhores Conselheiros|paulino josé soares de souza e josé clemente pereira 

que serão distribuidos no corrente mez, assim como a nova quadrilha|Saudades da 

Parahiba - linda inspiração do Senhor J. J. Goyanno:|Tudo isto por 5$000 Réis Para a 

Corte e 4$000 Réis Para fora|na loja do editor Paula Brito, praça da Constituição número 

64, e na Loja|do Canto da rua de São Jorge.|Os que quizerem, em vez de assignatura, 

tomar uma acção de|100$ réis, terão sempre de graça a Marmota, com todos os seus avul-

|sos, e mais ainda seis por % em dinheiro, pagos de 6 em 6 mezes no|escriptorio da 

empresa, praça da Constituição número 64. 

O Constitucional, 04 de maio de 1854 

 

Um moço allemão, que sabe ensinar lingua latina, Ma-|thematica (Planimetria & 

companhia e Algebra), Historia antiga como|moderna, Geographia estatistica, e politica, 

Grammatica e con-|versação da lingoa Allemã, Desenho, Ginnastica e a jogar a espa-|da, 

apresenta-se para ensinar meninos, aos pais de familia e prefe-|re achar um tal emprego 

n'uma fazenda. Os senhores que de-|sejão mais esclarecimentos podem procural-os na 

loja do Senhor|Gustavo, rua direita número13. 

O Constitucional, 09 de maio de 1854 

 



Manoel José de Oliveira campos tendo re-|solvido abrir, no 10 de julho proximo futuro, 

uma casa|permanente de leilões, começou por experiencia á fazer um lei-|lão por 

liquidação, como foi annunciado no Ypiranga número 455|de 26 de abril passado. E 

tendo o annunciante reconhecido|que ha affluencia de objetos e concorrentes, e que uma 

casa es-|pecialmente destinada póde utilisar muito, declara que cessa o|leilão principiado 

ficando sem effeito o annuncio mencionado|acrescentando que no 10 de julho abrirá a 

casa para n'ella ven-|der em leilão objectos das pessoas que á ella quizerem leval-|os, 

mediante comissão rasoavel, que será annunciada oppor-|tunamente. 

O Constitucional, 12 de maio de 1854 

 

O Doutor Ricardo Gumbleton Daunt obrigado por circuns-|tancias imprevistas á partir da 

capital antes do dia que havia|designado, não pode cumprir o seu dever despedindo-se 

pes-|soalmente das pessoas que dignarão honral-o por suas relações|durante a sua estada 

em São Paulo, e por tanto o faz por este an-|nuncio, e á todos offerece o seu muito 

limitado prestimo na cida-|de de Itú, pedindo-lhes desculpa desta falta inteiramente invo-

|luntaria.|São Paulo 14 de maio de 1854. 

O Constitucional, 17 de maio de 1854 

 

Existe no Arraial de São Joaquim, comarca do|rio Sapucahi, provincia de Minas um 

crioulo que|diz chamar-se Luiz; terá 30 annos de idade, é official|de sapateiro,baixo, côr 

fula, tem as pernas finas, e|arqueadas, diz ser desta cidade, e que ali se acha a 20|mezes; 

gosta de beber agoardente, e é inclinado a ser|ratoneiro; suppoem-se ser fugido: se 

alguem se julgar|com direito ao mesmo dirija-se n'aquelle lugar a|Manoel Dias Avellai; 

para informar nesta cida-|de na rua do Commercio número 8 - São Paulo 6 de|junho de 

1854. 

O Constitucional, 13 de junho de 1854 

 

Theofilo Ribeiro de Rezende vende-se em precisão de|seguir immediatamente para o Rio 

de Janeiro, e não|lhe sendo possivel despedir-se particularmente das|pessoas de sua 

amisade e conhecimento, pede-lhes|desculpa, assegurando-lhes sua consideração, e 

que|ali, ou em outra qualquer parte está sempre muito|prompto para servir-lhes. São 

Paulo 20 de junho de 1854. 

O Constitucional, 20 de junho de 1854 

 

Existe na Villa de Parahibuna, d'esta|provincia um escravo que diz ser de um|Senhor 

Doutor Penteado, morador em Casa-|Branca ou Mogy - mirim, se este Senhor Doutor|tem 

com effeito algum escravo fugido póde|dirigir-se n 'aquella villa ao commenda-|dor 

Marcellino José de Carvalho. 

O Constitucional, 23 de junho de 1854 

 

dentista francez|a. masseran, tem a honra de|avisar que se acha á disposição|das pessoas 

que necessitem de|sua arte. Tem um bonito sorti-|mento de dentes mineraes incor-

|ruptiveis Francezes, Inglezes, e|Americanos, que colloca pelos|methodos mais novos e 

mais usa-|dos na Europa e no Rio de Ja-|neiro;faz todas as operações re-|cebe-se 

encommendas para fóra.|Preço de cada garrafa, quer em|porção quer uma só 2$500 réis 

O Constitucional, 19 de agosto de 1854 



Precisa-se saber onde existe o Senhor Francisco Ferrei-|ra da Rocha, filho de Francisco 

Antonio da Rocha, e|de sua mulher Josefa Maria da Rocha, já fallecidos,|para objecto de 

familia em Portugal, na villa dos|Arcos d'onde he natural; podendo o mesmo Senhor Fer-

|reira da Rocha, ou quem d'elle souber, dirigir -se|n'esta cidade a Daniel Senra Cardoso. 

correio geral  

s|d10 

 

De ordem do Senhor Administrador se faz pu-|blico que acha-se creada na freguezia de 

San-|ta Branca uma agencia do correio, e que|a correspondencia para aquelle ponto 

receber-|se-ha nesta administração as horas que se achão|marcadas para a do correio do 

norte. Cor-|reio Geral de São Paulo 23 de Setembro de|1854. O official encarregado do 

expediente,|Pedro Carlos d'Oliva. 

O Constitucional, 27 de setembro de 1854 

 

folhinas ecclesias-|ticas deste Bispado para o fu-|turo anno de 1855, e os Folhe-|tos de 

reza de Santo Affonso|Maria de Liguorio para o Clero|geralmente continuão a vender-|se 

na mesma casa do Senhor Louren-|ço Domingues Martins, número 9 da|rua do Rosario, 

aquellas a 1$|réis cada uma, e os Folhetos a|160 réis cada um. 

O Constitucional, 25 de outubro de 1854 

 

tenha paciência|O accessionario á casa fallida de Dom|Victorianno Jigena roga ao Senhor 

Doutor Can-|dido Manoel Rodrigues Salazar que de|lá mesmo onde estiver, haja de fazer 

o|favor mandar satisfazer o seu dever em|São Paulo ao abaixo assignado.|Daniel Senra 

Cardoso 

O Constitucional, 28 de outubro de 1854 

 

chacara|Deseja-se alugar uma chacara na rua|Alegre ou em qualquer outra da fregue-|zia 

de Santa Iphigenia, que tenha algum|arvoredo, e esteja proxima da cidade;|tambem se 

compra ou se troca por um|sobrado na cidade, acabado de novo| - Dirijão-se á rua Nova 

de São José número 43.| 

O Constitucional, 28 de outubro de 1854 

 

correio geral|Por ordem do Senhor Administrador se faz|publico que no dia 8 do proximo 

futuro|mez de Novembro terá lugar a abertura|e queima das cartas atrazadas 

existentes|nesta administração até Setembro do|anno passado. Correio geral de São Pau-

|lo 24 de Outubro de 1854. - O official,|Pedro Carlos de Oliva. 

O Constitucional, 28 de outubro de 1854 

 

Quem precisar de um moço para escrever|em casas de negocio com todas as habilita-|ções 

necessarias, dirija-se á rua do Quartel|número 45. 

O Constitucional, 8 de novembro de 1854 

 

Nesta typografia ha para|vender-se mappas em branco|dos trabalhos do jury, e Leis Pro-

|vinciaes deste anno.  

O Constitucional, 8 de novembro de 1854 

                                                 
10 (s/d): o anúncio não traz dia/mês/ano. 



Anúncios recolhidos no jornal Diário Popular 

Documento depositado no Arquivo Público do Estado de São Paulo11 

Período coletado12: janeiro de 1879 e novembro de 1884 

 

Código deste arquivo: 192SPJDP 

 

PROPAGADORA DA INSTRUÇÃO POPULAR|Tendo de se dar no dia 6 do corrente a 

festa da distribuição dos prêmios naquella escola, são convidadas as excelentíssimas 

famílias|que quizerem honrar com suas presença aquelle acto e para as quaes haverá 

lugares reservados; bem assim são convidados|todos os alunnos a comparecerem no 

referido dia às 7 horas da noite. 

Diário Popular, 03 de janeiro de 1879 

 

À PRAÇA|Eu abaixo assignado declaro que comprei ao senhor Joaquim Machado de 

Lemos,|livre e desembaraçado de qualquer onus, o seu armazem de seccos e 

molhados,|sito à rua do Seminario numero 8. Luiz Turri. 

Diário Popular, 03 de janeiro de 1879 

 

Compra-se algumas carroças de aterro em bom estado arreiadas|e com animaes, sendo 

seus preços rasoaveis,|recebe-se tambem á jornal. Trata-se a rua Episcopal numero 8 

sobrado,|das 10 horas da manhã às 3 da tarde. 

Diário Popular, 09 de janeiro de 1879 

 

ESCOLA AMERICANA NORMAL|Abrem-se as aulas no dia 7 de Janeiro,|Internato. 

Annuindo ao pedido de alguns pais de familia, a directoria tem resolvido admitir|um 

número limitado de internos (de 8 até 12 annos de idade) os quaes podem ser 

matriculados|até o dia 7 de Janeiro de 1879. 

Diário Popular, 09 de janeiro de 1879 (sic) 

 

Na rua da Esperança número 56, ou do Imperador número 6,|loja dos colxões, se dá 

informações a quem quizer comprar casas, terrenos e quartos,|dentro e fora da cidade. 

Diário Popular, 10 de janeiro de 1879 

 

COLONOS PORTUGUEZES|Rua da Boa Vista 47A - Escriptorio Menezes & 

Companhia|Encarregam-se de mandar vir colonos portuguezes para a lavoura, 

garantindo|o maximo cuidado na escolha e responsabilisando-se por contracto.|Em nosso 

escriptorio encontrarão os interessados todas as informações que precisem. 

Diário Popular, 12 de novembro de 1884 

 

CADERNETA PERDIDA|Catharina de Jesus perdeu uma caderneta da Caixa 

Economica, e pede âs pessoas que a tenham achado a bondade de leval-a á rua de São 

Josê número 75 Estão dadas todas as providencias precisas. São Paulo, 13 de novembro 

de 1884. 

Diário Popular, 14 de novembro de 1884 

                                                 
11 código do documento no Arquivo Público do Estado: 13/402 
12 Material coletado por Ataliba Teixeira de Castilho. Data da coleta: setembro de 1998 



Anúncios recolhidos no jornal Correio Paulistano 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado13: janeiro a junho de 1879 

 

Código do Arquivo: 192SPJCP 

 

J. M. Villaronga|Faz ciente ás pessoas que tiverem|negocios a tratar comsigo, que 

é|encontrado na sala de pintura|do theatro São José, onde está deco|rando os pannos dos 

theatros do|Norte da província.|Póde ser procurado das 7 da|manhã ás 6 da tarde. 

Correio Paulistano, 05 de janeiro de 1879 

 

Propagadora da Instrucção|Popular|Estão abertas as matriculas e escolas desta|associação, 

havendo mais este anno um curso|de arithmetica e outro de geometria, dirigi-|dos pelos 

distinctos academicos senhores. Bandeira|e Cardoso de Mello Junior, que expontanea 

e|obsequiosamente se offereceram.|As aulas funccionam das cinco e meia da|tarde até ás 

nove horas da noite de todos os|dias uteis, com excepção dos sabbados, e gra-|tuitamente.  

Correio Paulistano, 05 de janeiro de 1879 

 

Faculdade de Direito|Á pessôa que ante-hontem na sala dos|chapeos por engano levou um 

guarda-chuva,|moderno, automato, tendo na parte superior|uma volta em cuja 

extremidade ha uma|chapa de metal branco, roga-se a bondade de|entregar dito guarda-

chuva ao senhor capitão|Fortunato na Faculdade.  

Correio Paulistano, 05 de janeiro de 1879 

 

Compra-se algumas carroças|de aterro em bom estado|arreiadas e com animaes,|sendo 

seus preços rasoaveis,|recebe-se também á jornal.|Trata-se a rua Episcopal|número 8 

sobrado, das 10 horas da manhã ás 3da tarde.| 

Correio Paulistano, 08 de janeiro de 1879 

 

Ora Nenê?|- A onde comprou essas|tranças de cabelos tão|bonitos?-Foi no SALÃO 

OLIVEIRA,|RUA DIREITA Número 42;|só lá é que tem um grande sortimento de 

postiços|de todas as qualidades,|e que vende tudo mais|barato do que em outra|qualquer 

parte.|-Olhe Nenê!!|Eu garanto-lhe que lá não tem|tranças de imitação!!é tudo|de cabellos 

finissimos; também|tem outra casa.|- Aonde?|- Na RUA DA IMPERATRIZ Número 

30;|que bonitos postiços lá tem!|- Mas olha Nene, a firma das|duas casas é|OLIVEIRA & 

CUNHA|  

Correio Paulistano, 08 de janeiro de 1879 

 

Camaradas|Precisa-se de 40 para a colheita de uvas,|para tratar na rua do Rosario número 

33, sobra-|do. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

Depósito Normal|Número1 - Travessa do Commercio - Número 1|Chegou queijo suisso, 

queijo parmesão|FUMO SUPERIOR PARA CIGARROS|Vende-se no Largo do Carmo 

                                                 
13 Material coletado por: Soraia Floriano Machado. Data da coleta: 2º. semestre de 1998 



número 62 o que|ha de bom neste genero. Vende-se em rolos e picado, prompto para 

cigarros.  

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

Preparatorios|Lecciona em sua casa, ou em qualquer col-|legio com especialidade, latim, 

francez e in-|glez o padre M.A.Ferreira.|6-Rua da Caixa D'Água-6. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

A' PRAÇA|O abaixo assignado declara que vendeu|sua casa de negocio de seccos e 

molhados, sita|a rua de Santa Ephigenia, Campo Maúa em|frente ao Collegio Ypiranga, 

ao Senhor. Antonio|Pinto de Souza, livre, e desembaraçado de|qualquer onus. Se houver 

quem tenha direito|a mesma venda poderá reclamar no praso de|3dias, que será 

attendido.|São Paulo 19 de Janeiro de 1879. 3-2 Manoel Corrêa da Silva.  

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

JUNDIAHY|Medico e Operador|O doutor. Telasco de Gomensoro ten-|do, fixado a sua 

rezidencia n'esta|cidade acha-se á disposição d'aquelles quue lhe quizerem honrar|com a 

sua confiança.|Recebe também chamados para fóra da cidade. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

FABRICA|de mosaicos hydraulicos, de Betons agglo-|mérés, brancos e de côres, proprios 

para|terreiros de café, calçadas, varan-|das, corredores, vestibulos, egrejas, etc. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

DE|F.M. RIESEMBERGER|Taubaté, em frente a estação da estrada de ferro|Os mosaicos 

para terreiro são de reconhe-|cida vantagem para o aperfeiçoamento do|café; sua 

collocação é igual a do tijolo,e|dando-se -lhe o nivellamento necessario para|o esgoto das 

aguas, meia hora depois de uma grande chuva, ficará o terreiro completamente enxuto 

para receber o café. Estes mosaicos são de igual solidez á pedra de granito, e re-|sistem 

inalteraveis a acção do sol e da chuva.|Esta fabrica tendo em vista a grande acei-|tação 

que tem merecido dos senhores fazendeiros do norte da provincia,|os mosaicos para 

terreiros,|reduzio seos preços consideravelmente, ven-|dendo estes ao milheiro para mais 

facilidade.| 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

RECEBE-SE ENCOMMENDAS|Vende-se uma machina de costura, propria|para fazer 

uma offerta pela sua especialidade|na caixa, de fóra. Na mesma casa se vende|uma cabra 

com duas crias. Na rua da Esperança número 5. Tudo por preço commodo. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

BOM EMPREGO DE CAPITAL|Vende-se por 17:000$000 uma casa ainda|por acabar, 

que faz frente com duas ruas.|Trata-se na rua de São José número 2A, sobrado.  

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

PHOTOGRAFIA|AMERICANA|RUA DA IMPERATRIZ| São PAULO| O proprietário 

deste estabelecimento, de volta de sua viagem á Europa, continua a tra-|balhar no mesmo 



estabelecimento, o qual se acha augmentado com machinas e utensilios os| mais 

modernos.|Neste estabelecimento, que conta 16 annos de existencia (o mais antigo desta 

provincia) continua-se a trabalhar por todos|os sistemas de photografias, desde o retrato 

em a|mais pequena miniatura até o tamanho natural.|Encarrega-se de mandar pintar em 

Pariz pelos melhores pintores, qualquer retrato em|busto, ou corpo inteiro, a oleo, pastel 

ou aquarella, bastando para isso um pequeno retrato|da pessoa que se quizer 

retratar.|Trabalhar-se todos os dias, das 10 horas da manhã, ás 4 horas da tarde, não 

importando o tempo chuvoso,|OS SENHORES. PHOTROGRAFOS|encontrarão neste 

estabelecimento tudo que é mister á mesma arte, e pelos preços do Rio de 

Janeiro|Retratos até Réis 5$ a duzia!!! 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

ESCRAVOS|Quem pretender comprar; 1 pardo, idade 16 annos, nas melhores con-

|dições para pagem.|1 crioulo, 22 annos, cosinheiro, sabendo la-|var e engommar roupa, e 

que, praticamente,|falla muito bem o allemão.|1 dito de 10 annos, todos sadios e 

bonitos.|Quem os pretender, dirija-se á rua da  Impe-|ratriz, ao Grande Hotel da Europa, 

para ver|e tratar com seu dono, que, em rasão de ser-|lhe necessario tomar passagem no 

vapor que|a 30 do vigente deve de Santos seguir  para|o sul, por isso não deixará de fazer 

negócio|vantajoso ao comprador. 

Correio Paulistano, 23 de janeiro de 1879 

 

PINTOR FRANCEZ|Jacques Loustalot 3- TRAVESSA DO COMMERCIO- 3|- Este 

artista perito na sua arte offerece seus|serviços aos senhores proprietários e 

empreiteiros|de obras, e a quem precisar.|- Pinta perfeitamente e finge toda e 

qualquer|qualidade de madeira, pinta paisagens e faz|letras de todos os gostos, forra salas, 

colloca|vidraças por preços commodos e tudo que concerne a sua arte.|Acha-se na 

travessa Commercio número 3,| Todos os dias uteis das 10 ás 11 horas.  

Correio Paulistano, 23 de janeiro de 1879 

 

PRECISA-SE|alugar uma criada que saiba cosinhar e|fazer os arranjos de uma casa de 

família, e um|moleque para recados, na rua da Princeza|número 1 3-1  

Correio Paulistano, 23 de janeiro de 1879 

 

Um par de tranças|Previne-se a pessoa que a comprou na casa|de J.A.Garrido, para que 

faça o favor de |vir pagal-a; senão o seu nome será publi-|cado.|2-1 J.A.Garrido.  

Correio Paulistano, 25 de janeiro de 1879 

 

LOTERIA DA PROVÍNCIA|A extracção da 3a. quarta parte da 12a|loteria, far-se ha, no 

dia 27 do corrente, im-|preterivelmente, no consistorio da egreja do Rosario.|São Paulo 

24 de Janeiro de 1879.|O thesoureiro|Bento José Alves Pereira.  

Correio Paulistano, 24 de janeiro de 1879 

 

Professor de Musica e Piano|O abaixo assignado tendo algumas horas|vagas póde ainda 

contractar mais algumas|lições, continuando a dar lição de musica e|piano á 1$ por lição; 

a pratica que tem| deste magistério para mais de 20 annos ga-|rante muito adiantamento 



nas suas desci-|pulas, em pouco tempo.|O mesmo pode ser procurado na rua de São|Bento 

número 29, Bazar Parisiense.|Franco Junior.  

Correio Paulistano, 28 de janeiro de 1879 

 

Arrematação da cazinha sita á rua|Episcopal, pertencente á herança do finado Joaquim 

Moreira de|Almeida.|De ordem do senhor doutor juiz de orphãos faço|publico, que no 

Sabbado (1o de Fevereiro| proximo futuro) as dez horas, em seguimento á audiencia que 

terá lugar na sala do edificio| em que funcciona o superior Tribunal da Re-|lação, se fará 

praça para arrematação desta| cazinha, cuja avaliação, de 2:800$000, acaba| de ser 

reformada em 3:600$000 por haver|sido dado maior quintal á propriedade, como|poderão 

ver os interessados, no cartorio do| abaixo assignado.| São Paulo 27 de Janeiro de 1879.|O 

Escrivão|Januario Moreira.  

Correio Paulistano, 28 de janeiro de 1879 

 

Ama de leite|Na rua da Princeza, antiga do jogo da Bolla, n.6 precisa-se de uma boa ama, 

sa-|dia e com abundante leite, captiva ou li-|berta. Paga-se bom ordenado, mas exige-se 

sem| filho. 

Correio Paulistano, 29 de janeiro de 1879 

 

Pechincha|Vende-se uma casa na rua da Boa-Vista por|onde passão as procissões, a casa é 

du'm lance forrada e assoalhada, tem bons comodos, e|bom quintal; para tratar no canto 

de palacio|número 8 escriptorio. 

Correio Paulistano, 05 de fevereiro de 1879 

 

MONTE DE SOCORRO|SOB GARANTIA|DO|GOVERNO IMPERIAL|O Monte de 

Socorro continúa a emprestar sobre penhores de ouro, prata ou diamantes,|a praso nunca 

maior de nove mezes, pequenas sommas para occorrer em suas necessidades as|classes 

menos favorecidas da fortuna.|Não póde o empréstimo ser de quantia menor de 5$, e nem 

se faz á pessoa que não seja|conhecida e domiciliada nesta capital.|O penhor offerecido 

não póde garantir mais de 3|4 do valor que lhe arbitrar o perito do|estabelecimento.|Não 

serão admittidos como mutuarios, os menores, escravos e quaesquer outros indivi-|duos 

que não tenham a livre administração de sua pessoa e bens, salvo se forem legalmente 

representados.|O mutuario tem direito de resgatar o penhor antes de findo o praso que fôr 

estipulado,|pagando a quantia emprestada e os juros vencidos.|Os objetos empenhados no 

Monte de Socorro, que, findo o praso que fôr estipulado no con-|tracto, não forem 

resgatados, serão vendidos em leilão para pagamento do estabelecimento|até a 

importancia do emprestimo e mais despezas.|O saldo que houver ficará á disposição dos 

donos penhores.|Até o ultimo dia util, anterior ao do leilão terá o depositante o direito de 

resgatar o seu|penhor pagando a impoortancia do capital e juros do emprestimo.|O 

mutuario que perder a cautela do seu penhor, deverá immediatamente communical-o|ao 

gerente do estabelecimento e annunciar a perda na gazeta de maior circulação.|São Paulo, 

24 de Janeiro de 1879.|O gerente,|Domingos de M. R. Loureiro.  

Correio Paulistano, 05 de fevereiro de 1879 

 

Ferrador|João José Mendes Guimarães declara aos|seus muitos amigos e freguezes que 

mudou o|seu estabelecimento da rua Das Flôres para a| travessa da Sé número 5, e ahi 



póde ser sempre en-|contrado para os misteres de sua profissão.|São Paulo, 1 de 

Dezembro de 1879. 

Correio Paulistano, 05 de fevereiro de 1879 

 

Hoje, pelas 10 horas da manhã, na Sé ca-|thedral, terá lugar o Officio solemne de 

corpo|presente pelo finado arcediago, mon- senhor|Joaquim Manoel Gonsalves de 

Andrade, e ás |4 1|2 horas da tarde o seu enterro no cemi-|terio da Consolação. Para estes 

actos religiosos são convidados todos os amigos do illustre |finado. 

Correio Paulistano, 07 de fevereiro de 1879 

 

COSTURAS|Recebem-se costuras para fazer, e apromp-|tam se vestidos á ultima moda e 

por modicos|preços, na ladeira de Santa Ephigenia.|Grande Officina de Serralheiro.|(DO 

TIRA SCISMAS). 

Correio Paulistano, 09 de fevereiro de 1879 

 

Esta officina que há muito annos funccio-|nava na rua de São José, e agora na Rua de 

|São Bento número 11, continúa como sempre a|serviu bem os seus freguezes em boas 

obras e|em barateza, não póde haver igual pelos|meios de que dispõe esta officina 

enciclopedica|em seus trabalhos.|É a única que satisfaz as necessidades de|qualquer 

trabalho com promptidão para o|povo desta capital e interior; especialista no|fabrico de 

grades, portões, bandeiras para|portas, tumulos, carramanchões, etc., a von-|tade, gosto e 

barateza; faz-se e concerta-se|qualquer peça mechanica por mais difficil|que seja; faz se 

fechaduras, chaves e con-|certa-se ferros de engommar que ficam mais|fortes que os 

novos; tudo o mais concernen-|te a arte.|Era bem sensível a falta nesta capital e no|interior 

de uma casa onde se concertasse com|perfeição espingardas, revolvers, pistolas e|garruxas 

de qualquer systema, pois esta casa|garante a perfeição nesses trabalhos com bre-|vidade 

e preços rasoaveis no que não tem|competidos.| 11-Rua de São Bento-11| Antonio Bento 

da Silva Alves. 

Correio Paulistano, 11 de fevereiro de 1879 

 

ALUGADA|Precisa-se de uma que saiba engommar e|que faça os arranjos de casa de 

familia, Tra-|ta-se na Travessa da Sé número 24, loja. 

Correio Paulistano, 11 de fevereiro de 1879 

 

HURRAH!|HURRAH!|HURRAH!|Lá! lá! lá! lá!lá!lá!X!|Impagaveis Girondinos, 

amaveis Filhos da|Candinha, já tendes cabelleiras e barbas, para |o Carnaval?|Se não 

tendes, o que fazeis que não vindes|compral-as no salão Oliveira?|Sabeis quem é o 

Oliveira? É aquelle cabelleireiro da Rua Direita número|42, que trabalha com perfeição e 

que vende|por preços baratíssimos os seus artefactos.|Vinde, pois encontrareis cabelleiras 

mais|baratas que em outra qualquer casa.|Não vos esqueçaes, Filhos da Candinha não|vos 

olvideis, Girondinos do|Salão Oliveira|42- Rua Direitas - 42|Hurrah! Hurrah! Hurrah!|Lá! 

lá!lá!lá!lá!lá!X! 

Correio Paulistano, 12 de fevereiro de 1879 

 

ALUGA-SE uma mulher parda|para qual-|quer serviço|de casa, sabendo|bem engommar e 

cosinhar. Trata-se na rua|do Ypiranga número 2. 



Correio Paulistano, 12 de fevereiro de 1879 

 

Precisa-se de um menino para fazer| re-| cados na rua da Imperatriz número 26. 

Correio Paulistano, 15 de fevereiro de 1879 

 

S.C.|Filhos da Candinha|De ordem do senhor Presidente são convidados|os senhores 

Socios para a reunião geral que terá|lugar, a reunião geral que terá|lugar, domingo 16 do 

corrente, no salão da sociedade, ás 6 horas da tarde, e outro-|sim se previne aos mesmos 

socios de que, pe-|las 8 horas da noite, se o tempo permittir, a|sociedade em bando 

percorrerá as ruas da ci-|dade.|Salão da Sociedade, 15 de Fevereiro de 1879.|O 

Secretario|Conde Cagliostro. 

Correio Paulistano, l6 de fevereiro de 1879 

 

TRAVESSA DA SÉ NÚMERO 3|Vende-se doce denominado jacobina em ca-|xetas a 

1$000 cada uma.  

Correio Paulistano, 16 de fevereiro de 1879 

 

Gratifica-se|Fugiu da fazenda - Morro Azul, o mula-|to claro, de nome Paulo, pertencente 

a Silve-|rio Rodrigues Jordão, o qual tem os seguintes|signaes: cabello liso, orelhas 

repulegadas,|maus dentes, buço, pouca barba no queixo,|cicatriz de corte no pescoço, 

outra de macha-|do em um dos pés, estatura baixa e pés es-|parramados, desconfia se 

achar-se nesta cida-|de. Quem o apprehender e levar ao abaixo| assignado será bem 

gratificado.| Luiz Pinto Homem de Menezes.  

Correio Paulistano, 21 de fevereiro de 1879 

 

Verdadeiros sonhos da meia-noite| Por toda a parte a mão gene-|rosa de uma fada 

erguerá,| naquelle titanico recinto, botequins,| onde as nunca vistas, as mais | exquisitas e 

saborosas iguarias| farão saborear, onde os mais dourados e espumosos champag-| nes e 

cervejas... os vinhos da| edade de Mathusalém, e os licores| vindos da India, do Japão, da 

China e de outros muitos paizes| desconhecidos, serão pretexto para| as mais doce 

confidencias de amor!| Que Noites!...Que maravilhas!...|Que Bailes os de 1879!...|No| 

THEATRO S.JOSÉ.  

Correio Paulistano, 23 de fevereiro de 1879 

 

Perdeu-se|no Largo da Sé, em a noite de 22 do corren-|te, uma dentadura de vulcanites, 

contendo|seis dentes. Quem a achou e quizer entre-|gal-a no Largo da Sé número 3, será 

recompensado.  

Correio Paulistano, 25 de março de 1879 

 

Aluga-se a casa de dois lances, sita|a rua da Caixa d'Agua,|com gaz, pin-|tada e forrada de 

novo. Para tratar na rua|do Imperador número1.  

Correio Paulistano, 25 de março de 1879 

 

Hospital de Caridade| Os trabalhos cirurgicos neste estabeleci| mento crescem 

quotidianamente, pelo que|grande é o consumo de fios e pannos, sendo|preferiveis os de 

linho muito uzados.|Pede-se aos philantropicos habitantes desta|capital que a elle 



mandem toda e qualquer|roupa velha de linho ou não, branca e de Cor,|mesmo em estado 

inservível; será esse um|acto de caridade em prol dos infelizes que|ali jazem no leito da 

dôr.|30 de Março de 1879| O médico e cirurgião do hospital,|Doutor Guilherme Ellis  

Correio Paulistano, 30 de março de 1879 

 

Aviso ao Publico|Previne-se que os artigos que existem no|grande e único deposito da 

Olaria do Bom Re-|tiro, no largo da Sé número 28, assim como todas|encommendas que 

ali forem feitas não tem augmento algum dos preços da fabrica.|O fim deste deposito é 

unicamente facilitar|os pedidos e o exame dos artigos, com maior|commodidade para o 

publico.  

Correio Paulistano, 30 de março de 1879 

 

Cavallos|Vende-se uma bonita parelha de cavallos|mansos para carro; para ver e tratar no| 

Largo de São Francisco, ferrador.  

Correio Paulistano, 08 de abril de 1879 

 

Vende-se|com urgencia um pequeno armazem de sec|cos e molhados: o motivo da venda 

é seu do-|no precisar de tratar-se de encommodos de|saude. Para tratar á rua do 

Commercio| número ll.  

Correio Paulistano, 10 de maio de 1879 

 

Perdeu-se há dias um caderno com|va-|rios apontamentos, para compras de fa-|zendas, 

ferragens, miudezas, etc.; roga-se a|pessoa que o achou, o favor de entregal-o á|rua de 

São Bento número 53, armazem de fazendas|nos baixos do Grande Hotel, que será 

gratifi-|cado.  

Correio Paulistano, 17 de maio de 1879 

 

Audiencias|As do juizo de paz do Braz, d'ora em dian-|te, passam a ser dadas nas terças-

feiras, ás|mesmas horas, lugar, e nos dias posteriores|quando este fôr impedido.|Braz, 16 

de maio de 1879.|O escrivão - P. Carmo  

Correio Paulistano, 17 de maio de 1879  

 

Furtaram| de Paulo Delfino da Fonseca, de sua chaca-| ra, uma campainha de prata que 

fazia parte| de um tinteiro do mesmo metal, tendo grava-| do seu nome e uma dedicatoria. 

Quem lhe| dér noticias ou restituir-lhe esta peça, rece-| berá de gratificação o dobro de seu 

valor.  

Correio Paulistano, 29 de maio de 1879 

 

Padaria|Traspassa-se um estabelecimento de padaria|muito bem montado, no centro da 

cidade e|com uma freguezia ao balcão, que regula de|10 a 12 arrobas por dia; quem a 

pretender|poderá dirigir-se á rua do Ouvidor número 8. São Paulo, 26 de Maio de 1879.  

Correio Paulistano, 29 de maio de 1879 

 

Um appello á policia|Fugiram ao abaixo assignado, da sua fa-|zenda das Piteiras em 

Mogy-mirim, na noite|de 18 para 19 do corrente mez, dois escravos,|cujos nomes e 

signaes são os seguintes:|Miguel, preto, de 30 á 40 annos de idade,|estatura e corpo 



regular, barbado, creoulo do|Rio Grande do Sul, falla com sotaque de afri-|cano e inculca-

se como pedreiro.| Segismundo, pardo, de 20 annos pouco|mais ou menos, estatura baixa, 

corpo grosso|e reforçado, pés e mãos chatos com dedos cur-|tos, está buçando, veste 

roupa fina e levou| um relogio de prata.|Á quem os apprehender se gratificará com| 

50$000 réis por cada um; protestando-se com-tra quem os acoutar.|Mogy-mirim, 29 de 

Maio de 1879.| Antonio Joaquim de Freitas Leitão.  

Correio Paulistano, 01 de junho de 1879 

 

FURTARÃO ao amanhecer de hontem,|da estrebaria da chacara do capitão|Benjamim 

José Gonçalves, um cava-|lo preto, gordo, ferrado e com um|signal branco em uma das 

mãos. Quem o| levar a mesma chácara será bem gratifi-|cado.  

Correio Paulistano, 18 de junho de 1879 

 

PRECISA-SE|duas alugadas uma para cosinhar e ou-|tra para tratar de uma creança 

prefere-|se escravas que fiquem á noute; rua de São| Bento 39 antigo Hotel da Paz.  

Correio Paulistano, 18 de junho de 1879 

 

ESCRAVA|Vende-se uma bonita mucama, sem defeito|algum, de idade de 16 annos, o 

motivo da|venda há de agradar ao comprador.|Rua do Seminario dos Educandos número 

4. 

Correio Paulistano, 24 de junho de 1879 

 

Escravo fugido|Ambrosio, de 19 annos de idade, pardo, bem|parecido, barba nascente, 

dentes já careados,|cabellos crespos e soltos; altura mais que re-|gular, corpo regular e 

agil; fala com voz|clara e descançada; é pedreiro, sabe lêr e es-|crever, anda calçado, e 

intitula-se liberto,| mas é escravo de Dona Maria Gertrudes Palha-|res, residente nesta 

capital. Fugiu no dia 17|de julho de 1877, e há noticias de ter sido vis-|to na estação da 

Cachoeira (estrada do Norte| da Provincia) e no Rio de Janeiro. Quem o|apprehender será 

gratificado, si o exigir, e bem assim protesta se com o rigor da lei contra quem lhe der 

couto.  

Correio Paulistano, 26 de junho de 1879 

 

Anúncios recolhidos no jornal Correio Paulistano 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado14: julho a dezembro de 1879 

 

Código do Arquivo: 192SPJCP 

 

ESCRAVOS FUGIDOS|Fugiram do abaixo assignado há cerca de um mez os seguintes 

escravos.|João, fula, alto, magro dentes ponteagudos, risonho no falar, pernambucano.| 

Marcos, mulato, estatura regular, magro, rosto comprido, em uma das mãos|Tem signaes 

recentes de um callo extinto, tambem pernambucano.|O primeiro usa do appellido - 

Gomes -, sendo conhecido por João Gomes.|Desconfia-se que tomassem a direção da 

provincia de Minas, pelo municipio do Socorro. A quem apprehender qualquer delles e o 

                                                 
14 Material coletado por: Marlene Assunção de Nóbrega e Leda Cecília Szabo. Data da coleta: 2º semestre 

de 1998 



entregar na cadêa de Itatiba, ou na fazenda de seus senhores, se gratificará com 

100$.|Campinas, 17 de Abril de 1879.|Floriano de Campos & Filho   

Correio Paulistano, 01 de julho de 1879 

 

AU RENDEZ-VOUS PARISIEN |39 - Rua de São Bento - 39|Casa especial de vestidos 

feitos| Madame Josephine Santos|Neste estabelecimento, aberto há poucos dias, 

encontram as excelentíssimas familias grandes sortimento de vestidos para todos os 

gostos e preços, assim como muitos outros artigos.|Chapéos para cabeça, ditos para sol, 

fichus, collarinhos e punhos. Gravatas, leques, cordões para vestidos, grande sortimento 

de vestidos para crianças, e muitos 10 outros artigos de modas e confecções.|Neste 

estabelecimento encarregam se de qualquer obra de costura.|Vestidos para luto 24 horas, 

outros com pressa 36 horas.|Preços modicos|Encarregam-se de encommendas para o 

interior. | 39 - - - Rua de São Bento - - - 39| São Paulo 

Correio Paulistano, 01 de julho de 1879 

 

CONFEITARIA do STADT COBLENZ|- - Rua Direita - - 38|São Paulo|Nesta bem 

montada confeitaria acha-se sempre a qualquer hora grande|sortimento de confeitos, 

doces, pasteis, etc., frescos e sortidos, como tambem|amendoas cobertas, pastilhas de 

jujuba, de gomma, etc., tudo de primeira qualidade.|Vinhos finos, licores das primeiras 

fabricas da Europa, fructas francezas em Calda, etc.|Neste estabelecimento recebe-se 

encomendas para lunch, banquetes, casamentos, comidas frias ou quentes.|Charutos 

legitimos da Bahia.| Serviço prompto e a capricho|PREÇOS RASOAVEIS. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

  

Gonorrhéa|Cura radical|Pelo extracto composto de caroba|e velame do 

campo|PURAMENTE VEGETAL | Prova-se a efficacia deste precioso medica|mento, 

com o infinito numero de pessoas que|delle tem feito uso.|Preparado sob a direção do 

doutor  A. M. Silva.|Unico deposito em São Paulo, em casa de|[ilegível] Martim, rua de 

São Bento, número 37 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

COLLEGIO PESTANA|em São Paulo, á rua da Boa Morte número 31|DIRIGIDO PELA 

PROPRIETARIA|ANNA SCHRAEDER|Continua este collegio a funcionar no mesmo 

edificio incontestavelmente o mais apropriado, já|pelo lado de salubridade e já pelos 

espaçosos commodos que oferece,|As materias ensinadas são : portuguez, francez, inglez, 

allemão, Historia Universal, geographia,|toda arithmetica, desenho, trabalhos os mais 

dificeis de agulha, flôres, etc., além de italiano, hespa|nhol, pintura, dança, piano e canto 

que são pagos aparte.|O corpo docente é incontestavelmente o melhor possivel, achando-

se á sua frente os excelentíssimos senhores|doutores Americo Braziliense e Americo de 

Campos, e os habeis professores Alberto Neute e Gabriel Fran|zen, cujos nomes devem 

ser uma garantia para os senhores paes ou tutores, que desejarem para suas filhas|ou 

tuteladas uma instrucção real e solida.|O ensino das linguas franceza, ingleza e allemã é 

neste collegio muito practico, constando de lei|tura, grammatica, analyse, versões e 

continuos exercicios de conversação.|A longa practica da directora, obtida já na 

Allemanha, em Portugal  na direcção deste collegio|é incontestavelmente uma 

garantia|para os que o quizerem honrar.|Condições de admissão|Interna por semestre - 



250$000|Semi-interna por semestre - 150$000|Externa por trimestre (curso geral) - 

18$000|Externa por trimestre (curso especial) - 30$000|Serão as demais condições 

convencionadas com a directora, que todos os|dias e a qualquer hora será encontrada no 

referido collegio. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ | Estando designado o dia 19 do corrente para o 

baile de iniciativa dos socios deste | club, convida-se os senhores Socios que poventura 

ignorem esta deliberação a entenderem-se com o 2º tesoureiro, encarregado dos cartões 

de ingresso. | Secretaria do Club Gymnastico Portuguez em São Paulo, 3 de Junho de 

1879 - | O 1º secretario, Gomes Cardim. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

ALUGA-SE|Para escriptorio, ou moço solteiro uma grande sala e alcova, com frente para 

a rua|Da Imperatriz.|Para ver e tratar na casa do Printemps.|23 - Rua da Imperatriz - 23 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

Á Praça|Tendo terminado a 30 de Junho de 1879 o|prazo social da firma Quirino, Gomes 

& Companhia,|das praças de Santos e Rio de Janeiro, resol|vem estes accordes que a sua 

liquidação seja|feita pela firma Quirino, Ribeiro e Companhia|das mesmas praças, na 

qualidade de mandataria.|Santos, 1º de Julho de 1879 - Quirino,|Gomes e Companhia. 

Correio Paulistano, 04 de julho de 1879 

 

LENHA RACHADA POR MACHINA|Vende-se a 3$000 a carrada posta em casa do 

comprador, e a 2$600 na fabrica á|Travessa da Moóca proximo a rua do Braz.|Recebem 

se encomendas no Café Americano e Café de Londres.|A fabrica tendo obtido grandes 

melhoramento está prompta a fazer grandes fornecimentos com toda a pontualidade 

possível. 

Correio Paulistano, 05 de julho de 1879 

 

PADARIA|Vende-se uma, sita a rua da Crus Preta, desmanchando a mesma 8 arrobas 

diariamente. Vende-se a praso com quanto se dá garantia. Trata-se na mesma rua número 

12 A. 

Correio Paulistano, 08 de julho de 1879 

 

NEGOCIO Á VENDA|Está para vender o negocio de secos e molhados, sito na esquina 

defronte da|Caixa d'Agua, rua da Cruz Preta; o motivo da venda é porque o dono|anda 

doente e quer retirar-se para fóra. 

Correio Paulistano, 11 de julho de 1879 

  

ESTRADA DE FERRO DE São PAULO|Vende-se uma machina fixa de força de 10 

cavallos; para ver e mais informações|dirijam-se ao chefe da estação, nas officinas da 

companhia, na Luz.|As pessoas que a pretenderem comprar farão suas propostas em 

cartas fechadas a esta superintendencia.|São Paulo, 11 de Julho de 1879.|W. Speers, 

Superintendente 

Correio Paulistano, 12 de julho de 1879  



PILULAS DE CONSTIPAÇÃO|Do Doutor Betoldi|Vende-se em caixinhas e em vidros 

grandes e pequenos aos preços de 1$000, 2$000 e em maior porção á vontade do 

comprador.|Loja do Pombo, rua da Imperatriz número 1B. 

Correio Paulistano, 12 de julho de 1879  

 

Aluga-se uma sala e alcova mobiliada. Rua Alegre número 10. 

Correio Paulistano, 12 de julho de 1879  

 

Essencia depurativa ferru|ginosa do doutor A. A. Ribeiro|PREPARADO POR J. PASSOS  

EXAMINADA E AUCTORISADA PELA EXCELENTÍSSIMA JUNTA|CENTRAL DE 

HYGIENE PUBLICA|Este prodigioso medicamento, o mais effi|caz contra as molestias 

syphiliticas, bouba|ticas, escrophulosas e rheumaticas, acha-se á|venda no deposito 

abaixo.| Encarecer as virtudes desse preparado fôra|repetir o que é unanimemente 

proclamado|pelas mais celebres summidades medicas|do Rio de Janeiro, Campos, 

Nitheroy, etc.|Chamamos a attenção do publico para o al|manak que se distribue no nosso 

deposito.|Unico deposito nesta capital os senhores Fonse|ca e Kiehl - Pharmacia Ypiranga 

- rua Di|reita número 32.| Unico deposito do UNGUENTO MOREL|na mesma 

pharmacia. 

Correio Paulistano, 13 de julho de 1879  

 

SALÃO CONIMBRICENSE|30 A - Rua da Imperatriz - 30 A|Neste bem montado 

estabelecimento encontrarão as excelentíssimas familias um grande e|variado sortimento 

de postiços de cabelos de todas as cores, como sejam : tranças, coques,|caeche-peignes, 

topetes e grampos frisados, penteados pelos systemas mais modernos.|Os preços são 

sempre mais baratos do que em qualquer outra parte.|SALÃO CONIMBRICENSE|30 A - 

Rua da Imperatriz - 30 A|José da Cunha Fachada|São Paulo. 

Correio Paulistano, 13 de julho de 1879 

 

Estrada de Ferro de São Paulo|Vende-se uma machina fixa de força de 10|cavallos; para 

ver e mais informações diri|jam-se ao chefe da estação, nas oficinas da|[[da]] companhia, 

na Luz.|As pessoas que a pretendem comprar|farão suas propostas em cartas fechadas a 

esta|superintendencia.|São Paulo, 11 de Julho de 1879.|W. Speers,|Superintendente. 

Correio Paulistano, 15 de julho de 1879 

 

 

Edouardo Feix|Rogo a este senhor de chegar em casa de|Jacob Friederichs, 38 rua Direita 

38, São Pau|lo, para receber uma caixa com joias que|chegou  para elle da Europa, 

pagando as despezas. 

Correio Paulistano, 15 de julho de 1879  

 

ESCRAVO FUGIDO|400$000 de gratificação|Ao abaixo assignado fugiu o seu escravo 

de nome Vicente, cor parda, idade|32 annos, cabeilos crespos mas não carapinhados: boa 

figura, peito e hombros largos, mas estes um pouco levantados; no andar tem o corpo 

direito, mas com mao pisar por Ter os pés um pouco achatados e virados como quem 

soffreu cravos boubaticos; monta bem á cavallo, pode inculcar-se como campeiro por que 

sabe laçar; pode tambem apresentar-se como boleeiro; levou roupa boa para andar bem 



trajado, falla regularmente e com sotaque provinciano, lê e escreve um pouco e usa 

"dentadura postiça" por faltarem lhe os dentes do queixo superior. Pode apresentar-se por 

livre e ser facilmente acreditado.|A quem o apprehender e entregar na fazenda do abaixo 

assignado dar-se-há 400$000.|A quem do mesmo der noticias cretas gratificar-se-há com 

a quantia de 100$000; e protesta-se contra quem o tiver acoutado.|Pindamonhangaba, 22 

de Março de 1879.|J. M. de Souza Gonzaga 

Correio Paulistano, 22 de julho de 1879   

 

TRABALHADORES!|Acabam de chegar da Allemanha e desejam empregar-se, aqui ou 

em outra qualquer parte,|2 Padeiros|2 Caixeiros|1 Serrador|7 Mineiros os quais não 

duvidam aceitar outro qualquer que lhe offereça.|Quem do seu prestimo quizer utilizar-se 

dirija-se ao Consulado, Rua de São Bento número 53. 

Correio Paulistano, 27 de julho de 1879    

                        

BIXAS HAMBURGUEZAS|Chegaram a loja de barbeiro de Antonio Coelho da Gama; 

também applicão-se ventozas|19A - Rua da Quitanda - 19A 

Correio Paulistano, 06 de agosto de 1879 

 

CLUB DE CORRIDAS|As propostas para a inscripção de cavallos para as corridas que se 

devem effectuar no Hipodromo Paulistana no dia 15 de Agosto, serão abertas no dia 10 

do dito mez, ao meio dia, em casa do secretario, rua do Ouvidor número 27|São Paulo, 31 

de Julho de 1879|Nicoláo Queiroz|Secretario 

Correio Paulistano, 06 de agosto de 1879  

 

CAPSULAS DE ALCATRÃO PURO|Recomendadas pelos mais celebres medicos de 

todos os paizes sendo um especifico notavel contra as constipações, tosse nervosa, 

catarros agudos ou chronicos, catarro da bexiga, irritação do peito, etc.|Preço 1$500 o 

frasco de 60 capsulas.|Vende-se na Pharmacia Paulsitana, rua da Imperatriz número 18 

Correio Paulistano, 12 de agosto de 1879 

 

VENDE-SE|Um bom negocio de seccos e molhados na travessa da Sé número 15. A casa 

é sufficiente para um grande sortimento, e onde se pode fazer bom negocio. 

Correio Paulistano, 15 de agosto de 1879 

 

VENDE-SE|Um negocio de seccos e molhados, com pouco sortimento, na rua de São 

Bento número 3 pegado o Serêa Paulista; na casa tem muito commodo; com papel de 

contracto por 5 annos; o motivo da venda não desagradará o comprador, é o seu dono ter 

de retirar-se para a Europa. 

Correio Paulistano, 20 de agosto de 1879  

 

 TERRENOS NO BRAZ|Vendem-se terrenos com frente para nordeste, na rua que vae da 

igreja matriz do Braz ao bairro da Moóca, em lotes ou metros, á vontade do comprador, 

por preço ao alcance de todos. Sendo esta rua o mais curto caminho para o Hyppodromo, 

terá em breve linha de bonds. Trata-se com o 140 senhor Manoel José Soares, largo do 

Braz. Antonio Teixeira de Carvalho, rua direita número 7 e Alberto Kuhlmar, escriptorio 

da empresa Bragantina, rua do Quartel. 



Correio Paulistano, 22 de agosto de 1879   

 

BOM EMPREGO DE CAPITAL|Vende-se uma excellente chacara em um dos melhores 

arrabaldes da cidade,|tendo um lindo sobrado para residencia, com extenso quintal, sendo 

parte do quintal plantado de arvores frutiferas e de hortaliças e outra parte constando de 

grande pasto.|Vende-se só a chacara e vende-se também com mais tres casas ao lado que 

dão bons alugueis, á vontade do comprador.|Para tratar com o doutor Paulo Egydio, em 

seu escriptorio de advocacia no largo Municipal número 7 (antigo largo da cadêa) ou em 

sua residencia á rua Barão de Itapetininga no morro do Chá. 

Correio Paulistano, 31 de agosto de 1879 

 

ATTENÇÃO|Na antiga agencia do leiloeiro Nobrega de Almeida, continua-se a receber, 

e a comprar trastes novos e uzados, pagando-se de prompto conforme o convencionado, 

entre comprador e vendedor nesta conformidade as vendas serão feitas muito 

convenientemente aos senhores Pretendentes por isso que, nada elles tem a pagar de 

comissão de compra. 

Correio Paulistano, 03 de setembro de 1879 

 

COMPANHIA CANTAREIRA e ESGOTOS|2º DIVIDENDO|Do dia 15 do corrente em 

diante pagar-se-há no escriptorio da Companhia das 11 horas da manhã ás 3 da tarde o 

segundo dividendo a razão de 7% sobre as chamadas realisadas, conforme as disposições 

dos artigos 12 e 13 dos Estatutos.|Escriptorio da Companhia Cantareira e Esgotos aos 2 

de Setembro de 1879.|Antero Bloem|Contador 

Correio Paulistano, 03 de setembro de 1879 

 

CEMITERIO MUNICIPAL|Achando-se proximo o dia de finados, o administrador do 

cemiterio publico, roga ás pessoas que tem sepulturas e catacumbas de sua propriedade, 

que hajam de as mandar limpar e caiar, para mais decencia.|São Paulo, 10 de Setembro 

de 1879. 

Correio Paulistano, 10 de setembro de 1879 

 

DESEMCAMINHARAM-SE|no dia 14 do corrente dois cachorrinhos|felpudos, dando 

um pelo nome de Joly e outro pelo nome de Juvenil. Gratifica-se a quem os levar ao 

Hotel de Paris á rua de São Bento. 

Correio Paulistano, 16 de setembro de 1879 

 

É PECHINCHA!|Vende-se um escravo proprio para todo serviço de roça, robusto e 

sadio, ver e tratar a rua da Imperatriz número 52. 

Correio Paulistano, 20 de setembro de 1879 

 

COM URGENCIA|Precisa-se de um bom copeiro, para casa de familia, que tenha 

comportamento affiançado; trata-se na Ladeira Porto Geral número 2. 

Correio Paulistano, 20 de setembro de 1879  

 

COM O DEVIDO RESPEITO|O abaixo assignado vem respeitosamente pedir, visto não 

Ter resposta de suas cartas: ao reverendíssimo Senhor Padre José Benedicto 



Marcvondes15 de Mello, que no prazo de 15 dias, venha, ou mande pessoa autorizada, 

para se entender com o abaixo assignado, sobre negocios que dizem muito respeito ao 

respeito ao reverendíssimo Senhor Padre; na falta deste prazo, não terá razão que se 

queixar.|José Francisco de Vasconcellos 

Correio Paulistano, 23 de setembro de 1879 

 

ATTENÇÃO|A pessoa que perdeu uma clareza da quantia de 50$000, pode procurar 

nesta typographia, que dando os signaes, com a ssignatura do devedor e pagando a 

despesa do annuncio se lhe entregará.|Chamamos a attenção dos leitores para este 

annuncio. 

Correio Paulistano, 26 de setembro de 1879 

 

QUEM|Precisar de um hábil cozinheiro dirija-se a rua 25 de Março número 27.|Aonde se 

trata com a propria pessoa. 

Correio Paulistano, 01 de outubro de 1879 

 

TELHAS|A 65$ o milheiro, postos na obra, o que há de melhor, vende-se na rua da 

Estação, loja do barbeiro. 

Correio Paulistano, 03 de outubro de 1879 

 

ADVOGADO EM São SIMÃO|O doutor Antonio Augusto de Oliveira tem escriptorio de 

advocacia na villa de São Simão, e encarrega-se de todos os negocios de sua profissão, 

tanto naquelle termo, como nas circumvizinhos. 

Correio Paulistano, 12 de outubro de 1879 

 

 HOTEL CENTRAL De SANTOS|Precisa-se com a maior urgencia de um excellente 

cozinheiro e de um ajudante de cozinha neste hotel; para informações dirijam-se á  

aquella cidade. 

Correio Paulistano, 16 de outubro de 1879 

 

COMPRA-SE| moveis usados e tudo que fôr concernente a uma casa de familia, na rua 

do Principe número 14. 

Correio Paulistano, 17 de outubro de 1879 

EMPREGADO|Precisa-se de um empregado, deligente e fiel, para vender bebidas em 

carrinho; Para informações dirijam-se a esta typographia. 

Correio Paulistano, 26 de outubro de 1879 

 

FOLHINHAS|PARA O ANNO NOVO|1880|Almanach Litterario 2$000|Folhinhas 

Laemmert 500|Almanach Luzo-Brazileiro, encadernação  1$500|Almanach Luzo-

Brazileiro, brochura 1$000 Folhinha de carteira 2$000 e 3$000|Livros de lembranças, 

contendo: o systema metrico decimal, quadro dos divisores, reducção de pesos e medidas, 

etc.  1$500||ACHAM-SE A VENDA|Por atacado e a varej |Na casa AL. GARRAUX E 

Companhia|São Paulo   

Correio Paulistano, 01 de novembro de 1879 

 

                                                 
15 Marcvondes por Marcondes 



TIJOLLOS|Vende-se 30 milheiros na olaria da rua da Moóca, para ver e tratar na mesma. 

Correio Paulistano, 04 de novembro de 1879 

 

BOM EMPREGO DE CAPITAL|Vende-se duas moradas de casas, em Santa Iphigenia, 

sendo uma para negocio e familia e outra só para familia, vende-se englobadamente por 

serem unidas, dão de rendimento 100$000 mensaes, trata-se na rua do Theatro, número 

20. 

Correio Paulistano, 09 de novembro de 1879 

 

ATTENÇÃO|Precisa-se com urgencia de uma negrinha de 10 a 11 annos, prefere-se 

captiva.|Para tratar na rua da Boa Vista número 6. 

Correio Paulistano, 12 de novembro de 1879 

 

AOS SENHORES EMIGRANTES|Na ladeira Municipal número 6A, Hotel das Familias, 

precisa-se de trabalhadores para uma fazenda de café; offerece-se condições muito 

vantajosas aos mesmos. 

Correio Paulistano, 12 de novembro de 1879 

 

VENDE-SE|Seis casas todas unidas; vende-se juntas ou separadas. Para informações na 

rua Sete de Abril número 15. 

Correio Paulistano, 19 de novembro de 1879 

 

VENDE-SE 14 escravos de ambos os sexos, tendo um bonito crioulo copeiro, e uma 

crioula de 15 annos, que lava, engomma e cozinha.|Para tratar na rua da Constituição 

número 14. 

Correio Paulistano, 22 de novembro de 1879   

 

SEMENTES NOVAS|De|HORTALIÇAS|Sementes novas de hortaliças ultimamente 

chegadas da Europa, acha-se á venda em casa de Henrique Fox, rua da Imperatriz número  

6, preço 200 réis Cada pacote; podem ser remetidas pelo correio quaesquer pacotes sendo 

o pedido acompanhado da importancia dos mesmos.|Número 6 - RUA DA 

IMPERATRIZ - Número 6 

Correio Paulistano, 29 de novembro de 1879 

 

JORNAES PARA 1880|A.L. Garreaux & C.|Rogam ás pessoas que são assignantes de 

jor|naes estrangeiros se dignem renovar as suas asignaturas para o anno próximo futuro, | 

afim de não soffrerem interrupção no recebi|mento das folhas.|Será interrompida a 

remessa de|qualquer periódico cuja assignatura|não for renovada.|As Correio Paulistano 

4|12|1879 Correio Paulistano 4|12|1879 Correio Paulistano  4|12|1879 Correio 

Paulistano 4|12|1879 CP 4|12|1879 assignaturas correm sempre de Janeiro | a Dezembro, 

isto é para o anno inteiro, e de|vem ser pagas adiantadamente.|36 Rua da Imperatriz 

38|São Paulo  

Correio Paulistano, 02 de dezembro de 1879 

 

BURRAS Á PROVA DE FOGO|A. L. GARRAUX & COMPANHIA|A casa A. L.  

Garraux & Companhia tem a honra de participar a todos os seus amigos e fre|guezes, 



tanto desta capital como do interior, que acaba de receber da Europa um 

immenso|sortimento de burras de ferro dos melhores autores.|Estas burras pódem por 

suas fórmas elegantes e suas dimensões ser collocadas em|qualquer lugar, quer núma sala 

de visitas, de jantar ou na loja; são munidas de cavilha|ferrea que permitte de as sellar 

n’uma parede.|Ellas são chamadas por seu merito incontestavel a tornarem-se um movel 

indispensa|vel a todas as pessoas prudentes, possuidoras de titulos, tais como: ações, 

obrigações de ca|minho de ferro, ou quaisquer outros valores preciosos.|Recomendamo-

las principalmente aos baqueoiros, negociantes, administrações,|ourives, etc., etc.|A 

respeito de INCOMBUSTÍVEL, bastante será dizer que numerosas experiências|foram 

feitas em público, e entre ellas citaremos a ultima feita na Exposição Universal|de 

1878.|Eis o resumo do certificado de que é possuidora a casa A. L. Garreaux & 

Companhia.|“Nós abaixo asignados, membros de uma comissão especial reu|nidos para 

este fim, certificamos ter assistido á experiência seguinte:|Uma burra de ferro 

incombustivel BAUCHE demtro da qual o in|ventor tinha posto á vista de um numeroso 

publico, a quantia de|50,000 francos em títulos e notas do banco, foi posta em uma 

fogueira| composta de madeiras de todas as qualidades e principalmente de car|valho, a 

qual foi molhada com querozene, substância que deu ao bra|zeiro uma grande 

intensidade.|A burra tendo ficado vermelha, e a experiencia do fogo acabada, os|50,000 

francos foram tirados a nossa presença e constatamos que|os valores não tinham sofrido 

alteração nenhuma.|Em fé do que temos, firmando o presente certificado”|Na mesma casa 

encontram-se burras dos seguintes autores: BAUCHE, VERSTAENS,|DUBOIS, OUDIN, 

Etc., as quaes podemos affiançar superiores ás outras de fabricação estrangeira.|Todas as 

nossas burras têm fechaduras de segredo, vantagem que não se encontra | nas outras.|Há 

de todos os tamanhos e de todos os preços.| Só na casa|A. L. GARRAUX & 

COMPANHIA|36__ Rua da Imperatriz - 38| São Paulo| (Terça, Quinta e Sábado) 

Correio Paulistano, 03 de dezembro de 1879 

 

CALÇADO BARATISSIMO|-17__ Rua da Imperatriz __17|GRANDE LIQUIDAÇÃO| 

Mudança de negocio de calçado em liquidação, do número 3 para o número 17 da rua da 

Imperatriz|Acha-se mudado o negócio acima, denominado BOTA PARISIENSE, que,|em 

razão da mudança, mudou de nome, tendo adaptado o de BOTA ME’LIE, continuando-se 

a vender tudo por preços baratissimos, para terminar a liqui|dação.|O proprietário deste 

estabelecimento, abaixo assignado, declara que a co|meçar do 1º de Dezembro proximo 

futuro, ficam associados neste negocio, os | seus empregados Luiz José de barcellos e seu 

irmão João Dias da Cruz.|São Paulo, 29 de Novembro de 1879|JOSÉ DIAS DA CRUZ 

JUNIOR  

Correio Paulistano, 03 de dezembro de 1879 

 

CASA|Aluga-se a da rua da Assemblé número 33,|empapelada de novo, com bastantes 

commodos| para familia. Para tratar na mesma rua |número 37. 

Correio Paulistano, 04 de dezembro de 1879 

 

PERDEU-SE|Hoje 2 quartos da loteria da provincia da proxima a correr, desde a rua da 

Quitanda até a rua do Rosario; gratifica-se a quem entregar a rua da Boa-Vista número 

5B.| Estão dadas as providencias sob os mesmos numeros na respectiva  thesouraria.|São 

Paulo, 6 de Dezembro de 1879. 



Correio Paulistano,  07 de dezembro de1879 

 

ESCRAVO fugido|Guaratinguetá|Fugiu no dia 2 de Abril deste anno o escravo Candido, 

com os signaes seguintes: alto, rosto comprido, olhos grandes, fula, pouca barba, tem 

falta de um dente na frente, peito largo, pernas um pouco tortas para dentro, pés grandes e 

torto um dos dedos; quando anda, estalão as juntas dos pés.|Gratifica-se com a quantia de 

100$000 réis a quem o prender e entregar em Guaratinguetá ao abaixo assignado ou 

qualquer de seus filhos.|Guaratinguetá, 12 de Dezembro de 1879. 

Correio Paulistano, 17 de dezembro de1879 

 

Grande deposito de alfafa|Em casa de Victor Duchein, rua de São Ben|to, número 13, 

ferrador francez, já chegou uma grande porção de alfafa do Rio da Prata, de|primeira 

qualidade e nova, é mais barato que|em qualquer outra parte, e tambem tem sem|pre 

alfafa nacional e ferro; tudo por preço|rasoavel, com pouco lucro só para servir os| 

freguezes.| MAS SÓ SE VENDE A DINHEIRO| NÚMERO 13 - RUA DE SÃO BENTO 

- NÚMERO 13. 

Correio Paulistano, 25 de dezembro de1879 

 

CABRAS Á VENDA|Vende-se tres na Praça do Mercado número 12. 

Correio Paulistano, 25 de dezembro de1879  

 

VENDE-SE|Cinco escravos bons e acostumados á lavoura; rua do Commercio número 4, 

para ver e tratar. 

Correio Paulistano, 25 de dezembro de1879  

 

ANIMAES Á VENDA|Na coudellaria do Carvalho vendem-se 5 cavallos de montaria, 

dos quaes, 1 manso de carro, trabalhando também só.|Para tratar com o administrador 

Alberto Asmuth. 

Correio Paulistano, 28 de dezembro de1879 
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Código do Arquivo: 192SPJCP 

 

Agua de Melissa dos Carmelitas Boyer|Unico successor dos Carmelitas|Desconfiar ás 

Falsificações. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1887 

 

Alcatrão de Guyot|Gondron de Guyot Purifica o sangue, augmenta o apetite, levanta as 

forças e é efficaz|em todas as doenças dos pulmoês, catarrhas da bexigua e|affecçoês das 

mucosas.|O Alcatrâo de Guyot foi experimentado com vantagem real, nos|principães 

hospitães de França, da Belgica e Espanha.|Durante os calôres e em tempo epidemico é 

                                                 
16 Material coletado por Renato H. de Felice Filho.Data da coleta: 2º. semestre de 1998 



una bebida|hygienica e preservadora. Um só vidro basta para preparar doze|litras17 d’uma 

bebida salutarissima.|O Alcatrâo de Guyot Authentico é vendido em vidras trazendo|na 

rotulo e com trez cores a assgnatura:|Venda a varejo na  mor parte das pharmacias. 

Fabricação em atacado: Casa L. Frere. 

Correio Paulistano, 05 de julho de 1887 

 

Tonico|Febrifugo|Regenerador|vinho do doutor johanno Quina, Coca, Extracto de Carne 

e Hypophosphito|Recommendão- no nos casos que necessitão tónicos para|reconstituir e 

regenerar o organismo arruinado por molestias,|excessos, natureza do clima, anemia, 

chlorosis, amenorrhea, cachexia,|fluxo branco, que tanto arruinão a saude das mulheres, 

pobreza de|sangue, fraqueza geral, debilidade, etc.|H.Vivien, Droguista, 50, Boulevard de 

Strasbourg, em Paris 

Correio Paulistano, 05 de julho de 1887 

 

Bonecas Nacionaes|Indutria Paulista|Acham-se expostas na Loja Masccotte e a venda a 4 

$ 000 RéiS|cada umas estas lindas, bonecas, artisticamente feitas pelo Major|Sabino, a 

Rua da Liberdade 94, onde satisfaz qualquer encommenda neste genero. 

Correio Paulistano, 02 de julho de 1887 

   

Cura Certa das Molestias Nervosas Epilepsia-Hysteria Molestias do Cerebro e do 

Espinhaço|Choreã Diabete Assucarado Hystero-Epilepsia Xarope de Henry Mure Bom 

exito verificado por 15 annos de experiencias nos Hos-|pitaes de Paris.|Uma notícia muito 

importante será dirigida a quem a pedir| depositos em todas as principaes Pharmacias. 

Correio Paulistano, 07 de julho de 1887 

Aluga-se a excellente casa á Rua Monsenhor Anacleto,|número 32, a meio minuto dos 

bonds do Braz e Moóca, com|todas as commodidades, cercada de jardim, commodos 

vastos |e com janellas, e nas melhores condições hygienicas. Prefere-se|quem se 

demore.|Trata-se á Rua da Imperatriz, 19, (sobrado), ou de manhã | e a tarde á Ru18 do 

Ypiranga ‘ 14. 

Correio Paulistano, 15 de julho de 1887 

 

Ensino Particular| Bento Paes de Barros Junior| Lecciona em collegios e|casas 

particulares latim e portuguez. Trata-se na Alameda|do Triumpho número1. 

Correio Paulistano, 16 de julho de 1887 

 

Caixa Economica| Achando-se terminada a corrida que houve na Caixa|Economica, e 

ficando por pagar o saldo de algumas cadernetas | que foram liquidadas, por seus donos 

não o procurarem no|dia que foi marcado, previne-se aos mesmos para em breve|prazo 

retirarem o dito saldo, ao contrario proceder-se-ha|com o disposto no Regulamento.|São 

Paulo, 16 de julho de 1887.|O Gerente 

Correio Paulistano, 16 de julho de 1887 

 

                                                 
17 litras por litros 
18 ru por rua 



Pharmacia| Um official perito, com longos annos de pratica, podendo|apresentar os 

melhores attestados de suas habilitações, deseja|empregar-se nesta capital ou fôra.|Para 

informações no escriptorio deste jornal. 

Correio Paulistano, 16 de julho de 1887 

 

Perfumaria-Oriza|Perfumes Concretos Invenção scientifica com diploma de invenção em 

França e no estrangeiro|preparados por meio de um processo novo, possúem um graú de 

concentração|e suavidade até então desconhecido.|São encerrados, debaixo da forma de 

Lápis ou Pastilhas, dentro de|frasquinhos ou vidrinhos fácis de levar comsigo. Esses 

Lápis-Perfumes|não se evapórão e pódem ser substituidos por outras, quando 

estiverem|gastados.| Têm a enorme vantagem de communicar o cheiro aos objectos 

pôstos|em contacto com elles, sem os molhar e sem os estragar,-basta|esfregar levemente 

para perfumar instantaneamente.|A cutis a barba lenços rendas fazendas luvas flôres 

artificiaes|e toda e qualquer roupa branca, papel, etc etc.|Depositos em todas as principaes 

perfumarias do mundo. 

Correio Paulistano, 19 de julho de 1887 

 

Syphilis Adquirida ou Hereditária, em todos os periodos, accidentes segundarios|e 

terciarios que resultão d’ella: Ulcerações da bocca e da garganta,|gommas, exostoses, 

carie dos ossos, rheumatismos, ulceras, impotencia, etc, etc.-|Scrofula, vicios do sangue, 

molestias da pelle (Dartres, eclémas, lepra, | herpes).- Cura certa, rápida e  radical pelos 

celebres BISCOUTOS|DEPURATIVOS do D’OLLIVIER, o mais poderoso anti-

syphilitico, e|receitado, há mais de 60 annos, pelos mais illustrados profissionaes;|é  o 

unico remedio, no mundo inteiro, approvado pela Academia de|Medicina de Paris; unico 

premiado com Recompensa Nacional de 24.000| Francos.|Deposito Geral: 62, Rua de 

Rivali, Paris.| Em São Paulo: Martins Labre & Companhia. 

Correio Paulistano, 20 de julho de 1887 

                                                                                              

Circo Equestre|Companhia Nictherohyense Sob a direção do festejado artista Guilherme 

Puls | durante as festas de Pirapóra dará esta companhia 4|extraordinarias funcções,com 

os seus melhores trabalhos, | que para esse fim o director traz um pessoal de 18 artistas|de 

ambos os sexos, excellente banda de musica e um|jocoso palhaço, e 12 cavallos para 

todos os trabalhos.|Ao circo durante as festas de Pirapóra | nos dias 3, 4, 5 e 6 de 

agosto|conforme o brilhante programma publicado. 

Correio Paulistano, 21 de julho de 1887 

Creme Simon|Pos de arroz Simon|Sabonete Creme Simon|Preparados com Glycerina, 

para a toillete diaria , contra | as influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao 

rostro:| Frescura, Mocidade e Macieza.|Frustral as numerosas imitações|principaes 

pharmacias, perfumerias et lojas de caballereiros. 

Correio Paulistano, 22 de julho de 1887 

 

Veneravel Ordem Terceira de São Francisco da Penitencia|Manda o illustríssimo Senhor 

Ministro convocar uma reunião geral|para o  Domingo, 24 do corrente, apôs a missa 

conventual,| no lugar do  costume, e pede o comparecimento de todos|os irmãos, visto ter 

de se tratar de assumptos importantes.|Consistorio em São Paulo, em 19 julho de 1887. 

Correio Paulistano, 23 de julho de 1887 



Terras para café Sant’Anna dos Olhos d’Agua, municipio de Batataes,|ha excellentes 

terras proprias para o cultivo do café,|são tão livres de geada o que a do anno passado 

não| offende uma só arvore de um cafesal existente nellas. 

Correio Paulistano, 28 de julho de 1887 

 

Machinas de Costura|A. Frederico Schulze & Companhia|Importadores de Machinas de 

Costura.|Pedem ao respeitavel publico se digne visitar o seu estabele-|cimento para 

examinar o que ha de melhor em machinas de|costura dos afamados auctores e com todos 

os aperfeiçoamentos|uteis adoptados pela technica moderna.|Os seus preços são 

extremamente modicos e ao alcance de|todas as bolsas. Aqui encontrará sempre o publico 

grande sortimento|de machinas para tocar á mão, á pé, á |pé e mão, com caixa ou sem| 

caixa, proprias e perfeitas para todas as costuras, desde a mais fina|cambraia até o mais en 

corpado algodão.|Os Senhores Alfaiates, sapateiros, selleiros, correeiros, etc.,|tambem 

encontrarão nesta casa as mais aperfeiçoadas machinas, já|com accessorios que só a 

mechanica do progresso hodierno|poderia adeptar para que taes machinas produzam 

trabalhos|maravilhosos, não só pela perfeição como pelo pouco tempo consumido|e pelo 

pequeno incommodo de quem as manejar para produzirem|taes resultados. Todas as 

machinas de nosso estabelecimento são garan-| tidas, porque só importaremos o que 

houver de bom, solido, elegante|e perfeito nesta industria. Também ahi encontrará o 

respeitavel| publico artigos concernento ás machinas de costura, como agulhas,|retroz, 

oleo, almotolias, correias, peças avulsas, etc., tudo de | superior qualidade a preço 

modico.|Rua de São Bento, 62| São Paulo 

Correio Paulistano, 29 de julho de 1887 

 

Uma Senhora chegada do interior, com habilitações para|ensino de piano, deseja 

leccionar em casa de familia|ou collegios: quem pretender dirija-se a Rua de 

Santa|Ephigenia número 13. 

Correio Paulistano, 02 de agosto de 1887 

 

Perdeu-se| O recibo número 15,361 da Caixa Economica; quem o tiver achado|e quizer 

entregar na Rua das Flôres número 60, muito se lhe|agradecerá.|Estão dadas as 

providencias para que a caderneta não|seja entregue senão ao proprio dono abaixo 

assignado.|José Theodoro Xavier. 

Correio Paulistano, 13 de agosto de 1887 

   

Attenção| Perdeu-se ante-hontem á tarde uma relação das pessoas que|assignaram para o 

monumento a José Bonifacio. Roga-se á|pessoa que a achou a bondade de entregal-a a 

Joaquim|Marcellino de Alvarenga, unico 150 autorisado a effectuar|a cobrança das 

referidas assignaturas. 

Correio Paulistano, 22 de setembro de 1887 

                                                                                                     

Attenção|Tendo-se achada um guardasól para senhora, no Largo|do Mercadinho, no 

Domingo a noite, entregar-se-ha a|quem der os signaes certos do mesmo e pagando o| 

presente annuncio, na Rua Direita número 43. 

Correio Paulistano, 29 de setembro de 1887 

 



Aluga-se| O rico sobrado do largo da Sé e Rua do Imperador número 2;|com grandes e 

vastos commodos, agua encanada, lustres|de cristal, banheiros de marmore d’agua quente 

e fria. Pia|e exgottos na cosinha, latrinas inglezas e grande jardim|com aposentos para 

criado, repuchos, galinheiros etc.|Para tratar na Loja. 

Correio Paulistano, 16 de outubro de 1887 

 

Trabalhadores| Na fabrica de Santa Francisca, em Piracicaba, precisa-se|justar, para 

diversos misteres, algumas familias de traba-|lhadores nacionaes ou estrangeiros.|Para 

tratar na mesma fabrica. 

Correio Paulistano, 04 de novembro de 1887 

 

Vende-se terrenos, no bairro do Bom Retiro, já arruados|a 100 $ o metro corrido com 50 

de fundo; quem pretender|entenda-se e com o Senhor de  Tres Rios. 

Correio Paulistano, 01 de dezembro de 1887 

 

Creada| Precisa-se de uma rapariga de 10 a 13 annos, prefere-se|branca, para seguir a 

duas pessoas de familia. Rua da Esperança|número 15A. 

Correio Paulistano, 04 de dezembro de 1887 

 

Collegio de São Luiz| No dia 19 do corrente mez principiarão as ferias para os|alumnos 

daquelle collegio, as quaes serão precedidas pelas|costumadas festas collegiaes nis dias 

17 e 18. 

Correio Paulistano, 13 de dezembro de 1887 

 

Tinta Sardinha| Acha-se em todas as repartições publicas da corte, e|diversas provincias.| 

Esta tinta ê tão bella e seu traço tão uniforme, que convida o escriptor. 

Correio Paulistano, 15 de dezembro de 1887 

 

Anúncios recolhidos do jornal Correio Paulistano19 

Documentos depositados no ArquivoPúblico do Estado de São Paulo 

Período coletado20: janeiro a maio de 1889 

 

Código do arquivo: 192SPJCP 

 

Grande descoberta|O maior sucesso da época que atravessámos é a descoberta do 

prodigioso vegetal, cujo vegetal tem em si, a acção maravilhosa de destruir todo o virus 

de syphilitico. A descoberta deste remedio que é Vegetal Por|Excellencia; é a verdadeira 

Maravilha Do Seculo XIX ! ! Os sabios|estudos de muitos annos e as sucessivas 

experiencias do illustrado e intelligente|senhor M. Morato, deram em resultado que o 

grande remedio, pura exclusiva|e unicamente vegetal a que deu o nome de "Exilir 

depurativo de M. Morato"|cura completa e rapidamente toda a syphilis, curo o 

rheumatismo, com uma|felicidade espantosa, cura a asthma, e, usado convenientemente, 

tem, com | espanto de centenas de pessoas, curado o terrivel mal a|Morphèa !!!|A grande 

descoberta deste explendoroso remedio é a felicidade da|humanidade, é o passo mais 

                                                 
19 Período de publicação: 1854 a 1963 
20 Material coletado por Verena Kewitz. Data da coleta: 2º. semestre de 1998 



gigantesco dado na medicina. Procurar: "Exilir|depurativo de M. Morato" propagado por 

Doutor Carlos.|Agente Depositario Em São Paulo|Peixoto Estella & Companhia|Rua de 

São Bento número 11|Preços|20 Exilir - frasco. 5$000 Duzia. 50$000 

Correio Paulistano, 03 de janeiro de 1889 

 

O Figado|Está hoje descoberto, o remedio para curar as desordens do figado e 

irregularidades das suas funcções. Depois de muitas experiencias, obtendo-se attestados 

comprobatorios de pessoas idoneas, não há duvidar que toda a pessoa affectada do figado 

ainda que seja chronico o soffrimento; fica curado completamente tomando as Pilulas de 

M. Morato.As vantagens therapeuticas deste bom remedio, producto de sabio e acgurado 

estudo, estendem se mais além: curam hemorrhoidas, curam catharro do estomago e 

intestinos, indisposições (humor ácre) etc., etc.Vem portanto este virtuoso remedio, 

preencher uma lacuna que sempre esteve vaga, e, assim é recomendavel a todos a 

necessidade de estar sempre provido de um ou mais frasquinhos das boas Pilulas 

depurativas de M. Morato, com indispensaveis o toda a humanidade. 

Correio Paulistano, 04 de janeiro de 1889 

 

Operador de Callos L. Keller|Extracção de callos pelo systema o mais aperfeiçoado Á 

penna de ganço e agulha. Trata-se com perfeição de unhas encravadas e disformes. O 

operador demorar-se-há pouco tempo nesta capital.|É encontrado á rua da quitanda 

número 21-B|(salão de barbeiro e cabelleireiro)|Preço: pelo primeiro callo 2$000, pelos 

demais 1$000 cada um. Os chamados|por escripto serão attendidos com promptidão e 

sem alteração nos preços da extracção,|sómente levará em conta os gastos de bonds, 

quando fôr distantes a moradia da pessoa|que o mandar chamar.Recados na chapelaria 

dos senhores Alberto & Companhia, rua de São Bento.Chamados pelo telephono número 

81. 

Correio Paulistano, 04 de janeiro de 1889 

 

Loteria da provincia|A segunda loteria extraordinaria, cuja extracção se acha annunciada 

para | hoje, fica transferida para o dia 05 de Fevereiro proximo futuro, visto 

ainda|haverem bilhetes nesta thesouraria.|São Paulo, 8 de Janeiro de 1889.|O 

thezoureiro.|Bento José Alves Pereira. 

Correio Paulistano, 08 de janeiro de 1889 

 

Jacob Levy|rua da imperatriz número 27|Participa a seus freguezes e ao público em geral 

que acaba de receber pelos|ultimos paquetes da Europa um grande sortimento de joias, 

objectos de|phantasia e coraes. Em prataria encontra-se os objectos mais variados e 

proprios|para presentes, desde a mais elegante bombonière até o mais rico serviço de|café. 

Convid[a] o publico a vir visitar o seu novo estabelecimento, cuj[o]|sortime[n]to é o mais 

moderno e os pr[e]ços os mais modicos. 

Correio Paulistano, 12 de janeiro de 1889 

 

Louco fugido|Conforme noticiaram os jornaes desta capital a 14 do corrente, 

desappareceu o|monomaniaco José Luciano de Godoy, do Hotel Corôa de Italia; e como 

até hoje|não se sabe qual seja o seu paradeiro, pedimos ao publico dar 

informações.|Luciano é de estatura regular, pardo, de 60 annos de edade, traz barba 



grande|mal aparada, quasi branca, rosto redondo, vestido de paletot azulado, calça 

de|brim Angola xadrezinho, chapéu molle e usado com luto, leva botinas de bico|fino 

gaspeadas de pano azul.Gratifica-se a quem dé informação ao senhor capitão Paulo 

Xavier. 

Correio Paulistano, 30 de janeiro de 1889 

 

Aluga-se|Duas salas de frente do predio a rua de São Bento número 48, 1º andar, juntas 

ou| separadas, só para escriptorio. Trata-se no mesmo predio. 

Correio Paulistano, 14 de fevereiro de 1889 

 

Henrique Dell'aqua & Irmão|38 - Rua do Imperador - 38|Fazendas italianas importadas 

das suas fabricas.|Vinhos italianos superior em quartola, marca Gattinara Piemonte, 

engarrafado a|duzia réis...8$800|Marca Etna engarrafado a duzia réis...10$000|Unicos 

depositarios do afamado Fernet Branca|vende-se por atacado 

Correio Paulistano, 26 de fevereiro de 1889 

 

Alugada|Precisa se de uma, propria para todo o serviço domestico, que durma em casa.| 

Paga-se bem.|Trata-se á rua João Alfredo (ladeira do mercado) número 10|São Paulo 

Correio Paulistano, 26 de fevereiro de 1889 

 

Applicação productiva|Acções da Companhia de Estrada de Ferro Mogyana, ramal do 

Rio Grande,|integralisadas em 50.000, com garantia de juros de 6% do governo geral, 

tendo| ainda a vantagem de se tornarem ao valor de duzentos mil réis quando|liquidados o 

emprestimo externo.|Vendem|Sá & Andrade|Rua de São Bento 43 

Correio Paulistano, 26 de fevereiro de 1889 

 

Engelberg, Siciliano & Companhia|Machinas para a lavoura|privilegiadas pelo governo 

imperial|São Paulo|No empenho de tornar cada vez mais conhecidas as vantagens que 

sobre |quaesquer outras offerecam as nossas excellentes machinas para a 

lavoura,|chamamos a atenção do senhores fazendeiros para o seguinte:|descascador de 

café "engelberg"|O descascador "Engelberg" é o unico que absolutamente não quebra 

café,|apresentando, além desta incontestavel vantagem, outras muitas, taes como:--

|grande simplicidade e solidez, dispensando os tantos concertos que são|precisos em 

outras; beneficio perfeitissimo, devido ao seu excepcional e|unico systema, pelo qual o 

café se descasca brandamente, sem estragar-se, conservando por muito tempo a sua côr 

natural e sendo por isso muito apreciado e procurado em todos os mercados; não se perde 

nenhum grão de café porque a palha sahe de tal modo moída que é impossivel envolver 

café algum,|não acontecendo o mesmo com outros descascadores, os quaes, apezar 

de|moerem o café, deixam a palha quasi inteira, envolvendo-se nella grande|quantidade 

de grãos que afinal se perdem por não poderem ser separados;|occupa menor força do que 

qualquer outro descascador para beneficiar a|mesma quantidade, havendo além disso 

grande economia de lenha e tempo.| Enfim, os numerosos attestados que recebemos 

diariamente de illustrados|fazendeiros e as experiencias feitas por muitas vezes em cotejo 

com outras|machinas, em cujas experiencias tem-se observado que os nossos 

descascadores|sugmentam a safra até dez por cento, são elementos mais que sufficientes 

para | comprovar o que dizemos.|E se isso ainda não fôr bastanto, nos abrigamos a pagar a 



quantia de réis 50$000|por arroba de café que sahir quebrado de nossa machina, condição 

essa que nos | poderá impor qualquer comprador.| Ainda mais:-- faremos prezente de um 

descascador de qualquer tamanho|dos de nossa invenção, a quem quizer nos dar em troca 

o café que sobrar do cotejo com outro descascador de differente systema, tomando-se 

como base|quandidade egual de café em côco, calculada para dar dez mil 

arrobas|beneficiadas.|Quer isto dizer que o nosso descascador, nas primeiras mil arrobas 

de café que | beneficia, já proporciona para o fazendeiro uma economia cujo valor é 

superior|ao seu custo.|Diante de vantagem tão reaes e incontestaveis, excusado é 

encarecer os meritos desta machina, e para sua significativa importancia nos limitamos a 

reclamar em|geral a attenção da lavoura do paiz, a favor da qual revertem os seus 

beneficios.|Ventilador de café em côco|Apartador de pedras|Esta machina, tambem muito 

simples e de tão solida construcção como a|precedente, torna se egualmente necessaria 

por ser de grande vantagem e de|reconhecida utilidade, notadamente nas fazendas 

situadas em terrenos|pedregosos.|Atenuando consideravelmente a penosa lide da lavagem 

do café, proporciona ao|fazendeiro uma grande economia de tempo em relação áquelle 

prejudicial|systema.|O nosso - Ventilador para café em côco "Apartador de pedras," duas 

machinas|adaptadas n'uma só peça, pelo que dispensa completamente o antigo 

ventilador|para café em côco, preencheu perfeitamente a lacuna que existia na lavoura,|e 

tanto é isso verdade, que continuamos a receber constantemente pedidos dessa nossa 

excellente, unica e tão invejada machina.|Machina de beneficiar arroz Evaristo Conrado| 

Este prodigioso producto da mechanica é superior a todo o encomio que se lhe|possa 

fazer, e para comprovar o que avançamos basta nos-á lembrar o imenso|sucesso que 

acaba de obter nos Estados Unidos da America, onde cauzou|assombro a sua 

apresentação em publico, organizando-se desde logo uma|companhia com o elevado 

capital de um milhão de dollars para desenvolver o|seu fabrico em grande escala, 

conforme reclama a procura.|A superioridade desta machina sobre qualquer outra é tão 

sensível, que a tornaunica no mundo. De uma solidez e simplicidade extremas, dispensa o 

serviço|de machinista profissional para dirigil-a, sem prejudicar nem mesmo de leve|este 

resultado:-- não quebra arroz, brune-o com admiravel perfeição e|toda a casca, pondo-a 

em condições de prestar-se a diversos msiteres de grande|utilidade.|Além disto a machina 

"Evaristo Conrado" só occupa um pequeno espaço para | seu funccionamento, quando as 

outras existentes, sobre serem deficientes em|seus resultados, são de grandes 

complicações e de preço extraordinariamente|maior, sendo ainda de dispendiosissima 

montagem. 

Correio Paulistano, 27 de fevereiro de 1889 

 

Companhia Paulista de Vias-Ferreas e Fluviaes|Em nome da directoria convido os 

senhores accionistas desta companhia a se|reunirem em assemblea geral ordinaria, no dia 

31 de Março proximo futuro, ás|11 horas da manhã, no escriptorio central, para lhes ser 

apresentado o relatorio|das occurrenciae havidas durante o semestre de Julho a Dezembro 

de 1888, e|parecer do conselho fiscal. Ficam suspensas as transferencias de acções até o 

dia da referida reunião.|Escriptorio central da Companhia Paulista de Vias-Ferreas e 

Fluviaes, São|Paulo, 26 de Fevereiro de 1889.|fidenclo n. prates, Presidente da directoria. 

Correio Paulistano, 27 de fevereiro de 1889 

 



polytheama paulista|Grande companhia|Equestre e equilibrista|sob a direção de|Pereira, 

Coelho & Companhia|sabbado, 9 de março|Estréa da melhor organização neste genero 

que tem vindo a São Paulo composta|de 35 artistas celebres, os quaes o illustrado publico 

terá occasião de julga-los.|Faz parte da corporação o incomparavel clown|Henrique 

Ozon|Veja-se os avulsos do elenco da companhia.|estréa|Sabbado, 9 de Março 

Correio Paulistano, 05 de março de 1889 

 

sorpreza!!|Em consequencia dos negocios estarem muito bicudos e o dinheiro andar tão| 

grudados nas algibeiras de quem o tem, resolvi fazer grande reducção nos preços|de 

minhas obras. Si bem que até hoje ninguem tem feito maiores vantagens, eu|garanto aos 

meus freguezes que continuarão a ser servidos com esmero e|perfeição, e a par de tudo 

isto terão mais o abatimento de 20%.|Aproveito o ensejo para comunicar-lhes que acabo 

de receber um bello|sortimento proprio para a presente estação, tanto para costumes como 

para| sobretudos.|Alfaiataria Commercial|Ladeira de São João número 10|O proprietario e 

cortador, M. Martins Correia 

Correio Paulistano, 03 de abril de 1889 

 

Uma senhora deseja encontrar uma familia nesta capital ou em alguma fazenda|que 

precise professora. Ensina francez, inglez, portuguez e principios de piano.|Podem dirigir 

carta as iniciaes O. M. F. para a rua da Imperatriz número 56A. 

Correio Paulistano, 04 de abril de 1889 

 

Capsulas|Mathey - Caylus|Preparadas pelo doutor clin Premio Montyon|As Capsulas 

Mathey - Caylus com Envolucro delgado de Gluten não fatigão|nunca o estomago e são 

recommendadas pelos Professores das Faculdades de|Medecina e os Medicos dos 

Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a|cura rapida dos:|Corrimentos antigos ou 

recentes, a Gonorrhea, a Blenorrhagia, a Cystite du|Collo, o Catarrho e as Molestia da 

Bexigas e dos orgãos genito urinarios.|Uma explicação detalhada acompanha cada 

Frasco.|Exigir as Verdadeiras Capsulas Mathey - Caylus de clin & Compagnie, de|Paris, 

que se achão em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos. 

Correio Paulistano, 04 de abril de 1889 

 

Jardim Publico|Hoje grande concerto pela banda de musica italiana, ultimamente chegada 

a esta|capital. 

Correio Paulistano, 07 de abril de 1889 

 

Ourivesaria Christofle|talheres Christofle|prateados sobre metal branco|Sem preoccupar-

nos da concurrencia de preço que só se nos póde fazer a|detrimento do qualidade, nós 

mantivemos constantemente a perfeição dos|nossos productos e ficámos fieis ao principio 

que foi a causa do grande encontro|que teve a nossa Casa:|Dar o melhor producto pelo 

preço o mais barato possivel.|Para evitar toda confusão no espirito do comprador, 

mantivemos a unidade de qualidade, a que a nossa experiencia n'uma industria que nós 

mesmos creámos há quarenta annos, nos tem demonstrada necessaria e suficiente.|A 

unica garantia para o comprador consiste em aceitar exclusivamente como|productos da 

nossa Casa aquelles objectos que levam a marca de fabrica aqui|junta e o nome christofle 

em todas letras.|Christofle & Companhia, em Paris. 



Correio Paulistano, 10 de abril de 1889 

 

Advocacia|O doutor Costa é encontrado em seo escriptorio á rua José Bonifacio número 

1, das 10|ás 4 horas da tarde. 

Correio Paulistano, 11 de abril de 1889 

 

syphilis|Adquirida ou hereditaria, em todos os periodos, accidentes segundarios 

e|terciarios que resultão d'ella: Ulcerações da bocca e da garganta, Gommas,|Exostoses, 

Carie nos ossos, Rheumatismos, Ulceras, Impotencia, etc., etc.-|Scrofula, Vicios do 

Sangue, Molestias da pelle (Dartres, Eczémas, Lepra, | Herpes).-Cura certa, rápida e 

radical pelos celebres biscoutos depurativos|do d'ollivier, o mais poderoso anti-syphilico, 

e receitado, ha mais de 60 annos,|pelos mais illustrados profissionaes; é o unico remedio, 

no mundo inteiro,|Aprovado pela Academia de Medicina de Paris; unico premiado 

com|Recompensa Nacional de 24.000 francos.|Deposito geral: 62, Rua de Rivolli, 

Paris|Em São Paulo: Martins Labre & [Companhia] 

Correio Paulistano, 11 de abril de 1889 

 

peixe|Em salmora, postas de Pescada, Garoupa, Xerne, Namorado.|Em conserva de 

escabeche e com petitpois: Pescada, Savel, Congro, Enchouvas,|Roballo, Corvina, 

Salmon, Ostras, Lagostas, Sardinhas.| trufada:--Aux Achards, extra-fina, sem espinha e 

especiaes despinho.|Muitas outras, qualidades de peixes; camarões, frescos e salgados; 

azeito dendê.| Maquereaux: -- o mais saboroso peixe francez.|Escargots:--Saborosa e a 

mais nutriente iguaria (corações) que restabelece as|forças dos organismos debelitados, 

tisicos, contra cuja molestia é efficaz.|Tudo isto e muito mais, para Semana Santa, só em 

casa de Silva Braga & |Companhia, rua Direita, 34, em frente ao Grande Hotel de França. 

Correio Paulistano, 17 de abril de 1889 

 

Professor particular|O abaixo assinado faz sciente, a quem convier, que continúa a 

leccionar primeiras lettras, Francez, Arithmetica, Geometria e Rethorica, tudo por um 

metodo muito | facil, e tendo uma pratica de mais de vinte cinco annos de 

magisterio.|Lecciona em casas de familia e na sua, na Alameda de Nothmann número 10, 

ás 4|horas da tarde, por preços mui razoaveis; quem precisar póde deixar carta nesta | 

redacção com as iniciaes B. V.|Barnabé Vincent. 

Correio Paulistano, 23 de abril de 1889 

 

Questionario da arte tachygraphica|ensinada no Brasil pelo professor|Sebastião 

Mestrinho| 1  O que é a Tachugraphia? - É a Arte de escreverse tão veloz como se falla.|2  

Em quantas partes se divide a Tachygraphia? - Em 3: Alphabeto, 

terminações,|convenções ou signaes particulares.|3  De quantas letras se compõe o 

Alphabeto? - De 16 que são: b d f g h l m n p q|r s t v x z.|4  De quantos caracteres se 

compõe as terminações? - De 18 que são: - Avel,| Ario, Ando, Asto, Anto, Ança, Arte, 

Amos, Ei, Au, Menta, Ismo, A õ,|Bilidade, A I U, (para os artigos), Em, Eu, É.|5  

Quantos alphabetos? - Um, que reproduz-se por 4 formas: simples, ligado,|simples e 

composto e circulo.|6  De onde é tirada a Tachygraphia? - De um circulo e seus raios.|7  

O que é AlphabetoTachygraphico? - É uma convenção feita do circulo e raios|de que se 

compõe os nomes.|8  O que são as terminações? - Uma colleção de caracteres que 



abrevião letras e|syllabas.|9 Ha regra certa ou base na Tachygraphia?  Sim, quando para 

provarmos que|sabemos a arte:  Não, quando acompanhamos a palavra por que 

abandonamos|a arte e abraçamos as convenções.|10 Para que servem os signaes 

particulares, ou convenções? - Para facilitar o|acompanhamento da palavra.|11 Quantos 

methodos conta a Arte Tachygraphica? - Uma infinidade delles.|Cada discipulo depois de 

habilitado póde tomar por base o circulo e crear|uma arte.|12  Qual é o melhor methodo 

Tachygraphico? - Aquelle que contiver os|caracteres mais necessarios nos pontos de mais 

facilidade nos traços.|13  Quaes são as qualidades essenciáes do Tachygrapho? Bom 

ouvido,|agilidade manual, a necessaria intelligencia e fina penetração.|14  Todo homem 

que sabe Tachygraphia, pôde ser Tachygrapho?- Não, por que,|póde reunir todas as 

qualidades communs e não dispôr da precisa espeditez|para auxilial-o nos conhecimentos 

que tem da arte.|15  Para que servem as cruzetas ou espaço em branco?-Para indicar 

ponto final,| oração interrompida, ou falha etc.|16  O nome escripto em Tachygraphia 

póde variar? - Sim, porque, com o mesmo|signal, podemos traduzir nomes mui dicersos 

(fazendo-o pelo sentido da|oração).|17  Temos masculino ou feminino? - Não - 

Classificamos pelo sentido.| 18  Temos singular, ou plural?-Não-Destinguimos pelo 

precedente e os|numeros são os mesmos.|19  Temos orthographia?-Não: escrevemos 

pelos sons, como se vê em Casa, Quis, Quaes, Cossa etc. que fazemos em QZ ou QS. 

Correio Paulistano, 24 de abril de 1889 

 

Bom rival industrial Franco-italiano|Embora que de ha muito tempo, trabalhe-se para o 

desenvolvimento da|industria, ainda nesta progressiva capital, não foi importada uma das 

mais|vantajosas e forte industria, riqueza para o paiz, a industria dos|Fornos a fogo 

continuado|Esta falta vem preenche-la um afamado empreiteiro e constructor de obras, o| 

qual por preços assaz modicos, construirá fornos de qualquer tamanho ou|importancia, e 

que fornecerão aos proprietarios todas as vantagens possiveis,|quanto ao trabalho como 

também ao que se refere ao ganho, sem contestação|superior á espectativa.|Não tendo 

rival na construcção dos fornos, aceita qualquer pericia de|engenheiros, praticos do 

serviço e dá todas as explicações, que lhes podem ser|pedidas na vantagem da sua 

obra.|Os fornos podem ser promptos tijolos, telhas, vasos e utensis de terra, vidro|etc., e 

ser mantidos com combustiveis em lenha ou carvão, sendo lenha só ou|carvão 

só.|Empreita construcção de casas, obras architectonicas, hydraulicas, etc.|trabalhando 

com solidez, precisão e promptidão e a preços sem competidor.|Confiando no apoio do 

illustrado publico, o constructor recebe qualquer pedido|com a endereço|Sisto Ranzini| 

Rua Alegre número 4 

Correio Paulistano, 26 de abril de 1889 

 

Perfumaria-Oriza|L. Legrand, Paris, rua Saint-Honoré, 207|Essencia-Oriza solidificada| 

perfumes concretos|invenção scientifica com diploma de invenção em França e no| 

estrangeiro|Os perfumes solidos da Essencia-Oriza|Preparados por meio de um processo 

novo, possúem um graú de concentração e|suavidade até então desconhecido.|São 

encerrados, debaixo da forma Lápis ou Pastilhas, dentro de frasquinhos ou|vidrinhos fácis 

de levar comsigo. Esses Lápis-Perfumes não se evapórão e|pódem ser sunstituidos por 

outros, quando estiverem gastados.|Têm a enorme vantagem de communicar o cheiro aos 

objectos pôstos em|contacto com elles, sem os molhar e sem os estragar.-basta esfregar| 

levemente para perfumar instantaneamente.|a cutis  a barba  lenços  rendas  fazendas     



luvas  flôres|artificiaes e toda e qualquer Roupa Branca, Papel, etc., etc.|depositos em 

todas as principaes perfumarias do mundo|Manda-se a quem o pedir, Franco de Porte o 

Catalogo dos Perfumes, com os|preços. 

Correio Paulistano, 26 de abril de 1889 

 

Ensino de musica e outras materias|Rua do Braz número 53|Ensina se musica, piano, 

violino e qualquer outro instrumento, assim como|materias do ensino primario e 

secundario, das 7 horas da manhã ás 9½; e das 5|horas em diante Preços favoraveis. 

Correio Paulistano, 23 de maio de 1889 

 

Anúncios recolhidos no jornal A Constituinte 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Períodocoletado21: novembro de 1870; setembro de 1879 a março de 1880 

 

Código do arquivo: 192SPJCI 

 

Collegio Ypiranga|Concluidos os actuaes exames|geraes de Academía de São Paulo,| 

começar-se-ha neste collegio, novo|curso de linguas e de preparato|rios, leccionadas por 

professores|de reconhecida habilitação, e por|isso convidamos a todos os dignos|pais e 

tutores que desejam pro|porcionar um ensino proveitoso|aos seus filhos, e particulamente| 

aquelles que já reservaram luga|res para os mesmos, dignarem-se|mandal-os com 

brevidade, afim|de participarem desde o começo|dos mesmos cursos.|Programmas 

manda-se, a pedido, para qualquer ponto da provincia.|São Paulo, Novembro de 1870.|Os 

directores|Boesshenstein e Ultmann.|caixa do correio 66. 

A Constituinte, 12 de novembro de 1870 

 

OCULISTA|O DOUTOR. J. EBOLI|Tem o seu escriptorio na rua do|Commercio, numero 

8 onde póde|ser procurado das 11 ás 2 horas da|tarde.|Em sua residencia, dahi em dian|te, 

rua de Santa Ephigenia, numero 42|Recebe-se chamados por escripto. 

A Constituinte, 07 de setembro de 1879 

 

DEPOSITO DE CALÇADO|8-RUA DIREITA-8|SAPATOS DE LONA A 4:000|Estão 

despachados na Alfandega, nestes 6 dias se|achão aqui a disposição do respeitavel 

publico, pe|lo preço de 4:000 o par, somente na rua São Bento|numero 49 loja nova de 

calçado e em nossa casa|8 RUA DIREITA 8|SÃO PAULO  

A Constituinte, 07 de setembro de 1879  

 

PIRASSUNUNGA|João Gible, communica aos|seus freguezes e amigos que mudou|a sua 

loja de fazendas, da rua da|Constituição para a de Santa Rita,|casa proxima ao hotel do 

senhor Fir|mino, onde continuará a receber|das principais casa do Rio de Ja|neiro variado 

sortimento de fazen|das, calçado e armarinho etc, cujos | artigos vende como sempre, por| 

commodo preço, como sabe a sua|numerosa freguezia.  

A Constituinte, 12 de setembro de 1879  

 

                                                 
21 Material coletado por: Helena Micheletti. Data da coleta: 2º. semestre de 1998 



ALUGADA|Preciza-se de uma: prefere-se captiva. Rua Alegre numero 48.  

A Constituinte, 16 de setembro de 1879  

 

REABRIO-SE A|charutaria|Do Ponto dos Bonds|Á|Rua Municipal número 67|COM|Um 

variado sortimento de todos|artigos para fumantes, como sejam:|charutos de todas as 

marcas, cigar|ros, fumos, palhas para cigarros,|ponteiras para charutos e cigarros,| 

phosphoreiras; e muitos outros ar|tigos que achando-se em viagem da|côrte para esta, 

poderemos, breve|mente offerecer a nossos amigos e|fregezes: muitas 

especialidades|deste genero, os quaes sendo do|bom e melhor, venderemos por|preços 

sem competencia.|Em poucos dias en|contrarão os afa|mados cigar|ros de|Santa 

Branca|CHARUTARIA|DO| Ponto dos Bonds|Á|RUA MUNICIPAL NUMERO 67|Em 

frente ao Café Americano|SÃO PAULO|Mariano & Companhia  

A Constituinte, 17 de setembro de 1879  

 

EMPREZA PAULISTA|DE|Transporte de cargas, bagagens e encomen|das.|Os abaixo 

assignados partici|pão ao commercio e ao público|em geral d'esta capital, que no dia|22 

do corrente farão a inaugura|ção do serviço desta Empreza,|com carroças de molas, para 

o| transporte de cargas, bagagens e|encommendas, da cidade e seus|suburbios, para as 

estações das|Estradas de Ferro, do Norte, Ingle|za e Sorocabana, bem como en|carregão-

se da conducção de mo|veis, pianos, louça, vidros etc.|A Empreza encarrega-se 

de|despachar não só as mercadorias|como bagagens e encomendas,|que lhe forem 

confiadas, evitando|assim os senhores negociantes manda|rem seus empregados ás 

estações,|e os senhores passageiros acompanha|rem suas baga|gens, bem como 

encarregão-se de|receber e conferir as cargas e ba|gagens dos conhecimentos que 

en|tregarem á Empreza garantindo-se | muita presteza e pontualidade|em todo o 

serviço.|Empreza dispondo de um|pessoal escolhido e muito pratico |neste ramo de 

serviço espera mere|cer a coadjuvação do commercio e|do publico em geral. | No 

escriptorio da Empreza, á|rua de São Bento numero 37, que estará|aberto das 6 horas da 

manhã ás|6 da tarde todos os dias úteis, se|receberá os chamados de quem se|quiser 

utilizar dos seus serviços.|São Paulo, 20 de setembro de 1879.| Sampaio & Companhia  

A Constituinte, 21 de setembro de 1879 

 

Escravo fugido|Do abaixo assinado fugiu um|escravo, mulato claro, cheio de|corpo, baixo 

e com um papo bem|visivel; conserva sempre os cabellos grandes, sendo estes 

acabocla|dos; falla baixo e tem aspecto de|idiota. Quem o aprehender e o|entregar a seu 

senhor, será bem gratificado.|Prata, 19 de setembro de 1879.|Estebio Ribeiro da Silva  

A Constituinte, 28 de setembro de 1879 

 

THEATRO SÃO JOSÉ|Companhia Lyrica Italiana|EMPREZA ANGELO FERRARI|O 

empresário Angelo Ferrari desejando corresponder ao graciozo convite de muitas pessoas 

d'essa culta cidade de São Paulo, resolveu dar uma série de 12 récitas apresentando n'este 

numero as operas mais applaudidas de seu repertorio, incluindo O GUARANY do 

distincto CARLOS GOMES.|As apreciações da imprensa d'esta côrte, cuja critica tem-se 

referido á exhibição de cada opera dispensa elogio aos artistas que compõe o elenco da 

companhia, e cujos nomes são sobejamente conhecidos tanto na Europa como na 

America.|Aos illustríssimos senhores A. L. Garraux & Companhia podem dirigir-se 



os|senhores que assignaram para as 12 récitas que devem começar nos pri|meiros dias de 

Novembro e aquelles senhores acham-se auctorisados para|receberem a respectiva 

entrada.|O elenco é composto dos artistas da companhia já conhecidos|pelas publicações 

nas folhas d'esta côrte, inclusive a primeira dama|soprano Maria Durand e o primeiro 

tenor F. Tamagno. A orchestra|contando habeis professores, e regida pelo distincto 

maestro|CAVALHEIRO N. BASSI |Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1870|A. Ferrari 

A Constituinte, 01 de outubro de 1879 

 

Attenção|Aos senhores viajantes do Norte e Sul, e dos senhores|empregados do correio.|O 

HOTEL DAS FAMÍLIAS, o unico|com este titulo na capital de São|Paulo, já muito 

conhecido por mi|lhares de familias honestas, como|o mais accomodado em preços,| 

offerecendo sempre todas as com|modidades desejaveis e necessa|rias para as 

Exelentíssimas familias que|viajam, é situado desde sua pri|mitiva abertura, á Rua 

Munici|pal número 6 - em frente á praça do|mercado. Não existe por conse|quencia outro 

hotel com este titu|lo, e como alguns passageiros por|engano não sabemos de que 

uatu|resa, tenham tomado direcção pa|ra um outro hotel que existe em|frente á Estação do 

Norte, na sup|osição de que este realmente ti|vesse sido ou seja o Hotel das Fa|milias, por 

isso fazemos sciente |aos senhores passageiros a bem do|credito verdadeiro HOTEL DAS| 

FAMILIAS, que este tem existido e|existirá á Rua Municipal número 6,| em frente á 

praça do Mercado,| proximo aos trilhos de bonds.|Como se tenha dado este equi|voco até 

com os senhores empregados|do correio de São Paulo; acontecen|do por muitas vezes 

entregarem as|cartas que veem com destino ao|Hotel das Familias, o unico, como|já 

dissemos, situado em frente á|praça do Mercado, e essas cartas|teem hido parar no hotel 

da Esta|ção no Braz, acontecendo ás ve|zes ficarem as cartas detidas por|longo tempo, e 

por consequencia|os passageiros tambem ser prejudi|cados por causa de tal engano|nós 

rogamos aos senhores empregados|do correio tomarem considera|ção devida a presente 

declaração,|afim de que não mais se deem es|tes enganos, e mesmo para evitar | que 

lancemos mão dos meios que|a lei ainda nos faculta.|HOTEL DAS FAMILIAS|6-Rua 

Municipal-6|Em frente ao Mercado.| < Note Bem - Esta publicação é feita por diversos 

passageiros.>  

A Constituinte, 02 de outubro de 1879 

 

TAUBATÉ|ESCRAVO FUGIDO|Fugio no dia 4 do corrente o es|cravo VICTOR, com os 

seguintes|signaes: - alto, 21 annos de ida|de, testa larga, cabello de carrapi|to, nariz 

grosso, olhos grandes,|bocca regular,, não tem barba,|côr preta, pernas vergadas para|fóra, 

levou calça de algodão azul,|camisa de riscado e chapéo de|panno branco.|Quem o 

prender e levar em Tau|baté á Antonio Joaquim da Silva|ou á João Evangelista da 

Costa|Marcondes, será generosamente|gratificado.|Taubaté, 6 de Outubro de 

1879.|Antonio Joaquim da Silva  

A Constituinte,  08 de outubro de 1879 

 

COMPANHIA|UNIÃO PAULISTA|Paga-se o último rateio de|8,65% ou 1:730 reis por 

accção em|todos os dias uteis, das 11 horas|da manhã até as 2 horas da tarde,|no 

escriptorio do ex-guarda livros|da companhia o senhor Casimiro Alves|Ferreira, na rua de 

São Bento número 51.|Os senhores Accionistas devem apre|sentar os seus titulos nos 



quaes|passarão o competente recibo.|São Paulo 12 de Outubro de 1879.|O 

liquidante|Antonio Proost Rodovalho 

A Constituinte, 14 de outubro de 1879 

 

ESCRAVAS|NA TRAVESSA de Paisandù|número 1-existem 25 escravas sa|dias e 

robustas-para vender|por preços razoaveis; quem pre|tender procure na mesma casa. 

A Constituinte, 17 de outubro de 1879 

 

CASA|PRECISA-SE com urgen|cia de uma CASA com bons com|modos para familia. 

Não se faz|questão de preço, porém quer-se na|cidade ou próxima della. Carta|nesta 

typografia a G. C. F. 

A Constituinte, 19 de outubro de 1879 

 

AVISO | Acham-se retidas nesta Admi|nistração duas encommendas com | endereço a 

Dona Emilia Sophia Vie|gas Martiny, na cidade de Braga, | em Portugal, as quaes não 

pódem | seguir o seu destino visto que o | peso e dimensões de ambas exce|dem ao que 

pela convenção cele|brada em Pariz a 1º de Junho de | 1878, foi nesse sentido estipu|lada. 

| Sala de expedição e recepção | de malas, 20 de Outubro de 1879.| O Chefe | J. B. dos 

Santos Cruz 

A Constituinte, 21 de outubro de 1879 

 

FAZENDA EM ITU|Vende-se uma fazenda, de|perto de 800 alqueires de terras por| 

5:500:000. As terras vão da bar|ra do Itahim até fronteiro ao porto|da Conceição, e 

contem terras|beira Tieté, pretas, barrentas, ex|celente para mantimento e canna.|Terá 

menos de legua até a estação|do Salto, e por agua tem com a|navegação, conducção facil 

e ba|rata para o Salto e Porto Feliz.|Tem cazas, pastos e campos de|crear, sendo 

appropriada a uma| grande colonia-A tratar com o|doutor de P. Souza, rua do Ria|chuelo 

número 11. 

A Constituinte, 25 de outubro de 1879 

 

Fugio no dia 18 do mez proxi|mo passado da Fazenda do Tra|bijú em Pindamonhangaba, 

a es|crava Ignacia, de côr fulla ou ca|bra, de 22 annos de idade, tem|falta de alguns dentes 

na frente,|cabellos soltos, mas cortados á|mezes dando para pentear, de es|tatura ordinária, 

muito sagaz, e|intitula-se forra e muda de nome|quando foge. Levou saia de al|godão 

trançado azul e coberta de|baetão azul escuro.|Declaro que dou 100:000 á|quem estregar-

me na fazenda do Trabijú ou em minha casa em Pindamonhangaba,|ou 50$000 a quem 

prendel-a e entregar na ca|deia de qualquer cidade, á auto|ridade competente, enviando-

me|logo. Pindamonhangaba, 1º de|Novembro de 1879.|Manoel da Costa Rezende. 

A Constituinte, 02 de novembro de 1879 

 

Vende-se uma chacara sita no|Ipiranga com olaria, animaes,|carroças; arreios etc., 

bôa|agua e bom quintal plantado, para|tratar no armazem de secos e mo|lhados em frente 

ao gazometro.|A. Balestrini. 

A Constituinte, 10 de novembro de 1879 

 



O doutor Mathias Lex, medico,|operador, occulista e parteiro,|assás conhecido nesta 

capital, |onde novamente se estabelece,|tem seu consultorio aberto na|rua do Senador 

Feijó, número 18 (ca|sa do senhor Conselheiro Leoncio|de Carvalho) onde póde ser 

pro|curado para os misteres de sua|profissão á qualquer hora do dia|ou da noite.|Dá 

consultas aos pobres gra|tis, ás 8 horas da manhã e ás 3 da tarde.|Os chamados serão 

feitos por|escripto. 

A Constituinte, 11 de novembro de 1879 

 

CURSO PARTICULAR|DE|Escripturação mercantil|e Calligraphia|1 Rua da Princeza 1| 

Lecciona-se estas materias por um|methodo o mais aperfeiçoado até hoje conhecido.| 

Tabella dos preços:|Escripturação mercantil pago por|uma só vez, 40$, em duas 

prestações| de 25$ a 50$.|Calligraphia pago de uma só vez|30$, em duas 40$; pagamento 

ade|antado. Restituir-se -ha qualquer|quantia que tenha recebido, se no|fim de dous mezes 

os seus alumnos|não estiverem habilitados para exer|cer o lugar de ajudante ou guarda-

|livros, conforme suas habilitações. Para informações, por especial favor,|loja da China, 

rua do Commercio|número 24, e Livraria Paulista, rua de São Bento.|Também lecciona-se 

em turma|de 6-8, das 8 ás 10 horas da noite.|Preço 12$ mensaes; pagamento ade|antado.| 

Violão, guitarra|e cabaquinho|por musica e sem|musica.|Lecciona-se estes instrumentos 

por |um methodo facil e rapido. Preço|12$ mensaes. Pagamento adeantado;|3 lições por 

semana. |1 RUA DA PRINCEZA 1 

A Constituinte, 14 de novembro de 1879 

 

Escravos e escravas|Á VENDA|Tem na travessa do Paysandú|número 1, um lindo lote de 

escravos e|moleques proprios para lavoura e|casa de familia.|Vendem-se barato. 

A Constituinte, 18 de novembro de 1879 

 

São José dos Campos|TOUROS.|O abaixo assinado, tem a hon|ra de annunciar ao 

respeitavel pu|blico que, durante as festas de Nossa|Senhora Sant'Anna que terão lugar 

nes|ta cidade nos dias 22, 23 e 24 do|corrente, haverá touros em dias|consecutivos, para 

cujo fim man|dou vir os mais afamados bois des|ta provincia, e de Minas que|serão 

tou|reados por um habil toureador hespanhol. O abaixo as|signado, contando certo com a| 

concurrencia publica para este di|vertimento, desde já antecipa o seu|eterno 

reconhecimento.| Á UNHA RAPAZIADA!|Aquelle que de palanque|Quizer vêr touro,| 

Traga um mil reis em papel,|Prata ou ouro!|São José dos Campos, 17 de No|vembro de 

1879.|Francisco Diniz Galvão 

A Constituinte, 21 de novembro de 1879 

 

Na rua São José número|29-Vende-se Lebres legitimas|de Portugal 

A Constituinte, 27 de novembro de 1879 

 

Casa Branca.|Vende-se por modico preço,|n'esta cidade, uma casa de telha, si|ta à rua Sete 

de Setembro, com|bôas acommodações para familia,|tendo um quintal com diversos 

ar|voredos, hortaliças e cisterna com bomba.|O motivo da venda não desa|gradará ao 

comprador.|Quem precisar dirija-se nesta|cidade, ao senhor Antonio Julio de|Barros, e na 

fazenda do capitão|José Caetano de Lima, ao senhor João|Alexandre, proprietário da 

referi|da casa.|Casa Branca, 19 de Novembro.|de 1879. 



A Constituinte, 27 de novembro de 1879 

 

CLUB|Gymnastico Portuguez|A directoria do Club Gymnasti|co Portuguez, faz sciente 

aos senhores|socios que, confiando em sua bene|volencia, cedeu o salão do Club 

ao|celebre violinista WHITE para|dar um concerto no sabbado 29 do|corrente, tendo 

portanto entrada| nesta noite no club, sómente as|pessoas munidas de bilhetes para 

o|concerto.|Secretaria do Club Gymnastico|Portuguez em São Paulo, 27 de No|vembro de 

1879.|O Secretario.| Gomes Cardim. 

A Constituinte, 28 de novembro de 1879 

 

Cazinha|Preciza-se comprar uma cazi|nha, que não exceda seu preço de|1:500$ á 2:000$, 

prefere-se nos|bairros do Braz ou da Luz, ou em|qualquer ponto dos arrabaldes|desta 

capital; que tenha agua|dentro do quintal ou poço; plan|tações ou não plantada. Pede-se| 

carta para Cajurú desta provin|cia, dirigida á Exelentíssima M. F. da|Luz, que pede todas 

as informações. 

A Constituinte, 30 de novembro de 1879 

 

Carlos Mueller|PROFESSOR.|Offerece-se a ensinar|as materias seguintes:|allemão, 

francez, in|glez, latim, a geogra|phia, as mathematicas e|as sciencias naturaes,|em 

collegios e casas par|ticulares.|Móra na escóla alle|mã na rua da Consti|tuição. 

A Constituinte, 10 de dezembro de 1879 

 

VENDE-SE|5 escravos bons e praticos do ser|viço da lavoura, na rua do Com|ercio 

numero 4, onde pódem|ser vistos e tratar-se a compra. 

A Constituinte, 12 de dezembro de 1879 

 

Declaração|Manoel Mathias da|Silva, em tempos passou um|credito da quantia de reis 

430$000|ao senhor João Ramos Sobrinho, e fa|zendo transferencia de tres cama|radas ao 

senhor Amador d'Oliveira|Guimarães, é elle sómente o res|ponsavel pela dita obrigação, 

pro|testando eu não pagar a qualquer|pessoa, que a mesma me apresente.|Santo Antonio 

da Cachoeira, 28|de Dezembro de 1879 

A Constituinte, 31 de dezembro de 1879 

 

300:000 reis|Fugiu em setembro do anno proximo passado, em São Paulo, o escra|vo 

Crecencio com os signaes se|guintes: Mulato, de 18 a 20|annos de idade, altura regular,| 

cheio de corpo, pés grandes, ca|bellos grenhos; bons dentes, an|dar pesado, bem aceado, 

mãos|grandes, tem no rosto umas|manchas semelhantes a sardas.|É filho da provincia do 

Mara|nhão, cozinha e é bom copeiro.|Suppõe-se andar em São Paulo.|Gratifica-se com 

300$ quem prendel-o e dér noticia a Ignacio Romeiro, Sobrinho, em Pindamonhangaba 

A Constituinte, 01 de fevereiro de 1880 

 

MÉDICO E PARTEIRO|O doutor Arsenio de|Souza Marques, de|volta de sua viagem á| 

Europa onde estudou|com mais especialida|de-partos e molestias de mulheres, pò|de ser 

procurado para|o exercicio da sua|profissão á rua Direi|ta número 23|CONSULTAS|das 7 

ás 9 da ma|nhã e das 3 ás 4 da|tarde. 

A Constituinte, 01 de fevereiro de 1880 



Está preso na cadeia de Pinda|monhangaba um crioulo de|nome Marcolino, com os 

seguin|tes signaes: idade 26 annos, côr|preta, estatura regular, pouca|barba, tem a orelha 

esquerda de|feituosa e signal de argola no mes|mo lado, n'uma costella: é natu|ral do Rio 

de Janeiro, diz estar| fugido ha um anno e ser escravo|de José de Castro, negociante de| 

escravos, do Norte. 

A Constituinte, 02 de fevereiro de1880 

 

Venda de uma massa fallida|O abaixo assigando, deposita|rio da massa fallida de José 

Maria|de Figueiredo, auctorisado pelo|illustríssimo senhor doutor juiz do commercio,| 

vende a dita massa dividida: o|que fôr fazendas e armarinho, do|que fôr armazem de 

molhados e|ferragens, ou tudo junto. A ven|da será por propostas em carta|fechada 

dirigida ao abaixo as|signado, no praso de oito|dias,|que correrá depois da 

publicação|deste, e serão abertas, findo os oito dias, em juizo. As condições das vendas 

pódem ser vistas em cartorio do escrivão Gaia, ou em|casa do depositario.|São José dos 

Campos, 13 de|Janeiro de 1880.| Francisco d'Escobar 

A Constituinte, 02 de fevereiro de1880 

 

Médico, Operador e Parteiro.|O DOUTOR CANTINHO, medico, ope|rador e parteiro, dá 

consultas das|12 ás 2 horas da tarde, em sua re|sidencia ao Largo do Palacio número 6|A, 

onde pòde ser chamado à qual|quer hora do dia e da noite. Espe|cialidades: ouvido e 

garganta. Aos|pobres gratis|São Paulo 

A Constituinte, 03 de fevereiro de1880 

 

Matricula de Escravos|JORGE CAETANO DE SOUZA|Cousseiro, do Largo do Palacio 

número|8, das 11 e meia horas do dia ás|2 e meia da tarde, e nos Domin|gos e dias 

sanctificados á rua da|Consolação número 15, encarrega-se|de organisar e apresentar á 

Col|lectoria de rendas geraes desta ca|pital as relações para a renovação|da matrícula de 

escravos. 

A Constituinte, 03 de fevereiro de1880 

 

Escravo fugido|Fugiu ha 3 mezes da fazenda|do abaixo assignado o seu escravo de|nome 

Theophilo,|pardo,|de 24 a 25 annos de idade, estatura regular,|pouca barba, com falta de 

dentes na|frente, falla pausada, natural da Ba|hia; quem o aprehender e entregar|a seu 

senhor, ou aos senhores Lengruber|Mettran & Companhia, á rua de São Pedro número|1, 

no Rio de Janeiro, será gratifi|cado com 200$000, e em qualquer | cadeia ou dando 

signaes certos,|com 100$000. Protesta-se com todo o|rigor da lei á quem o tiver 

accouta|do.| Caçapava, 20 de Janeiro de 1889 | José de Souza Guimarães 

A Constituinte, 05 de fevereiro de 1880 

 

ALUGA-SE a casa de sobrado sita|á rua do Carmo desta cidade, sob|número 79, própria 

para collegio e ho|tel, ou outro qualquer estabeleci|mento que demande de grandes e| 

numerosos commodos.|Quem pretender dirija-se á rua|da Consolação número 46 (casa do 

con|selheiro Ramalho) a fallar com | João Pinto de Castro. 

A Constituinte, 06 de fevereiro de 1880 

 



CARNAVAL|CHEGOU O ALBUQUERQUE!!|Rapazes! replectae de notas os|vossos 

bolços; é chegado vosso|dia!|Á disposição da boa rapaziada|estão lindas e novas roupas á 

phantasia.|39 - RUA DO IMPERADOR - 39|Proximo ao Theatro São José. 

A Constituinte, 06 de fevereiro de 1880 

 

O abaixo assignado vende sua fa|zenda denominada Boetuva nas|margens do Rio 

Sorocaba, munici|pio de Porto Feliz, comprehendendo|uma grande estalagem, casa, 

por|tas fechadas, trezentos alqueires de|terra, tendo 50 de campo, trinta|a quarenta de terra 

roxa superior,| todas as mais muito boas para qual|quer cultura.|E ahi que vai ser o melhor 

pon|to da estrada de ferro Sorocabana,|por ser a estação denominada Boi|tuva, onde tem 

por força de rece|ber todos os generos que passão por|Tatuhy, Tietê, Porto Feliz. De 

Ta|tuhy dista legoa e meia; de Tietê 3 legoas, de Porto Feliz 4 legoas.|A razão da venda 

desta bôa pro|priedade é que o abaixo assignado|tem necessidade de pagar suas di|vidas. 

Quem quizer comprar as | ditas terras, póde dirigir-se em|Sorocaba ao Illustríssimo 

senhor Tenente Je|suino Pinto Bandeira, em Tatuhy|ao tenente coronel Lucio José 

Sea|bra, e nesta ao seu dono.|Botucatu, 1º de Fevereiro de 1880.|Vicente Ferreira Prestes 

A Constituinte, 10 de fevereiro de 1880 

 

Bazar de prendas|Hoje---No Rink---Hoje|Realizar-se-ha a exposição para a venda de 

varios objetos preparados | pelas senhoras da | Sociedade Auxiliadora | da | EGREJA 

PRESBYTERIANA|n'esta cidade, e de outros objectos contribuidos por senhoras dos 

Esta|dos-Unidos.|Do rendimento que resultar da venda dos objectos, 10% 

serão|destinados a auxiliar a commissão que tem por fim promover a edifi|cação de um 

hospital para os lazaros n'esta cidade; o restante será con|sagrado a um fundo para a 

edificação de uma casa de oração.|Compõe-se a exposição de objectos de phantasia, 

quadros, bordados, roupas de criança e ou|tros muitos trabalhos de agulha.|Haverá 

também uma meza com refrescos, fructas e doces, offerecidos por diversas familias|para 

o mesmo fim.|Abrir-se-ha a exposição hoje ás 5 horas da tarde, continuando | aberta até 

ás 10 horas da noite.|Amanhã estarà aberta das 5 horas da|tarde em diante.|A sociedade 

das senhoras tem a honra de convidar para esta ex|posição as familias que sympathisam 

com os fins humanitarios d'ella. 

A Constituinte, 12 de fevereiro de 1880 

 

FUGIU do abaixo assignado,|residente em a cidade da Li|meira, um cão perdigueiro|de 

raça Ingleza com os signa|es seguintes: corpo quasi todo branco, duas ou três manchas| 

amarellas comprehendendo uma|d'ellas, uma das orelhas capada|curta, e dá pelo nome de 

TAP.|A quem o entregar na mesma|cidade ou d'elle ter noticia exacta,|se dará generosa 

gratificação. Des|confia-se que fosse furtado.|Joaquim da Cunha Bueno|Limeira, 1º de 

Fevereiro de|1880. 

A Constituinte, 04 de março de 1880 



 

Estado de São Paulo 
 

Cidade de Araraquara 

 
Anúncios recolhidos no jornal: Município de Araraquara 

Documentos depositados no Arquivo Histórico Municipal do Município de Araraquara 

Período coletado22: dezembro de 1884 

 

Código do Arquivo: 192ARJMA 

 

MONOGRAPHIA DA LETRA –A-|Regras faceis para a exacta accentoação da 

prepositiva –A- quando contrahida com o adjectivo articular –A- .|Por Thomaz 

Galhardo.|Á venda nas principaes livrarias. 

Município de Araraquara, 28 de dezembro de1884 

 

ASSUCAR| Redondo superior 6$000 a arroba.|Mascavo 5$000 a arroba.| vende-se [[se]] 

a dinheiro, na cas de manuel Joaquim de Arruda Amaral.|Esquina da rua São Lourenço.| 

Araraquara, 7 de Novembro de 1884. 

Município de Araraquara, 28 de dezembro de1884 

 

MERCENARIA | ARARAQUARA| Luis Zagarense & Companhia| Participam ao 

respeitável publico de Araraquara que abriram a sua officin[a] de Marcineria.| No Largo 

da Matriz esquina da ru[a] de Santo Antonio.| As obras d’esta casa são feitas com 

esmero, elegancia e solidez.| Aprompta-se com brevidade qualquer encommenda de 

mobilias ou de outros serviços pertencentes ao officio do marcineiro. 

Município de Araraquara, 28 de dezembro de1884 

 

TYPografia DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA| Neste estabelecimento apromptam-

se faciuras, circulares, talões, cartões de casa commercioaes, bilhetes, cartões de visita, 

diplomas, vales, recibos e qualquer trabalho relativo á arte typographica.| O serviço será 

feito com promptidão, asseio e modicidade de preço.| As pessoas que rezidem fóra da 

villa e que desejarem fazer qualquer encommenda podem dirigir se á redacção deste 

jornal que comprirá as suas ordens.| cartas para missa e enterro a qualquer hora do dia ou 

da noite. 

Município de Araraquara, 28 de dezembro de 1884 

 

Anúncios recolhidos no jornal: A Notícia 

Documentos depositados no Arquivo Histórico Municipal do Município de Araraquara 

Período coletado23: dezembro de 1898 a janeiro de 1899 

 

                                                 
22 Material coletado por Taísa Kawakami e Chimena Meloni Silva de Barros. Data da coleta: setembro de 

1998  
23 Material coletado por Taísa Kawakami. Data da coleta: setembro de 1998 



Código do arquivo: 192ARJNT 

 

VENDE-SE|Uma carroça grande com 3 animaes excellentes e por preço regular, pois que 

o proprietario dispoe por Ter de tratar de outro negocio.|para ver e tratar em casa do 

senhor Clodomiro de Oliveira. 

A Notícia, dezembro de 1889 

 

LOJA DO FERREIRA|O proprietário deste estabelecimento, tendo de solver 

compromissos de fim de anno vem rogar a seus freguezes e amigos a fineza de mandarem 

saldar seus debitos.|Approveita tambem o ensejo de participar que, de janeiro em diante 

será|O BARATEIRO|Desta cidade, porem SÓ A DINHEIRO, isto sem excepção de 

pessôa alguma.|Araraquara, 19 de Dezembro de 1889.|Feliciano Gomes Ferreir. 

A Notícia, dezembro de 1889 

 

REABRIO-SE|Na entrada que vae a Araraquara.|O importante negócio de molhados e 

generos do paiz.|de | Joaquim da S. Pereira. 

A Notícia, dezembro de 1889 

 

GRANDES CORRIDAS|Nos dias 28 e 29.|Na raia do Doutor Bellarmino Grossi.| ao 

meio-dia correrão o famoso cavallo Ypiranga cor tordilho, do illustríssimo senhor João 

Evangelista de Toledo, com o cavallo Despique cor picaço de 5 annos de idade do 

illustríssimo senhor Luiz Pinto Ferraz, fazendeiro neste município.| Na occasião das 

corridas tocará a banda de musica Araraquarense.| Entrada 2$000. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1889 

 

Anúncios recolhidos nos  jornais: A Notícia  

Documentos depositados no Arquivo Histórico Municipal do Município de Araraquara 

Período coletado24: junho de 1896  

 

Código do Arquivo: 192ARJNT 

 

Armazem de Secos e Molhados|e Padaria|de|Braz Marcheschi & Irmão|Grande 

sortimento de generos nacionaes e estrangeiros.|Bebidas finas, licores, vinhos etc.|Sal, 

assucar, kerozene, azeite de Luca, doces [ilegível], fumos e outros artigos para 

fumantes.|Venda por atacado e a varejo.|Americo Braziliense. 

A Notícia, 21de junho de 1896  

 

                                                 
24 Material coletado por: Franciane Maria de Godoy Eufrade (bolsista PET/Letras- 

FCL/CAr. Orientadora: Profª. Drª. Rosane de Andrade Berlinck) e Kátia Regina Dótele. 

Data da coleta: setembro de 1998 



Typographia  da Noticia|Esta bem montada officina, provisoriamente nesta povoação e 

que brevemente será transferida para Araraquara, disponto25 de peritos officiaes, apromta 

com nitidez e por modico preço todo e qualquer serviço.|Facturas, circulares, 

memoranduns, envellopos, recibos, rotlos, etc.|100 cartões de visita em 15 

minutos.|Trabalho a uma e mais côres.|Americo Braziliense. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

Padaria São Luiz|Benedios ds Sants26 & Irmã|Completo e magnifico sortimento de 

sequilhos, roscas e bolachas.|Pão-superior como não se fabrica nesta zona.|Aceita-se 

encommenda dando se prompto cumprimento.|Rincão. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

Sitio| Precisa-se comprar um com café formado. Escrever a Joaquim Francisco de Moura, 

Araraquara, Fazenda do Major Hypolito Porto. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

Refinação de Assucar| O baixo assignado, declara ao publico que abaixou os preços de 

assucar refinado e cristalizado.|Rua 2, número 160.|Caldana Antonio.|Araraquara. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

FARELLO RIO DA PRAIA|Chegou porção no armazem de Olodomiro de 

Oliveira.|Araraquara. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

NA ESTRADA QUE VAE A|ARARAQUARA| O importante negocio de molhados e 

generos do paiz.|Joaquim da S. Pereira. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

ARMAZEM DE ECCOS27  E MOLHEDO| MANOEL LUIZ BOGRES.| EM RINCÃO. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

RECEBEM-SE PENSIONISTAS| Tem magnificos quartos para os senhores 

viajantes.|Bebidas finas| Licores| Cervejas| Doces| ETC.| PREÇOS MODIDOS.| 

AMERICO BRAZILIENSE. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

MILHO | DO | RIO DA PRATA | Chegou porção no armazem. | Clodomiro’d’Oliveira. 

|Araraquara. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

ASA DOS LAVRADOES| TOLEDO & COMPanhia.| FERRAGISTA| Comunicamos em 

geral ao commercio, aos nossos freguezes e amigos que, devido ao estado sanitário de 

São Carlos do Pinhal, mudamos o nosso estabelecimento commercial  para Estação onde 

                                                 
25 disponto por dispondo 
26 Benedios ds Sants por Benedito de Santi 
27 ECCOS E MOLHEDO por SECCOS E MOLHADOS 



esperamos, como sempre, receber suas ordens.|Americo Braziliense, 20 de março de 

1896.|TOLEDO & COMPanhia. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

Camara Municipal| As sessões ordinarias têm logar hodas as quartas-feiras, á uma hora 

da tarde, no edificio do Registro Geral. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

LOTES DE TERRA| Vende-se de terras de 5 alqueires, divididos com agua no 

Mattão.|Trata-se nesta cidade, com João Frota. 

A Notícia, 21de junho de 1896 

 

 

Anúncios recolhidos no jornal:  A Notícia 

Documentos depositados no Arquivo Histórico Municipal do Município de Araraquara 

Período coletado28:  dezembro29 de 1898 e janeiro de 1899 

 

Código do Arquivo: 192ARJNT 

 

ADMINISTRADOR|Uma pessoa com longa pratica  da lavoura, offerece-se para tomar 

conta de fazenda ou administral-a. Tambem se encarrega das escripturações da fazenda.| 

Quem precisar pode dirigir-se a  redacção desta folha, que dará  informações completas. 

A Notícia, dezembro de1898 

 

VENDE-SE|Uma carroça e burro  arreado, por preço barato. Tambem vende-se duas 

pipas vazias para  pinga|Para tratar com I. de Mesquita.|(emfrente aos Inglezes) 

A Notícia, dezembro de1898 

 

VENDE-SE|Uma bem montada fabrica de Vinagre, Xaropes e Licores, a unica no logar e 

muito afrequezada, com pouco capital e garante-se grande lucro. Encina-se ao 

comprado[r] caso não saiba fabricar. O motivo  da venda é o proprietario querer retirar-se 

para o Rio Grade30 do Sul.|Rua 3, Número 25|Araraquara 

A Notícia, dezembro de1898 

 

Aluga-se|Um salão no largo da  estação annexo a casa n [o]  5 no mesmo largo. P[a]ra 

tratar com Januario de Mello. 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

CARRO DE BOIS|Vende-se um com oito bois bons e bonitos, por preço razoável; para 

tratar com o Capitão Queiroz nesta Cidade. 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

                                                 
28 Material coletado por Rosane de Andrade Berlinck. Data da coleta: novembro de 1998 
29 o dia de publicação não consta dos números coletados 
30 Grade por Grande 



ARMAZEM DA ANCORA|O abaixo assignado communica aos seus numerosos amigos 

e freguezes, que de volta da Europa, abriu na mesma casa rua 2 esquina da avenida 10, 

um grande armazem de seccos e molhados, ferragens, que vende a preços baratissimos.  

Tem sempre em deposito grande quantidade de cal, cimento, alfafa, arame pharpado, 

telhas de zinco, sal, kerosene, formicida capanema etc.|Vinho italiano1$000 a 

garrafa|Kerosene brilhante 17$000 a caixa| Vendas por at[ac]ado e avarejo|Caetano 

Sperança 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

Terras de cultura|Vende-[s]e uma boâ Fazenda  com 112 ½ alqueires de terras de cultura, 

de primeira sorte, em mattas, cuja Fazenda fica situada no monicipio de Araraquara no 

Bairro do Rio Jacaré, em o corrego denominado "Coqueiros", cuja Fazenda constetue 

somente de boas terras e grandes aguadas.|As condições não desagradará ao comprador, 

visto que o proprietario, não faz questão de fazer qualquer negocio.|Quem pretender 

compral-a e tomar qualquer informação, pode-se derigir por carta ao abaixo assignado na 

cidada de  Batataes, n'este Estado.|Batataes, 2 de Dezembro de 1898.|José Avelino 

Martins Ferreira 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

Farelo de Arroz|Na machina do largo da Estação, vende- [s]e farelo de arroz a 3$000 100 

litros. 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

Negocio  à  venda|Vende-se o negocio da rua 6 casa número 38, esquina d'Avenide 3, e 

aluga-se a mesma  casa,  para tratar com Manoel Gonçalves Pinto.|Araraquara, 1 de 

Dezembro 1898. 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

1.000:000$000|Grande Loteria de Natal|EXTRACÇÃO NOS DIAS 22, 23 e 24 DO 

CORRENTE|Acham-se á venda os bilhetes desta importante loteria,  no CHALET 

FEDERAL, rua 2, número 56.|Chamamos a attenção do publico para o pla[n]o desta 

collossal leteria sem igual no brazil. A[c]ceita-se pedidos, a[c]ompanhados de sua 

respectiva importancia e  forn[e]ce[-]se  bilhetes a cambistas.|Alfredo da Fonseca e Souza 

|ARARAQUARA 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

LIVRARIA  São  BENTO|Está em final liquidação esta livraria; portanto, quem quizer 

possuir pelo custo bons romances nacionaes e extrangeiros é andar depressa.|Tambem 

pelo custo, papel enveloppes, tinta, cadernetas etc.|As vendas pelo custo são só à 

dinheiro.|Rua 2, casa número 46. 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

BICYCLETAS|Monarch'e [Ppiao]|Fortes, Resistentes, Elegantes|Vende-se em prestações 

semanaes 

A Notícia, dezembro de 1898 

 



!! ALTA  NOVIDADE !!|A CASA CERBASI - está esperando um completo e variado 

sortimento de louças de poccelana31, christal e granito tudo o que ha de 

novidade.|Tambem receberà um grande sortimento de ferragens finas e grossas 

compradas em uma das principaes casa do Rio.|RUA 2  CASA Número|CERBASI   &  

IRMÃO 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

ARROZ DA TERRA superior|Encontra-se na casa commerciaal32 de Luiz Croci & 

Benedetti.|Rua 2, casa número 94|Antiga casa Gaspar Carlini. 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

A  PENDULA  MERIDIONAL, Relojoaria.  Nesta officina sob a direcção de seu 

proprietario Braz Massari, faz-se com promptidão, solidez e barateza todo e qualquer 

serviço concernente a esta arte, Encarrega-se de mandar vir de São Paulo, sob 

encommenda, qualquer joia de ouro, prata ou bri[l]hante. - Rua 2, casa número 54. 

A Notícia, dezembro de 1898 

 

ADELAIDE DE SOUZA MAGGIONI  Participa as suas freguesias das excelentíssima, 

famílias  que mudou seu atelier de costura da Rua 3 para Avenida 8 número 24, onde 

continua as ordens das mesma.|Encar[r]egando-se de confeccionar com brevidade, 

perfeição e pontualidade enxovaes para casamentos, baptisados, baile e 

passeio.|Encaregando-se de appppromtar33  vestidos em 24 horas garantindo-se a 

perfeição pelos ultimos figurinos.|Tambem acceita enconmmenda de bordado em branco, 

a seda soutach, em lã, linho e em qualquer outra fazenda. Da tambem lições de bordado. 

A Notícia, 15 de dezembro de 1898 

 

SORTEIO DE UM CHALET|Peço aos portadores de bilhetes do sorteio de um chalet em 

Caxambú, a virem conferir os seus bilhetes na redacção desta folha, que tem uma carta 

em que dá o no. do bilhete premiado.|Germano Xavier 

A Notícia, 15 de dezembro de 1898 

 

Pharmacia  Soã34 Bento|Attendendo a crise em que atravessamos e em vista das 

difficuldades que tenho luctado  para com os meus recebimentos resolvi, para poder 

attender as exigencias dos meus fornecedores e tambem para poder continuar [   ]  vender 

a praso aos meos bons freguezes deminuir o praso antigo de 90 dias para 60 dias, d'esta 

data em diante.| Certo de que  continue honrrarme com a sua freguezia, anticipo 

agradecido e com muita estima|Sou de Vossa Senhoria|Amigo e [ilegível]|Francisco do 

Amarl35 Baros  

A Notícia, 15 de dezembro de 1898 

 

                                                 
31 poccelana por porcelana 
32 commerciaal por commercial 
33 appppromtar por apromptar 
34 Soã por São 
35 Amarl por Amaral e Baros por Barros 



Companhia Estrada de Ferro de Araraquara|A Directoria da Companhia Estrada de Ferro 

de Araraquara, faz publico que do dia 1 de Janeiro de 1899 em diante, entra em trafego 

mutuo com as seguintes Companhias:  Paulista, Mogyana, São Paulo Railway, União 

Sorocabana e Ituana, Bragantina, Itatibense e Ramal Ferro Campineiro.|Araraquara, 24 de 

Dezembro de 1898. 

A Notícia, 24 de dezembro de 1898 

 

AS  DUAS  CASAS|Café Recreio  e  Salão  Elegante|LARGO  DA  

MATRIZ|Attendendo a cri[s]e pessima que actualmente se atravessa a  bem contra gosto 

venho participar aos numerosos amigos e freguezes que resolvemos de hoje em diante 

vender somente   [a] dinheiro á vista, isto sem excepção de pessôa alguma pare evitar 

enimisade Outro sim, fazemos mais sciente de que assim vendendo, reduzimos o quanto 

mais barato p[o]ssivel os preços dos generos do nosso estabelecimento, podendo 

satisfazer o gosto de todos os freguezes.|Araraquara, 31 de Dezembro de 1898.|Biagini 

Rotilio & Companhia 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

 

CASA  DO  CHEGADINHO|casa Antiga Gravina|J. PELUSO  &  IRMÃO|Completo e 

gaande36 sortimento de fazendas, armarinhos ferragens, chapéos de sol e de cabeça, 

calçados, louças tintas, machinas de costura etc. etc.|CHAPÈOS  ENFEITADOS  PARA  

SENHORAS|Verdadeiras novidades de fazendas para o verão e arti[  ]s37  de modas| 

Unicos depositarios da polvora insettic[ ]dai38| ARARAQUARA 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

 

Banco União de São Carlos|Capital: cinco mil contos de reis|Agencia em Santos para 

recebimento e venda de café: RUA SANTO ANTONIO Número 18-Caixa do correio 

número 50 A.|Faz pagmento dos liquidos das contas de vendas nesta cidade ou onde for 

ordenado independente de commissão. 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

 

CASA|Aluga-se uma sita na avenida 6, casa onde está actualmente residindo a 

commissão de saneamento d(sta cidade. Quem pretender poderá  ver a m(sma e tratar 

com o seu proprietario Ettore Boschetti. 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

 

TOLEDO  &  COMPanhia|AMERICO  BRAZILIENSE|Previnimos aos nossos amigos e 

freguezes  que, estando a nossa firma em liquidação, desta data em diante sò vendemos a 

dinheiro [[a dinheiro]] a vista, e pelo custo da factura as mercadorias que temos em 

deposito, Ferragem e Louça.|Tambem pedimos aos nosso freguezes em atrazo de seus 

pagamentos, o favor de no menor praso possivel, mandarem saldar suas contas, pelo que 

ficaremos muito agradecidos.|1 de Janeiro de 1899.|Toledo & Companhia|(Em 

Liquidação) 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

                                                 
36 gaande por grande 
37 arti[ ]s por artigos 
38 insettic[ ]daí por insetticidas 



 

Banco de Araraquara|2o CONVOCAÇÃO|Não tendo comparecido numero legal de 

accionistas que representasse o numero exigido pelos estatutos, de accordo com o artigo 

49 de novo convido-os a reunirem-se no dia 30 do corrente mez, ao meio dia no predio do 

Banco para o fim declarado na primeira convocação, sendo que naquelle dia será 

deliberado com qualquer numero de accionistas que comparecer de accordo com o 

mesmo artigo 49. | Araraquara, 20 de Dezembro de 1898. 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

 

Ao Publico|O abaixo assignado declara que constituio seu bastante procurador o senhor 

José de Abreu Izique, para o fim especial de liquidar todo o activo de sua pharmacia, com 

quem os meus devedores deverão entender-se.|Araraquarr39, 20 de Dezembro de 1898| 

Francisco do Amar[a]l Ba[r]ros 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

 

LYCEU  PAULISTA|Rua Santa Luzia, 7|e Rua Bonita número 4.|Proximo a Rua 

Conselheiro Furtado|CAIXA POSTAL 271-São Paulo|Este conhecido collegio funcciona 

em um predio vasto apropriado e hygienico. Instrucção primaria e secundaria completa. 

Corpo docente escrupulosamente escolhido. Prepara alumnos para as academias e para o 

commercio. Remettem-se prospectos.|Entrada dos internos no dia 15 de Janeiro.| 

Reabertura das aulas no dia 16 de Janeiro.|O DIRECTOR|J. G. Vanderveiken 

A Notícia, 01 de janeiro de 1899 

 

A  EMULSÃO  DE  SCOTT|de Oleo de Figado de|Bacalhau com Hipophos-|phitos de 

Cal e Soda|É UM REMEDIO-ALIMENTO POR EXCELLENCIA|Porque o Oleo de 

Figado de Bacalhau como alimento é d'um valor importantissimo,-fortalece e engorda-

Como remedio rico,-é um magnifico creador de sangue assim como um bom remedio 

alterante. Os hypophosphitos de cal e soda, são tonicos excellentes para o cerebro, 

espinha dorsal e systema osseo, e a combinação d'estes preciosos componentes produz o 

melhor reconstituinte, tonico e purificador de sangue, que a sciencia medica conhece. 

Não tem rival para todas as molestias debilitantes."Ha annos emprego a Emulsão de" Ha 

mais de 20 annos que emprego Scott com resultados sempre certos constantemente a 

Emulsão de Scott, e seguros contra affecções do em minha clinica, sempre com muita 

apparelho respiratorio e para vantagem nos casos em   que é combater a asthenia em 

geral."Diz indicada" Diz o distincto Doutor José o illustrado Doutor Bacellar, do Rio 

Justino de Mello, de Paranaguá Grande do Sul. Cautella com as Imitações|  A' venda em 

todas as Drogarias Falsificações. e Pharmacias. Exija-se a Legitima|Scott  &  Bowne, 

Chimicos, New York, E.U.A. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Anúncios recolhidos nos  jornais: A Notícia  

Documentos depositados no Arquivo Histórico Municipal do Município de Araraquara 

Período coletado40: janeiro de 1899  

                                                 
39 Araraquarr por Araraquara 
40 Material coletado por: Franciane Maria de Godoy Eufrade e Kátia Regina Dótele. 

Data da coleta: setembro de 1998 



 

Código do arquivo: 192ARJNT 

 

Grande Liquidação| na loja do Ferreira| O proprietario d’este estabelecimento resolveu 

vender todos os artigos de sen negocio pelo custo.|Para Final Liquidação.|SO’ A 

DINHEIRO. 

A Notícia, 05 de janeiro de 1899 

 

Leiloeiro| Quem quizer liquidar promptamente qualquer casa commercial, mobilias etc 

[[etc]]; não tem outro meio na quadra actual senão ser feita por um eilão41 em regra, o 

que, para isso, o abaixo assignado dispondo de muita pratica (como prova em ter sido 

leiloeiro matriculado na cidade da Campinas, põe os seus limitados prestimos ao publico 

desta cidade, na Rua 2 número 154.|Barnabé Tzique. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Costureira| Maria Stefhania offerece-se para apromptar com perfeição roupas de 

Senhoras e homens.|Rua 2, casa número  160. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Carpideiras Arados e Instrumentos para Lavoura deposito Oswald Evans.|Rua Direita, 

número 550. São Paulo. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Besta| Vende-se uma excellente besta arreada de seis annos de idade e de côr 

tordilha.|Quem pretender póde dirigir a rua 3, casa número 37.|Araraquara. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Confettis e Serpentinas| Chegarão de todas ás cores em casa de Francisco Cesarino & 

Irmão.|Rua 2, casa número 40.|Araraquara. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Aguardente de Primeira Qualidade| Sem agua-Pura e na ponta!|Vende-se na casa de Luiz 

Batteli.|Rua de Santa Cruz número  93.|Araraquara. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Vende-se| Uma carroça grand com 3 animaes excellentes e por preço regular, pois que o 

proprietario dispoe por ter de tratar de outro negocio.|Para ver e tratar em casa do senhor 

Clodomiro de Oliveira. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Carimbos de Borracha| A Fonseca acceita encomendas dos mesmos, nesta typographia. 

Pagamento feito no acto do pedido. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

                                                 
41 eilão por leilão 



Grande Loja das Flores| Grande| Real Liquidação de fim de anno| Vendemos todos os 

artigos existente em nossa Casa commercial com abatimento de 20%.|VER PARA 

ACREDITAR.|Trata-se na Agencia do Coreio.  

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Hoje corrida na raia.|Doutor Bellarmino. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Ama de Leite| Offerece-se uma com leite novo, para amamentar criança em sua 

casa.|Quem precisar dirija-se a rua 2, número 160. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

“A Noticia”| Aos nossos assignantes e amigos damos as bôas festas e desejamos-lhes 

todas as penturas possiveis no anno novo. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

ADMINISTRADOR| Offerece-se um, italiano, de profição agronomo. [espaço] com bôas 

referncias, tendo 7 annos de pratica da lavoura do paiz e potendo tambem iniciar mais 

colturas e fazer o escripturação.|Quem precisar derigír-se-a Rua 2, casa número 94 do 

senhor Croce Benedetto. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

COSTUREIRA| DOMENICA CREDIDO| RUA 2 Número 81| Garante perfeição pelos 

ultimos figurinos.|PREÇOS MODICOS. 

A Notícia, 29 de janeiro de 1899 

 

Cidade de Campinas 

 
Anúncios recolhidos no jornal: Gazeta de Campinas42 

Documentos depositados no Arquivo Edgard Leuenroth - Centro de Pesquisa e 

Documentação Social do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas -IFCH-/ 

UNICAMP 

Período coletado43: abril a outubro de 1870 e janeiro a setembro de 1872 

 

Código  do  Arquivo: 192CPJGC 

 

Objectos para Toilett||  Grande e variado sortimento||  Domingos Neves & Companhia 

receberam um variado sortimento de objectos para toilett do mais aprimorado gosto, 

assim como perfumarias de todas as qualidades em lindas caixas, e em bonitos vasos, 

tudo muito  proprio para presentes, lindissimas guarnições para cima da mesa de sala, 

ricos albuns, e outros muitos objectos que seria longo  enumerar.||RUA DO 

COMMERCIO Número 28|| Casa do Cabelleireiro 

                                                 
42 Tombos: nº. 318 e nº. 180 
43 Material coletado por : Maria Aparecida C. R. Torres Morais. Data da coleta: maio de 

1999 



Gazeta de Campinas, 24 de abril de1870 

 

PHOTOGRAPHIA CAMPINENSE DE HENRIQUE ROSEN|| 28-RUA DIREITA-

28||Tira retratos todos os dias e por todos os systemas. Para familia - os preços são 

reduzidos consideravelmente.  

                      Gazeta de Campinas, 24 de abril 

de1870 

 

Cabelleireiro Ignacio Pinto, barbeiro  e cabelleireiro promptifica-se a fazer todo e 

qualquer penteado, indo a casa das pessoas que carecerem de seus serviços, preparando 

crespos e todos os trabalhos em cabellos, como cabelleiras, etc.|Tambem faz barbas, frisa 

e corta cabellos por casas particulares.|Póde ser procurado no hotel do  senhor Teixeira, 

rua Direita, Campinas. 

          Gazeta de Campinas, 01 de maio 

de1870 

 

60-RUA DIREITA-60|| O João  Palmeira acaba de abrir na casa acima sua fabrica de 

licores e bebidas alcoholicas, onde se encontrará tudo o que é peculiar destes 

estabelecimentos. Seus antigos freguezes são rogados a preferir seus productos, 

vantajosos em preços e em qualidades.  

                     Gazeta de Campinas, 01 de maio 

de1870 

A VERDADE|| das palavras|| VENDER BARATO PARA VENDER MUITO|| G. 

Bernard & V.Weill  ||29 - Largo  do  Rosario,  esquina – 29.|| Como já tiveram a honra de 

participar ao illustre commercio desta cidade, e do interior assim como a sua numerosa e 

brilhante freguezia, receberam e recebem por todos os vapores em direitura da Europa os 

sortimentos de toda a especie de mercadorias, como pannos, casimiras, chitas, brins de 

linho, brins mineiros, cassas modernissimas, roupa branca de senhoras e meninas, 

chapéos, enfeites, sedas, gorgorõess artigos de escriptorio, completo sortimento de 

estojos para barba e viagem, brinquedo, paletots de nobreza e cluny, camisinhas, 

corpinhos, roupa feita para homens e meninos, um grande sortimento de joias etc, etc. 

etc.|Grande sortimento  de FLORES ARTIFICIAES.|Promettem vender, como de facto 

vendem a preços mais baratos que os do Rio de Janeiro, e para que chegue ao 

conhecimento de todos, fazem este annuncio para todos aproveitar.|Visitando o nosso 

estabelecimento, convencer-se-há o publico da grande variedade dos artigos e da barateza 

de seus preços. 

Gazeta de Campinas, 01 de maio de1870 

 

NOVA PADARIA FRANCEZA|| Rua da Matriz Nova número 26 ||Nesta padaria precisa-

se empregados para trabalhar em casa e sahir com o cesto do  pão á rua.  

  Gazeta de Campinas, 01 de maio de1870 

 

Unguento  Morel| Remedio  maravilhoso para curar todas as chagas provenientes de 

feridas, talhos, queimaduras, bobões, cavallos, frieiras, dentadas, antraz e impingens 

materiosas.|Este conhecido especifico, há muito usado, dispensa-nos de qualquer 

recomendação. Applicado por muitas vezes tem produzido sempre os melhores 



resultados, pelo que é digno da bem fundada reputação em que é tido como remedio 

infallivel para os casos supra. 

Gazeta de Campinas, 29 de maio de1870 

 

ATTENÇÃO|| Precisa-se de um preto para andar com taboleiro de fazendas na rua. Quem 

tiver dirija-se a casa de Guilherme & Salgado. 

Gazeta de Campinas, 29 de maio de1870 

 

Tinturaria Franceza Ponte de Santa Cruz BERNARD DAVANT, participa ao respeitavel 

publico de Campinas e do interior que mudou a sua afficina de tinturaria da rua de Baixo 

para a casa acima mencionada.|Lava e tira nodoas de roupas de qualquer qualidade e 

tinge roupas de seda e casimira em qualquer côr. Como até agora espera a protecção dos 

seus numerosos freguezes e amigos.|Na mesma casa precisa-se de uma boa engomadeira , 

não se duvida pagar bem.  

                    Gazeta de Campinas, 09 de junho 

de1870 

 

Só eu É que tenho um completo sortimento de roupas feitas, muito bem acabadas. Os 

preços acho inutil mencional-os.|39- Rua do Commercio-39|PARAIZO  

Gazeta de Campinas, 12 de junho de1870 

 

CASA DE SAUDE|| Em consequencia de uma reclamação que acaba de me ser feita a 

proposito do pagamento de doentes tratados em minha enfermaria, e afim de evitar para o 

futuro qualquer sorte de contestação, julgo dever recordar as condições de admissão 

estabelecidas em a dita enfermaria desde a sua fundação a 1o de Abril de 1868, e que 

nunca mais foram alteradas.|1a O preço de cada dia de permanencia é fixado em 2$000 

por um escravo.|2a Para qualquer outra pessoa que deseje occupar um quarto separado, 

com alimentação  especial etc., o preço, por cada um dia, é fixado em 5$000, além do 

custo dos medicamentos.|3a A importancia dos medicamentos consumidos pelos escravos 

é paga pelos proprietarios dos mesmos, e serão preparados na pharmacia por elles 

indicada.|4a As operações de grande cirurgia são igualmente á parte do preço da diaria.|5a 

Os doentes de molestias contagiosas não são recebidos na enfermaria.| 6a Em razão das 

despezas occasionadas por um numero sempre elevado de doentes, as contas serão 

apresentadas á sahida dos mesmos.|Doutor Cuvillon   

Gazeta de Campinas, 12 de junho de1870 

 

60-RUA  DIREITA- 60||  O João Palmeira acaba de abrir na casa acima sua fabrica de 

licores e bebidas alcoholicas, onde se encontrará tudo o que é peculiar destes 

estabelecimentos. Seus antigos freguezes são  rogados a preferir seus productos, 

vantajosos em preços e em qualidades. 

Gazeta de Campinas, 12 de junho de1870 

 

KX|Vende-se uma machina propria para marcar papel, cartãos de visita e casamento, e 

bem assim um sortimento de cartões bordados e dourados tudo de 1a qualidade. Para 

tratar com o QUIM SIMÕES. 

Gazeta de Campinas, 14 de junho de1870 



 

COLLEGIO DE MENINAS|| 26- Rua Formosa –26|| Acham-se em São João do  Rio  

Claro duas senhoras portuguezas que recebem meninas internas e externas, por preços 

bem acommodados. Estas senhoras ensinam a fazer meia, costurar, bordar a branco e a 

cores, a ouro e a cabello, fazer flores, talhar, fazer chapéos para senhoras, crochet, marcar 

de todas as maneiras etc. Tambem ensinam instrucção primaria e francez; e finalmente 

tudo o que faz parte da instrucção de uma menina bem educada.|Dona Ignez de Castro e 

Vasconcellos  Estella e filha. 

Gazeta de Campinas, 14 de junho de1870 

 

Aqui queima-se| Um sortimento de fazendas de lã proprias para vestidos a 360 réis o 

covado e mais preços, popelinas, alpacas lavradas, dita seda, gorgorões, touquim de lã, 

poile de chevre etc. etc.|39- Rua do Commercio-39|PARAIZO 

        Gazeta de Campinas, 16 de junho 

de1870  

 

Contrucção| A directoria da associação Culto á Sciencia, proroga  até 30 do presente mez, 

o recebimento de propostas para a edificação do collegio, e pede aos pretendentes que em 

suas propostas declarem o menos praso em que podem realisar a referida construcção, 

tudo  conforme já foi  annunciado.|Campinas 8 de Junho de 1870|O Secretario|Joaquim 

Quirino dos Santos 

Gazeta de Campinas, 16 de junho de1870 

 

Hotel Universal Em Campinas ||Rua do  Commercio número 43 (em frente ao Banco  

Mauá & Companhia)|| Este estabelecimento acha-se hoje montado com todo necessario. 

Os senhores viajantes ahi encontrarão sempre bons commodos, salão e quartos 

mobiliados. Um excellente cosinheiro e muito bons empregados servirão com a maior 

promptidão e aceio.| Tem constantemente um completo sortimento de bebidas e refrescos 

e um sortimento de doces de todas as qualidades. Aprompta qualquer petisco sem 

demora. Recebe pensionistas internos e externos e manda comida para fóra por muito 

diminutos preços. Garante bem servir os freguezes para o que não poupa nem trabalho 

nem despeza. Tem cocheira para animaes onde são tratados perfeitamente com 

abundancia de capim e milho, e mandando-se laval-os e escoval-os.|Estão a chegar ao 

mesmo hotel bons bilhares, jogos de bagatella, xadrez, damas, dominó, etc.  

                   Gazeta de Campinas, 23 de junho 

de1870 

 

Advogado| O bacharel Antonio Benecdito de Cerqueria Cesar, tem o seu escriptorio de 

advocacia na rua de Barreto Leme número10 atraz da Matriz Velha, e encarrega-se de 

todos os trabalhos de sua profissão no civil, crime, commercial, e tambem de inventarios; 

bem como encarrega-se de cobranças na terra, e na circunvisinhança mediante modica 

porcentagem. 

Gazeta de Campinas, 29 de junho de1870 

 

Chegaram, chegaram TAINHAS FRESCAS superiores a Francisco José Coelho, rua de 

Baixo número 50.  



         Gazeta de Campinas, 07 de julho 

de1870 

 

PIANOS|| Henrique Muuss, concertador de pianos, voltou da sua viagem e póde ser 

procurado para misteres do seu officio na sua morada, em casa do senhor Nicolau 

Brooks, rua da cadêa.   

Gazeta de Campinas, 07 de julho de1870 

 

Abrio-se! ||O QUE É QUE ABRIO-SE?|| A Casa commercial de Francisco Alvaro de 

Souza Camargo, o qual participa a seus parentes, amigos e freguezes, que acaba de 

receber um completo sortimento de ferragens, drogas, tintas, miudezas de armarinho, 

kerosene, chá, cêra, sementes de hortaliças  etc.|Recommenda aos amadores um bonito 

sortimento de espingardas, rewolvers, facas de caça,  etc,  etc.|Espera merecer a confiança 

das pessoas que honrarem seu novo estabelecimento, estando o annunciante resolvido a 

vender por commodos preços.|Rua Direita, canto da  da  Cadêa.   

Gazeta de Campinas, 07 de julho de1870 

 

ESCRAVO FUGIDO|| Fugio no dia 30 de Junho próximo passado o escravo de nome 

Anacleto; creoulo, representando a idade de 30  a 35 annos, com os seguintes signaes: 

altura mediana, côr fula, corpo delgado, rosto comprido e um pouco entortado, boca 

regular e falta de 2 ou 3 dentes da parte de cima, um signal de cada lado das maçans do 

rosto, cabello cortado rente; a entrada da testa do lado esquerdo é maior do que a do lado 

direito, falla manso mostrando humildade. Sabe lêr e escrever e custuma inculcar-se forro 

e voluntario da patria. Levou vestido paletot e calça de casimira preta com pouco uso e 

uma trouxa de roupa com calças e paletots brancos. Usa tambem de bigode e barba 

rapada.|Quem o prender e trouxer em Campinas e pozer na Cadêa receberá de 

gratificação 100$000 do  senhor Joaquim Candido Thevenar. 

Gazeta de Campinas, 17 de julho de 1870 

 

A Rua do Commercio número 56 ||  CASA ALLIANÇA – LUSO BRASILEIRA ||  

ATTENÇÃO|| José Antonio Dias da Silva, faz sciente ao respeitavel publico, que acaba 

de receber um pequeno sortimento de seccos e molhados de primeira qualidade, 

comprado a DINHEIRO e quer vender muito para ganhar pouco.| Campinas, 19 de julho 

de 1870   

         Gazeta de Campinas, 21 de julho de 1870 

 

No externato, sito á rua da Matriz Nova, número 43, abrir-se há uma aula de Latim e 

outra de Francez no dia 1o de Agosto proximo futuro.|A aula de Latim será regida pelo 

illustríssimo senhor dr. Antonio Benecdito de Cerqueira Cezar, cuja aptidão, para o 

magisterio, já é muito  conhecida; e a de Francez, onde sómente se ensinará grammatica e 

traducção, pelo diretor abaixo  assignado.| Os senhores que quizerem inscrever-se como 

alumnos podem, desde já, dirigir-se ao  mesmo director. Preço das pensões: Latim 

10$000 mensaes Francez 6$000 mensaes|Malachias Ghirlanda 

 Gazeta de Campinas, 23 de julho de 1870 

 



200$000réis| De gratificação a quem levar os escravos abaixo a casa de Francisco José 

Martins d’Abreu, Rua de Baixo:| Luiz, côr fula, estatura e corpo regular, sem barba, não 

abre bem os olhos, especialmente o  direito  é quasi  fechado, idade 25 annos mais ou 

menos: natural do Norte.|Francisco, bem preto, bonito, alto, magro, idade 17 annos mais 

ou menos, falla bem: natural do Rio de Janeiro.|Antonio, bem preto, alto, cheio de corpo 

e peito largo, com signal na cabeça em um dos lados perto da fonte.|Levaram camisas de 

baeta encarnada, calças de riscado e algodão mescla de differentes padrões, e cobertores 

pardos de lã e chapéos.|Campinas, 18 de Julho de 1870. 

 Gazeta de Campinas, 28 de julho de 1870 

                               

Fugiram do  dia 14 para 15, do  sitio de Francisco da Costa Bispo, districto  do  Amparo, 

os seus escravos seguintes|José, de côr parda, idade 20 annos mais ou menos, altura 

regular, cheio  de corpo, bem encarado, pouca barba, cabello pouco crespo, tem signaes 

de castigo, sabe fazer telha e tijollo.|Guilherme, côr preta, idade 20 annos mais ou menos, 

rosto comprido, alto, magro, falla desimbaraçado, tem pés e mãos grandes, com falta do 

dedo minimo n’um dos pés.|Ambos levaram camisa de baeta azul, um com calças de 

algodão, outro calças de xadrez, chapéo de panno.|Quem os aprehender e entregar a 

senhor no dito sitio será generosamente gratificado.|Amparo, 18 de julho de 1870. 

Gazeta de Campinas, 28 de julho de 1870 

 

Festividade Religiosa| No dia 31 deste mez de Julho (Domingo) terá logar a festa da 

Gloriosa Senhora Santa Anna na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, consta o 

seu programma de Novenas que principiaram no dia 22 deste, Missa cantada, Sermão, 

Procissão, orando ao  Evangelho, o Reverendíssimo Vigario José Joaquim de Souza 

Oliveira. A Procissão percorrerá as ruas Direita, Travessa da Cadêa, Matriz Nova até a do 

Portico , e por esta até á rua Direita. Os Festeiros rogam ás pessoas que costumam a dar 

Anjos nestas festividades o obsequio de prestarem-se nesta occasião; assim como roga a 

todas Irmandades comparecerem á Procissão.|Campinas, 24 de Julho de 1870|O 

Armador|Francisco de Assis Mello. 

Gazeta de Campinas, 28 de julho de 1870 

 

Pirapóra| Na casa envidraçada junto á ponte se achará sempre café, refrescos e petiscos 

feitos com esmero  e aceio,  para o que se chama a attenção dos senhores romeiros. A 

casa pertence a um Campineiro.  

Gazeta de Campinas, 28 de julho de 1870 

 

MUITA ATTENÇÃO|| Antonio Ferreira Braga, morador no Espirito  Santo  do  Pinhal, 

previne ao  respeitavel publico, amigos e freguezes, que do 1o de Agosto  deste corrente 

anno em diante, acha-se nos Poços de Caldas, onde tem uma casa com commodos 

sufficientes, e pessoa habilitada para receber os senhores viajantes e suas familias, 

podendo  ir até o Espirito  Santo do  Pinhal, em Trolys, e de lá para diante a cavallo 

distando apenas 10 leguas de bons caminhos; prestando–se o  abaixo assignado  a seguir 

com elles ou a mandar pessoa pratica no caminho.| Espirito Santo do Pinhal|18 de Julho 

de 1870 

Gazeta de Campinas, 28 de julho de 1870 

 



ATTENÇÃO|| JOAQUIM IZIQUE, participa ao respeitavel publico que recebeu de 

Sorocaba e Itú, a encommenda que fez de uma porção de Puçá para mantilhas, de muito  

bom retroz e bem bordado; tambem recebeu uma porção de redes finas e muito  bonitas 

de todas as côres; igualmente recebeu do Rio de Janeiro um grande e completo 

sortimento de fazendas grossas e finas e roupas feitas como: Cavours de muito bom 

panno preto forrados de pelucia e baetilha de lã, e mais quanto diz roupa feita; Calçado 

para homens, senhoras, e crianças, miudezas, chapéos para homens, senhoras e crianças.| 

Todo este sortimento é comprado das primeiras casas do Rio de Janeiro, a dinheiro, para 

poder vender como é de seu systhema muito para ganhar o mais limitado lucro possivel. 

As fazendas da fatura passada vende-as salvando sómente as despezas para em breve 

mandar vir outro novo sortimento do  Rio.|16-RUA DO ROSARIO-16|debaixo  do  

sobrado do  illustríssimo senhor José de Campos Salles 

         Gazeta de Campinas, 31 de julho 

de1870 

 

Corridas de Cavallos| Chegaram ao Quilombo, no dia 19 do corrente, os tres cavallos 

parelheiros da Limeira, para combaterem na raia do quilombo, com os cavallos de 

Campinas, para realisar-se as duas corridas já tratadas, tendo estas lugar nos dias 27 e 29 

do  corrente; sendo o primeiro; o cavallo Preto, com o cavallo que se apresentar no dia; e  

2a corrida do  cavallo Rozilho Caipira, com o cavallo Malla-cara do  quilombo, restando 

só o afamado  Pampa, sem carreira tratada, e por isso quem quizer chegue-se para tratar; 

sendo de hoje até o dia 2 de setembro proximo.|O proprietario  do logar convida ao  

respeitavel publico para comparecer nestes dias mencionados, declarando haver muito 

bons commodos em seu Hotel, e mesmo na raia para estarem em sua liberdade, e 

promette tratar da melhor fórma possivel e commodidade nos preços, tanto no Hotel, 

como no estabelecimento da raia, no qual  acharão tudo  quanto fôr preciso.|Quilombo, 20 

de Agosto de 1870|João Odorico 

     Gazeta de Campinas, 28 de agosto de 1870 

 

MUITA ATTENÇÃO|| Offerece-se a quantia de 50$000, a quem der noticia dos 

seguintes objectos, roubados na noute do dia 8 para 9 do  corrente:|5 libras estrellinas, 1 

alfinete de brilhante, 1 par de oculos de ouro n.24, com caixa (marca Henrique Fox, São 

Paulo), 1 botão feito de um dollar, cujo pé está rachado, 1 corrente de relogio, de ouro de 

14 quilates, 1 abotoadura de ouro francez para punhos, tendo dois pés e sendo esmaltados 

de preto, 1 collete e uma calça de casimira de côr bem clara, uma calça de casimira um 

pouco mais escura, uma calça de casimira côr de havana, e 1 collete de panno preto  sem 

golla.| Chama-se a attenção dos srs. ourives para taes objectos. Desconfia-se que foram 

levados para serem negociados com os trabalhadores da estrada de ferro.|Quem dos 

mesmos souber póde dirigir-se a Thomaz Gleeson, alfaiate, largo  da Matriz Velha, em 

frente ao sino grande| Campinas.  

Gazeta de Campinas, 28 de agosto de 1870 

 

É SERIO|| O publico em geral já tem tido occasião de avaliar que quem quizer comprar 

fazendas boas e baratas tem de ir á casa do immortal, aonde se encontra uma infinidade  

de artigos e por preços que a todos faz admirar.|É inutil, em preços ninguem póde 

competir.|Vamos, Vamos a casa do  CARNEIRO|35- RUA de BAIXO-35 



   Gazeta de Campinas, 04 de setembro 

de1870 

 

Cirurgião  Dentista| Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro, residente 

por emquanto  nesta cidade, colloca dentaduras em base de ouro, platina, volcanite, e de 

ouro volcanisadas, estas com preferencia ás outras (com tudo mais caras), limpa e 

chumba os dentes cariados com os melhores metaes até hoje conhecidos, e tudo quanto é 

adherente á sua profissão. Garante seu  trabalho em solidez e perfeição e seus preços são  

rasoaveis.|Quem precisar dirija-se ao largo da Matriz Velha número 9, ou por escripto.  

                          Gazeta de Campinas, 08 de setembro de 

1870 

 

Professor| Um individuo que se acha legalmente habilitado para professor deseja 

empregar-se em alguma fazenda para leccionar primeiras lettras, grammatica nacional, 

latim, francez, geographia e arithmetica  etc.| Quem pretender dirija-se a casa de Candido 

Borges, que se dirá com quem deve tratar.  

                Gazeta de Campinas, 22 de setembro de1870 

 

Vende-se um sitio, com casa de morada coberta de telhas, um monjollo (tem agoa para 

machinismo), com muitas boas terras livres de geada, com cafesal bem tratado. Sua 

extenãos regula sessenta alqueires. Distante do Amparo duas leguaes, abeirando a 

caminho que segue em direcção a Bethlem de Jundiahy. Quem a quizer comprar póde 

dirigir-se a Antonio Francisco Guimarães, residente nesta cidade.  

  Gazeta de Campinas, 29 de setembro de 

1870 

 

E. Athouguia, cirurgião dentista approvado pela academia de medicina do  Rio de 

Janeiro, colloca dentaduras pelos systemas melhores e mais modernos(como já 

annunciou) , limpa e chumba os dentes cariados, cauterisando-os com antecedencia afim 

de tirar-lhes toda a sensibilidade nervosa, tira os defeitos provenientes de uma má 

regularidade desses orgãos, cura todas as molestias da bocca e faz obturadores, 

apparelhos essenciaes tanto para o asseio da mesma, como para a boa pronunciação; 

tendo pleno conhecimento das molestias e de sua applicação offerece seus prestimos 

gratuitamente ás pessoas menos abastadas. Quem precisar dirija-se ou por escripto, ao 

largo da Matriz Velha, junto do sino grande.  

                           Gazeta de Campinas, 29 de setembro 

de1870 

 

DELEGACIA|| De ordem do meretissimo delegado de policia, faço publico que por se 

achar um preso affectado de bexigas na cadêa desta cidade, dará as suas audiencias em 

casa de sua residencia no mesmo dia e hora do  custume durante aquella molestia.| 

Campinas 25 de Outubro de 1870|O escrivão, Joaquim Franco de Pontes 

             Gazeta de Campinas, 30 de outubro de 1870 

Fugiu a Bernardo Teixeira Pinheiro um escravo de nome Ignacio, côr avermelhada, 15 a 

16 annos de idade, baixo, cheio de corpo, mão  redonda, queimado cal por andar no 

officio de pedreiro com o mestre João Caetano.|O annunciante gratifica a quem o prender 



e lh’o entregar ou pozer na cadêa desta cidade, com a quantia de 80$000 e pretesta com o 

rigor da lei contra quemo acoutar em sua casa|Bernardo Teixeira Pinheiro 

Gazeta de Campinas, 30 de outubro de 1870 

 

É inutil |Com o Carneiro ninguém póde competir, porque elle vende|Chitas largas a 240 

réis o  covado.|Ditas estreitas a 100 réis o covado.|Peças d’algodãosinho a 800 réis. 

Gazeta de Campinas, 30 de outubro de 1870 

 

Fabrica de Licores de Manoel Rodrigues de Oliveira |Rua do Commercio número 64.| O  

proprietario deste bem montado estabelecimento, previne ao publico desta cidade, tanto 

como o do interior, que tem sempre um completo sortimento de bebidas todas ellas 

preparadas com o maior esmero,  possuindo o annunciante um attestado dos srs. medicos 

e chimicos desta cidade sobre a bondade e perfeição das mesmas.| A saber: Absyntho, 

Bitter, Cognac, Licor fino e ordinario, xaropes, Groseille,  Orchata, Gomma, Xarope de 

Marmello, aguardente de Milho, Aniz, Reino, Genebra, Aguardente de uva, etc.|Incumbe-

se de apromptar qualquer encommenda com promptidão e á vontade do  freguez, havendo 

commodidade nos preços e fazendo abatimento, em pedidos avultados.|Pede ao publico 

para visitar seu estabellecimento e certificar-se do  enunciado . 

              Gazeta de Campinas, 28 de janeiro de1872 

 

BÉLIER HIDRAULIQUE (Machinas para suspender agua) ||Na Imperial Officina 

Mechanica de A. C. Sampaio Peixoto construe-se as machinas acima, de diversos 

tamanhos para suspender agua a qualquer altura.|Estas Machinas são de muita vantagem 

para quem tem agua distante da moradia, podendo com o emprego d’ellas, trazel-a para 

aonde quizer, e trabalham noite e dia sem ser necessario meio algum para movel-a, se não 

a propria agua que entrando por um tubo escapa parte, e pela compressão do  ar dá 

impulso a que fica em outro fazendo-a subir a altura desejada.|São  de construção simples 

e duravel , o que se garante.|Na Officina acima construiu-se uma muito  pequena que está 

exposta ali, para quem quizer vêr, e trabalha perfeitamente bem, suspendendo 23 e meia 

pollegadas cubicas de agua por minuto á altura de 18 pés (25 palmos) 

Gazeta de Campinas, 28 de janeiro de1872 

 

Grande sortimento de garampos para prender o cabello, novo systhema. Em casa de Leon 

Hertz - 66 

                        Gazeta de Campinas, 25 de fevereiro de 

1872 

 

Grande sortimento de brincos, alfinetes, cruzes e colares de madreperola, e bolças de 

velludo. Em casa de Leon Hertz – 66. 

Gazeta de Campinas, 25 de fevereiro de 1872 

 

ESCRAVA para alugar. Sabe cosinhar, lavar e engommar. Quem quizer dirija-se a José 

Francisco  Monteiro, rua da Contituição número19  

Gazeta de Campinas,10 de março de 1872 

 



Ao barão d’Atibaia fugiu o pardo Ladisláu, de 18 annos de idade, em Agosto do anno 

passado e com os signaes seguintes: altura ordinaria, côr de mulato, cabellos de negro  

meio  pardo, feições – bem parecido e inclinado a servir de pagem, tem uma das canellas 

até o tornozello mais grossa do que a outra, com officio de sapateiro, e passará em 

qualquer parte por forro. É creoulo da Bahia ou Pernambuco. veste–se muito bem e serve 

perfeitamente. Gosta de andar a cavallo, fala á bahiana, não  tem barba.|Quem o prender e 

entregar nesta cidade receberá a gratificação de duzentos mil réis.| Campinas 13 de 

Dezembro  de 1871. 

Gazeta de Campinas,10 de março de 1872 

 

CASA PARA VENDER ||Vende-se a casa número 8 do largo da Matriz Velha. Os 

senhores pretendentes podem dirigir-se á mesma casa que acharão com quem tratar.| 

Campinas 24 de abril 1872 

Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

Da casa de José Luiz de Oliveira, no dia 18 de Abril de 1872, fugiu o seu  escravo  

Joaquim, idade 26 annos mais ou menos, natural de São Paulo, com os signaes seguintes: 

mulato, cabellos grenhos, pouca barba, altura regular, corpo delicado, bonito de rosto, 

olhos pretos e grandes, boa dentadura, tem um signal pequeno  na testa, meio  fundo, 

produzido  de  quéda ou pancada, bem feito de mãos e pés, tem os tornozello  dos pés 

meio pensos para  o lado de dentro, falla bem, tem pratica de negocio  de molhados, 

entende de contas, lê mal e tem pratica de andar com carroça. Quem o prender e entregar 

ao seu  senhor será gratificado com cem mil réis.  

Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

Fugiu no dia 7 de Abril, da fazenda de Domingos Leite Penteado  Junior, o escravo  João 

com signaes seguintes:|Idade, 30 annos, pouco  mais ou menos, mulato, quasi  escuro, 

corpo regular, pouca barba, boa dentadura, pernas zambras, tem o dedo pollegar de um 

dos pés voltado para cima, amansa animaes, trabalha em todo  serviço de roça e é bom 

carreiro.| 

Quem o prender e levar a fazenda de seu dono em Campinas, será gratificado com 100$.  

Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

No dia 21 do corrente desappareceu de um dos pastos desta cidade, uma besta preta, 

tamanho regular, ferrada, tousada de novo, tendo  ao pé da cernelha a crina mais alta e  o 

topéte um pouco maior que a crina, é muito  boa de marcha e muito mansa. Quem della 

tiver noticia nesta mesma cidade em o hotel Cazes ou na chacara do  senhor Belarmino 

será bem gratificado.|Campinas, 24 de abril de 1872|Bazilino Modesto  de Castro. 

Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

Fugiu do sitio de Antonio Francisco Leme Martins, no dia 20 do próximo passado o 

escravo  Manoel, de idade de 44 annos, mais ou menos, creoulo de Pernambuco, com os 

signaes seguintes: alto, cheio decorpo, cara comprida, barba cerrada, boa dentadura, já 

tem alguns cabellos brancos, pés feios com uma furquia na sola dos pés, tem cravos de 

bôba e é crescido o enfraque dos dois pés, conhecido por pés de inhame. Levou roupa 

fina e grossa.|Quem o prender ou dér noticias certas será bem gratificado.   



Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

Elias Antonio da Silva, professor de musica na côrte, e hoje residente nesta cidade, põe á 

disposição do respeitavel publico osseguintes prestimos: afinar pianos, leccionar piano e 

canto, banda e orchestra. Tambem dispõe de  um completo archivo de musicas sacras dos 

melhores autores conhecidos e vende copias por preços comodos. Quem do  mesmo 

precisar deixe carta nesta typographia. 

Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

Fugiu  no dia 1o de Abril, ao  abaixo  assignado, o escravo de nome Pio, com os signaes 

seguintes: mulato, cabellos corridos quasi pretos, altura regular, cheio de corpo, nariz 

afilado, tem nas costas um signal como queimadura e bons dentes. Sabe lêr e escrever e 

trabalha um pouco de alfaiate. Levou japona de panno, surtum de baêta vermelha e calças 

de algodão grosso. Quem o aprehender e levar a seu senhor em sua fazenda, perto da 

estação dos Vallinhos será bem gratificado.| Pedro  Americo G. Andrade 

Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

ESCRAVO FUGIDO|| Fugiu da cidade de Campinas, hoje 4 de Abril, pelas 10 horas do  

dia, o escravo Theodoro, pertencente a Miguel Menardi com os signaes seguintes: idade 

20 annos mais ou menos, mulato fula, cara redonda, bonito, estatura regular, bom corpo, 

principiando a barbar, e sem defeito. Levou vestido paletot de panno azul desbotado, 

camisa e calça de algodão grosso, com chapéo de palha ordinario. Quem o prender e 

entregar em Campinas ao  annuciante receberá 100$000 de gratificação.|Este escravo foi 

comprado ao capitão João Pereira d’Almeida, do Rio de Janeiro.  

Gazeta de Campinas, 28 de abril de 1872 

 

Medicamentos Homoeopathicos|No estabelecimento do Roso & Filho em liquidação, á  

rua do Commercio número 45, encontra-se sempre grande sortimento destes 

medicamentos, em tinturas, globulos, e opodeldoc de Bryonia, Rhux para rheumatismo, 

do  laboratorio do  dr. Cochrane & Pinho, do  Rio  de janeiro, bem assim livros 

homoeopathicos.  

Gazeta de Campinas, 26 de maio de 1872 

 

Camarão fresco|  Chegou  ao  armazem de José Mesquita dos Santos grande porção e 

vende barato.|Descobridor do  Brasil . 

Gazeta de Campinas, 26 de maio de 1872 

 

CASA Á VENDA||A casa número 71 da rua do Commercio  n’esta cidade, acha-se á 

venda. Trata-se com o tenente-coronel José Egydio de Souza Aranha.| Jundiahy, 4 de 

Junho de 1872         

     Gazeta de Campinas, 09 de junho de1872 

 

Carne secca, Queijos e Assucar Vende-se na casa do  Sampaio, no pateo do  Rosario, por 

preços muito commodos. 

Gazeta de Campinas, 09 de junho de1872 

 



Pedreiros| Paga-se bom jornal na ESTAÇÃO. 

Gazeta de Campinas, 09 de junho de1872  

 

DENTISTA|| Rua Direita 48 José Ramos Cordeiro, cirurgião dentista, formado pela 

Eschola Cirurgica de Madrid e do  Porto approvado plenamente pela Faculdade de 

Medicina do  Rio  de Janeiro, colloca dentes por todos os processos até hoje conhecidos 

na arte dentaria, assim como  todas as operações relativas á mesma arte. Possuindo um 

odontalgico mui poderoso para fazer cessar a dôr de dentes, dispensando-se desta arte 

muitas vezes a necessidade da extraçção dos mesmos, promptidão e modicidade nos 

preços de seus trabalhos. É a norma de conducta que terá para com o respeitavel publico 

Campinense aonde pretende fixar sua residencia. Ás pessoas que quizerem se utilisar do  

seu  insignificante prestimo, podem fazel-o  por escripto a qualquer hora do  dia. 

Gazeta de Campinas, 11 de julho de 1872 

 

HOTEL DAS QUATRO NAÇÕES|| Com o titulo acima, abre-se no dia 15 do  corrente, 

um grande hotel no sobrado número 38 da rua São José em frente ao largo do theatro, 

tendo excellentes commodos para passageiros, um bilhar para seu recreio, optimo 

cosinheiro e um copeiro que falla francez, inglez e portuguez. Tem alem disso dois 

bonitos carros para conduzir gratuitamente da estação os seus freguezes. Possúe mais 

alguns Trolls que se alugam para qualquer parte, bem como animaes a trato. Os preços 

serão os mais commodos possiveis.|Cerveja nacional a 500 réis a garrafa.  

      Gazeta de Campinas, 28 de julho de 1872 

 

HORTALIÇA – Na chacara do doutor Lex, rua das Flores, vende-se de todas as 

qualidades. 

Gazeta de Campinas, 28 de julho de 1872 

 

LOJA DE ALFAIATE||  José Lopes da Fonte, já  bem conhecido no Rio de Janeiro, S. 

Paulo e Jundiahy, faz sciente a seus numerosos amigos e fregueses que acaba de abrir sua 

loja nesta cidade, sita á rua do  Goes número 23 A, canto da do Commercio, onde 

encontrarão um lindo sortimento de fazendas analogas á sua officina.| As pessoas de 

gosto e economicas são convidadas a visitar o  seu  estabelecimento afim de verem e 

admirarem não só o primeiro  como o ultimo.|Campinas, 25 de Julho de 1872    

        Gazeta de Campinas, 08 de agosto de 1872 

 

ATTENDA-SE: Sumiu-se no dia 21 deste, da chacara do senhor Brôa um cavallo com os 

signaes seguintes: pangaré, do  meio, frente aberta, calcado  dos pés, pequenas manchas 

brancas no lombo por pesaduras antigas, andador de trote bonito, ferrado dos 4 pés, gordo 

e esperto.|Gratifica-se muito generosamente a quem der noticias certas, boccaimente ou 

por escripto, a Bento de Carvalho em Campinas, ou ao senhor Dias no  Hotel Oriental da 

mesma cidade.|Campinas 24 de Julho de 1872    

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de 1872 

 

Muita Attenção. ||L. PARIS & Companhia ||Recentemente chegados do Rio de Janeiro 

com um magnifico sortimento de fazendas finas: como flores para penteados, grinaldas as 

mais ricas possiveis, rendas, fitas, infeites de vestidos, franjas, setim Macáu de todas as 



côres, tarlatana, vestidos de bailes e soirées de grenadine de seda, cortes de seda e linho 

muito  ricos, diademas, brincos, cruzes, plumas, penados, chapéos modernos, sortimento 

de botinas de côr e outras para senhoras e meninas, meias de seda e outras, saias ricas, 

camisolas, camisas de homens e senhoras, gravatas, collarinhos e punhos, magnificas 

medalhas, chapéos de sol ricamente infeitados, véos, grinaldas de casamento, chales, 

algumas fazendas de lã de gosto e muitos outros artigos que seria impossivel enumerar.|L. 

PARIS & CompanhIA, pedem ao Illustrado publico desta cidade de vir visitar suas 

fazendas e modas para verificar o  bom gosto e a elegancia destas.|Nos baixos do  Hotel 

da Europa|   RUA DO COMMERCIO|CAMPINAS    

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de1872 

 

ALGODÃO|| Viuva Couto & Filho, acabam de receber grande quantidade de aniagem 

para infardar algodão, que se vende muito  barato, em peças. 

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de1872  

  

ALTA NOVIDADE DE PARIS|| Á casa F. Sire & Companhia, chegou um grande 

sortimento de botinas á Luiz XV para senhoras e meninas, botinas brancas infeitadas, 

infeites para botinas, fivelas modernas, e muitas outras qualidades de calçado.|38 A - Rua 

Direita - 38 A| CAMPINAS    

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de1872 

 

ATTENÇÃO|| Viuva Couto & Filho, participam aos seus freguezes que acabam de 

chegar da côrte com um variado sortimento de ferragens finas e grossas, tintas, drogas, 

armas finas e grossas tudo comprado a dinheiro em primeira mão e por isso se acham no 

caso de vender barato, para assim poderem vender muito.| Largo do Rosario número11. 

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de1872 

 

PRESUNTOS|| Carne secca, Assucar, Vinhos e Louça|| 15-RUA DIREITA-15|| Largo do  

Rosario-|| SAMPAIO || Chegaram ultimamente novos generos de todas as qualidades por 

preços muito commodos: Velas de composição, de sebo, kerosene, azeite doce, licores e 

charutos a comissão; assim como chrystaes da Bohemia, porcellanas, catiçaes de 

Leclopate e cera em velas.|15- RUA DIREITA-15  

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de1872 

 

ESPECIALIDADE||  Acha-se aberto no largo da Matriz-nova número 2C, um armazem 

de assucar de todas as qualidades.|Recebe mensalmente grande porção de assucar de 

Penambuco, das melhores qualidades, desde o alvo fino até o mascavo.|Recebe assucar 

refinado de 1a e 2a qualidade, pelo processo de cristalisação, bastante conceituado entre 

os que conhecem esses systemas de clarear, depurar e cristalisar.|Recebe igualmente 

refinado a braços pelo systhema commum e das mais acreditadas refinações do  Rio de 

Janeiro.|Vende-se o assucar crú de meia arroba para mais, havendo grande abatimento 

comprando em saccos.|Vende-se o refinado tambem de meia arroba para mais, havendo  

grande abatimento comprando  embarricado.  

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de1872 

 



VINHO NACIONAL|| Chamamos a attenção dos senhores cultivadores de vinho 

nacional para uma tintura alcoolica que recebemos de Portugal, fabricada expressamente 

para colorir e fortificar os vinhos nacionaes.| É este um elemento indispensavel para a 

conservação dos ditos vinhos, para dar-lhes um colorido que nada tem de nocivo á saude 

pois é extrahido da propria uva, torna-os muito mais agradaveis mostrando-se que tem de 

trinta gráos o alcool n’ella contido.|As uvas de que se faz esta tintura são de diversas 

côres e qualidades de modo que ella póde ser empregada para modificar o vinho de 

qualquer fórma que se queira, dando-lhe esta ou aquela côr, augmentando-lhe ou 

diminuindo a graduação alcoolica.|Tambem póde ser empregada para modificar os vinhos 

estrangeiros quando há perigo de deterioração e modifical-o da mesma fórma que os 

nacionaes.|O grande desenvolvimento que vae tendo a cultura do  vinho entre nós lembra-

nos a necessidade de desenvolvermos a importação d’este genero. A factura que temos 

pois é pequena mas prevenimos que achamos-nos habituados para satisfazer qualquer 

encommenda que se nos faça com a maior brevidade possivel.|Para tratar e vêr as 

amostras em casa de nossos correspondentes: em Campinas Antonio Francisco Palmeira, 

em São Paulo Manoel de Paiva Oliveira, em Santos Joaquim Luiz Pisarro.| Rio de Janeiro 

10 de Julho de 1872|Ribas & Araujo|Rua do  Conde d’Eu número 55   

Gazeta de Campinas, 08 de agosto de1872 

 

Nova officina de barbeiro e cabelleireiro LISBONENSE, junto ao  grande deposito de 

chapeós do senhor Pedro Ornellas, largo da Matriz Velha número 43. Neste bem montado 

estabelecimento se amola ferros cortantes como sejam: navalhas, thesouras, canivetes, 

facas, lancetas e outros instrumentos cirurgicos. 

  Gazeta de Campinas, 01 de setembro de 

1872 

 

No predio número 5 da rua de Commercio aluga-se uma sala e alcova. Para vêr e tratar no 

mesmo. 

Gazeta de Campinas, 01 de setembro de 1872 

 

Domingo José Corrêa, RUA LUSITANA Número 58, participa a seus freguezes que de 

ora em diante não marca mais dia certo para o peixe fresco,  porque há dias de não  haver 

nem um em Santos.|Assim o annunciante deu ordem ao seu  correspondente para lhe 

mandar todos os dias que haja., e por isso está ás ordens do publico para receber as 

encommendas e encarrega-se de mandar entregar aos seus freguezes em suas 

residencias.|58 - Rua Luzitana -58|Domingos José Corrêa  

Gazeta de Campinas, 15 de setembro de 1872 

 

No largo da Cadêa é que devem procurar o dentista José da Costa Lopes Pereira. Ali, ou 

por chamado, ou por escripto, o tem sempre prompto a dar alivio aos que padecem 

horriveis dôres nos preciosos e indipensaveis orgãos dentários. O annunciante há 4 annos 

que está nesta cidade, n’este periodo tem provado sua destresa aos seus illustrados 

habitantes. Seus novos apparelhos e boas preparações, com que sem dôr obtura ou 

chumba todos os dentes cariados, deixando-os em estado de resistir aos esforços da 

mastigação, muito concorre para que  o continuem a honrar com sua confiança, na certeza 

de que suas dentaduras são garantidas em solidez e perfeição. Operações cirurgicas gratis 



aos pobres, devendo estes dirigir-se ao  largo acima, esquina do  pateo da Matriz 

Velha.|Campinas, 4 de setembro de 1872|José da Costa Pereira 

                                   Gazeta de Campinas, 15 de setembro de 1872 

 
 

Anúncios recolhidos no jornal: A Mocidade 

Documentos depositados no Arquivo Edgard Leuenroth - Centro de  Pesquisa  e 

Documentação Social, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas -IFCH-

/UNICAMP 
Período coletado44: 10 de maio de 1874 a 14 de outubro de1874; 24 de janeiro de 1875 a 

28 de fevereiro de 1875 
 

Código do Arquivo45: 192CPJMO 

 

A La Ville de Paris|| LARGO DO ROS[Á]RIO||GRANDE REDUCÇÃO EM 

PREÇOS||Em consequencia de termos de emprehender uma viagem á Europa, 

expressamente para fazer acquisição de um grande sortimento, resolvemos reduzir os 

preços já moderados das fazendas existentes, apesar de serem modernas e do mais 

apurado gosto. Convidamos porisso o respeitável publico a aproveitar esta diminuição de 

preços attendendo que o sortimento que actualmente existe e chegado de novo.| Os 

abaixo assignados encarregam se de qualquer encommenda para Europa.| Samuel 

Abraham &  A.C. Jullo 

A Mocidade, 10 de maio de 1874 

 

200 Loteria - Deposito de Chapeos||43 - Pateo da Matriz Velha - 43||Acha-se a venda os 

bilhetes da 25.ª Loteria concedida a beneficio das casas de detenção da provincia do Rio 

de Janeiro.|A roda deve andar a 15 do corrente.| Chegou a lista 507 loteria.|Avizo Paga-se 

os premios desde o mesmo dinhei[ro]- até um conto de rèis, mas dos bilhetes unicamente 

comprados nesta casa. 

A Mocidade, 10 de maio de 1874  

 

                                                 
44 Material coletado por: Marymarcia Guedes. Data da coleta: junho de 1998 
45A cidade de Campinas possuía no século XIX oito jornais: A Actualidade, de Antonio Duarte de Moraes 

Sarmento (redatores: Henrique de Barcellos, Gonçalves Pinheiro e Joaquim Toledo). No arquivo existe o 

ano de 1875 (MR/0192); Cidade de Campinas. Orgam do Partido Republicano Federal, sendo João 

Barroso, o diretor gerente e, Alberto Faria, o redator-chefe (MR/0119 a MR/0130 e MR/0139). No arquivo 

existem os números dos anos de 1896 e 1897 e depois destes os dos anos de 1901 a 1910. Constitucional 

de João Gabriel de Moraes Navarro, dos anos de 1874 a 1876 (MR/0179 e MR/0180). Correio de 

Campinas. Associaçao Comunitária cujo diretor era Henrique Barcelos. Existem números dos anos de 

1885 e 1887 (MR/0143, MR/0144, MR/0145, MR/0153). Diario de Campinas. Folha Popular de Antonio 

Duarte de Moraes Sarmento, dos anos de 1875 a 1889 (MR/0146 a MR/0173). Gazeta de Campinas, de 

Francisco Quirino dos Santos, dos anos de 1869 a 1886 (MR/0180 até MR/0191 e MR/0317 até MR/0320). 

Mocidade (A) tendo como editor Antonio Duarte de Moraes Sarmento e redatores Henrique de Barcellos, 

Gonçalves Pinheiro. Existem números dos  anos de 1874 e 1875 (MR/0192). Opiniao Liberal. Folha 

Diaria. Propriedade de uma sociedade com maditaria, de João Egidio de Souza Aranha. Existem 

números dos anos de 1881 a 1883 (MR/0179). MR= micro-filmes  



Vendem-se||Seis carroças com arreios e bestas muito boas, por preço muito commodo.| 

Quem pretender compral-as, dirija-se á typographia d'esta folha, aonde se lhe darão as 

precisas informações. 

A Mocidade, 17 de maio de 1874 

  

Salão dos Dois Luzos||60 - RUA DIREITA - 60||Costa Lopes & Faria, receberam pelo 

ultimo vapor da Corte, um grande sortimento de Charutos, Perfumaria, diversos objectos 

de fantasia, sabonetes finos de toilet e sabão medecinal, sendo este dos seguintes 

autores:|| Sabão sulphuroso de Alcatrão de Bredemeyer, chimico em Berlim, para curar 

sarnas, comichoes e todas as molestias da pelle.|| Dito barreginoso das aguas thermaes de 

GRÉOULX.|| Dito sulphuroso das caldas de Bagnéres de Luchon, para conservar e 

aformosiar a pelle, distruindo ao mesmo tempo, as erupções cutanias, efflorescencia, 

empigens, sarnas, burbulhas, comichões, pannos, espinhas etc. Emprega-se em fricções, 

deixando seccar a espuma nas affecções da pelle e para o toilet como qualquer outro. 

A Mocidade, 17 de maio de 1874  

 

ATTENÇÃO||Attenção [espaço] Attenção||Prospero Bellinfanti participa ao respeitavel 

publico campineiro que recebeu um grande e completo sortimento de generos norte 

americanos, constando de machinas de costira46 com todos os pertences linhas agulhas e 

oleos, arados completos, separadores de zinco para café, machinas para manteiga, ditas 

para café, gaiolas de arame e muitos outros artigos da mesma procedencia.| Na mesma 

casa encontra-se lampeões de todos os tamanhos, torcidas, vidros para os mesmos e 

Kerozenes, fogões de ferro completo, camas de ferro, banheiras, trens de cosinhas 

estanhados francezes, torradores para café de todos os tamanhos e grande sortimento de 

cestos de vime.| O Proprietario deste estabelecimento tem á Rua da ponte em Santa Cruz 

Número 15 uma officina de caldeireiro e funileiro, aonde se encarrega de todas as obras 

em cobre, zinco, folha, etc.| Faz os mais perfeitos alambiques para distilação de espiritos.| 

Incumbe-se de qualquer encanamento em casas, etc.| Faz banheiras de folha de todas as 

dimensões.| Assenta bombas, simples e de pressão, levando a agua onde se quizer.| Faz 

finalmente todas as obras concernentes á sua profissão, acudindo aos chamados para 

qualquer parte, onde seus serviços forem precisos.| Concerta e renova todos os objectos 

estragados.| Tudo por preços commodos. 

A Mocidade, 17 de maio de 1874 

 

Na Nova Loja de | Calçado || 44 RUA DIREITA EM FRENTE || AO HOTEL DO 

COMMERCIO||Tambem vende-se couros de todas qualidades assim como, solla de 

Santos, vende a dinheiro e barato para vender muito, como é seu costume. 

A Mocidade, 21 de maio de 1874 

 

O retratista photographo Evaristo Brasileiro de Campos Mello, esperando uma nova 

officina que lhe vem directamente da Europa, previne a seus amigos e freguezes, que 

continuará a tirar retratos por qualquer systema, pelos preços do costume, garantindo um 

grande melhoramento em seu trabalho; esperando por isso merecer sempre aconfiança 

deste cavalheiro e generoso povo Campineiro.| A 5:000 A DUZIA 

A Mocidade, 14 de junho de 1874 

                                                 
46 costira por costura 



 

CAFÉ E BILHARES||RUA DE SÃO JOSÉ||CANTO DO LARGO DO 

THEATRO||HOTEL CAZES||Madame cazes, acaba de abrir um vasto e elegante salão, 

commodamente disposto, onde os senhores amadores encontram excellentes bilhares 

promptos a trabalharem a qualquer hora.| No mesmo estabelecimento, serve-se café a 

qualquer hora, cerveja, cognac, genebra, vinhos finos do Porto, charreuse, Bordeux, 

refrescos e comidas frias.| Os senhores passageiros, encontrarão das seis horas em diante, 

café simples e com leite, chocolate etc. 

A Mocidade, 14 de junho de 1874 

 

AO PUBLICO||José Marcelino d'Oliveira Neves declara que um annuncio feito no 

"Independente" no qual declarava receber commissões em casa de Antonio Cruz, em 

Campinas, fica sem effeito, já porque o annuncio estava errado e mesmo porque 

deliberou tractar d'outros negocios que mais lhe comvem.|| Campinas, 27 de Maio de 

1874. 

A Mocidade, 14 de junho de 1874 

 

Confeitaria||CAMPINEIRA||Mudou-se da rua do Imperador para a rua Direita número 54. 

Participa ao respeitavel publico que recebe qualquer encommenda de doces de qualquer 

qualidade, para casamento, baile e baptisados, bebidas de todas as qualidades, como 

sejam vinhos Italianos e francezes, Bordeaux, Borgogne, Souterne e Porto; licores de 

qualquer qual[i]dade.| Fornece para meza: Champagne de diversas qualidade.| Este 

estabelecimento estando com proporções para bem servir aos seus freguezes espera 

d'elles topda47 a coadjuvação.| Encontra-se todos os dias café da manhã e pão com 

manteiga. 

A Mocidade, 28 de junho de 1874 

 

Machinas||Joaquim Pedro Kieh!48 á rua do Rosario número 6 acaba de receber um grande 

sortimento de machinas de costura do acreditado autor Singer, assim como pertences para 

as mesmas. Declara ao publico que é unicamente em sua casa que se vendem as 

verdadeiras machinas de Singer, e todas as que se vendem em outra qualquer casa, são 

falsificadas.|Vende mais o legitimo fumo do Descalvada49, desfiado e picado. 

A Mocidade, 26 de julho de 1874 

 

AO GAUCHO||27 - Rua Direita - 27||O novo proprietario deste estabelecimento - João 

Colli Badino, previne ao respeitavel publico, que acaba de receber da Corte, um  

completo  sortimento  de  jaquetões  proprios para a estação invernosa, e calças de 

casimira de côr de todos os gostos e excellente qualidade.| Paletots de casimira de côr, 

ditos de panno preto, ditos de merinó preto e de cores.| Sortimento completo de lenços de 

linho de superior qualidade.| Ditas de algodão a 3$ o par e de cretone, superiores, 28$ a 

duzia.| Collarinhos de papel a 500 réis a duzia.| Bonets a 1$500 cada um.| Camisas 

brancas com peito de linho, bordadas e lisas para homens e creanças; e tudo o mais 

concernente a um estabelecimento desta ordem.| Tambem se faz roupa por medida e 

                                                 
47 topda por toda 
48 Kieh! por Kiehl 
49 Descalvada por Descalvado 



commodo preço.| Esta estabelecimento está nas condições de bem servir, porque sua 

compras são só feitas a dinheiro. 

A Mocidade, 26 de julho de 1874 

 

O abaixo assignado tendo-se associado na garantia do premio integral com o senhor 

Joaquim Vieira de Moura, faz publico d'ora em diante a assignatura dos bilhetes 

garantidos, poderá ser feita por qualquer dos dois e da maneira seguinte: Ornellas & 

Moura.| Pedro C. Ornellas 

A Mocidade, 02 de agosto de 1874 

 

ATTENÇAO||Eduardo Pons e sua senhora Dona Elettra S. Pons, resolvendo habitar 

n'esta cidade, offerecem-se para leccionar, canto piano e flauta. No hotel do Commercio, 

aonde residem, se recebem os avisos. 

A Mocidade, 09 de agosto de 1874 

 

Santa Cruz do Fundão||O procurador de Santa Cruz faz sciente a todas as pessoas da 

freguezia da Conceição que no dia 1. De Agosto próximo futuro tem de principiar a nova 

Capella e por isso pede a coadjuvação de todos e pede ás pessoas que se assignaram a 

bondade de pagarem suas assignaturas.| O procurador - M.F.Teixeira de Toledo. 

A Mocidade, 09 de agosto de 1874 

 

Colchoaria || LARGO DA MATRIZ VELHA Número 10 || N'este bem montado 

estabelecimento, achará o respeitavel publico campineiro, um grande e magnifico 

sortimento de camas francezas de madeira e tambem de ferro de todos os tamanhos 

desejaveis, assim como de casal.|  Colchões de diversas medidas, ditos para viagem| 

Cupolas de todos os tamanhos e gostos,| Lindissimos cortinados á escolha dos freguezes.| 

TEM TAMBEM| Grande e variado sortimento de mobilias como sejam: marquezas, 

mezas, berços de vime para creanças etc. [[etc.]] e outros muitos artigos que longo seria 

enumerar.| No mesmo estabelecimento, recebe-se encommendas de colchões, cortinados, 

com as respectivas cupulas, satisfazendo todo e qualquer encommenda de mobilia.| 

LARGO DA MATRIZ VELHA Número10 

A Mocidade, 09 de agosto de 1874 

 

HOTEL DO RUSSO||JUNDIAHY||LARGO DA MATRIZ||Antonio Pereira Pinto Russo 

previne ao publico que contina a fuuccionar50 o seu Hotel no lugar acima mencionado, 

onde os Senhores passageiros e mais freguezes encontrarão todas as commodidades 

desejaveis, bem assim boa comida, bebidas as mais finas e tudo o que é concernente a um 

estabelecimento d'esta ordem.|| PREÇOS COMMODOS||JUNDIAHY 

A Mocidade, 23 de agosto de 1874 

 

AO||GAUCHO||27 - RUA DIREITA - 27||encontra o repeitavel publico campineiro, um 

grande sortimento de murins francezes, ceroulas de cretone e algodão trançado, 

collarinhos e punhos de linho suspensorios de seda, lã e algodão. 

A Mocidade, 20 de setembro de 1874 

 

                                                 
50 fuuccionar por funcionar 



Incendio!||Ricos quadros do incendio de Pariz pelos communistas em casa do Gran Turco 

A Mocidade, 04 de outubro de 1874 

 

O abaixo assignado declara que o doutor Francisco Quirino dos Santos, não é mais seu 

advogado, ficando de nenhum effeito a procuração que lhe passou.| Campinas 22 de 

Setembro de 1872.| Manuel da Silva Friandes.  

A Mocidade, 11 de outubro de 1874 

 

Aviso aos senhores fazendeiros de CAFÉ||Francisco Ferreira de Mesquita, estabelecido á 

rua do General Osório número 54, compra toda e qualquer porção de café, pagando 

sempre o maior preço que os mercados consumidores permitirem.| Participa aos senhores 

fazendeiros de MOGY-MIRIM e IMMEDIAÇÕES que tem o seu empregado, o senhor 

Antonio Julio Nogueira da Silva, residindo na Villa da Penha de Mogy mirim para fazer 

compras de café, dando-lhe ordens para pagar o maior preço que o mercado permitir, 

afim de suas compras serem mais avultadas.| Campinas, 11 de Outubro de 1874. 

A Mocidade, 11 de outubro de 1874 

 

Casa do Sol||Chapeos de sol com cabo-beng[a]la para senhora| Ditos inglezes para 

homem.| "51  de seda para senhoras; encontra-se grande sortimento. 

A Mocidade, 11 de outubro de 1874 

 

RELOJOARIA || DO || REGULADOR CAMPINENSE || Penteado & Nunes || LARGO 

DA MATRIZ VELHA  Número 39.||Acaba de receber um completo sortimento de 

relogios de parede e algibeira de lindos gostos, sendo vendidos pos52 commodo preço, 

affiançados por um anno. Recebeu mais um lindo sortimento de pince-nez tanto de vidro 

de cor como de grao, despertadores, correntes de ouro, prata plaquet.| Relogios| Para 

torres ou fazendas encarregando-se os donos do estabelecimento da sua collocação e 

affiançando a boa marcha por cinco annos.|| CONCERTOS PERFEITOS E 

AFFIANÇADOS|| POR UM ANNO 

A Mocidade, 14 de outubro de 1874 

 

PEDE-SE TODA||ATTENÇÃO||Aos senhores fazendeiros||Ferreira Novo & Filho 

participão aos senhores fazendeiros e nogociantes que continuão a comprar cafè em 

maior quantidade do que o faziam até hoje, achando-se para isso habilitados por 

acabarem de contractar com algumas das principais casas exportadoras, a fazerem 

grandes compras. Nosso systema de compras, será: Comprar toda  e qualquer quantidade 

de cafè quando beneficiado o prompto recebemos, ou com poucos dias de demora depois 

da venda.| Pedimos a todos os senhores fazendeiros que quando tenhão cafè em qualquer 

quantidade promptoe queirão vender, a bondade de nos procurarem pagando sempre no 

dia da venda o maior preço que permitir o estado de cafè nos principais mercados do 

paiz, da America e da Europa; habilitando-nos para podermos fazer tão grande vantagem 

aos senhores lavradores, o telegrapho que acaba de collocar em communicação diaria esta 

florescente cidade com aqueles principaes mercados. 

A Mocidade, 14 de outubro de 1874  
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AO GRANDE TOM||Campineiro!!||LOPES ALFAIATE||Estabelecido à Rua do Góes| 

ESQUINA DA DO COMMERCIO||Campinas||Recem-vindo da capital do Imperio onde 

fez um grande e variado sortimento de pannos, casemiras e muitos outros artigos abaixo 

descriptos, apressa-se em co[n]vidar ao respeitavel publico, a seus freguezes e amigos a 

virem vêr e munir-se com tempo, pois se acha nas condições de bem servir, não so pela 

superior qualidade das fazendas, como ainda pelos modicos preços porque d'elles pode 

dispôr.| Attento a isto crê merecer a proteção e preferencia dos amadores do bom 

tom.|ARTIGOS| Casemiras pretas de superior qualidade.| Ditas das côres de immensos 

gostos e modernas.| Panos pretos superiores.| Cortes de calça o que há de mais moderno.| 

Brins superiores de todos os gostos e qualidades.| Camisas brancas de linho, modernas.| 

Ditas de percal de côres.| Ditas de linho de côres modernas - Oxford -| Gravatas de 

diversos gostos.| Lenços em caixa muito boa fazenda.| Roupa feita para crianças, diversos 

gostos.| Colarinhos á Pinaud, Pompadour, diversos feitios.| Meias d'algodão e lã para 

homens e crianças.|Alpacas, camisa de morin e diversos outros artigos pertencentes ao 

seu ramo de negocio.| Tem mais| Casemiras diagonáes, azues, pretas e còr de cafè, gostos 

os mais modernos| Paunos53 pilotos para a quadra actual, boa fazenda para cavoara e 

sobretudos, assim como diversos artigos que de novo recebeu. 

A Mocidade, 21 de outubro de 1874 

 

Photographia Campinense||DE||HENRIQUE ROSEN||50 - RUA DIREITA - 50||Em 

consequencia de novos melhoramentos introduzidos no salão de vidro deste bem 

conhecido estabelecimento photographico, o mais antigo da provincia, tira-se de hoje em 

deante retratos perfeitos das 7 horas da manhã até 5 da tarde, e com qualque[r] tempo, 

"sendo preferiveis os dias cobertos e chuvosos."| Trabalha-se todos os dias e por todos os 

systemas. Especialidades - Retratos coloridos a Crozat e aquarella. Esmaltados, Bombé, 

Cabinet e Mezzo Tinto, dos quaes os ultimos, imitando porcellana, forão introduzidos 

nesta provincia pelo annunciante e são tirados "sómente no estabelecimento do mesmo".| 

Os retratos da phptographia54 simples tirão-se ainda pelo preço baratíssimo de 6$000 a 

duzia, pagando adeantado.| O annunciante espera continuar a merecer a affluencia e 

valiosa protecção dos seus numerosos amigos e freguezes, - convida ao respeitavel 

publico em geral para examinar sua extensa e variada galeria.| CASA FILIAL A' 

PHOTOGRAPHIA CAMPINENSE|| São João do Rio-Claro|| 20 - RUA DO 

COMMERCIO - 20|| (Perto da Collectoria) 

A Mocidade, 24 de janeiro de 1875 

 

DESCONFIÃO||pa55 barateza do Gaucho por vender toalhas de felpo de linho cru a 9$ a 

duzia vendendo-as a casa "Notre Dame da Paris. 

A Mocidade, 28 de fevereiro de 1875 

 

NOVA||PHARMACIA CAMPINEIRA||31 - Rua do Commercio - 31||Tendo este 

estabelecimento recebido um grande sortimento de drogas, acha-[s]e em condicções de 

satisfazer quaesquer pedidos e receituarios medicos que lhe forem dirigidos.| Garante-se a 
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boa qualidade das drogas e promptidão nas remesas que lhe forem pedidas, esperando por 

isso a concorrencia do respeitavel publico. 

A Mocidade, 28 de fevereiro de 1875  

 

Porque rasão o gaucho não vende [a]s camisas Oxford Junior?| A razão é ignorar que 

Oxford fosse casado e por isso duvida da legitimidade do Junior.| O GAUCHO vende só 

as camisas as Oxford legitimas, de puro linho. 

A Mocidade, 28 de fevereiro de 1875 

 

Anúncios recolhidos no jornal: A Actualidade 

Documentos depositados no Arquivo Edgard Leuenroth - Centro de  Pesquisa  e 

Documentação Social, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas -IFCH-

/UNICAMP 
Período coletado56: 17 de março de 1875 a 16 de julho de 1875 

Código do Arquivo: 192CPJAT 

 

Aos senhores Empreiteiros de Estradas e Fazendeiros|Vende-se um grande material em 

bom uso e barato, como sejão: carroças de 2 e 4 rodas, carrocinhas de mão, aarreios, 

animaes, ferramenta completa para ferrar, pàs, picaretas, enchadas, foices, machados, 

marretas, marrões, picões, alavancas, serras, brações, ferramenta de carpinteiro etc.| 

Vende-se englobado on57 separadamente qualquer objecto, para ver e tratar com 

Alexandre J. Pacheco & Companhia, rua Lusitana ou com Antonio Carlos Sampaio 

Peixoto, em sua chácara onde estão os ditos objectos.| Campinas, 25 de Fevereiro de 

1875. 

A Actualidade, 17 de março de 1875 

 

Antonio Fortunato Teixeira, participa aos seus amigos e freguezes que recebeu 

ultimamente do Rio de Janeiro um grande e variado sortimento de molhados como sejão: 

vinho verde, Alto Douro, Porto, Palmella Fino, cognac, bitter e cerveja de todas as 

marcas; finalmente tudo quanto faz parte deste ramo de negocio.| Tambem dá comida 

para fóra e em sua casa, a qualquer hora do dia. Aprompta quaesquer encommendas para 

casamentos, baptisados, bailes, banquetes, e, [j]antares, tudo com promptidão, asseio e 

commodidade de preços sem igual, achando-se para isso habilitado em razão da sua 

grande pratica da arte culinaria que exerce de há muitos annos.| Antonio Fortunato 

Teixeira 

A Actualidade, 17 de março de 1875  

 

Olaria||nos||VALLINHOS||Fabrica-se telhas e tijollos que se vendem por preços muito 

rasoaveis. Os proprietarios desta olaria incumbem-se de remettel-os para campinas, ou 

outra qualquer parte. Trata-se na rua das Flôres número 29, com José Barbosa Guimarães. 

A Actualidade, 16 de julho de 1875 

 

ESTRADA DE FERRO||DE||JUNDIAHY A CAMPINAS||Companhia Paulista||100$000|| 

No dia 27 (domingo) do corrente mez das 3 ás 6 horas da tarde, entre os kilometros 42 e 
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43 da linha ferrea, perto da Capellinha de Santa Cruz, foram arrancados dous postes do 

telegrapho e collocados atravessadamente nos trilhos juntamente com diversas pedras de 

tamanho regular, podendo ter causado grave sinistro ao trem de passageiros que partio de 

Jundiahy ás 4.20; se não tivesse sido isto descoberto a tempo de obstar, o que 

indubitavelmente teria acontecido| Desencarrilhar o trem| Gratifica-se, portanto, com a 

quantia acima a quem der informações nesta inspectoria da pessoa ou pessoas que 

praticaram este acto de vandalismo, afim de poder a companhia usar de seus direitos 

conforme o artigo 27 do regulamento do governo approvado por decreto número 1.930 de 

26 de Abril de 1857, que assim resa:| "E' tambem prohibido, e se reputará "crime," ainda 

que do danno causado não resulte desastre, etc., [[etc.,]]|| Inspectoria geral.|| W. Burnett, 

inspector geral.|| Campinas, 29 de Junho de 1875. 

A Actualidade, 16 de julho de 1875 

 

Anúncios recolhidos no jornal: Cidade de Campinas  

Documentos depositados no Arquivo Edgard Leuenroth - Centro de  Pesquisa  e 

Documentação Social, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas -IFCH-

/UNICAMP 
Período coletado58: 31 de dezembro de 1896; 01 a 15 de janeiro de 1897 

 

Código do Arquivo: 192CPJCC 

 

C.D.||CLUB DOS DEMOCRATICOS||HOJE! 31 de HOJE!||Dezembro|Sumptuoso baile 

em commemoraçào ao 7º anniversario| Imponente passeiata, colossal sorpreza, catita, 

jornal commemorativo, prodiga distribuição de festas, etc.| Heróes dos Heróes:| 

Grandemente historico é para vós o dia de hoje, grandemente historico, repito, pois elle 

vem annunciar-vos que 2.555 são já decorridos depois daquelle em que tivestes a 

grandiosa idéa de fundar-se em Campinas uma sociedade carnavalesca.| E essa idéa que a 

principio fez sugerir não pequen[a]s discordias, essa idéa que encontrou mesmo o desdem 

da parte daquelles que pareciam ser os mais enthusiastas, acabou finalmente por 

triumphar.| É que vós sereis valentes e continuaes a sel-o e isso attestam-n'o as 

innumer[a]s victorias que tendes alcançado no decurso daquelles 2.555 dias.| Assim é que 

na fachada do nosso soberbo HAREM, tremulará hoje o tricolor pavilhão, como que 

dizendo-vos:| Não trepideis, oh! Arrojados carnavalescos, sempre avante e eu aqui estou 

para desflardndo59 ao sopro dos quatro ventos transmittir-vos o écho de que elles se 

fazem portadores, esse écho estimulante de| Bravo aos inclytos Democraticos!!!| A' 

postos, portanto!!| Magestosa passeiata, ás 8 horas da noite, illuminação, flores, fogos, 

boletins, confetti, serpentinas, estalos e tutti quanti.| Empanturrante desbarrancamento!!!|| 

ATORDOANTE ZÉ PEREIRA A' MEIA NOITE!!|| Uma salva de 21 tiros annunciará o 

inicio dos festejos, alliás nunca visto neste seculo de luzes| Ingressos e convites á 

disposição dos senhores socios na secretaria do HAREM com| |1º  SECRETARIO,|| 

Duque do Vira e Mexe. 

Cidade de Campinas, 31 de dezembro de 1896 

 

                                                 
58 Material coletado por: Marymarcia Guedes. Data da coleta: junho de 1998 
59 desflardndo por desfraldando 



1.000$000||Vende-se um elegante cavallo, de passo, tordilho claro, bonito pescoço, 

peitaria larga, anca bem feita, bons cascos, com cinco annos de idade e muito manso. 

Trata-se na rua Doutor Costa Aguiar 27 

Cidade de Campinas, 31 de dezembro de 1896 

 

LIXIVIA PHENIX||Agente de differentes casas de São Paulo, de cujas casas tem 

amostras de artigos.| Tem a venda a explendida farinha de aveia Knorr.| Abre ás 6 ½ da 

manhã e fecha ás 5 horas da tarde.| Telephone, 247| Caixa postal, 89| RUA GENERAL 

OSORIO Número 59|| B.F. NEGRÃO|| CAMPINAS 

Cidade de Campinas, 31 de dezembro de 1896  

 

NA GRANDE LOJA DO PREÇO FIXO||AO LARGO DA MATRIZ NOVA - 8|Canto da 

Rua do Regente Feijó||É aonde se encontra o maior e mais variado sortimento de| 

FAZENDAS FINAS E GROSSAS cujos preços admiram. Em ARMARINHO tem 

enormissimo e completo sortimento. A barateza dos preços da| GRANDE LOJA DO 

PREÇO FIXO| só  pode ser verificada á vista dos artigos. Quem for economico não 

deixará de ir á GRANDE LOJA DO PREÇO FIXO|| 8 - LARGO DA MATRIZ NOVA - 

8|| CANTO DA RUA DO REGENTE FEIJÓ 

Cidade de Campinas, 01 de janeiro de 1897 

 

Typographos||Precisa-se de dous bons enchedores de linhas.| Trata-se nesta officina. 

Cidade de Campinas, 15 de janeiro de 1897 

O figado||Declaro a bem da verdade, que padeci muito tempo do figado e só pude achar 

allivio com o uso da Pilulas de Tayuyá M. Morato propagadas por doutor Carlos.| Vende-

se em Campinas:||ANDERSON, SOTTO MAIOR & COMPANHIA.  

Cidade de Campinas, 15 de janeiro de 1897 

 

Tropa especial||Deve estar, quarta-feira proxima, no campo, perto da fabrica dos senhor 

Faber, 50 bestas de primeira qualidade, para serem vendidas muito barato. As pessoas 

que precisarem devem aproveitar a occasião. Tem algumas parelhas bem regulares.| M. 

Moraes. 

Cidade de Campinas, 15 de janeiro de 1897 

 

Anúncios recolhidos no jornal: Diário de Campinas. Folha Popular  

Documentos depositados no Arquivo Edgard Leuenroth - Centro de  Pesquisa  e 

Documentação Social, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas-IFCH-/ 

UNICAMP 
Período coletadodo60: 27 de janeiro a 01 de fevereiro de 1888 

 

Código do Arquivo: 192CPJDC 

 

Sementes||Novas de hortalice chegaram frescas, de todas as qualidades, e vende-se 

afiançadas no armazem de| JOSE' DO VALLE| 48 Rua Doutor Quirino 48 

Diário de Campinas, 27 de janeiro de 1888 

                                                 
60 Material coletado por: Marymarcia Guedes. Data da coleta: junho de 1998 



 

Tisica pulmonar||Grande descoberta indigena|Está mais que reconhecido que o infallivel 

medicamento contra a tisica e o EXTRACTO FLUIDO DE BOCAGY, o qual foi muito 

bem aceito em Madrid, como estão fazendo continuadamente pedidos para a Hespanha e 

em todas as provincias do imperio, tendo feito curas importantes em qualquer grau que 

esteja a tisica.| Remette-se qualquer encommenda, mandando o dinheiro.| Preço de cada| 

garrafa...10$000|| Os pedidos são dirigidos aos senhores Oliveira & Lima, em Santa Cruz 

do Rio Pardo. 

Diário de Campinas, 27 de janeiro de 1888 

 

Locomovel||Precisa-se comprar um locomovel da força de 8 cavallos em bom uso.| Quem 

tiver deixe cartas no escriptorio desta folha, com as iniciais J.P.O. para ser procurado. 

Diário de Campinas, 27 de janeiro de 1888 

 

A MASCOTE||Francisco Rocha & COMPANHIA.||LARGO DO ROSARIO 3A||AUTRE 

NOUVEAUTÉ||A este estabelecimento onde o publico encontrará o que há de mais chic, 

vlan e pschut acaba de chegar um esplendido e escolhido sortimento de gravatas, as mais 

modernas em feitio, variedade de côres e qualidade superior.|| GRAVATAS 

REPUBLICANAS|| as mais modernas e de gosto apuradissimo, gravatas elegantes, 

regatas, á Jockey Club, de crepe, fustão branco e de cores, de surah, percale e mais 

variedades de gostos modernissimos.|| GRANDE NOVIDADE|| O mais completo e rico 

sortimento de Fulards de seda superior, adamascadas, listrados, ouro velho riquissimos; 

lenços de seda do Japão com barra á fantasia, marfim (artigos delicadissimos), lenços de 

seda Tonkin, cores finas superiores, etc.| Bengalas e Guarda-sol| Recebemos um 

lindissimo sortimento de bengalas finas e de todos os feitios, para passeio e com talher 

para pic-nic, de ébano, marfim, de diversas madeiras, canna, com castão de prata e de 

gostos exquisitos.|| ARTIGOS PARA PRESENTES|| o que ha de mais gosto e de lindo 

em objectos finos e delicados para presentes e que foram escolhidos a crapricho.|| AOS 

RAPAZES DE BOM GOSTO||  recommendamos como especialidades da Mascotte as 

gravatas republicanas e á Jockey Club e o variadissimo sortimento de bengalas e de 

guarda-sol furta-côr que são as maiores novidades modernas e recommendamos 

particularmente o nosso admiravel sortimento de alfinetes de todas as qualidades, para 

gravatas e as mais modernas guarnições para peito e punho, de prata nicklada, prata 

dourada garantida, ouro fosco, pretas e a fantasia com e sem mola, botões de peito com 

duas vistas para casaca de pinces cravates com molas.|| NOVA ESPECIALIDADE || 

Brevemente chegará como especialidade da Mascotte um grande sortimento de um 

extracto finissimo com o nome de Cassino Campineiro, que será preparado unicamente 

para esta casa. Grande sortimento de perfumarias dos melhores autores.| Grande 

variedade em artigos de fantasia, como sejam: porta-relogios modernissimos, porta-

extractos de gosto muito artistico, porta-joias, porta-cartões, de feitios tão especiaes que 

não há nada mais chic e plus elegant, espelhos para mão, caixas delicadissimas para pós 

de arroz, alfineteiras de diversos gostos, carteiras para notas e para dinheiro, grande 

variedade de leques, tinteiros de crystal, tesouras, canivetes, papeis, artigos para 

escriptorio, thermometros e muitos outros artigos.| Quinquilharias para creanças| Todos 

os generos recebidos pela Mascotte são de procedencia franceza, ingleza, allemã, e norte 

americana, garantidos. Só vendo-se o que acaba de chegar a esta casa é que se poderá 



fazer ideia do esplendido, enorme e inimitavel sortimento que recebemos|| LARGO DO 

ROSARIO 3 A|| A MASCOTTE|| Francisco Rocha & COMPANHIA.|| CAMPINAS 

Diário de Campinas, 28 de janeiro de 1888 

 

Officina de espingardeiro||RUA GENERAL OZORIO 102 A||Nesta antiga e muito 

conhecida officina continuam-se a trabalhar com perfeição e solidez em concertos de 

armas de fogo de qualquer systema.| Envernisam-se espingardas, com perfeição tal, de 

competir com as novas. Bem como fabricam-se qualquer peça nova e tudo que diz 

respeito a essa arte.| Facas de prata trabalhadas á capricho.| Garante-se a maxima 

perfeição na execução dos trabalhos que a esta casa forem confiados.|| PREÇOS 

MODICOS|| BALTHASAR BRUNI|| RUA GENERAL OZORIO 102 A||CAMPINAS 

Diário de Campinas, 01 de fevereiro de 1888 

 

PRODUCTOS DE J.-P. LAROZE||APROVADOS||pela junta de Hygiena do Brasil||2, 

RUA DES LIONS-SAINT-PAUL, 2, PARIS||Xarope Depurativo| de Casca de Laranja 

amarga aos | Iodureto de Potassio| contra escruphulosas, cancerosas, syphiliticas, tumores 

brancos, da agrura do sangue, etc.| Xarope Ferruginoso| de Casca de Laranja e Quassia 

amara, ao| Proto-Iodureto de Ferro| contra as cores pallidas, chlorose, anemia, doenças de 

langor, rachitismo, etc.| Xarope Sedativo| de Casca de Laranja amarga, ao| Bromureto de 

Potassio| calmante certo contra as nevralgias, a epilepsia, o hysterico, insomnia das 

crianças, todas as affecções nervosas.| Deposito em todas as boas Dograrias e Pharmacias 

 Diário de Campinas, 01 de fevereiro de 1888 

 

O Elixir alimenticio Ducro e muito agradavel ao paladar e as pessoas a quem mais 

repugnam os alimentos, o tomam até por gosto.| É um tonico poderosissimo, aconselhado 

para as mulheres e crianças delicadas, os velhos, os convalescentes em que desperta o 

appetite e restabelece as forças.| Convem sobretudo nos paizes quentes, onde as forças 

diminuem pela transpiração, e onde se esta sujeito a molestias contagiosas. - Para mais 

detalhes, leia-se o prospecto que acompanha cada vidro.| Pariz, 20, Place des Vosges|| E 

EM TODAS AS PHARMACIAS 

Diário de Campinas, 01 de fevereiro de 1888 

 

Cidade de Jaú 
 

Anúncios recolhidos no jornal: Correio do Jahu 

Documentos depositados no Museu Municipal Jorge Tibiriçá de Jaú 

Período coletado61: março a agosto de 1897 

 

Código do arquivo: 192JJCJ 

 

Grande fabrica de louças nacionaes de José Raphael & Companhia|Bairro da Barra 

Mansa|Nesta fábrica installada na fazenda do capitão José Raphael Ce62 Almeida Leite, 

                                                 
61 Material coletado por: Clotilde de Almeida Azevedo Murakawa. Data da coleta: julho 

a dezembro de 1998 
62 Ce por de 



encontra-se um sortimento de louças como sejam:|Boiões, panellas, cassarollas,  

cangiqueiras, moringas finas e grossas, potes e talhas de todos os feitios e tamanhos, 

vasos e canos para encanamentos de água e esgotos, chaminés para fogão, etc, 

etc.|Aprompta-se qualquer encomenda em bar-o63 com perfeição e por preços modicos. 

Jahú  

Correio do Jahu, 25 de março de 1897 

     

Notas de consignação vende-se nesta typografia pp[r]eço64 módico 

                Correio do Jahu, 25 de março de 1897 

 

Facturas. Apromptam-se nesta typografia por preço commodo. 

 Correio do Jahu, 25 de março de 1897 

 

Animaes de sella – para aluguel – encontra-se no Hotel Ovidio, a preço modico  

Correio do Jahu, 25 de março de 1897 

 

o Typographia do Correio do Jahu|Propriedade de Joaquim Augusto Viegas|Nesta bem 

montada officina typographica, apromptam-se com perfeição e nitidez, todos trabalhos 

concernente a arte graphica, tais como por exemplo:|Ciuculares65, facturas, 

memorandums, cartões, cartas para convites de enterro e missa folhetos, rotulos, talões, 

etc.|Impressão a uma e mais cores.|Imprimen-se talões para colheita de café|Guias e 

talões de recibo para aluguéis de casas|Cartões de visita em 10 minutos|Preço sem 

competencia|Rua Visconde do Rio Branco, número 7 

Correio do Jahu, 25 de março de 1897 

 

Cartões de visita – Apromptam-se nesta typografia em 5 minutos.  

Correio do Jahu, 08 de abril de 1897 

 

Armazém Santo Antonio|João Maurício Wernaut|Neste estabelecimento tem sempre um 

variado sortimento de fazendas grossas, roupas feitas, chapéus para homens meninos, 

senhoras, armarinho e miudesas. | Ainda não é tudo, tem também um completo 

sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras.| Superior café moído|Rua do Commercio 

número 6 | Jahú  

Correio do Jahu, 08 de abril de 1897 

 

Troly|Quem precisar de troly, para viajar nas povoações como sejam Bocaina, 

Perdeneiras, Barra Bonita, Bariry, etc., dirija-se ao Hotel Ovidio. Jahú 

Correio do Jahu, 08 de abril de 1897 

 

Cartões, a phantasia apromptam-se nesta typografia a preço sem rival  

Correio do Jahu, 08 de abril de 1897  
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Portador|Quem precisar de um portador para levar recados, mallas, etc. em qualquer lugar 

visinho, pode dirigir-se ao Hotel Ovidio.  

Correio do Jahu, de 08 de abril de 1897  

 

Animal de[sa] pparecido|Desappareceu desta cidade um cavalo vermelho guarapuava 

com um signal branco na testa, ferrado dos pés e marca E.|Quem der informações a rua 

das Flores número 47, será gratificado. Jahú    

Correio do Jahu, 08 de abril de 1897 

 

Talõees|Próprios para colheita de café apromptam-se nesta typografia a preço 

baratissimo. 

Correio do Jahu, 08 de abril de 1897 

  

Typographia do Correio do Jahú|Propriedade de Joaquim Augusto Viegas|Nesta bem 

montada officina typographica, apromptam-se com perfeição e nitidez, todos trabalhos 

concernente a arte graphica, taes como por exemplo: circulares, facturas, memorandums, 

cartões, cartas para convites de enterro e missas, folhetos, rotulos, talões, programmas, 

etc.|Especialidade em obras de luxo|Impressão a uma e mais cores|Douração e 

prateação|Guias, talões de recibo para aluguéis de casas|Cartões de visita em 10 

minutos|Imprimem-se talões para colheita de café|Preço sem competência|Rua Visconde 

do Rio Branco, número 7 

Correio do Jahu, 08 de abril de 1897 

 

 Pic-nic|No dia 13 de maio proximo 

                                                                                                    Correio do Jahu, 29 de 

abril de 1897 

 

A pedidos|Bilhete perdido|O abaixo assignado, tendo perdido o bilhete número 7443 da 

Loteria Rio Grandense, plano 1 – serie 11 A faz publico que fara valer o seu direito, a 

sorte distinga esse numero com algum premio.|Jahú, 28 de abril de 1897. José Ruffolo. 

Correio do Jahu, 29 de abril de 1897 

 

Attenção|O abaixo assignado, vende por preço baratissimo 2 carroças com 4 burros cada 

uma.|Os animaes são especiaes, tanto serve para carroça como para sella.| Informações 

com Agostinho de Castilho 

Correio do Jahu, 02 de maio de 1897 

 

Sitio a venda|Vende-se um sitio na lugar denominado Ribeirão Bonito, desta comarca, 

contendo 50 alqueires de terras de superior qualidade, casa de morada, pasto fechado, boa 

ajuda para mover machinismo, um bom engenho de bois, trez qualteis66 de cana, bois 

[ilegível]|Informações nesta cidade com José Viera  

Correio de Jahu, 02 de maio de 1897  

 

Sitio a venda|Vende-se no municipio de Pederneiras um sitio denominado Jacuba, 77 

alqueires de terra  alta na maior parte , matta virgem, 6 mil pés de café plantado de novo, 

                                                 
66 qualteis por quartéis 



16 alqueires de pasto fechado com capim fino, monjollo, boa água para mover qualquer 

machinismo, grande porção de madeiras lavradas para cazas, 35 porcos entre gordos e 

magros.|Quem pretender comprar este sitio pode dirigir-se ao encarregado de fazer o 

negocio nesta cidade. José Vieira  

Correio do Jahu, 09 de maio de 1897  

 

Sitio a venda|Neste município e lugar denominado Barra Mansa, destante desta cidade 2 

leguas, vende-se 30 alqueires de terra de primeira qualidade, sendo a maior parte em 

matta virgem e capoeirão, o motivo da venda é o proprietário ter outra fazenda.|Para 

melhores informações nesta cidade com José Viena. 

Correio do Jahu, 09 de maio de 1897  

   

Alfaiataria Popular de Antonio Tamanini|O proprietário da Alfaiataria Popular avisa a 

seus amigos e fregueses, que mudou-se da rua do Commercio para o largo do theatro – 

Padaria Franceza.|Na sua nova residencia, espera a merecer a mesma confiança que 

sempre lhes dispensaram.|Aprompta-se com perfeição qualquer obras de alfaiate com 

elegancia e bom gosto|P[r]eeço67 módico. Jahú  

Correio do Jahu,13 de maio de 1897 

 

Molestia dos olhos|O Doutor Theodomiro Telles, ex-interno da clinica das molestias dos 

olhos Occulista da Beneficiência Portuguesa de São Paulo é encontrado no seu 

escriptorio a Ladeira de São João 16, todos os dias das 1 às 4. São Paulo 

Correio do Jahu, 13 de maio de 1897   

 

Na padaria franceza faz-se pães chinezes, doces, bolachas, etc.|Aceita-se encomendas, 

para bailes, batizados e casamentos. Preço módico.|Largo do Theatro. 

Correio do Jahu, 16 de maio de 1897 

 

Preparados medicinaes do Pharmaceutico Agrario de Carvalho|Approvados pela 

Inspectoria de Hygiene do Brasil| Elixir Agrario|O melhor depurativo de sangue|Cura o 

rheumatismo e a syphilis radicalmente em qualquer de seus periodos e as molestias de 

pelle.|Toni-Peitoral de encalyptus Globulus|O melhor medicamento contra molestias dos 

pulmões e da garganta.|Cura radical e rapidamente: bronchite influenza, asthma, 

coqueluche, escarros de sangue, pleuriz, pneumonia, phtysica incipiente, etc.|E também 

excellente preventivo e meio curativo contra febres de máo caracter.|À venda em todas as 

drogarias e pharmacias.|Uza e d’elles com confiança e perseverança. 

Correio do Jahu, 16 de maio de 1897 

 

Homoepathia|Em ricas caixas de madeira invernisada|Caixa de 24 medicamento, em 

tintura 24$|Caixa de 48 medicamento, em tintura 45$|Caixa de 60 medicamento, em 

tintura 55$|Caixa de 120 medicamento, em tintura 110$|Caixa de 12 medicamento, 

glóbulos 10$|Caixa de 24 medicamento, glóbulos 20$|Caixa de 48 medicamento, 

glóbulos 40$|Caixa de 60 medicamento, glóbulos 50$|Caixa de 120 medicamento, 

glóbulos 100$|12 vidros de medicamentos em tintura-sortidos 9.000, 100 vidros sortidos 

                                                 
67 peeço por preço 



a escolher 50.000|Remette-se no mesmo dia|Dirigir-se A F. Dutra & Companhia – Rua do 

Rozario número 3 – A. Pharmacia Homoepathica – São Paulo 

Correio do Jahu, 16 de maio de 1897 

 

J. Gomes & Companhia|Brevemente|Annunciar-se-ha 

Correio do Jahu, 30 de maio de 1897 

 

Aviso|O Doutor Oliveira Pinto, de volta da Bahia, communica a seus amigos e clientes 

que continua no exercicio de sua profissão, podendo ser procurado em casa de sua 

residencia a rua da Palma, número 36.|Jahú, 13 de maio de 1897. Jahú 

Correio do Jahu, 30 de maio de 1897   

 

Armazem São Sebastião|João Mauricio Wernaut & Companhia|Grande sortimento de 

bebidas finas como sejam: cognac, vermouth, vinhos para meza, licores superior, 

cervejas, etc.|Tem sempre em deposito generos nacionaes e extrangeiros. 

Correio do Jahu, 06 de junho de 1897 

 

Superior Café moido|Rua Rangel Pestana, esquina da rua Paysandu.|Na ponta Jahú.  

Correio do Jahu, 06 de junho de 1897  

 

Empresa de carros de Ovidio Galvão|Rua da Palma, número 7|Aluga-se carros e vende 

animaes e recebe os mesmos a trato. Preço módicos  

Correio do Jahu, 13 de junho de 1897    

 

Feridas|A bem da humanidade e dos que soffrem de amarellão, attaque gottoso, canceira 

e feridas velhas e rebeldes; curativos certos, com L. A. da Silveira Franco. | Homoepatico 

|Pederneiras – Jahú  

Correio do Jahu, 20 de junho de 1897      

 

Hotel do Barros|Rua Direita|Próximo a estação|Diária 6.000,  Pensão sem commodo 

80.000 mensal,|Comida a toda hora|Acceio e promptidão|  

Correio do Jahu, 20 de junho de 1897        
 

Machinista|Offerece um, brasileiro, solteiro, com longa pratica do serviço de benefico de 

café. Dá boas recommendações  de sua pessoa.|Informações com o abaixo assignado no 

Rio Claro.| José Ferraz   

Correio do Jahu, 20 de junho de 1897         

 

Revolta no Jahú|Devido à baixa do cambio e do café e a grande falta de dinheiro no 

commercio, o abaixo assignado resolveu vender seus predios, com abatimento de 20% 

sobre avaliação, sendo uma caza na rua 13 de maio com commodos para negocio, e 3 

grandes a Rua Rangel Pestana tendo os númeors 13,14 e 28. Quem pretender derija-se ao 

mesmo propriedtario na Casa Democrata – João Baptista Ferraz68  

Correio do Jahu, 20 de junho de 1897  
 

                                                 
68 O anúncio se encontra no jornal publicado em sentido vertical 



Declaração|O abaixo assignado, communica ao publico que retirou-se desta cidade para a 

povoação de Bica de Pedra, onde continua com o mesmo ramo de negocio.|Outro sim, 

aviza que quem julgar seu credor, pode dirigir suas contas que promptamente serão 

pagas.|Jahú, 12 de junho de 1.897. 

Correio do Jahu, 20 de junho de 1897    

 

Papel para embrulho, vende-se nesta typographia 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897 

 

Queijos de minas, cebolas e batatas, tem sempre em deposito, Constantino Jorge, à Rua 

das Flores, 47. 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897   
 

Ao publico|O abaixo assignado desejando retirar-se desta cidade, pede o especial 

obsequio a todos os seus clientes a virem liquidar as suas contas dentro do menor parso69 

possivel.|Jahú, -1-7-97. Doutor Cesar de Amorim 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897    

 

Dinheiro achado|O [a]baixo assignado achou, há dias, em o caminho da Barra Mansa, 

uma certa quantia que entregará a quem der os signaes verdadeiros.|Como os tempos 

andam bicudos e a quantia serve, será entregue ao legitimo dono, pagando o mesmo o 

preço deste annuncio.|Jahú, 2 de junho de 1.897. Augusto Henrique. 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897     

 

CAL a 3$500 a sacca em casa de Constantino Jorge, á rua das Flores, 47 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897     

 

Casa Fidelidade|72, Rua Lourenço Prado, 72|Os proprietarios desta conhecida e antiga 

casa, têm a honra de participar aos seus numerosos amigos, fregueses e ao publico em 

geral, tanto desta cidade como das villas circumvizinhas, que depois de alguns mezes de 

ausencia desta cidade, acham-se novamente a testa do seu estalecimento commercial, 

onde esperam merecer a mesma confiança que até aqui lhes tem sido dispensada.|Jahú, 1 

de julho de 1897. Solla e Perroni 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897       

 

Deposito de cal|Manuel Paranhos partecipa ao publico que acaba de receber grande 

partida de cal e que estabelece a seguinte tabella para a venda da mesma de hoje em 

diante.|Para 1 sacco 4$000|Para 10 saccos70 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897        

 

Casa Democrata|João Baptista Ferraz|Neste estabelecimento vende-se cal superior pelos 

seguintes preços:|Sacco...3$500|Mais de dez à...3$200|Rua Rangel Pestana, 14 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897 

 

                                                 
69 parso por prazo 
70 O jornal está rasgado e não se tem o final do anuncio 



Pintor|O abaixo assignado encarrega-se de qualquer serviço inherente a sua arte.|Pede seu 

procurado a rua do Commercio, 14  Jahú 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897          

 

Attenção|Aos SeNhoReS FAZENDEIROS|João de Mesquita|Compra toda a qualidade e 

quantidade de café. | Garante  ser o que offerece mais vantagens aos senhores 

Fazenderiros.|78 – Rua da Palma, 78. Jahú 

Correio do Jahu, 04 de julho de 1897            

 

Dentadura|Acha-se no escriptorio desta redacção, uma dentadura de vulcamite com dois 

dentes, sendo um delles chumbado á ouro.|A mesma será entregue a quem perdeu, 

pagando este annuncio e gratificando a pessoa que a achou. 

Correio do Jahu, 08 de julho de 1897             

 

Grande e Esplendorosa Festa de Nossa Senhora da Gloria São Roque São Sebastião| Na 

Capella de São Sebastião|Com toda a pompa e brilhantismo de sempre, terão lugar nos 

dia 15,16 e 17 de agosto, 9 tradicionaes festas dos milagrosos santos Nossa Senhora da 

Gloria, São Roque e São Sebastião, constando do seguinte programma:|Dia 15. Festa de 

Nossa Senhora da Gloria constando de missa solemne, sermão, por um eminente tribuno 

sagrado e procissão a tarde. | Festeiros – Anna Victoria de Barros e José Izidro de 

Toledo.|Dia 16. Com toda a solemnidade terá lugar nesse dia a festa do glorioso São 

Roque, que constará de missa cantada, sermão e procissão a tarde.| Festeiros – Maria 

Nardy Barbosa e Vicente de Almeida Prado Netto.|Dia 17 – Realisar-se há nesse dia com 

todo o explendor a festa do glorioso marty São Sebastião, constando de missa solemne, 

sermão e procissão a tarde. Findo a ladeira terá lugar a coroação de Nossa Senhora da 

Gloria, por duas virgens, esse acto será celebrado com toda a pompa e brilhantismo.| 

Festeiros – Elvira Pacheco Sampaio Ferraz e Bento Manoel Navarro.|O largo da capella 

achar-se-há adornado e illuminado ricamente.|Abrilhantarão os actos da festa as 

excellentes bandas de musica|Regeneração Commercial e G. Puccini|A orchestra será 

confiada a um insigne maestro de fora|Os festeiros pedem a todos os fieis devotos dos 

mesmos santos, a sua presença e bem assim das suas excelentíssimas familias para mais 

realce das festividades religiosas, assim como também pedem anjos e virgens para as 

procissões e prendas para os leilões |Em um rico coreto elegantemente adornado terão 

lugar os leilões de Prendas que começarão antes das ladainhas até final da festa.|A 

armação será do acreditado armador da Jundiahy- Bonifacio Rocha|No dia 17 às 10 horas 

da noite será queimado um lindo Fogo de Artifício| pelo habil pyrotechnico José Maria da 

Cunha Corneta. 

Correio do Jahu, 08 de julho de 1897 

 

Photographia Veneta |  de Angelo Savarini.|O proprietario desta photographia participa os 

exmas. familias jahuenses e ao publico em geral que abrio nesta cidade uma bem 

montada photographia na rua Lourenço Prado, casa do Senhor Paulino Pardi.|Desde já 

acceita qualquer trabalho da sua profissão esperando merecer a confiança do illustrado 

povo desta florescente cidade. 

Correio do Jahu, 11 de julho de 1897  

 



Bom emprego de capital|Vende-se a Padaria Chineza.| Para tratar na mesma. 

 Correio do Jahu, 11 de julho de 1897  

 

Pechincha!|Vende-se um bom carro de bois, uma porção de madeira de lei, usada, como 

esteios, baldrames, etc. e um bom terreno nos suburbios da cidade | Diriigir-se a 

conhecida Casa da Onça | Barros & Companhia Jahú. 

 Correio do Jahu, 11 de julho de 1897    

 

Salão de Barbeiro|Saturnino Francisco|Barba e Cabello...1$000|Aceita chamados para 

fora| Rua das Flores, 55 Jahú 

 Correio do Jahu, 11 de julho de 1897 

      

Pharmacia Central|Declaro a esta praça e as mais com que mantenho relações 

commerciaes, que, a partir de 1º do corrente, dei interesse na minha pharmarcia ao 

cidadão Carlos Cruz que em 95, já foi meu empregado.|Em minha ausência se incumbirá 

o mesmo da gerencia da casa.| Jahú, 7 de julho de 1.897 | Zeferino Chaves 

Correio do Jahu, 18 de julho de 1897 

 

Deposito de material|Remette-se para qualquer ponto de Estrada de ferro.|Cal, cimento, 

telhas|Preço sem competencia.|Benedicto Chaves|Rio Claro 

 Correio do Jahu, 18 de julho de 1897   

 

É só Vendo|Distante da villa do Bariry | meia légua, vende-|se, permuta-se ou arrenda-|se, 

um bem montado sitio, | com todos os pertences para a lavoura que qui|zer, com 18.500 

pés de café.|Faz-se negocio a con|tento do pretendente |Jahú, 13 de julho de 1897 | João 

M. da Silva Neves. 

Correio do Jahu, 18 de julho de 1897     

 

MASSA FALLIDA|Pedimos ao Doutor Juiz de | Direito desta comarca da | vista aos 

autos da fallen|cia de José Anselmo, se-| guindo a exigencia do syn|dico no numero 

passado | desta folha, para ver se o| referido syndico tem mais| cousa a allegar, | porque, 

sendo nòs credo|res previlegiados próximos presentes, que -| remos receber, e não que-

|remos deixar à juros.| Jahú, 16 de julho de 1897 | Carvalho & Sobrinho 

Correio do Jahu, 18 de julho de 1897      

Photographo|Abra-se nesta cidade o|hábil photographo senhor Af|fonso Piccarelli, que 

acaba| de abrir o seu atelier, à | rua da Liberdade, número 14. 

Correio do Jahu, 25 de julho de 1897 

 

GATUNO AUDAZ|Ante-hontem, cerca de| meia-noite, entrou um indi-|viduo 

desconhecido na casa| de Anna Branca, morado-|ra à rua Rangel Pestana,| desta cidade, e, 

dizendo| ser assassino, aggredio à| pobre mulher, da qual, ain-|da, por cima, subtrahio| 

115$000 em dinheiro.|Em seguida, o audacioso| gatuno, montando no ca-|vallo que 

deixára à porta, deu  as de Villa Diogo.| A policia chegou tarde,| mas tomou 

conhecimento do facto. 

Correio do Jahu, 25 de julho de 1897 

  



Velho que não tem  juizo nunca o teve. 

Correio do Jahu, 25 de julho de 1897   

 

CAFÉ | J.A. Gomes da| Silvam compra | qualquer quan-tidade, e paga| bem. 

Correio do Jahu, 25 de julho de 1897     

 

SITIO À VENDA.|Vende-se um sitio na| fazenda Anhumas, deste | municipio, distante 

desta|cidade cerca de uma legoa, | o qual contem 40 alqueires| de terras mais ou menos, | 

divididas, uma bôa casa de| morada e mais duas peque|nas, um bom quintal 

com|plantações, paiol e man-|gueira, mo-jolho, um cylin-|dro, alambique, caldeira e| casa 

para os mesmos, tudo| em perfeito estado, 10 quar|téis de canna, pastos fe-|chados, sendo 

uma parte| para porcos, todos abrangen-|do uma área de 9 alqueires mais ou 

menos.|Quem pretender, dirija-|se á Emilio Gomes|, em Jahú. 

Correio do Jahu, 25 de julho de 1897 

      

UXORICIDIO|No dia 14 de corrente,| na villa de Pederneiras| deu-se o assassinato por| 

extrangulação de Maria| de tal por seu mar-|rido Pedro Desiderio, que| no pittoresco dizer 

de uma| testemunha “encontrou-a em| conflicto de relações illicitas”| com seu irmão 

Joaquim Desiderio.|O réo já está denuncia-|do pelo doutor Promotor des-|ta cidade. 

Correio do Jahu,  01 de agosto de 1897 

 

SITIO Á VENDA|Por 35.000$000|Vende-se 23 alqueires mais|ou menos de terras, 11 mil 

pés| de café, sendo 4 mil dando fruc-|to e o resto, novo, 4 alqueires| com pasto fechado, 

que serve | para porcos, 2 ditos de ditos| grammados para criação grossa, | 4 casas 

pequenas para colonos,| sendo um dellas coberta de te-|lhas e assoalhada. As Condições | 

do negocio são: metade do di-|nheiro à vista e o resto com pra-|so, ficando o sitio em 

garantia.|Aproveitem ! que pechincha !|Para melhores informações | com o encarregado 

de fazer o | negocio nesta cidade. José Vieira. 

Correio do Jahu, 01 de agosto de 1897   

 

ATTENÇÃO|Vende-se na fazenda Ortigal | deste municipio (Ca-|pim Fino), um 

excellente Or-|gão dos fabricantes Nasou| & Hamli, em bom estado| e por preço 

baratissimo. | Vende-se tambem um | bom cavallo arreado. | Informações nesta 

typographia ou na mesma fazenda. 

Correio do Jahu, 01 de agosto de 1897     

 

FABRICA | DE | SABÃO| JOÃO BARDELLI |O proprietario deste importan-|te 

estabelecimento, participa aos| snrs. Negociantes que tem em| deposito grande quantidade 

de| sabão que vende pelos seguintes| preços:|À DINHEIRO À VISTA|100 caixas à 

2$300|50 caixas à 2$400|25 caixas à 2$500|Rua 7 de setembro| Jahú. 

Correio do Jahu, 01 de agosto de 1897       

 

AO COMMERCIO|Declaro a esta e as demais| praças, que a partir de 1º de ju-lho, deste 

anno dissolvemos a| sociedade da Fabrica de Sabão | que gyrava nesta cidade sob a| firma 

de Azarias Pedro-mi & Bar-|delli, retirando-se o socio Azari-|as Pedromi, pago e 

satisfeito de| seus lucros e capitaes.| Continuando a mesma Fabrica| em meu poder livre e 



desemba-|raçada de qualquer responsabili-|dade sob a forma individual de| João Bardelli.| 

Jahú, 28 de julho de 1.897.| João Bardelli 

Correio do Jahu, 01 de agosto de 1897         

 

VACCINA.|O doutor Cesar de Amorim illus-|trado clinico desta cidade, vaccina 

gratuitamente em| todos os dias uteis, a contar| de Domingo, das 12 horas| a 1 da tarde, na 

pharma-|cia Nobrega, lardo do thea-|tro. 

Correio do Jahu, 05 de agosto de 1897 

 

THEATRO CARLOS GOMES|Representa-se hoje neste| theatro, o drama que tem| o 

titulo de Beijo de Judas| de Ennery. E sabbado (7|do corrente) será levada a| scena o 

Coração do Povo. 

 Correio do Jahu, 05 de agosto de 1897  

 

ALTA NOVIDADE|CASA DO FREIRE|Praça da República|(antigo largo do 

Theatro)|Cassa lavrada ultima novidade, Crepon de cores| ultima novidade, Tecidos 

aberto á fantasia; Setinetas| de cores, padrões moderno, Zephir, novidadde; chitas| em 

casa, (cores fixas); chitas em cretone, padrões| modernos, flanellas, tanto de Lãn como de 

algodão. 

                                                                                    Correio do Jahu, 08 de agosto de 

1897 

 

CALÇADOS|Para homens: botinas, borzeguins e sapatos, de todos| os preços. Para 

senhoras, sapatinhos á Luiz XV, pretos| e bronzeados, formados de setim, sapatos e 

botinas com| ellastico. Para creanças: sapatinhos de couro de córes, | e vernis, etc, botinas 

e borzeguins etc.|ESTÁ A CHEGAR|Um variado sortimento de chapéus de sól, tanto 

para homens como para senhoras.| Assim como, um variado sortimento de armarinho,| 

como seja: camisas para homens o que há de mais| moderno, gravatas, perfumarias finas, 

etc.|JAHÚ 

Correio do Jahu, 08 de agosto de 1897  

 

PHOTOGRAPHIA VESUVIO| DE | AFFONÇO PICARELLI|Nesta tem montada 

photographia, tira-se retratos por todos systemas conhecidos.|Garante-le os trabalhos. 

|PREÇOS RAROAVEOS71| 14 – Rua Tenente Lopes – 14| Jahú. 

Correio do Jahu, 08 de agosto de 1897    

 

EXTERNATO MIXTO|Abrir-se-a brevemente nesta|cidade uma aula de primeiras| 

letras.| Os interessados podem enten-|tender-se desde já, com o cida-|dão Augusto de 

Lima.|Rua Riachuelo, número 32.     

Correio do Jahu, 08 de agosto de 1897     

 

ANIMAL | DESAPPARECIDO|Na noite de domingo para se-|gunda-feira, foi roubado 

em fren-|te do Chico Pinto um animal|  com os seguintes signaes rua-|no, calçado dos 

quatros pés, tem| no queixo um osso saliente para| fora, andar de trote.|O referido estava 

arreado com| basto, novo, pellego imitação de | carneiro, sobrexincha de cadarço| 

                                                 
71 raroaveos por razoáveis 



verde.|Quem der notícias certas ou| entregar ao proprietário, será gra-|tificado com 

50$000| Antonio Victorino da Silva.|Jahú, 1º de agosto de 1.897.    

Correio do Jahu, 08 de agosto de 1897       

 

CIRCO LUZITANO.|Tendo dado alguns espectácu|los com grande enchentes. A 

companhia traz uma boa colle-|ção zoologica. Merece a pena ir vel-a. 

Correio do Jahu, 12 de agosto de 1897 

 

CASAS À VENDA|Vende-se as casas| número 27 e 29 da rua| das Flores, para| tractar 

com o proprietário abaixo assigna-|do, residente em Bica de| Pedra; informações na mes-

|ma casa número 29.| VITO ERRICO. 

Correio do Jahu, 12 de agosto de 1897   

 

A TODOS|Se avisa que, por motivo de força| maior, ficam adiadas as festas que| se 

tinham de realizar nos dias 15,| 16 e 17 do corrente, para o dia que| será opportunamente 

designado.| Jahú, 11 de agosto de 1897.| O Vigário| Conego-Sizenando da Cruz Dias| Os 

Festeiros Anna Victoria de Barros|  Elvira Pacheco Sampaio Ferraz| Maria Nardy 

Barboza|. José Izidro de Toledo| Vicente de Almeida Prado Netto| Bento Manoel 

Navarro. 

Correio do Jahu, 12 de agosto de 1897    

 

EXTERNATO MIXTO.|Abre-se amanhã na rua| Riachuelo número 22, o exter-|nato 

mixto sob a direcção| do hábil educacionista, Au-|gusto de Lima. 

Correio do Jahu, 15 de agosto de 1897 

 

A. MAYTRE & PINHEIRO.| com| Fabrica de chapéos de| palha para homens, senhoras e 

crianças.| 17 – Rua Consolação – 17| São Paulo. 

Correio do Jahu, 15 de agosto de 1897 

 

CASA GUARANY.|Os senhores Paschoal Spinel-|li & Companhia, acabam de abrir| à 

rua da Palma número 7, uma| importante loje de calça-|dos, couros, arreios, etc. 

Correio do Jahu, 29 de agosto de 1897 

 

ENGOMADEIRA.|Rua do Commercio, 67 

Correio do Jahu, 29 de agosto de 1897   

 

MASSA  M. ANDRIOLI & Companhia.|Os syndicos, abaixo assigna|dos, fazem publico 

que, na pró-|xima 5ª feira, 2 de Setembro, às | 11 horas da manhã, serão ven-|didas um 

leilão, a quem maior lan-|ce offerecer, todas as merca-do-|rias depositadas no armazém 

do| Largo do Theatro número 57.| Jahú, 26 de agosto de 1897| Olegario Pereira de 

Almeida| Antonio G. de Freitas Vasconcellos.   

Correio do Jahu, 29 de agosto de 1897     

 

LOJA CENTRAL|CONSTANTINO JORGE |Grande sortimento de fazendas, roupas 

feitas arma-|rinho, calçado, chapéos-de-sol e de cabeça| para homens, senhoras e 



crianças.| ferragens, tinta, armas e| louças e etc.|Morins em peças de 20 metros, das 

seguintes marcas:| 

Americano Universal...17$500|Americano Ancora...18$500|Cambraia Nova...15$500|13 

de Maio...18$000|Especial...16$000|Corneta...18$000|Favorite...17$000|Navio...14$000 

Correio de Jahu, 29 de agosto de 1897 

 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS|Farinha de Suruhy a 27$000 a sacca, cebolas| 

riograndenses caixa de 8 arrobas 70$000, ditas de| Lisboa a 46$000, kilo 1$200, carne 

secca superior| a 17$000 a arroba, batatas, caixa 12$500, mais de três caixas a 12$000, 

kilo 600 réis Formicida capanema| 25$000 a caixa|.E muitos outros artigos que seria 

enfadonho mencionar, tudo por preços baratíssimos| 47. Rua das Flores – 47| JAHÚ.  

Correio do Jahu, 29 de agosto de 1897  

 

BOTEQUIM|Abriu-se um à rua do| Commercio proximo a rua| das Flores, onde o 

p(u)blico| encontrará comidas frias e| café desde às 5 horas da| manhã até às 10 da noite| e 

nos dias de festa espec-|taculo, até a meia noite.|Tem sempre um comple|to sortimento de 

bebidas| finas e cervejas.|Abre a porta a qualquer| hora da noite.| João Maurício Wernout| 

& Companhia. 

Correio do Jahu, 29 de agosto de 1897   

 

Vende-se grande par|tida de fumo de su-|perior qualidade por| preços baratíssimos| quem 

desejar dirija a casa | de Joaquim Gonçalves Dias.| Rua da Palma. 

                                                                                    Correio do Jahu, 29 de agosto de 

1897 

 

Cidade de Piracicaba 
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YTU'| Grande tourada na Festa do Espirito Santo.| Por occasião das festas relijiosas que 

serão celebradas com toda a solemnidade e pompa, haverá nos dias 24, 26 e 28 do 

corrente mez de Junho,corridas de touros corrientinos par isso contractados.| Alêm destes 

maravilhosos divertimentos digno da concurrencia dos póvos visinhoss, será queimado na 

noute  de 29, um lindo fogo de artificio ao muito conhecido biothechinico Joaquim 

Corneta.| Convida-se aos amantes destes divertimentos para mais bem abrilhantarem com 

suas amaveis presenças às festas que promettem serem deslumbeantes.| Haverá 

cavalinhos e espetaculos dramáticos.| Ytu,13 de Junho de 1882.  
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Gazeta de Piracicaba, 13 de junho de 1882 

 

Sortimento de caldeirões e tachos de ferro batido estanhado para lavradores.| CASA DE 

MENDES & COMPANHIA. 

Gazeta de Piracicaba, 20 de julho de 1882 

 

PENEIRAS DE ARAME| Para colheita a 3:500 em casa de| MENDES & COMPANHIA. 

    Gazeta de Piracicaba, 20 de julho de 1882 

 

FERRO EM BARRA EM CHAPA E CANTONÉIRAS| GRANDE SORTIMENTO 

CASA DE| MENDES & COMPANHIA. 

Gazeta de Piracicaba, 20 de julho de 1882 

 

Cantores-Em uma das ultimas noutes, por volta das dez horas faziam se ouvir em 

algumas ruas da cidade diversos cantores exaltados, assim ao modo de[ilegível] que ha 

tempos frequentavam a rua dos Pescadores em descomedida voseria, inspirados pelo 

alcool.| Recommendamosllos à policia, no caso de nova cantoria. 

Gazeta de Piracicaba,18 de agosto de 1882 

 

Mãi desalmada.-Uma mãi aborrecida de crear uma filhinha de dois mezes de idade, 

entregou-a á uma escrava do senhor José de Oliveira Bastos  para dal-a a quem quizesse. 

A escrava, na noite de 15 do corrente andou com a misera creancinha de [ilegível], 

dizendo havel-a encontrado sobre as calçadas da rua, até que o senhor Oséas Borges da 

Costa, de São Pedro, tomou conta d'esta e depositou-a em casa de uma familia para no 

dia seguinte leval-a para a sua. Mas n'este dia extremosa mãi, receiosa da justiça, mandou 

arrecadal-a! 

Gazeta de Piracicaba,18 de agosto de 1882 

 

ATTENÇÃO| O Bugre não dorme,| Só vive a pensar| Em bom sortimento| Que possa 

agradar.| Chegaram generosos frescos e novos.Vinho tinto e branco,differentes marcas. 

Espiritos brancos, até pinga. Cerveja branca e preta, diversas marcas. Lombo, paio, 

linguiça, mortadella em latas. Doces e fructas de todas as qualidades em latas e vidros. 

Muitas qualidades de peixe em latas, camarão em conserva, ostras, biscoutos, manteiga 

superior, conservas, vinagre branco e tinto. Queijos flamengos e da terra, chá, 

marmellada, massas para sopa, carne secca e bacalháu. Sal solto e encargado. Generos da 

terra.| Só a vista do respeitavel publico verá completo sortimento de armazem do humilde 

| BUGRE BARATEIRO.| Na rua dos Pescadores número 17. 

Gazeta de Piracicaba, 01 de setembro de 1882 

 

ATTENÇÃO| Na casa de commissões de Ernesto Ferreira Coelho vende-se café de 

escolha pelos preços seguintes:2$000 reis,1$500 e 1$000 reis por 15 kilos.| Piracicaba, 23 

de Agosto de 1882.  

Gazeta de Piracicaba, 01 de setembro de 1882 

 



O SOLICITADOR| Candido Borges Martins da Cunha tem o seu escriptorio à rua 

Direita, casa vermelha, junto ao armazem do Globo.| Encarrega-se de todos os trabalhos 

concernentes à sua profissão. 

Gazeta de Piracicaba, 01 de setembro de 1882 

 

AVISO| Engenho Central| De ordem do doutor gerente da companhia faço publico que 

não será permitido o ingresso no estabelecimento do Engenho Central senão ás quintas-

feiras, durante as horas de trabalho.| Piracicaba,19 de Agosto de 1882.| O Secretario-

[Jeronymo José lopes de Siqueira]. 

Gazeta de Piracicaba, 01 de setembro de 1882 

 

ADVOCACIA| O bacharel Adolpho A. Nardy de Vasconcellos tem seu escriptorio no 

largo da matriz numero 10. Encarrega-se de causas civeis e commerciaes. 

Gazeta de Piracicaba, 01 de setembro de 1882 

 

TERRENO A' VENDA| Vende-se por preço modico o terrenp sito á rua da Quitanda, 

esquina do Largo da Matriz.Trata-se com Carlos Morato de Carvalho. 

Gazeta de Piracicaba, 07 de setembro de 1882  

 

ALUGA-SE| Uma criada que não tenha criança. Prefere-se escrava.| RUA DOS 

PESCADORES Número 106. 

Gazeta de Piracicaba, 07 de setembro de 1882  

 

CARTAS DE ENTERRO| Aprompta se em duas horas n'esta typographia. 

Gazeta de Piracicaba, 07 de setembro de 1882 

  

O ADVOGADO| Doutor A.J. Fernandes de Oliveira continúa á residir nesta cidade 

exercendo sua profissão, não obstante a retirada temporaria de sua familia, por emquanto 

na mesma casa á rua da Boa Morte número24,e mis tarde á rua do commercio número 94. 

Gazeta de Piracicaba, 07 de setembro de 1882 
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KIOSQUE| DO| ANDRÉ, NO SALTO| Encontra-se comidas quentes e frias a toda e 

qualquer hora do dia e da noite.| Bebidas de diversas qualidades por preços baratíssimos.| 

Serve-se tudo com promptidão e asseio. 
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Gazeta de Piracicaba, 11 de julho de 1882  

 

ARMAZÉM DO BUGRE| RUA DOS PESCADORES Número 17| Esta casa offerece ao 

respeitavel publico um completo e variado sortimento de fogos.| Chinezes| Francezes| 

Nacionaes| Allemães, que só com a vista se verá a qualidade [ilegível] baratesa| No 

mesmo sentido offerece um completo sortimento de seccos e molhados, e generos da 

terra, lhe sendo impossivel declarar as qualidades de ambos os artigos.| PIRACICABA. 

Gazeta de Piracicaba, 11 de julho de 1882 

 

A' LOJA DOS| LAVRADORES| CHEGOU| Novo sortimento de fazendas, miudezas de 

armarinhos, calçados e Chapeos para homens, senhoras e crianças.| Novidade em 

Chapeus para meninas.| Grande sortimento de cobertores , baetas e flanellas.| Variado 

sortimento de camias brancas e de cores.| Grande variedade em chitas agrícolas e 

[ilegível] .| Quem quizer comprar barato chegue à esta casa .| 28 Rua do Comércio.| 

(Esquina da Quitanda).| Braga Junior. 

Gazeta de Piracicaba, 11 de julho de 1882 

 

ALFAIATARIA| A TESOURA D’OURO| RUA DO COMMERBIO| EM FRENTE A 

LOJA DA COBRA| O proprietario desta officina, abaixo assignado, vantajosamento 

conhecido do publico, tem a honra de communicar aos seus numerosos amigos e 

freguezes, que tendo feito acquisicão de bons officiaes, acha-se esmo sempre, habilitado 

á apromptar com brevidade, elegancia e perfeição todas as obras consernente á sua arte e 

por isso espera que continuará a merecer a confiança do respeitavel | Publico | Miguel 

Mancini 

Gazeta de Piracicaba, 11 de julho de 1882 

 

DEPÓSITO DE MADEIRAS| NA| LOJA DA GAIOLA| Tem sempre grande quantidade 

de madeiras de todas as qualidades, bem serradas e muito seccas.| Recebe-se qualquer 

encommenda e aprompta-se com brevidade. 

Gazeta de Piracicaba, 25 de julho de 1882 

 

CASA DO GOTTLOB BENY | MUTICHELE| RUA DO PESCADORES|GRANDE E 

VARIADO SORTIMENTO| Encontra-se comidas quente e fria a toda e qualquer hora do 

dia e da noite | Bebidas de toda e qualquer qualidade, como sejam: Vinho Champagne, 

Hungria, Rheino, Porto Fino, Virgem, Bordeaux, etc etc | Superior vinho nacional - 

vende-se a dusia por preço baratissimo | Variado sortimento de licor - Benedictino, 

Marraschina Kimel legitimo | Cegnai Jules Robin e Champagne, Vermute francez e 

italiano, Biller angustura e Citthau e, etc, etc | Fruetas inglezas em latas, de todas as 

qualidades | Petits-Pois | Carneiro com ervilhas e feijão carrapato, Lombo assado de 

porco, Mortadellas, Lagostas, Sardinhas, Presunto resphalia, Queijos da Suissa, 

Lemburgo, Rheno e Petropolis | Completo sortimento de conservas de todas as qualidades 

| Variado sortimento de charutos | HAVANA | HAMBURGUEZES | BAHIA ETC | 

TUDO DE PRIMEIRA QUALIDADE 

Gazeta de Piracicaba, 25 de julho de 1882 

 



GRANDE CIRCO| CASALI| Sob a direcção do artista Luiz Casli grande companhia.| 

Equestre .| Gimnastica.|Acrobatica.| Mimica.| Brevemente chegará á esta cidade esta bem 

organisada companhia que, de passagem, resolveu dar alguns espectáculos.| O elenco da 

companhia, bem como a estréa, serão brevemente annunciados. 

Gazeta de Piracicaba, 01 de setembro de 1882 
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SITIO CONGONHAL| Vende-se uma parte de terras em matto e campo, quinhão que 

coube neste sitio a um dos herdeiros do finado Ignacio Leite de Sampaio | A tratar na rua 

dos Pescadores número 160 

Gazeta de Piracicaba, 05 de janeiro de1883 

 

EXTERNATO| DE| J. M DE FRANÇA JUNIOR| Mudou-se da rua do Commercio para a 

rua das Flores número 30.| Materiais d’ensino.| Portuguez |Francez |Aritiimetica e | 

Geografhia |Piracicaba.    

Gazeta de Piracicaba, 12 de janeiro de 1883 

 

Aluga-se a casa onde esteve a Loja do Queima, á rua dos Pescadores.| Para informações 

nesta typographia.  

Gazeta de Piracicaba, 12 de janeiro de 1883 

 

O SOLICITADOR|[ilegível] T. R. Barreiros, para os misteres da sua profissão, é sempre 

encontrado em seu escriptorio á rua das Flores Número 6| Piracicaba. 

Gazeta de Piracicaba, 12 de janeiro de 1883 

 

ROUPAS| A’ PHANTASIA PARA ALUGAR| Amanhã, 25, principiará a exposição na 

Rua do Commercio número 71, do mais completo e rico sortimento de roupas, mascaras, 

cabelleiras, bisnagas, poz, e tudo quanto é concernente ao carnaval.| Preços baratissimos 

Rua do Commercio.| Piracicaba. 

Gazeta de Piracicaba, 12 de janeiro de 1883 

 

PARA| O| CARNAVAL| O abaixo assignado encarrega-se de fazer mascara conforme o 

gosto que as pessoas desejarem.| Rua da Palma perto do Jacob Diehl.| João Leite de 

Campos Mendes. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

ADVOGADO| Henrique Marques de Carvalho tem o seu escriptorio á rua da Glória 

número 59. 
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Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

ZOOLOGIA| E| MINERALOGIA| Mademoiselle Rennelle, professora no Collegio 

Piracicabano, querendo fazer uma collecção zoologica e mineralogica, no Collegio, para 

o desenvolvimento dos respectivos estudos, servindo de demonstrações nas lições de 

Sciencias Naturaes, pede a todas as pessoas que se interessarem pelo de78  

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

MAGNIFICAS ROUPAS| &| PHANTASIA| Um explendido sortimento de roupas, 

mascaras, cabelleiras etc, [[etc,]] acaba de chegar á esta cidade, e a exposição será 

opportunamente annunciada | Piracicaba 

Gazeta de Piracicaba, 19 de janeiro de 1883  

 

CÊRA| Chegou grande quantidade de cêra muito propria para a presente quadra do 

entrado, no deposito de Julio Conceição.| Vende-se Barato. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

COMPANHIA| DE N. FLUVIAL PAULISTA| AVISO| De ordem do doutor Gerente 

faço publico que o vapor “B. de S. Queiroz”, partirá da Estação d’esta cidade para a de 

Lençóes, todas as terças-feiras, as 7 horas da manhã.| Piracicaba, 22 de Janeiro de 1883.| 

J. Silva. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

MARMELLOS| Vende-se superiores marmellos na chacara do Enxofre,.| Aproveitem. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

CAPIVARI| O ADVOGADO| DOUTOR A. A. DA SILVA GORDO| Incumbe-se de 

realizar emprestimos com o Banco do Brazil e Predial do Rio de Janeiro, e com o Banco 

de Credito Real  de São Paulo, mediante hypotheca dos bens agricolas. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

Largo da Bella Vista, esquina da rua do Alferes José Caetano, número 5 | Faz-se e tem-se 

sempre prompto um bonito sortimento de colchões de todos os tamanhos e grossoras, 

travesseiros, almofadas, etc | Redeas de couro d’anta | Concerta-se e faz-se sellins e tudo 

que esta comprehendido n’esta ordem de trabalho | Vende-se colchoes pelos preços 

seguintes | Colchão de  marqueza de 500079 até 800080, muito superior | Ditos de 

marquezão de 800081 até 1500082, fazenda de linho | Tambem faz-se colchoes de crina 

vegetal, havendo encommenda. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 
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VIVA| O| CARNAVAL| Grande sortimento de Belbutinas de todas as cores | Setins, idem 

[[idem]] | Bisnagas | Estrellas | Lentejoulas | Finas rendas douradas e prateadas | Mascaras 

de todas as qualidades | E muitos outros artigos para o carnaval, sortimento escolhido a 

capricho e que se vende barato em casa de Mendes & Companhia. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

VENDA DE UM SITIO E ESCRAVOS| EM CAPIRARY| Vende-se o sitio denominado 

- Santa Anna, no municipio de São João de Capivary, distante legua e meia da cidade e 

junto ao caminho que vao para a villa de Santa Barbara, com cento e tantos alqueires de 

terra, cafezaes novos e velhos, casa de morada e outras bemfeitorias e mais cinco 

escravos, tres homens e duas mulheres, do serviço da roça | Trata-se com o advogado 

doutor A. Gordo naquella cidade 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

A' PRAÇA| Nós abaixo assignados declaramos á praça que n’esta data dissolvemos 

amigavelmente a sociedade que tinhamos no armazem á rua da Boa Morte, e que gyrava 

sob a firma de Almeida & Souza, ficando d’ora em diante todo o activo e passivo a cargo 

de Eloy Martins de Oliveira e Souza, sob cuja firma gyrava d’ora em diante o 

estabelecimento | Piracicaba, 12 de Janeiro de 1.883 | José Raphael de Almeida Leite | 

Eloy Martins de Oliveira e Souza. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

KEROSENE| BRILHANTE| SUPERIOR| Vende-se por preço baratissimo no deposito de 

Julio Conceição 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

Aluga-se a casa onde esteve a Loja do Queima, á rua dos Pescadores | Para informações 

nesta typographia. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

CASA| Aluga-se uma boa casa, com commodos para numerosa familia, tendo excellente 

agoa, espaçoso quintal, podendo-se annexar ainda um pasto de aluguel | Quem pretender 

dirija-se a esta typograpfia. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

CAVALLO ROUBADO|  Na noute de 11 para 12 do corrente, foi roubado, em Capivary, 

um cavallo com os seguintes signaes | Bem grande, côr vermelha, crina para o lado do 

montar, marca I. C. com traços de cavallo parelheiro, de trote, tem um pé e uma mão 

brancos, ambos do mesmo lado e na testa uma estrella, d’onde desce uma risquinha até o 

focinho | Quem o descobrir e entregar a Armando Silverio d’Almeida, em Capivary, será 

gratificado com 20$000 réis. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 

ARROZ| LIMPO| Muito bom | Vende-se barato no depósito de Julio Conceição. 

Gazeta de Piracicaba, 24 de janeiro de 1883 

 



NHO CHICO| QUE ANIMARÁ A RAPASIADA !| ALERTA MEU POVO!| O livro de 

assignaturas está aberto, e quando subir o café faremos Semana Santa!.| Piracicaba, 12 de 

Janeiro de 1883.| O secretário Constipado. 

Gazeta de Piracicaba, 31 de janeiro de 1883 

 

ARMAZEM DE GENEROS DO PAIZ| LARGO DA LIBERDADE| CAMPINAS| 

Manoel Francisco Mendes compra e vende em porção todos os generos do paiz, e 

tambem recebe á consignação mediante commissão modica.| Em frente ao mercado.| 

Campinas. 

Gazeta de Piracicaba, 31 de janeiro de 1883 
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PARA| O| CARNAVAL | O abaixo assignado encarrega-se de fazer mascaras conforme o 

gosto que as pessoas desejarem.|Rua da PALMA perto do senhor Jacob Diehl.[|João 

Leite de Campos Mendes] 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883  

 

ADVOGADO| Henrique Marquez de Carvalho tem o seu escriptorio à rua da GLORIA 

NÚMERO  59.|Piracicaba, 12 de Janeiro de 1883. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883  

 

MARMELLOS|Vende-se superiores marmelos na chacara do 

ENXOFRE.|APROVEITEM. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

  

LYCEU FANCEZ85| Este estabelecimento de instrucção primaria e secundaria admitte 

meninos como internos e externos.|Os directores pedem aos senhores paes de familia o 

obsequio de ao Collegio dirigir-se para ter as necessarias informações relativamente ás 

horas de trabalho e á divisão das materias que succintamente ennumeram:|Portuguez, 

Latim, Francez, Inglez, Allemão, Arithmetica, Aalgebra, Geometria, Cosmographia, 

Geographia, Historia Universal, Historia Patria, Historia Sagrada, Rhetorica, Philosophia, 

Desenho. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

  

COLCHOARIA| DE| FARIA & IRMÃO| Largo da Bella Vista, esquina da rua do Alferes 

José Cactago, número 3| Faz-se e tem-se sempre prompto um bonito sortimentode 

colchões de todos os tamanhos e grossuras, travesseiros, almofadas, etc.| Redeas de couro 
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d'anta .| Concerta-se  e faz-se sellins e tudo que está comprehendido n'esta ordem de 

trabalho.| Vende-se colchões pelos preços  seguintes:| Colchão de marqueza, de 5$000 até 

8$000, muito superior.| Ditos de marquezão, de 8$000 até 15$000,fazenda de linho.| 

Tambem faz-se colchões de crina vegetal, havendo encommenda. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

CAPIVARY| O ADVOGADO| DOUTOR A. A. DA SILVA GORDO| Incumbe-se de 

realizar emprestimos com o Banco do Brazil e Predial do Rio de Janeiro, e com o Banco 

de Credito Real de São Paulo,mediante  hypotheca dos bens agricolas. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

ARROZ | LIMPO| Muto bom. Vende-se barato no deposito de Julio Conceição. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

EXTERNATO| DE| J. M. de FRANÇA JUNIOR| Mudou-se da rua  do Commercio para a 

rua das Flores número 30.| Materias d'ensino:| PORTUGUEZ,| FRANCEZ,| 

ARITHMETICA E| GEOGRAPHIA.|  PIRACICABA.  

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

TERRAS| Vende-se uma parte de Terras no sitio Congonhal.| A'tratar com José Ferraz de 

Camargo Junior. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

     

ATTENÇÃO | Na casa de commissões de E. Ferreira Coelho, vende-se assucar, barato, 

redondo e mascavo, café, milho, feijão, e arroz limpo, tudo com preço barato.|Piracicaba, 

27 de Dezembro de 1882. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

DEPOSITO | DE ASSUCAR NO| ENGENHO CENTRAL| Em casa de José Emygdio 

vende-se superior assucar de 1.a qualidade, pertencente á Companhia do Engenho Central 

d'esta cidade, a 24$000 a sacca de 60 killos. Aos que comprarem 10 saccas se fará 

differença no preço.|Vendas a dinheiro á vista sem excepção alguma. |Piracicaba,14 de 

Novembro de 1882. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

CAL PARDA| A MELHOR CAL PARA| CONSTRUÇÃO| DA FABRICA DE| ENDES 

& COMPANHIA| GRANDE DEPOSITO  

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

ATTENÇÃO| Uma pessoa com longa pratica de adminstrar fazendas de café, offere-se 

para esse fim, podendo ser a lavoura trabalhada por escravos ou colonos.| Quem precisar 

póde dirigir-se a esta typographia, onde encontrará informações. 

Gazeta de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883 

 

FABRICA DE CERVEJAS| DO| SALTO| Paticipo dos meus freguezes e ao publico em 

geral que desde o dia 11 do corrente deixou de ser meu empregado vendedor o senhor 



Tomé Gomes dos Santos Ferreira, devendo ser d'essa data em diante todas as 

encommendas e pagamentos feitos a mim para terem valor.| Piracicaba, 19 de Fevereiro 

de 1883.|[Jacob Wagner] 

Gazeta de Piracicaba, 23 de janeiro de 1883 

 

MAMONA| Compra-se a 2$000 o alqueire de 40 litros.| Trata-se no escriptorio da fabrica 

de tecidos. 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

FLORES| Para chapéos e cabellos, o maior e mais bonito sortimento que póde 

haver,existe na| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

   

CALÇADOS | Botinas para homens. | Ditas brancas e pretas para senhoras. | Sapatinhos 

bronzeados de verniz para senhoras.| Ditos de couro para meninos.| LOJA DO CARLOS 

                                      

                                                                        Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 

1883   

CANASTRAS| NA LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

BOLSAS| De couro, para senhoras, a 1$500 cada uma| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

A PERIQUITO| Chitas e percales, o que ha de chic| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

PARA NOIVAS| Grinaldas, veus de seda e de algodão,flores de larangeira e tudo o mais 

concernente a enxovaes, tudo ultimo gosto| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

CHAPÉOS MODERNOS| Para Senhoras, o que póde haver de novidade (á Lucinda). 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

CAMISAS DE LINHO| Por metade do preço por terem algumas pintas de mofo, todos os 

numeros| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

CORTES DE CASEMIRA| Padrões especiais, tem na| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

LAS PARA VESTIDOS| Por pouco mais0 de nada| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

AMANHÃ!AMANHÃ!|Abre-se o vispora do Club Piracicabano| Na sala dos baixos à 

direita VISPORA|AMANHÃ e dias seguintes 



Gazeta de Piracicaba, 23 de fevereiro de 1883 

 

ROUPAS| Grossas e finas para homens e meninos.| Grande sortimento| Loja do Carlos 

Gazeta de Piracicaba, 01 de março de 1883 

 

QUADROS| Com Santos e paisagens, quasi dados, só na| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883  

 

ESPELHOS | Grandes e pequenos, quadrados e redondos, para todo o preço| Loja do 

Carlos 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883  

 

CHAPÉOS PARA HOMENS| Todos os feitios para diversos preços| Loja do Carlos 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

SOMBRINHAS| De setim a pompadour com franjas e bordados de seda| Grand 

pechincha| LOJA DO CARLOS    

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

RENDAS E TIRAS| BORDADAS| Não póde haver melhor sortimento do que o que tem 

a | LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

PERFUMARIAS| De todas as qualidades e de todos os fabricantes, tem na| LOJA DO 

CARLOS       

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

GRANDE SORTIMENTO| De papel de côres, almasso e de peso, enveloppes, lapis, 

canetas, pennas, pedras para escrever e tinta.| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

LINHO DE CORES| Para vestidos, o que póde haver de bonito, na| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

        

OLEO PARA MACHINAS tem na| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

MILHO| Na fazenda do Algodoal vende-se milho superior em qualquer porção, a preço 

barato. 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

CHITAS| Com barra, alta novidade.| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

COLCHAS| De todas as cores. Não há quem tenha melhor sortimento| LOJA DO 

CARLOS 



Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

LUVAS DE PELLICA| Pretas e brancas, chegaram o que há de frescas.| LOJA DO 

CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

Nanzues de cores| O que há  de fino n'este artigo.| LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

GUARDA -CHUVAS| Para homens e senhoras, por metade do preço, vende-se na| Loja 

do Carlos 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

NO ARMAZEM| DE MELLO & ALMEIDA| Encontra-se cal de superior qualidade 

garantida, aos seguintes preços,sob muito boa me-dida:| Saccas de 80 litros 2$400| Ditas 

de 50 litros1$600| Tambem vende-se excellente FUMO para cigarros a preço barato.| SÓ 

A DINHEIRO 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

VENDE-SE| Cretone francez a 800 réis O metro, na| LOJA DA GAIOLA 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

Onde ha linho de côres para vestido a MEIA PATACA o metro?| LOJA DA GAIOLA 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

A cruzado o metro- linho a phantasia, para vestido na-| LOJA DA GAIOLA 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

NA LOJA DA GAIOLA| Vende-se popelines modernas para vestidos a 240 o metro!| NA 

LOJA DA GAIOLA 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

RELOJOARIA| E | OURIVESARIA| De Camillo Pigêard|73 Rua do Commercio 73 | 

Neste estabelecimento encontra-se sempre quaesquer joias de ouro e de prata,brilhantes 

etc. Bem  como um completo sortimento de relogios tanto de algibeira como de parede.| 

Concertos affiançados por um anno.| Compra-se ouro, prata e brilhantes.| Recebeu 

tambem um grande sortimento de charutos finos de diversas qualidades, fumo Caporal 

francez legitimo, Rio Alvo, Barbacena, Turco, rapé, piteiras de Ambar legitimo, 

cachimbos finos, palhas,etc.| Preçoa moderados| Camillo Pigêard 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

A LOJA DO CARLOS| Tem bacias, enxadas, machados, formões, sacca-rolhas, facas, 

cadeados, ferros para engommar, canivetes, thesouras, pontas de Pariz, cassarolas, foices 

para cortar capim, limas, martellos, colheres de ferro, anzóes, verrumas, ouvidos para 

espingardas, torneiras de metal e de páu.| Estes artigos vende-se quasi de graça. 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 



 

NOVIDADE|Collarinhos de seda para senhoras| NA|LOJA DA GAIOLA 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

SAIAS BRANCAS bordadas.| Esplendido sortimento tem na | LOJA DO CARLOS 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

A LOJA DA GAIOLA tem um grande sortimento de merinós e gorgorões para a| 

SEMANA SANTA 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

A 360 e 440 réis|o| METRO!TOILE DE VICHY na| Loja da Gaiola 

Gazeta de Piracicaba, 02 de março de 1883 

 

BURRO| Foi apprehendido pelo fiscal da camara, por andar solto pelas ruas da cidade, 

um burro vermelho, com signal de coalheira, de 8 a 9 annos, canellas pretas e com duas 

marcas.| Quem fôr seu dono dirija-se ao fiscal Lourenço Leite de Cerqueira no praso de 8 

dias contados d'esta data, que pagando a multa e despezas ser-lhe-ha entregue; no caso de 

não ser procurado proceder-se-ha de conformidade com a lei.|Piracicaba,10 de Março de 

1883. 

Gazeta de Piracicaba, 11 de março de 1883 

 

MODISTA| Dona Manoella Moraes Lobo, tendo-se mudado par esta cidade, com seu 

marido Manoel Lobo, encarrega-se de fazer toda e qualquer costura de moda, pelos 

ultimos figurinos, á preço barato.| Acha-se residindo á rua dos Pescadores, casa onde 

esteve a Loja do Queima. 

Gazeta de Piracicaba, 11 de março de 1883 

 

NOVIDADE!| Brevemente abrir-se-ha n'esta cidade uma grande loja de roupas feitas e 

officina de alfaiate,casa filial à bem conhecida casa AUX 100.000 PALETOTS da cidade 

de Campinas.| Proprietarios Henri Bloch & Frère| RUA DOS PESCADORES  Números 

33 e 35.        

Gazeta de Piracicaba, 11 de abril de 1883 

 

FEIJÃO NOVO| No deposito de Pedro de Vasconcellos à rua da Palma vende-se feijão 

novo de primeira qualidade a 5$000 por 40 litros. 

Gazeta de Piracicaba, 11 de abril de 1883 

 

AMA| Aluga-se ou vende-se uma excellente ama de leite.Tambem cozinha e engomma 

perfeitamente.Prefere-se vender.Quem precisar informen-se n'esta typographia, onde se 

acham autorisados a indicar quem é o proprietario. 

Gazeta de Piracicaba, 11 de abril de 1883 

 

MACHINA| DE | BENEFICIAR CAFÉ| Quem tiver uma em bom estado e quizer dispor, 

dirija-se ao abaixo assignado, para informações.|Campinas, 13 de Fevereiro de 1883. 

|[Augusto Cezar de Arruda Camargo]. 



Gazeta de Piracicaba, 11 de abril de 1883 

 

Cidade de Ribeirão Preto 
 

Anúncios recolhidos no jornal: O Reporter 

Documentos depositados no Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto  

Período coletado86: fevereiro de 1899 

 

Código do Arquivo: 192RPJRP 

 

NA CHARUTARIA DO ANJO| DAVICTORIA DE| Manoel Peixoto Monteiro, 

encontra-se um grande stock87 de todos os charutos da fabrica Danneman & Companhia  

– Bua88 General Ozorio. 

O Reporter, 10  de fevereiro de 1899 

 

FÁBRICA| de Peneiras para café feijão e fubá – Na casa Be[s]chizza | 30-30 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

CHARUTARIA| Na Rua  do General Ozorio número 46 encontrarão os Senhores  

amantes tudo o que há de fino neste genero recebido dis-|RECTAMENTE 89 . 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

PENNAS PERCHER|As melhores e as mais baratas.|Só se encontra no Reporter. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

DIPLOMATAS E GOVERNADORES| São duas magnificas marcas de charutos 

bahianos, especialidade da charutaria – Peixote. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

ANIMAES SUMIDOS| Quarta-feira 1 do corrente pelas 5 horas da tarde, dous animaes 

desapparecerão do meu pasto, rua Saldanha Marinho sendo, um burro baio, trazia um 

cabresto de sola e uma besta vermelha tosada de novo, toda estaqueada, e com casco 

aparado á formão e todos dous desferrados | Quem puder dar notícias ao Doutor Philidory 

– Serraria Cyrnos, rua Saldanha Marinho, será recompensado. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

“GORRORHEIA90 CHO-| NICA”- Cura-se com   velas de   protargol – Pharmacia Roxo. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

PIANOS| | O afinador de pianos, Fernando Pezzotti, avisa o respeitavel publico dessa 

cidade que brevemente regressarà para Campinas, portanto, quem os precisar não deixe 

                                                 
86 Material coletado por: Ester Cardoso da Silva. Data da coleta: julho 1998 
87 stock por estoque 
88 Bua por rua 
89 disrectamente por diretamente 
90 Gorrorheia por Gonorréia  



de avisal-o o mas prompto possivel afim de encontral-o|Chamados ao Grande Hotel 

Paulistano, rua General Ozorio número 28. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

LEITE| Vende-se de primeira qualidade e puríssimo, á qualquer hora do dia á rua 

Lafaye[i]le, esquina da rua Barão do Amazonas. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

COLLEGIO SANT’ANNA| POÇOS DE CALDAS – MINAS| INTERNATO E 

EXTERNATO PARA MENINAS| A directora d’este estabelecimento com grande pratica 

de ensinos na Capital Federal chama a atenção dos Senhores  paes de familia para a 

collocação do Collegio em lugar nunca attingidos por epidemias, e para o methodo de 

ensino aoptado91  | Para informações com E campos n’esta cidade em Poçose Caldas com 

Antonio Moreira | A Directora Armida Moreira. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

Collegio Spencer| Funciona em um magnifico predio no ponto mais elevado da cidade | 

Este estabelecimento de educação inaugurou-se dia 19 de novembro do anno findo e já  

conta numerosos alumnos| Internos. Trimestres...200$000 Joia de entrada...50$000 | Semi 

internos. Trimestre...150$000 | Externos...90$000 | RUA TIBIRIÇA Chalet do Senhor  

Antonio Horacio . 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

ARAME FARPADO| Cimento  a vaiade de Zinco telhas de zinco e alfafa por atacado e 

avarejo | Preços sem competencia | Rua Amador Bueno 41 | Casa Villaça. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

EMPRESAS TELEPHONICA| Esta empresa  (a rua Alvares Cabral número 107) 

encarrega-se de qualquer servioço92 pertencente ao ramo da electricidade como sejam: 

campainha e quadros indicadores, para- raios, apparelhos paradiço e electromedrecaes. 

|Senhores Cyclistas| A Empreza acima incumbe-se tambem de todo e qualquer concerto 

de bicycletta como também vende qualquer peça avulsa | Preços sem competidores. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE| Grande deposito de: ferro, sinos, grelhas, polias, 

mancaes, engenho para cana, amassadores de macarrão, alambiques, rodas d’agua, 

moinhos para fuba, cevadeiras para mandioca columnas, arcadas de ferro, bandeiras para 

portas, portas para fornalhas, grades para terreiro etc., etc. Serraria a vapor carpintaria e 

carroçaria | Deposito de madeira e artigos para construcções | Cal cimento de primeira 

qualidade | CONCERTA-SE TODO E QUALQUER MACHINISMO TRABALHO 

GARANTIDO | RUA JOSÉ BONIFACIO NUMERO 48 – CAIXA Número 36. 

O Reporter, 10 de fevereiro de 1899 

 

Cidade de São Paulo 
                                                 
91 aoptado por adoptado. 
92 servioço por serviço 



 

 

Anúncios recolhidos no jornal: O Farol Paulistano 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado93: janeiro de 1828 a dezembro de 1829 

 

Código do arquivo: 191SPJFP 

 

A Antonio José de Babo Broxado mo-|rador na Villa de Ytú, fugio ha quasi um| anno um 

negro crioulo de idade de 50 an-|nos pouco mais ou menos, alto, magro,| com um dedo do 

pé cortado, e tem muitos| cabelos brancos. Quem recolher o dicto| escravo á Cadêa mais 

proxima do logar, e fi-|zer aviso ao dicto Proprietario, terá 6:400 réis. 

O Farol Paulistano, 02 de janeiro de 1828 

 

No destricto da Villa de São Sebastião,| na estrada, que segue para serra acima,| longe da 

praia meia legua acha-se um si-|tio, que consta de uma legua de terras em| quadra; tem 

algumas capoeiras, e o mais| tudo é matto virgem, abundante de madei-|ras de toda a 

qualidade; tem aguas abun-|dantes, e altas, e aptas por isso para todo| o genero de 

Engenhos; as terras são geral-|mente boas; tem Engenho de agua-arden-|te, e alambique 

bom, alguns quarteis de ca-|na, e doze mil pés de café pouco mais, ou| menos plantados 

em differentes tempos, cu-|jo producto montou este anno á seis centas| arrobas, e vai á 

mais por serem os cafesais| todos novos. Vende-se esta propriedade com| seis escravos 

bons, e quem a quizer com-|prar pode procurar n’aquella Villa pelo Capi-|tão-mór Bento 

Francisco Vaz de Carvalhaes,| na de Jacarehy pelo Capitão-mór José Ma-|nuel Pereira, e 

na Freguezia do Paraibuna| pelo Padre Valerio de Alvarenga Fer-|reira. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1828 

 

Do Convento do Carmo da Villa de| Sanctos fugio em 28 de Dezembro próximo passado 

um| escravo pardo, de nome Alexandre, es-|tatura baixa, rosto comprido, cheio de| corpo, 

edade 18 a 20 annos, officio de| carpinteiro _ Quem o prender deverá entre-|gál-o n’esta 

Cidade a Joaquim José Pe-|dro Maria, rua de São Bento, e d’elle rece-|berá bem bôas 

alvíçaras.  

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1828 

 

Legonssat Sabatier, morador na rua do Rosa-|rio, número 24, convida a todas as pessoas 

que lhe com-|prarão bilhetes de rifa, a satisfazerem sua importan-|cia ate o Domingo 

proximo 20 do corrente, na cer-|teza de que aquelles Bilhetes que ate então não fo-|rem 

pagos ficarão por conta do mesmo Sabatier. 

O Farol Paulistano, 16 de janeiro de 1828 

 

Na rua do Rosario casa número 22 faz|-se tincta de lustre para calçado, muito| bôa e com 

a particularidade de conservar| o couro sempre macio; vende-se uma bo-|telha por 400, e 

sendo em duzia a 3:840| _ tambem se recebem botelhas vazías| a 20 réis. _ Na mesma 

                                                 
93 Material coletado por Marilza de Oliveira. Data da coleta: 21 e 22 de janeiro de 1999 



casa há para vender| uma porção de semente de cebollas gros-|sas, muito nova, a 2:000 

réis a quarta, e a 6:000 a libra. 

O Farol Paulistano, 09 de fevereiro de 1828 

 

Ao Capitão Francisco Antonio Pinto| Bastos, morador n’esta Cidade, Rua de São| 

Gonçalo, casa número 4 fugio um escravo da| Costa, de nome Francisco, com os signaes| 

seguintes = estatura ordinaria, magro, de| edade mais ou menos de 20 annos. Cara| 

redonda, nariz chato, canelas finas. Há| toda a certeza de estar n’esta Cidade, e quem| o 

trouxer em sua casa, receberá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1828 

 

Ao Tenente Luiz Francisco da Costa,| morador no Rio de Janeiro, na rua de São| 

Francisco de Paula número 90, desappareceo| sem motivo algum no 1o. de Julho do cor-

|rente anno, um seo escravo ladino de no-|me Francisco, de nação Benguella, de eda-|de 

de 19 a 20 annos, com principio de bu-|ço de barba, desdentado da parte superior;| porém 

só com um dente a diante da mes-|ma parte, nariz chato, beiços grossos, at-|tacado de 

corpo, bem feito de pés, e perna,| todo magro, e as maçães altas, no canto| da testa um 

calombinho da expecie de-| um carocinho de feijão movido: roga-se a| qualquer pessôa, 

que delle der noticia, ou| o levar á casa de seo Senhor, ou na Cidade| de São Paulo a 

Manoel Gonçalves Pereira| na Villa de Sanctos a João da Monte Bastos,| na de Ytú ao 

Padre Felis do Amaral Gru-|gel, e na de Sorocaba a Bento José Ribeiro| não só leh94  

pagará as despezas, como gra-|tificará o seo trabalho. 

O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1828  

 

No Largo do Xafariz, e principio da| Rua do Commercio Número 39, há para se| vender 

vinho de Lisbôa superiôr a 11$500| com o competente barril de 10 em pipa.  

O Farol Paulistano, 01 de março de 1828 

 

Quem quiser lançar animais empo-|treiros seguros com optimas pastagens, e a-|guadas, e 

mesmo conserval-os por mêzes,| ou por annos se dirija a chacra cita ade-|reita da estrada 

que segue para Santo Amaro| defronte ao Capitão Gabriel Henriques Pes-|sôa, a saber, os 

Cavalares a 20 réis por noite,| e os vaccuns a 40 réis. 

Farol Paulistano, 01 de março de 1828  

 

Rua do Rozario Logea de fazenda secca| casa número 13, acha-se avenda uma porção| de 

Livros, intitula-se Medicina Curativa,| em 4.o 1 vollume  preço 2$ réis muito util para| 

uma Casa de familia. Seu Autor é José Ma-|ria Bom-Tempo, Medico de S.M.I. estes| 

Livros são chegados proximamente da| Côrte. 

O Farol Paulistano, 12 de março de 1828 

 

Da Chacra do Capitão Jeronimo Jo-|sé d’Andrade, desapareceo uma besta de| Sella; 

suppoem-se ter sido furtado por um| preto que aï se achava alugado á titulo| de forro; a 

besta é pequena vermelha, qua-|si pangaré, e boa marchadeira; quem della| tiver noticia 

avise as mesmas pessoas acima. 

O Farol Paulistano, 15 de março de 1828 

                                                 
94 leh por lhe 



José Floriano da Cunha tem determinado| vender sua fazenda de Criar Egoas, e gado 

vacum| com muito bons campos com distancia mais ou me-|nos d’uma legoa de 

cumprido, quazi toda feixada de| Vallos, e com suas terras lavradias dentro do mesmo| 

cercado, sita na borda do Rio Juquiri estrada, que| vai para Jundiay; quem intentar dirija 

se a o mesmo| dono, que promete hir mostrar lhe tudo, e ahi se| lembrarão o preço, que 

será comodo. 

O Farol Paulistano, 09 de abril de 1828 

 

Acha se em Casa do Alferes Francisco Mar-|tias Bonilha, morador em São Bernardo, um 

preto| fugido de nação Congo, que inda não falla portu-|guez. _ Tera de edade 24 annos, 

altura pouco mais| que ordinaria, fula, tem camiza e seroula de algodão,| coberta branca; a 

camisa tem mangas curtas, e o dicto| preto quando se pegou trazia uma foice e uma 

enxada. 

O Farol Paulistano, 14 de maio de 1828 

  

O Doutor João Baptista Badaró, Italiano formado| em Medicina na Universidade de 

Pavia, examinado| e approvado no Rio de Janeiro, participa ao Pu-|blico d’esta Cidade 

que elle se propoêm a exercer| a sua proffissão, para o que o devem procurar em| casa do 

Doutor José da Costa Cavalho, onde mora: o| mesmo J. B. Badaró se propoêm a dar 

gratuita-|mente lições de Arithmetica, e Geometria. 

O Farol Paulistano, 28 de maio de 1828 

 

A Mesa da Sancta Casa de Misericordia d’esta| Imprial Cidade faz constar ao respeitavel 

Publico,| que por todo o mez de Julho proximo futuro hade| indefectivelmente extrair se a 

Loteria da mesma,| cujos Bilhetes se achão á venda nos logares já| por esta Folha 

indicados. 

O Farol Paulistano, 07 de junho de 1828 

 

Achão se recolhidos na Cadeia da Villa de Sanc-|tos, as escravas seguintes, capturadas no 

Quilombo| ultimamente batido, cujos nomes, e Senhores vão decla-|rados conforme a 

confissão das mesmas. = Maria de| nação benguella escrava de Bernardo Guedes: Eva| 

crioula, escrava do Alferes Antonio Galvão, Anna| crioula, escrava de Francisco Pereira 

Mendes: Do-|mingas, angola, escrava do Capitão Joaquim, (vulgo Inhoquim.) 

O Farol Paulistano, 07 de junho de 1828 

  

Na casa de Manoel de Aguirra Camargo em Ytú| bairro Capivarí de cima se acha um 

negro boçal,| Nação Monjolo, de nome Benedicto, que anda fugi-|do, e apareceu na casa 

do mesmo á dois ou trez| meses. 

O Farol Paulistano, 07 de junho de 1828 

 

Domingos Monteiro de Carvalho da Villa de Mogi-|mirim faz constar ao Publico que na 

Cadeia daquella| Villa se achão 2 escravos ainda boçais que forão pe-|gados no Distrito 

da Freguezia de Caconde á perto| de 5 mezes, os quaes declarão ter morrido um no| matto 

e que são de uns follanos Cunhas, e que andão| fugidos a mais de anno. Quem for seu 

dono os| queira procurar. 

O Farol Paulistano, 21 de junho de 1828 



Perdeo-se no Hospital, onde tem morado os Co-|lonos Alemãos, uma caixa de prata com 

lettras| iniciaes do nome de seu dono: roga se portanto a| qualquer pessôa, que a tenha 

comprado, haja de| a entregar no mesmo Hospital, onde seu dono lhe| satisfará a quantia 

por que tiver comprado a re-|ferida caixa.  

O Farol Paulistano, 21 de junho de 1828 

  

João Pedro Latzon tem a honra de participar| ao respeitavel Publico, que elle 

proximamente che-|gou de Londres á esta Capital, onde pertende exhi-|bir algumas Artes 

Liberaes, ou Optica Mechanica,| com toda subtileza, perfeição, e delicadeza a que| é 

possível chegar, na casa da Opera d’esta mesma| Cidade, no dia 13 do corrente mez de 

Julho. Todos| os Senhores e Senhoras que quizerem honrar o di-|cto espectaculo com as 

suas presenças, queirão se| dirigir á casa do Senhor Guilherme Hopkins, morador| na 

Ponte de Lorena, d’esde as 10 horas da manhãa| até as 4 da tarde do referido dia 13, onde 

acharáõ| os Bilhetes não só dos Camarotes, como da Pla-|tea; em cuja occasião espera o 

Reprezentante rece-|ber a competente esportula _ Pincipiará às 8 horas.| Note Bem A 

esportula dos Camarotes, Platea,| e Varanda é a do custume. 

O Farol Paulistano, 12 de julho de 1828 

 

M. Izidoro tem a honra de participar ao Res-|peitável publico que tendo-se determinado a 

deixar a| Carreira de Mestre de Francez que exerce: 11 an-|nos no Rio de Janeiro por 

seguir os estudos do| Curso_ Juridico n’esta Cidade, e querendo occupar o| tempo, que 

tem até matricular-se, abrindo dois Cursos| de Francez, um de meio dia até uma e meia 

para a| tradução sómente, e outro das 5 até 6 e meia para| fallar e escrever a dicta lingoa. 

As pêssoas que se| quizerem matricular nestes estudos poderão| se dirigir á Rua do 

Rozario número 65, em casa do| Senhor Miguel. _ Os Cursos principiarão a 12 do cor-

|rente havendo concurrencia sufficiente. 

O Farol Paulistano, 06 de agosto de 1828 

 

João Rost, Cirurgião Dentista, approvado por| varias faculdades de Medicina tem a honra 

de avizar| a este respeitavel publico, que elle tira, alimpa,| chumba dentes, e os faz claros 

por sujos que elles| sejão, e tambem transplanta os dente da frente como| naturaes, ou 

ainda mais fortes, sendo a pessoa livre| de molestias chrónicas. Tambem em sua casa se 

vende| elixir antiscorbútico para tirar a dôr dos dentes,| a sua moradia é na Rua de Santa 

Thereza número  10, e| tambem está prompto a ir a qualquer casa aonde o| mandem 

chamar. 

O Farol Paulistano, 06 de agosto de 1828 

 

Pertende-se entregar uma carta vinda da Pro-|vincia das Alagoas para a Senhora Dona 

Francisca Joséfa| d’Araujo; e como se ignora quem seja esta Senhora, ro-|ga-se-lhe, a 

queira mandar procurar n’esta Typogra-|phia. 

O Farol Paulistano, 06 de agosto de 1828 

  

Joaquim da Silva Abreu Vianna morador desta| Cidade faz saber ao Respeitavel publico, 

que todas as| pessoas que comprarem quaesquer bens, moveis, ou de| raiz pertencentes ao 

seu Cazal a Antonia Maria de Jezus| sua mulher, fica na responsabilidade de restituillos 

quan-|do pelo suplicante for requerido em Juízo, com os| damnos que dahi se seguir: 



assim como todos que| já comprarão qualquer dos referidos bens à dicta sua| mulher 

haverão de responder á nullidade, e qual-|quer outra liquidação que necessario seja, e ao 

Suplicante| convier, em beneficio de seus Credores, e filhos| menores, pelo que protesta. 

O Farol Paulistano, 09 de agosto de 1828 

 

Na Cadêa da Villa de Sanctos se acha ainda| um escravo, que diz chamar-se João, e ser de 

na-|ção rebollo. Este escravo, que escapando á expe-|dição dirigida contra o Quilombo 

existente na Serra| do Cubatão, se veio entregar obrigado pela fome,| e medo, tem 

ultimamente declarado pertencer á um| Senhor de nome Luiz Antonio morador de Mogi-

Gaussú.| Quem for realmente seu dono, o venha logo buscar,| aliás se executará o que 

manda a Lei a este respeito. 

O Farol Paulistano, 09 de agosto de 1828 

  

Vende-se uma Negra ladina, que sabe cozinhar| o ordinario de uma Casa, lava, engoma 

muito bem,| e costura soffrível. Quem a pertender dirija se á rua| da Quitanda Casa de 

Domingos José Vieira; para| á ver e a justar, e mais seis Negros de nação Ban-|guela, e na 

mesma Casa se acha uma porção de| Passas chegadas proximamente muito boas e por| 

preços commodos. 

O Farol Paulistano, 20 de setembro de 1828 

   

No dia 9 do próximo passado fugio desta Cidade um es-|cravo de nome Dionizio Nação 

Mussanbique official| de crapina idade de 20 annos mais ou menos ponta de bar-|ba, rosto 

cumprido delgado de corpo estatura ordinaria| quem delle souber poderá mandar pegar e 

intregar nesta| mesma Cidade a Antonio Justiniano de Souza, mo-|rador na Rua da 

quitanda de quem receberá as al-|viçaras e toda qualquer dispezas no transporte, e bem| 

assim uma negra de nome Maria Nação Angolla ida-|de 20 annos mais ou menos com um 

pequeno lubi-|nho em cima de um olho e secatriz nas costas| marca que trouxe da terra, 

saia de baeta nova, e baeta| to mais usada e mais clara. 

O Farol Paulistano, 04 de outubro de 1828 

 

Bernardo Guedes Cardozo e Vasconcellos, faz| saber ao respeitavel Público, que todo o 

negocio fei-|to com sua mulher Antonia Joaquina Leite Pentea-|do, fica nullo para o 

futuro. 

O Farol Paulistano, 18 de outubro de 1828 

 

Na Rua Direita número 2 ha para vender uma| negrinha nova, nação Benguella, meia 

ladina; sa-|bendo já o serviço da casa por d’entro, e sem de-|feito nem-um. Quem quizer 

comprar queira apare-|cer na mesma casa, e tractar com o Senhor d’ella. 

O Farol Paulistano, 18 de outubro de 1828 

  

Em Novembro de 1825 fugio desta Cidade ao| Sargento Mór Joaquim Floriano de Godoi 

uma es-|crava parda de nome Maria, que foi de João Ma-|noel de Castro do Termo de 

Villa de Parnahiba;| terá de idade 22 annos, estatura ordinaria, clara,| cabellos apertados, 

testa pequena, sobrancelhas ne-|gras e carregadas sobre os olhos negros, nariz meio| 

afilado, boca pequena, bons dentes, e claros: uma| pequena grossura no lado do pescoço, 

meia pensa| para esse lado, peitos pequenos, barriga elevada,| pernas finas, e piza alguma 



coisa para dentro: é ren-|deira, custureira, engomadeira, doceira, e cozinha| soffrivel; 

levou saia, e baeta azul, camizas e vestidos| brancos, baeta preta, sapatos e meias de seda, 

e ou-|tras miudezas. Quem d’ella lhe der noticia certe[r]a em| poder de quem existe será 

recompensado, e entregan-|do-lhe nesta Cidade receberá trinta mil reis de alviçaras. 

O Farol Paulistano, 22 de outubro de 1828 

  

Ao Coronel Ignacio de Sá da Villa de Cori-|ba lhe fugio um escravo preto, de nome João, 

de| boa vista, estatura, olhos grandes, e a leijado da| mão esquerda por causa de dois 

golpes que levou na| junta da dicta mão, que quaze ficou a leijado de trez| dedos que não 

os pode governar: consta ter passado| té Iguapé com Passaporte falso, dizendo que era 

Sol-|dado que vinha do sul com baixa pelo que obteve| alli, e em Sanctos Despacho para 

São Paulo em prin-|cipio do corrente mez de Oitubro com o destino de| seguir para o Rio 

de Janeiro (talvez com nome tro-|cado): qualquer pessoa que o pegar pode fazer con-

|duzir a Sanctos a entregar ao Capitão Manoel de Alva-|renga Braga, ou a João Rodrigues 

Lima, que sa-|tisfará todo o trabalho, e  despeza que se fizer com| esta diligencia levando 

o a entregar com toda se-|gurança. 

O Farol Paulistano, 08 de novembro de 1828 

 

Ao Coronel José Pedro Galvão há mais de| anno fugio-lhe uma preta de nação, de nome 

Maria,| idoza, magra desdentada, foi escrava de Dona Maria| Leite Penteado, consta anda 

n’esta Cidade, e seus| arabaldes quem d’ella tiver noticias e va levar a seu| Senhor 

receberá alviçaras; e o mesmo protesta cobrar os| jornaes de todo este tempo de quem a 

tiver occulta. 

O Farol Paulistano, 15 de novembro de 1828 

 

Manoel Gonsalves da Matta, chegado| há pouco do Páo d’Alho, que reside na| Cidade 

nova, onde pretende estabelecer-|se, vio no largo da Misericordia um grupo| de pedras de 

cantaria, que parece que| em outro tempo servirão de chafariz; quem| estiver authorisado 

para as vender, dirija-|se ao sobredicto, que as compra por qual-|quer prêço, pela precisão 

que tem d’ellas. 

O Farol Paulistano, 22 de novembro de 1828 

 

Avisa-se a quem perdeu uma Provisão de| Juiz Ventenario passada a Miguel de Almeida 

Gran-|geiro, que a pode procurar nesta Typographia onde| a entregou a pessoa, que 

achou-a. 

O Farol Paulistano, 22 de novembro de 1828 

 

Há em Sanctos dois Fortes Pianos, pro-|ximamente chegados de Inglaterra; seu preço é 

com-|modo; quem pertender comprar alguns delles diri-|ja-se ali a Antonio José Ribeiro. 

O Farol Paulistano, 22 de novembro de 1828 

 

João Francisco Espingardeiro de Paris, aviza| ao Respeitavel Público d’esta Cidade, que 

elle tem| um sortimento de espingardas de um novo systema| chamado Pistão cuja 

superioridade é incontestavel a| respeito das de pedra. _ Tambem poem as de pedra| ao 

systema novo e faz com o maior cuidado todos os| concertos de sua profissão, sua 

residencia é na Rua| do Rozario número 24. 



O Farol Paulistano, 10 de dezembro de 1828 

 

Vende se um Quintal na Rua da Cadêa e faz| frente para a Rua do Remedio. Tem 

madeiras, e te-|lhas proprias para cubrir uma casa; tem de fondo| quinze braças, e de 

frente seis. Quem o pertender| dirija-se á Rua do Comercio casa número 32 e lá| achará 

com quem tractar. 

O Farol Paulistano, 10 de dezembro de 1828 

 

No dia 1º do corrente, fugio ao Capitão José| Pereira de Queiroz da Villa de Jundiahy, um 

escra-|vo crioulo de nome João Pedro, Carpinteiro, altu-|ra ordinaria, delicado do Corpo, 

bem barbado, e| na mão esquerda levou um golpe em dois dedos, que| ficou com as unhas 

desmanchadas, cujos dedos são| vizinhos do dedo grande. _ Da se 25$600 réis a quem| o 

entregar n’esta Cidade ao Capitão Jose Rodrigues| Pereira, ou na Villa de Jundiahy a seu 

Senhor. 

O Farol Paulistano, 13 de dezembro de 1828 

  

Pela Pascoa fugio um escravo de Dona Angela| viuva do falecido Francisco de Barros 

Lima na Vil-|la de Sanctos, cujo escravo chama-se João de Na-|ção munjollo, altura 

menos de ordinaria, fino de Corpo, e de pernas, na mão esquerda tem o dedo mi-|nimo 

arcado para a parte da palma, é ladino, po-|rem a pronuncia é meia confusa. Quem souber| 

noticia dele ou pegar dirija se com elle nesta Cida-|de em casa de Francisco Alves Pereira 

na Rua do| Commercio casa número 10, em a Villa de Santos na| casa de Dona Angela 

Eufrazia de Camargo e Lima,| e ou em uma ou outra parte receberá o premio do| seu 

trabalho. 

O Farol Paulistano, 20 de dezembro de 1828 

 

Segunda feira 22 do Corrente as trez horas| da tarde faz Leilão Joaquim Lezaeta, na Rua 

do| Rozario Caza Número 26 de varias fazendas, farinha| de trigo, Vinhos engarrafados, e 

outros generos pa-|ra Armazem de molhados. 

O Farol Paulistano, 20 de dezembro de 1828 

 

Na rua do Ouvidor, número 5, ha para vender-|se uma escrava crioula de 20 annos de 

edade, e bem| parecida: quem á quizer dirija se a tractar com seu| dono. 

O Farol Paulistano, 30 de dezembro de 1828  

 

Na rua do Comercio caza numero 31 acha-se| à venda umas dissertações da existencia de 

Deos im-|mortalidade e espiritualidade da alma, quem as quizer| comprar dirija-se a 

mesma Casa; preço quatro cen-|tos reis. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

He chegado nesta Cidade vindo de París Bont-|te Dillon, Fabricante de relogios de todas 

qualidades,| e tambèm faz todos os concertos aos ditos relogios, e| traz tambem bastantes 

feitos, porisso faz publico a todos| os Senhores que quizerem utilizar-se do supplicante| 

para alguma obra, o que fará muito comodo, e mora na| Rua do Ouvidor numero 49, onde 

tambem tem fazendas e modas Francezas. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 



A 20 dias fugio desta Cidada um muleque da| Costa de nome Miguel, edade 18 annos, 

estatura or-|dinaria, bem preto, algum tanto delgado, dentadu-|ra miuda, e ralla, 

Carpinteiro; levou camiza, e cal-|ças de algodão, jaqueta de baetão azul, quem del-|le 

tiver noticias farà o favor de avizar ao Conego| Jeronimo Pais, que saberá agradecer. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

Fugio em 24 de Dezembro de 1828 a João Jo-|sé de Oliveira de Mogy merim, nesta 

Cidade, um| escravo de nome João nação Congo estatura ordi-|naria signaes uma cutilada 

na testa de uma banda,| barba serrada, cara ruguenta uma cutilada no dedo| polegar, 

pernas direitas, ladino: quem d’elle souber| e trazendo a seu Senhor ou nesta Cidade a 

José An-|tonia Martins na Rua do Rozario lhe pagará vinte| mil reis alem da despeza. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

No dia 10 do Corrente fugio, ao Cirurgião-Mór| Joaquim Fermino Gonçalves Curimbaba 

um escra-|vo de nome Benedicto, baixo, groço, olhos grandes,| uma ou duas sicatrizas na 

Cabeça: quem o entregar| n’esta Cidade a sua Mãe Dona Anna Maria de Souza| e na Villa 

de Jacarehy ao mesmo Senhor, receberá as| alviçaras. 

O Farol Paulistano, 11 de janeiro de 1829 

 

No logar denominado - Ypiranga - a Cima,| ha um sitio para se vender com muitas terras 

e mat-|tos virgens, com boas madeiras, e cercado para pas-|to. _ No logar denominado - 

Tatuapé - ha tambem| um terreno para se vender: o 1.o dista d’esta Cida-|de legoa, e meia, 

e o 2.o trez quartos, _ Quem per-|tender dirija-se, a tractar na Rua Direita com Ma-|theus 

Ferraz Cantinho. 

O Farol Paulistano, 17 de janeiro de 1829  

 

Roga-se a quem tiver alguma noticia de Fran-|cisca de Borges Albuquerque e Francisca 

Josefa de| Araujo, e do logar onde residem, ou residirão, faça| o favor de participar n’esta 

Typographia; pois muita| necessidade ha de similhante noticia. 

O Farol Paulistano, 21 de fevereiro de 1829  

 

No dia 9 do Corrente fugio de Dona Maria Lou-|rença Cantinho do Valle, dous escravos 

da Costa,| um muleque por nome Bonifacio, com ponta de| barba, fula, cambaio das 

pernas; o outro idoso por| nome Domingos, bem preto ambos forão vestidos, de| calças e 

camisa de algodão; quem d’elles souber pode| leval-os a rua da Cruz Preta Número 31 

que recebera’| a recompensa de seu trabalho. 

O Farol Paulistano, 25 de fevereiro de 1829 

 

Para o pasto da Chacara do Tenente Coro-|nel Crispim a 3 mezes pouco mais ou menos 

forão| mandados por Amaro José Vieira 4 cavallos; e quan-|do os mandou tirar veio um 

trocado, o que faz pú-|blico para que o seu dono o receba dando a prova competente.  

O Farol Paulistano, 28 de fevereiro de 1829  

 

No dia 28 de Fevereiro próximo passado fugirão da Padaria| Franceza (Rua Direita, 

número 47) de Claudio Legons-|sat dois escravos de nação moçambique, ambos ir-|mãos; 

um chama-se João, baixo e reforçado, com| um signal groço na testa, e com um dedo de 



me-|nos no pé direito _ o outro chama-se Damião, alto,| meio fula, tambem com um dedo 

de menos no pé:| ambos ja ladinos, e forão vestidos com calça e ca-|misa de capa de 

fardo. 

O Farol Paulistano, 04 de março de 1829 

 

No dia 6 do corrente Março fugio d’esta Ci-|dade um cabra de nome Pedro, d’edade 20 

annos| para mais, estatura alto, pés grandes, bem pa-|recido, pertencente a Vicente de 

Moraes Pinto, mo-|rador na Cutia, o qual n’esse mesmo dia o tinha ti-|rado da Cadêa, 

onde estivera depositado: levou ca-|misa e calça de algodão, um ponche de panno já| 

usado, e chapéo de abas largas. Quem tiver noticia| d’elle, e o puzer em segurança, 

avisando a seu Se-|nhor ou condusindo-o a seu poder, recebera’ alvi-|çaras, além do 

pagamento de seu trabalho e despe-|zas: e o mesmo dono do escravo protesta pelas pe-

|nas da lei em quem occultar. 

O Farol Paulistano, 18 de março de 1829  

 

Amanhãa se hade proceder a segunda arremata-|ção dos bens do fallecido Coronel 

Antonio José| Vaz: ha trastes de prata, livros, e mobilia: Quem| n’elles quizer lançar 

dirija-se a casa do fallecido Co-|ronel na Rua de São Bento. 

O Farol Paulistano, 18 de março de 1829  

 

José Maria Avellar Brotero participa| ao respeitavel Público; que parte do Compendio de| 

Direito Natural ja se acha a venda na loja do Senhor| Dom Thomaz de Molina. Os 

Senhores Assignantes serão| entregues dos seus exemplares logo que o mesmo| 

Compendio esteja completo, aquelles Senhores porém| que quizerem ir recebendo 

segundo vem chegando| do Rio de Janeiro, podem mandar buscar a Casa| do A. 

O Farol Paulistano, 21 de março de 1829 

 

No dia 20 do corrente perdeu-se uma Vale| de 20$000 réis, passado por Francisco M.iz 

Teixei-|ra: Previne-se a qualquer pessoa a quem for appre-|sentado, haja de o não pagar. 

O Farol Paulistano, 28 de março de 1829 

 

A quem faltar dois moleques novos, um de no-|me Joaquim, e outro José, pode procural-

os em| Casa de Manoel Felipe de Medeiros, morador na| Casa pintada na Estrada de Mogi 

das Cruzes, os quaes| pegou indo fugidos, e protesta pelo sustento, igual-|mente 

agratificação devida, uma vez que lhe dé os| signaes certos os entregará, e protesta 

iguamente| não correr o risco de nova fuga, ou morte. 

O Farol Paulistano, 01 de abril de 1829 

 

Quem quizer comprar um armazem de mo-|lhados, dirija-se na Rua do Rozario Casa 

número 33,| onde achará com quem tractar o negocio. 

O Farol Paulistano, 01 de abril de 1829 

 

A Dom Jeronymo Rabassa, fugio uma| escrava cabra, de nome Iria, edade de trinta e qua-

|tro annos mais ou menos, já sem dentes alguns em| cima, e em baixo com poucos e 

roidos: tem o pé| direito mais enchado que o esquerdo, e na testa uma| sicatriz. Pede a 



quem souber onde ella existe, diri-|ja-se a rua do Rosario na casa número 29, que sendo| 

viridica a noticia receberá boas alviçaras. 

O Farol Paulistano, 11 de abril de 1829 

 

Desencaminhou-se da Rua da Cruz Preta uma| besta pertencente ao Almoxarife do 

Hospital de| Sanctos, Alexandre José d’Oliveira Couto, russa| queimada do meia crioula, 

sem marca com um si-|gnal de pello pretto ao pé da calda de uma estoca-|da que levou. 

O Farol Paulistano, 11 de abril de 1829 

 

Quem achar uma medalha de pedras da| Ordem de São Bento de Aviz, poderá entregar na 

loje| de Joaquim Timotheo de Araujo, que é nos quatro| cantos que dará 8$000 réis de 

achado. 

O Farol Paulistano, 06 de maio de 1829 

 

Um Extrangeiro de Nação Portugueza che-|gado ha pouco a esta Cidade, faz publico que 

abri-|rá sua loje de Alfaiáte, na rua do Carmo casa número 3| e como precise de Officiaes, 

annnucia a todos os conhecedores do dito Officio, que quizerem hir para| a sua loje, que 

poder-se-hão dirigir á mesma casa| no dia segunda feira 18 do corrente e seguintes: fi-

|cando certos que o Annunciante lhes satisfara’ a pa-|ga do seu trabalho o melhor 

possivel, excedendo sem-|pre quaesquer interesses que lhes possão fazer em| outras 

Tendas. 

O Farol Paulistano, 13 de maio de 1829   

 

No dia 23 de Maio à tarde perdeu-se| um Alfinete de brilhantes que se depegou do pé| 

deixando-o na gravata aonde se achava preso: Ro-|ga-se a toda a pessoa que o achasse, o 

queira en-|tregar a seu dono morador na rua Direita número 1 que| receberá as 

competentes alviçaras, sendo pessoa que| as exija. Adverte-se que elle foi perdido nas 

ruas| seguintes: rua Direita, rua de São Bento para São  Fran-|cisco, rua da Freira, rua de 

São Gonçallo atè o lar-|go, rua de traz dos Quarteis e rua de Tabatinguéra. 

O Farol Paulistano, 30 de maio de 1829 

 

José Maria Rodrigo de Carvalho, estabelecido| na Provincia de São Pedro do Sul, vindo a 

esta Cida-|de, teve a satisfacção de receber aqui destinctos ob-|sequios de varios 

Senhores, e como fosse para a| Villa de Sanctos com tenção de se demorar ali| alguns 

dias, e voltar ainda a esta, antes de seguir| para aquella Provincia, acconteu enfermar 

n’aquella| Villa, donde lhe é forçoso embarcar já para o seu| destino, sem que possa 

primeiro vir a esta Cidade:| em taes circunstancias agradece por esta maneira, a| unica que 

lhe é possivel os obsequios que recebeu, e o| interesse que por sua pessoa tomarão os 

Senhores de São| Paulo, e offerece a sua boa vontade para servir aos| seus amigos que lhe 

fizerem a honra de o occupar| n’aquella Provincia. 

O Farol Paulistano, 24 de junho de 1829    

 

Do Ouvidor interino desta Cidade Rodrigo| Antonio Monteiro de Barros fugiu um 

escravo de| nome Manoel, alto, de edade de 40 a 50 annos,| com alguns cabellos brancos 

na barba, official de| pedreiro no dia 13 do corrente Junho, quem o en-|tregar a seu 

Senhor receberá boas alviçaras. 



O Farol Paulistano, 04 de julho de 1829  

 

Em dias da Semana passada perdeu um preto| do Capitão Francisco Antonio de Oliveira 

um em-|brulho com uma mantilha e um vestido de gazimira| preta na altura mais ou 

menos da ponte do Acú:| quem o achar pode entregal-o na Rua das Flores| número 11, ou 

n’eta Typographia, pelo que receberá a| recompensa. 

O Farol Paulistano, 15 de julho de 1829  

 

Acha-se prezo na Cadeia da Villa de Bra-|gança a Ordem do Juiz de Páz da mesma há 

mais| de um mez um Escravo boçál; a quem o mesmo Juiz| tem feito amiudadas 

confições, e delle não tem podido| alcançar quem é seu Senhor só diz que se chama 

Antonio.| Este escravo já fugio da Cadeia com outros crimi-|nosos que alli se achavão; 

mas felizmente tornou a| ser pegado; quem for seu dono dirija-se ao menciona-|do Juiz, 

que provando legalmente que lhe pertence| lhe sera’ entregue. 

O Farol Paulistano, 18 de julho de 1829 

 

Desde principios da semana passada| se sentio falta, e tem-se inutilmente procurado uma| 

besta castanha de altura media, delgada, e de em-|bornal branco, que estava então ferrado; 

a qual se| achava com outras no pasto do Reverendo Senhor| Joaquim Manoel na sua 

chacara da Varzea; quem| souber, e quizer faser o favor de dar noticia da dita| besta 

dirija-se á rua de São Bento número 22 que rece-|berá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 25 de julho de 1829 

 

Da Freguezia do Oiro Finno da Provincia| de Minas do Termo da Villa da Campanha da 

Prin-|ceza, fugio um rapaz pardo, bom alfayate de toda| a obra em principios de Maio de 

1828 com os signaes| seguintes, pardo guarapado, baixo, bem barbado, meio| beiçudo, 

bons dentes grandes e alguns bem abertos,| chama-se Bruno, sabe pouco ler, e levou 

passa-porte| falso, é do Padre Joaquim Borges, que o com-|prou ao Sargento-Mor 

Felisberto Candido Rodrigues Bue-|no, dizem que se acha na Villa de Curitiba da Pro-

|vincia de São Paulo alguns Senhores que souberem daráõ|  noticias na mesma Cidade ao 

Senhor Padre Francisco An-|tonio de Araujo Souto morador na rua de Santa| Thereza que 

receberá as alviçaras, e se vier prezo,| e seguro dasse cincoenta mil réis, a quem o 

entregar| na dicta Cidade. 

O Farol Paulistano, 05 de agosto de 1829 

 

Forão pegados no Districto de Villa de São| Sebastião, e achão-se presos na Cadeia da 

mesma| Villa 2 escravos, dizem que se chamão Francisco| e José, e que são de nação 

Benguella, e que an-|dão fugidos ha 2 annos, e que seu Senhor  se chama| João Pereira, 

que tem uma Fazenda ao pé de Ta-|guahi no caminho que sobe para Minas; o Io terà| de 

edade 27 annos, e o 2.o 20 annos; o 1.o é mais| baixo que o 2.o, ambos são negros limpos e 

visto-|sos, não tem marca, e vem com um sacco com va-|rias ropas de seu uso, branca, e 

de côr: camisas| e calças de brim, é com que vem vistidos. 

O Farol Paulistano, 08 de agosto de 1829   

 



A quem faltar um Caixão com marca AF,| cujo foi extraviado na Villa de Sanctos, dirija-

se| n’esta Cidade á Casa de José Bento Gomes, que| dando os signaes certos se lhe dirá 

aonde existe. 

O Farol Paulistano, 23 de setembro de 1829 

 

Ao Patrão-Mór do Rio Grande do Sul, o| Capitão Francisco Marques Lisboa fugio de 

Soro-|caba (montado em uma Besta)  vindo acompanhan-|do uns animaes, que adidos a 

uma tropa vierão| d’aquella Villa, um cabra de nome Domingos, e| dos signaes seguintes 

_ a estatura ordinaria, e| grosso de corpo, cara e bocca grande, nariz um| tanto chato; terá 

50 annos de edade, e já lhe pin-|tão os cabêlos brancos _ era de Mogí das Cruzes| á 20 

annos , e foi vendido na Provincia do Rio| Grande por seu Senhor que andava com uma 

pe-|quena tropa de Bestas, e dizia ter um irmão Pa-|dre. Desconfia-se que se acha nesta 

mesma Provin-|cia, ou na de Minas: quem o achar, e posel-o se-|guro em uma Cadeia, 

receberá do dono acima citado| morador na Corte, ou de seu filho o Tenente Co-|ronel 

Henirques Marques d’Oliveira Lisboa na Vil-|la de Sanctos, como remuneração além de 

outra| alguma despeza, a quantia de 50$000 réis. 

O Farol Paulistano, 23 de setembro de 1829 

 

Quem tiver um Escravo official de carpintei-|ro, que quizer vender para o Rio Grande do 

Sul,| dirija-se a Rua do Carmo número 24 que achará com| quem tractar. 

O Farol Paulistano, 30 de setembro de 1829 

 

Pelo Juizo de Paz da Villa de| Ytapetininga se faz publico, que na Cadêa da di-|cta Villa 

se achão recolhidos á ordem do mesmo| Juizo quatro escravos novos, ainda muito 

boçaes,| tres d’elles bem pretos, e um fula. Suppoem-se se-|rem de nação Cabinda ou 

Rêbôlo, e tem a testa e| corpo marcado com riscas. Quem suspeitar ser dono| dos mesmos 

escravos, procure justifical-o com bre-|vidade, porque alias serão entregues ao juizo dos| 

ausentes. 

O Farol Paulistano, 03 de outubro de 1829 

 

Fugio no dia 2 de Setembro de 1829 um ne-|gro de nome Antonio, de nação Congo, 

estatura| ordinaria, cheio de corpo, representa 20 annos de| edade, com pouca barba pés 

delgados, tem no| peito direito, ou esquerdo carimbada a lettra B;| foi vestido de camisa 

de riscado escuro, e calças de| pano azul, levou 64$000 em bilhetes do Banco,| umas 

lettras, e uma conta com seus documentos de| 19 contos, e tantos mil réis procedidos de 

divida Na-|cional; seu Senhor Manoel Ignacio Soares Lisboa,| morador no Rio de Janeiro, 

rua d’Alfandega número| 153, pagará bem a quem o pegar, se alguem porem| o conservar-

lhe recahirá o protesto, que tem feito| o annunciante. 

Farol Paulistano, 24 de outubro de 1829 

 

No dia 11 de janeiro de 1829 fugiu a Ma-|noel do Nacimento Castro e Silva um escravo 

de| nome Benedicto, mulato mui claro de edade de 17| a 18 annos, baixo, cabeça grande e 

chata, e ca-|bello crespo, testa larga, orelhas grande, nariz| afilado, queixo fino, na face 

direita tem uma mar-|ca de uma fistôla que teve em um dos dentes quei-|xaes e o dedo 

visinho ao polegar da mão direita um| tanto aleijado na ponta de uma dentada de cão, é| 

Official de alfaiate, meio pronostico, e carrega no -r-| fugio em companhia de um caixeiro 



que tambem fu-|gio ao patrão em cuja companhia elle deve estar, se-|não tiver sentado 

praça como mostrava desejar: Pa-|ga-se toda a despeza que se fizer com a sua captura. 

O Farol Paulistano, 24 de outubro de 1829 

 

Do Alferes José Fernandes d’esta Cidade| fugio-lhe a 5 mezes uma mulata escura de 

nome| Joaquina edade 24 annos altura ordinaria, feições| miudas, cabello encanotado, 

olhos pequenos e muito| vivos; quem d’ella tiver noticia, e entregar a seu| dono receberá 

as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 29 de outubro de 1829 

 

Na Freguezia da Ventania existe um pre-|to mina, que se suppoem fugido d’esta Cidade, 

de| nome João, segundo diz elle, de edade de mais| de 30 annos, estatura mais que 

ordinaria. pernas| finas, pés meios apalhetados, intende de fazer tai-|pa, e amançar 

animáes: alongou-se d’esta Cida-|de com libreia de pano azul vivos vermelhos:| quem for 

seu dono falle com José Dias de Quadros| Aranha, morador na Praça da Alegria. 

O Farol Paulistano, 10 de novembro de 1829 

 

Há poucos dias perdeu-se| uma Notta do Banco d’esta Cidade do va-|lor de 50$000 réis, 

que tinha no verso as| letras W.W.H.: roga-se á pessôa que| a achasse, o abzequio de a 

entregar n’es-|ta Typographia, onde se-lhe-dará as al-|viçaras, 

O Farol Paulistano, 17 de novembro de 1829 

 

José Antonio Martins faz pùblico,| que Serafim d’Andrade deixou de ser seu Caixei-|ro: e 

previne por isso a todas as pessôas que são| devedoras ao annunciante, que elle não levará 

em| conta qualquer recibo passado pelo dicto Serafim,| que se não ache abonado no 

competente livro. 

O Farol Paulistano, 19 de novembro de 1829  

 

Acháõ-se na Cadêa da Villa de| Atibaia pegados como fugidos, dois escra-|vos da Costa: 

um diz se chama Aleixo,| e que é de nação moçambique, que seu| dono mora em a 

Capella da Piedade per-|to de Quelús, e fala na serra da mante-|quira. Outro de nome, que 

diz ser Luiz,| congo e que seu dono é de São Paulo. 

O Farol Paulistano, 22 de dezembro de 1829 
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Preciza-se alugar um Moleque li-|vre de vicios, e capaz para o serviço de uma ca-|sa, 

quem o tiver e o quiz[e]r alugar, póde-se di-|rigir a esta Typographia q[u]e ahi achará 

com quem| tractar. 

                                                 
95 Material coletado por Sílvio de Almeida Toledo Neto. Data da coleta: 21 e 22 de 

janeiro de 1999 



O Farol Paulistano, 02 de janeiro de 1830 

 

Appareceu no Destricto da Applicação da| Trindade da Freguezia de Mattos-zinhos, 

Comarca| do Sabará, de que é Juiz de Paz, Francisco Lo-|pes de Abreu um pardo, que 

andava como forro,| e sendo aprehendido na dicta Applicação, diz ser| escravo do 

Sargento-Mór José Garcia Leal, mora-|dor na Villa de Moji-mirim Freguezia de N. Se-

|nhora do Pillar da Provinci[a] de São Paulo, que te-|rá de edade 28 a 30 annos pouco 

mais ou menos,| estatura ordinaria, côr não muito clara, cabellos| pretos anellados, nariz 

a[f]illado, rosto sobre o| comprido, pouca barba, de[s]dentado, olhos peque-|nos, o corpo 

de mediana [g]rossura, e a munheca| da mão direita com o osso sahido alguma cousa,| por 

uma queda  que levára e a falla propria do| Paiz, e diz ser chamado L[a]cerda. 

O Farol Paulistano, 05 de janeiro de 1830 

 

À um mez mais, ou menos des-|appareceo dos Pastos do Seminarios de Santa Anna,| uma 

besta ruzilha, com os signaes seguintes – meam| na altura sem marca de ferro, andadeira, 

idade 14,| a 16 annos, gradeada pelas espáduas, e queixos:| quem della souber, ou tiver 

noticia, dirija-se á| caza de Antonio de Paiva Azevedo d’esta Cidade| Rua do Rozario 

Número 2, que a poderá receber, e| dará as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1830 

 

O Juiz de Paz da Villa da Atibaia faz pú-|blico que na Cadêa d’aquella Villa se achão 4 

ne-|gros apanhados como fugidos, todos de nação: o| 1.o diz chama-se Luiz e que seu 

dono mora para| partes d’esta Cidade: o 2.o diz chama-se Alexo tem| varias marcas, um 

crescedido na face, a maneira| de lovinho, fallando mal entende-se dizer, ser das| partes 

da Mantiquira para Minas Capella ou Fre-|guezia da Piedade perto de Queluz: o 3.o diz| 

chama-se Manoel, falla muito mal, rapaz, tem fal-|ta de um dedo no pé: o 4.o diz chama-

se Francis-|co, rapaz de boa estatura, com buço, aponta a| morada de senhor para partes 

de Jundiahy. Quem| os tiver auzentes procure com realisação de proprio| dono, para os 

tirar, pagas as despezas. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1830 

 

Fugio da Villa de Santos um escravo de| nome João, crioulo, idade 20 annos pouco mais| 

ou menos, estatura menos que ordinaria, a orelha| esquerda furada, grosso de corpo, sem 

barba, fu-|la, sem falta de dentes adiante – com o signal de| uma cisura em um pé: quem o 

entregar na dita| Villa em casa do Doutor José Antonio Pimenta Bueno,| ou nesta Cidade 

em caza do Padre Francisco Jo-|sé d’Almeida, nos quatro cantos; receberá alviçaras. 

O Farol Paulistano, 12 de janeiro de 1830 

   

Perdeo-se nas ruas d’esta Cidade um alfine-|te de amôr perfeito com pedra de diamante 

no meio,| quem o achar póde entregar na loje de Antonio| Moreira da Cruz defronte do 

Correio, que rece-|berá o achado. 

O Farol Paulistano, 19 de janeiro de 1830 

 

No dia 4 de Janeiro fugiu á Fran-|cisco da Silva Prado, um negro de no-|me Agostinho, de 

nação, com 30 e tan-|tos annos de edade mais ou menos, alguma coisa fula, falla bem, 

alto, e ma-|gro, levou calças de algodão, e surtum| de baeta, ponxe de pano azul, e lhe fu-



|gio do seu Engenho do Pirahi districto de| Ytú, entregando-lho n’esta Cidade, ou em| a 

Villa de Ytú ao Tenente Elias Antonio| Pacheco, receberá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 30 de janeiro de 1830 

 

Padaria Alemã (rua de São Bento número 6)| de Marco Belem & Loskiell: onde se achará 

pão,| bolaxas dôces e salgadas, biscoitos á móda Alemã| para cha &c.: tudo feito com 

muito aceio. Tam-|bem se recebem carnes para assar no fôrno; e igual-|mente se aluga 

uma porção de casas. 

O Farol Paulistano, 04 de fevereiro de 1830 

 

Frederico (rua Direita número  36) tem honra| de prevenir ao respeitavel Publico, que elle 

afina| e concerta piannos, e orgãos. 

O Farol Paulistano, 04 de fevereiro de 1830 

 

A Manuel de Campos Penteado da| Villa de Ytú fugio um escravo da Costa, al-|tura 

pouco menos que ordinaria, cheio de| corpo, tem uma cicatriz de uma ferida em uma 

perna,| tem as unhas das mãos contrafeitas,| e os dedos dos pés visinhos ao minimo mais| 

curtos e sopre-postos; falla soffrivelmente,| e terá 25 annos de edade pouco mais, ou| 

menos, levou uma porção de roupa e sup-|poem-se ter levado uma dóbla de um par-|ceiro, 

a quem furtou-a. 

O Farol Paulistano, 09 de fevereiro de 1830 

 

A quem faltar um cavallo zaino,| as duas mãos pretas, os dois pes calsa-|dos de branco, 

ferrado dos quatro pes sem| marca, inteiro, e uma estrela procure ao| dicto M. F. Cantinho 

que dará as preci-|sas noticias do dicto cavallo. 

O Farol Paulistano, 11 de fevereiro de 1830 

 

Achou-se no anno próximo passado um habito da| Ordem de São Bento de Aviz 

guarnecido de| pequenos diamantes: quem a tiver perdido| pode procura-lo em casa de 

Joaquim Fran-|cisco Gonçalves, rua das Casinhas número  2,| que dando os signaes certos 

lhe será entregue. 

O Farol Paulistano, 11 de fevereiro de 1830 

 

Pertende-se dispôr em Lei-|lão público de uma porção de Chitas, Mo-|rins Paninhos, 

Algodão Americano, Ris-|cados, Lenços, Suspensorios, Meias e| muitas canquelharias 

existentes na Loja número| 44 da rua do Rosario, e esquina da| Boa vista, cujo principiarà 

no dia 17 do| corrente mez de Fevereiro ás 3 horas da| tarde, e continuarà nos mesmos 

dias às| mesmas horas se tiver logar. 

O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1830 

 

A Mariano Corrêa Aranha na Ca-|pella de São João do Ribeirão Claro des-|tricto da Villa 

da Constituição fugio-lhe| um pardo cabra de nome Inocencio, eda-|de 18 annos, bonito, 

bem feito, boa den-|tadura, topéte na testa, tem um sigual| de uma ferida que teve no 

tornozêlo do| pé esquerdo, que ficou mais grosso do que| o outro, saïo com camisa, 

siroula de al-|godão, e um surtum de panno azul: Quem| o pegar póde avisar ao dicto 

senhor para| o procurar e pagar a despeza. 



O Farol Paulistano, 16 de fevereiro de 1830 

 

Acha-se á venda duas mo-|radas de casas debaixo de São  Bento a cos-|tado a margem do 

Rio Tamandateï. Quem| quizer comprar dirija-se a Joaquim Anto-|nio de Jezus, rua de 

São Bento casa número 26. 

O Farol Paulistano, 23 de fevereiro de 1830 

 

Foi remmettido a um Se-|nhor Negociante d’esta Cidade um caxó-|te de livros do Rio de 

Janeiro para ser| entregue a João Capistrano de Macedo Alk-|min, que roga a esse Senhor 

o obséquio| de o entregar no Convento do Carmo. 

O Farol Paulistano, 11 de março de 1830 

 

No dia 5 do que rege, sexta feira de Pas-|sos a noite, desappareceu de cima de um banco| 

do corredôr da Ordem Terceira do Carmo, uma| caixa de tabaco de Oiro com a firma – I. 

R. C.| P. – quem a tiver em seu poder, ou souber onde| ella existe, denunciando no largo 

da Sé casa n.o| 2 serà bem premiado. 

O Farol Paulistano, 13 de março de 1830 

 

Dona Emilia Carolina Ri-|veres da Silva, mulher do Tenente José| Antonio Martins, faz 

sciente ao publico| que tendo seu Marido denunciado em jui-|zo a Anunciante de um falso 

e supposto cri-|me do que s’está ella livrando depo-|sitada em casa honesta e capaz, e 

tendo| exigido de seu Marido os alimentos que| lhe são devidos, este para não cumprir es-

|te dever tem fingido, dividas que nunca| existirão e tracta de vender tudo quanto| tem 

para passar-se ao Rio de Janeiro ou| outra qualquer parte o que sendo sabido| pela 

Annunciante participa ella isto mes-|mo ao público a fim de que nem-nma pes-|soa 

compre ao dicto seu Marido cousa al-|guma ou faça com elle qualquer transacção| sem 

que a Annunciante seja ouvida, pois| que como meêira de todos os bens do seu| Casal 

protesta pela nullidade de transacções| desde o dia, em que ella se acha fora de| sua casa 

assim como tãobem ordens, letras,| creditos, e tudo mais, que pertence ao ca-|sal como tão 

bem adverte aos devedores| do casal para que não paguem a elle quan-|tia alguma que se 

achem a dever sem au-|diencia da mesma Annunciante.   

O Farol Paulistano, 16 de março de 1830 

 

Ha annos fugio ao Tenente Coro-|nel Gregorio Francisco de Miranda residen-|te na Villa 

de Campos dos Goitacases um| escravo pardo de nome Claudiano, com os| sináes 

seguintes – cara chata, nariz rombo,| olhos grandes, espaduas largas, estatura,| menos que 

ordinaria, é bom padeiro, e| tem principios de carpinteiro; ha tempos| constou por um 

Periodico de Minas estár| elle n’aquella Provincia, porem hoje julga-|se trazitar d’aquella 

para esta. Ao mesmo| fugio ha menos tempo outro tambem par-|do de nome Manoel, que 

é mais trigueiro,| tem o rosto cumprido, olhos pequenos,| beiços grandes, e gróssos, e é 

bastante ca-|cundo, sabe ler, e é bom marinhiro:| consta que anda por esta Provincia, po-

|rem é muito natural que andem juntos.| Quem segurar qualquer d’elles, e entregar| n’esta 

Cidade em casa do Padre Almeida| nos quatros cantos receberá cem mil reis de| alviçaras 

alem das dispezas. 

      O Farol Paulistano, 16 de março de 1830 

 



Sabbado 13 de Março pelas 8 horas da| noite saltando taipas de quintaes fugio ume 

escrava| de nome Maria Nação Banguela edade de 16 an-|nos levou saia e camisa de brim 

groço: quem a pe-|gar e levar ao Sargento mor Jose Vicente Lisboa,| morador na rua do 

Rosario Casa número 27 receberá| alviçaras. 

O Farol Paulistano, 23 de março de 1830 

 

A Tristão Cardoso de Menezes Branco mo-|rador no destricto de Curitiba vindo a Villa 

da Ati-|baia a seu negocio lhe fugio um escravo crioulo de| nome Generoso no dia 28 de 

Fevereiro, edade 22| annos mais ou menos, alto delgado, e bem feito| de corpo, rosto 

comprido olhos grandes, levou ca-|miza e calças de algodão, um ponche de pano usa-|do, 

chapeo de pano branco aba grande usado, e| uma espada alfanjada de copos bocal de 

metal sem| ponteira: quem o prender entregará nesta Cidade| a Antonio Nunes Ramalho, 

no po[s]to de Jaguariaiba a Joaquim Matheus Branco, em Santo Antonio da| Lapa a 

Manoel Antonio da Cunha, e em qualqur| destas partes será recompensado; o mesmo roga 

aos| Carcereiros de qualquer Villa que o tiver avise a| um dos mencionados Senhores que 

se lhe gratificará. 

O Farol Paulistano, 23 de março de 1830 

 

No dia 15 de Fevereiro| próximo passado as 11 horas da noite appareceo na| Travessa do 

Commercio uma besta arrea-|da, que por suppor-se andar perdida re-|colheo-se; e tendo-

se feito inculcas thé| o presente não tem apparecido dono; fáz-se| por tanto annuncio para 

que, quem for| seu dono procure a dicta besta na rua| acima, Casa número 16, que, dando 

os sig-|naes certos e pagando as despesas que tem| feito, se-lhe-entregara. 

O Farol Paulistano, 15 de abril de 1830 

 

De casa de Francisco Antonio| de Paiva, morador na rua da Pedreira da Can-|dellaria 

Número 63, e com Pedreiras no mesmo sitio| fugirão seduzidos por outros escravos, os 

Escravos| abaixo mencionados, Officiaes de Canteiro, os quaes| se deixarão vender a 

Ladrões, que hoje se achão| prezos, e os passarão para o Morro Queimado.| Offerece-se á 

quem os aprehender e entregar a| seu Senhor não vindo elles com lezão nenhuma, a quan-

|tia de 200$000 réis por cada hum.|| 1.o Cyprianno, de Nação Quilimane, de boa| estatura, 

bem parecido, cabelludo nos peitos, sig-|nal de um caustico no peito direito, barba 

serrada,| e quando anda abre os pés para os lados, idade| 22 a 23 annos.|| 2.o Fellipe, de 

Nação Benguella, estatura re-|gular, com as pernas mais negras do que o corpo,| e 

aveludadas por causa de muitas sarnas que te-|ve, olhos grandes e espertos, quando anda 

mete| huma perna para dentro mais do que outra, teria| de idade 22 a 23 annos.|| 3.o José, 

de Nação Cabinda, estatura regu-|lar, beiçudo, e zanago de hum olho pouca coiza,| coxeia 

de huma côxa, e muito poéta no fallar. Es-|tes 3 faltarão a 16 de Outubro de 1828.|| 4.o 

Izidoro Crioulo, de 18 annos de idade,| fula, nariz chato, viciozo na falla, signaes de be-

|xigas no nariz, falto de carnes, e as sobrancelhas| grossas. Dezappareceo em 16 de 

Fevereiro de| 1829. 

O Farol Paulistano, 20 de abril de 1830  

 

Hontem pela manhãa se me enviou| um negro do gentio de Guinè, muito boçal, e| trajado 

à maneira dos que vem em comboi, e se| me dice, foi pegado, vagando como perdido. Por 

intérprete apenas pude colher, que ainda não era| baptisado, e que saindo a lenhar, se 



perdeu: quei-|ra por tanto Vossa mercê inserir este annuncio em sua fo-|lha, a fim de 

apparecer dono, sobre o que de-|claro, que se não apparecer por 15 dias, conta-|dos da 

publicação da folha, heide remetel-o á Pro-|vedoria dos Residuos; a quem pertence o 

conheci-|mento das coisas de que se não sabe dono. – São| Paulo 9 de Abril de 1830. – O 

Juiz de Paz Sup-|plente da Freguezia da Sè. – José da Silva Mer-|ceanna. 

O Farol Paulistano, 24 de abril de 1830 

 

Na Villa de Sanctos se acha es-|tabelecida uma Casa de Commercio para fazer n’esta| 

Provincia todas as transacções tanto de venda, co-|mo de compra de generos, debaixo da 

firma de| Black Fielding. Na mesma casa há a vender-se len-|ços de tabaco – Dictos de 

varias cores – chitas fi-|nas e ordinarias, tudo de muito bom gosto: tam-|bém há por preço 

commodo uma porção de farinha| de trigo. 

O Farol Paulistano, 06 de maio de 1830 

 

Na Freguezia das Caldas em casa de Simão Mar-|ques apparecerão trez muleques de 

nação, são visto-|sos, dois altos, e um mais baixo, este barbado, e| cabelo fexado no peito; 

haverà dez ou onze mezes| que apparecerão, elle os tem agradado, e inculca-|do para que 

seu dono os procure, com certesa, de| que é o proprio; porisso faz pùblico por esta im-

|prensa. 

O Farol Paulistano, 15 de maio de 1830 

 

O Juiz de paz da Freguesia do Senhor do| Matosinhos do Braz faz saber, que em seu 

poder| existem varios trastes, e alguma roupa branca, que| se apprehenderão ao escravo 

fugido, geralmente de-|nominado – gaguinho – o qual, há pouco tempo,| matou uma 

negra n’esta Cidade: quem julgar ter| alli coisa que lhe pertença poderà comparecer de-

|clarando qual seja, e os signaes necessarios para| lhe ser entregue, havendo. 

O Farol Paulistano, 27 de maio de 1830 

 

Hercules Florence, pintor retratista, mora-|dor na rua das flores casa número 53 annuncia 

que el-|le dará lições de desenho em sua casa, e para as Senhoras| nas suas casas. – Tem 

tambem para vender, os| retractos de alguns Senhores Deputados: preço 2$000| cada um. 

As vistas de Ytú e do Salto do mes-|mo, por preços commodos. 

O Farol Paulistano, 08 de junho de 1830 

 

Na loja da rua do Rozario Caza número 37| se vende rapé princeza de suprior qualidade 

che-|gado ultimamente de Lisboa ao Rio de Janeiro,| vendese as libras, e varejado: 

igualmente se ven-|dem diversas fazendas de bom gosto por commodos| preços, e Caixas 

de tabaco com o retrato de Sua Majestade| a Imperatriz. 

O Farol Paulistano, 12 de junho de 1830 

 

Ao Capitão João de Souza Carvalho da| Villa de Sanctos fugio no dia 23 de Junho 

próximo passado,| um escravo de nome Antonio Nação nagôa, inda| meio boçal, de 

estatura alta, idade de 28 a 30| annos, cara meia bicuda, com poucos signaes de| riscas, e 

tem uma unha do dedo grande do pé ra-|chado, levou calças, e camiza de algodão, e cole-

|te de Baeta azul, quem o trouxer ou delle der no-|ticias certas, receberá boas alviçaras. 

O Farol Paulistano, 29 de julho de 1830 



Faz-se sciente ao respeitavel Público que| se acha aberto na rua do Carmo casa número 76 

um| Botequim intitulado – Independencia – onde se acha-|rá a toda hora chá, caffé, 

chicolate, limonadas| frias, e quentes, vinhos de todas as qualidades,| petiscos, fructas, 

queijos, cerveja e tudo perten-|cente a uma tal casa; sendo tudo servido com o| maior 

acceio possivel: os Senhores  que se quizerem uti-|lisar queirão alli se dirigir; advertindo| 

porem que serão sómente admittidas pessoas de bem. 

O Farol Paulistano, 17 de agosto de 1830 

 

Bôa agua d’Inglaterra de Barrêto em gar-|rafas grandes, vende-se no armazem do largo 

da| Sé, por baixo do Senhor Coronel Francisco Alvez,| a preço de 3:200 réis, assegura-se 

a bôa qualidade. 

O Farol Paulistano, 09 de setembro de 1830 

 

No dia 27 de Dezembro próximo passado perdeu-se| na Igreja de Santa Iphigenia uma 

pulceira de oi-|ro com o pezo de 4 oitavas mais ou menos de| [ilegível] peças de filagrana, 

e uma lisa onde tem algu-|mas lettras em uma cetra: as mencionadas peças| são prezas por 

fios d’oiro, e n’ellas algumas mu-|mas. Quem a achar, e qui[s]er restituir, o po-|derá fazer 

na rua da Esperança casa número 22, on-|de receberá as alviçaras. 

O Farol Paulistano, 08 de janeiro de 1831 

  

Mr. Anjo Chaves Professor de Dança| torna a participar ao respeitavel Publico, que| em 

sua caza rua de São Bento número 6 da lições de| dança a todas as pessôas que de seu 

prestimo e| arte se quiserem utilisar: insina-se o que requer| uma educação cuidadosa, 

sendo a dança uma| qualidade que embelesa, e orna as pessôas civili-|zadas, por ser o 

metodo Francez com que se propõe| a insinar, o mais seguido, e o mais adoptado| em 

todas as capitaes d’Europa, servindo não só| para a polidez do porte, movimentos, 

atitudes| e maior civilidade. Tambem se compromette o| annunciante a dar lições por 

cazas particulares;| assim como a ensaiar, e dirigir bailes no melhor| gosto annunciado. 

O Farol Paulistano, 24 de fevereiro de 1831 

 

No Piranga em o Citio de Francisco| Antonio Mariano, foi pegada uma muleca e foi| 

remettida para Sanctos e se acha na cadêia d’a-|quella Villa, e diz ser o Senhor morador 

na Cidade| e se chama Luiz, o que se participa para que| a procurem. 

O Farol Paulistano, 12 de março de 1831 

 

Preciza-se de uma pessôa agil para hir| todos os dias ao Curso Juridico saber a que| horas 

são as aulas do mesmo Curso, visto ser| agora costume mudarem-nas quasi sempre: 

quem| quizer prestar este serviço, dirija-se todos os dias| ao Largo de São Francisco, às 

10 horas da ma-|nhãa, que achará com quem tratar. 

O Farol Paulistano, 17 de maio de 1831 

 

Marco Belem Padeiro na rua de São Bento| número 6, querendo merecer a opinião 

publica faz avi-|so a todos d’esta Cidade que elle vende todos os| dias na rua pão com 5 

pretos vestidos com ca-|miza amarela com golla encarnada, trabalha com| o maior aseio 

possivel, e vende farinha da 1.a qua-|lidade, junctamente vende meias barricas vazias| a 

80 reis. 



O Farol Paulistano, 04 de junho de 1831 

 

O Capitão Comandante interino do 7.o| Batalhão de Caçadores de 1.ª Linha, João Fran-

|cisco de Andrade, aviza a todos os officiaes In-|friores, e mais praças que forão 

reformadas, e| derão baixa em o dicto Batalhão, que achando-se| em caixa (e que ja a 

muito devião ter recebi-|do) umas sobras de rancho, que para cujo fim| contribuirão as 

praças desde o anno de 1825,| até 1828; e agora fazendo o rateio pelas ditas| praças cabe a 

cada uma 950 réis; por tanto podem| concorrer todos os que estiverem nesta circuns-

|tancia para receberem esta quantia na caixa do| dito Batalhão. 

O Farol Paulistano, 04 de junho de 1831 

 

Do Alferes Antonio José de Madureira| da Villa de Sorocaba, fugio a 5 mezes mais ou| 

menos, um pardo de nome Christiano com os si-|gnaes seguintes – cabellos grenhos, 

olhos pretos,| boa altura, pernas meias zaimbras, bons dentes,| sem barba, pés gordos, 

idade 18 a 19 annos,| crioulo, com um golpe no dedo grande de um| dos pés; quem d’elle 

souber, ou tiver nocicia,| diriga-se ao senhor do dito escravo naquella villa,| ou n’esta 

Cidade, rua do Ouvidor número 20, que| receberá boas alviçaras além da despeza que ti-

|ver feito. 

O Farol Paulistano, 16 de junho de 1831 

 

Anúncios recolhidos no jornal: A Phenix 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado96: janeiro a outubro de 1841 

 

Código do arquivo: 191SPJPH 

 

Para a Cidade do Porto o Brigue Barca Por-|tuguez _ General Saldanha _ ancorado- no 

por-|to da Cidade de Santos: quem n’elle quizer car-|regar ou ir de passagem para o que 

tem excellentes| commodos dirija-se a consignatario Barnabé Fran-|cisco Vaz de 

Carvalhaes. 

A Phenix, 09 de janeiro de 1841 

 

O abaixo assignado participa a todos os Senhores que lhe são| devedores de mais de 6 

mezes em acentos de livros sem clareza| de tempos tractados, e assim mais os que forem 

devedores por| letras e valles, e ja vencidos, hajão de virem ou mandarem pagar| seus 

debitos até o dia 15 de Janeiro de 1841, pois que já está| cançado de mandar portadores 

com as contas a caza dos mes-|mos devedores, o anunciante faz este avizo para que 

depois não se| escandelizem, pois que passado o dia 15 e não comparecendo| os vai 

chamar a juizo empreterivelmente, _ Luiz Antonio Pereira| Paião Silveira. 

A Phenix, 13 de janeiro de 1841 

 

Antonio Venerando Teixeira, cidadão brazileiro morador da| Villa da Constituição faz 

publico que faz pianos fortes e fortes pia-|nos de cinco e meia, até sete e meia oitavas, por 

preços commodos| e como lhe for encommendados, e de excellentes madeiras, e obri-|ga-

                                                 
96 Material coletado por Marilza de Oliveira. Data da coleta: 21 e 22 de janeiro de 1999 



se a que na occasião da entrega seus donos poção mandal-os| examinar por mestres de 

muzica para conhecerem de suas perfei-|ções, e no caso de não estar ao gosto dos dictos 

mestres, o an-|nunciante se compromete a ficar com os pianos; e espera que os| senhores 

de gosto e amadores da industria de seu paiz se dirijão ao| annunciante e assim bem 

apresentará o primeiro que fez, o qual| mostrará a capacidade do annunciante para bem 

desempenhar o fim| a que se propõe. Antonio Venerando Teixeira. 

A Phenix, 03 de fevereiro de1841 

 

No principio de Fevereiro d’este anno de 1841, fugirão| da fazenda de Sua Excelência 

Reveremdíssima dois escravos. Um chamado Eleuthe-|rio, crioulo, casado, e que foi 

escravo de Francisco Rodrigues,| morador no Bom-Successo, Freguezia de Nossa 

Senhora da Conceição dos| Guarulhos: signaes: alto, magro, cara comprida, um pouco de 

ca-|bello na ponta da barba, pescoço comprido, com um papo não sen-|do muito grande, 

dentes podres, na frente, pernas delgadas, e| finas, pés grandes, e em uma das mãos tem 

um dedo rachado, é| negro que trabalha em roça, mas muito bom valleiro, terá de idade| 

40 annos, pouco mais ou menos. Joaquim, nação-Congo, estatura| ordinaria, cara muito 

bexigosa e por isso o chamão Joaquim Bexi-|ga, as pernas e os pés grossos, sem serem 

inchados, não tem barba,| e terá de idade 30 annos pouco mais ou menos, e n’outro tempo 

tra-|balhou no Jardim Botanico d’esta cidade. Ambos levárão calça e| camiza de algodão 

grosso. A toda a pessoa que os prender, alem| das despezas que se fizerem com a prizão, 

promette-se 12$ réis de| gratificação por cada um, e igualmente se protesta proceder, se-

|gundo a lei, contra quem os acoitar, ou retiver em seu poder.| N’esta cidade os poderáõ 

entregar ao Reverendíssimo Doutor Joaquim Manoel| Gonçalves de Andrade, e na 

fazenda a quem estiver dirigindo a| mesma. 

A Phenix, 13 de março de 1841 

 

Nesta Typographia se dirá quem precisa comprar um piano| em bom uso para uma 

menina aprender. 

A Phenix, 21 de abril de 1841 

 

José Antonio Soares de Campos, morador no Rio-Grande na es-|trada que segue para a 

Cidade de Santos, faz publico que elle con-|tinua, da mesma forma como no tempo de seu 

fallecido sogro Anto-|nio Xavier de Lima, a ter sempre promptos animaes tanto para 

carga| como para sella, e casa propria para hospedaria dos Senhores que transi-|tão por 

aquella estrada _ Os Senhores que n’esta Cidade precisarem| de animaes para viajarem 

para Santos poderáõ avisar ao Senhor Manoel| Caetano d’Abreu Junior na Rua do 

Rosario número 4. 

A Phenix, 24 de abril de 1841 

 

Bento José Martins da Cunha com casa de selleiro, e| corrieiro na rua do Ouvidor número 

36, convida a todos os offi-|ciaes de selleiro que quizerem trabalhar de apparecerem, ou 

mes-|mo alguns aprendizes de çapateiro libertos ou escravos, e o an-|nunciante se 

compromette a pagar-lhes o jornal que merecerem| e ensinar aos mesmos o dicto officio 

de selleiro tractando com| os pais ou senhores. 

A Phenix, 23 de junho de 1841  

 



Quem quizer comprar uma escrava de nação cabinda ra-|parigona bem feita, com todo 

prestimo, dirija-se a Manoel da| Silva de Morais enfermeiro do Hospital da charidade que 

elle| o dira o porque vende. 

A Phenix, 11 de setembro de 1841 

 

Na fazenda do Capitão-mór Manoel José de Mello districto| da Villa de Guaratinguetá, 

appareceo no primeiro do corrente| mez de Setembro um escravo que diz fôra furtado na 

Villa de| Ubatuba, e como do mesmo se não pode colher quem seja ver-|da (?) deiramente 

seu dono, se entregará a quem provar que lhe| pertence. 

A Phenix, 18 de setembro de 1841 

 

José Joaquim de Moraes d’esta Cidade, faz pu-|blico, que no dia 11 do corrente faleceu 

sua presada Espoza| Anna Antunes de Moraes, por propinação de veneno que lhe| deo 

uma escrava sua. Pelo procedimento judicial se tem conhe-|cido, que Lourenço, escravo 

de Antonio Pereira Cardozo, é factor| de venenos, e que fôra elle quem preparou aquelle, 

de que foi| victima sua infeliz espoza. Este mesmo escravo já esteve pre-|zo. e foi 

castigado por se lhe encontrar [objectos de venenos]| (...) deo ao mesmo Cardozo pelo 

temor de o conservar em sua casa.|Consta ainda dos interrogatorios que o mesmo 

Lourenço ou| outro seu parçeiro, ensaidado na arte; poucos dias antes propi-|nara veneno 

ao mesmo Cardozo, porem que não surtira effei-|to por uma d’essas eventualidades 

felizes, que fez ao referi-|do Cardozo regeitar o chá em que foi posto. Chamado á Juizo| o 

mencionado Cardozo para dizer onde se acha o referido escra-|vo Lourenço, para se 

mandar capturar, nega-se a declarar, e só| diz que os mandou vender com outros para 

fora, porêm para| onde, e a quem, não. E desejando eu, como offendido, que| o 

mencionado Lourenço soffra o devido castigo, tomei o ac-|cordo de fazer este annuncio 

declarando pouco mais ou me-|nos os signaes d’esse escravo Lourenço, para que possa 

ser| capturado, e para que ainda alguém por ignorancia não seja| victima de um 

semelhante assassinio: _ Nação Cabinda, de ida-|de de 30 annos mais ou menos, teve 

bexigas, de que lhe| ficarão signaes na cara, e tem um signal no peito feito a faca| 

conforme o uzo de sua nação, uza trazer uma bixa ou ar-|gollinha em uma orelha, é de 

figura mui gentil; bem preto, pro-|porcionado de pés e mãos, bem parecido de cara, e 

sem-|blante melancolico. Trabalhou em lavoura cinco annos mais ou| menos e depois 

empregou-se em serviço domestico. _ Sabe| trançar e fazer com muita perfeição chapeos 

de palha. São Pau-|lo 28 de Setembro de 1841. _ José Joaquim de Moraes. 

A Phenix, 02 de outubro de 1841 

 

Anúncios recolhidos no jornal: A Phenix 
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97 Material coletado por Sílvio de Almeida Toledo Neto. Data da coleta: 21 e 22 de 

janeiro de 1999 



Fugio á Antonio Mariano Fraudo da Villa de Mogy-das| Cruzes um mulato cor de indio 

bem apertado baixo e grosso| de corpo, com falta de dentes adiante, entende de carapina 

e| de alfaiate, e usa de fazer dançar bunecros, juntamento ordi-|nario, anda com um ponxe 

curto, e uzado, tendo sido a fuga| no dia 7 para amanhecer no dia 8 do corrente Fevereiro 

de 1841| da fazenda do Campo grande do annunciante, cujo escravo já| andou fugido um 

anno e nove mezes, fazendo um mez que se| pegou na Villa de Bragança, tornando agora 

a fugir. 

A Phenix, 17 de fevereiro de 1841 

 

O abaixo assignado negociante e proprietario d’esta Villa faz| publico que em seu poder 

existe a quantia de 79$739 réis e um| meio Bilhete de Loteria premiado com 12$000 réis, 

que lhe foi| entregue pelo encarregado da subscripção e festa que se fez a São| João, com 

a receita e despeza da mesma isto é desde o 1.o de| Agosto do anno findo, e como se 

aproxima o dia do mesmo San-|to e esta quantia lhe pertença: toda aquella pessoa que se 

qui-|zer encarregar da festa do presente anno póde procurar em| seu poder não só a 

sobredicta quantia como tambem o meio bi-|lhete premiado. Ubatuba, 26 de Janeiro de 

1841. – Antonio Jo-|sé da Graça. 

A Phenix, 27 de fevereiro de 1841 

 

Deseja-se saber si o Senhor Silvestre Nunes Monteiro, que| pelos annos de 1812 ou 1813 

andou pelo Rio Grande do Sul| negociando em animaes, existe n’esta Provincia, ou tem 

por aqui| parentes, ou algum conhecido que d’elle deem noticia. Pede-|se pois á qualquer 

pessoa nas circunstancias de satisfazer o an-|nunciante a mercê de fazel-o ou por via de 

uma declaração nos| periodicos d’esta cidade ou deixando n’esta Typographia os es-

|clarecimentos necessario para ser procurado. São Paulo 6 de Março| de 1841. – Amaro 

José de Avila da Silveira. 

A Phenix, 13 de março de 1841 

 

Perdeu-se, ou furtarão um alfinete de peito com um bri-|lhante grande amarellado, um 

pouco razo, tendo á roda do bri-|lhante um circulo de oiro lavrado, o pé é direito e tem 

qua-|tro brilhantes pequenos unidos; havendo ja a falta de um. Quem| o achou e quizer 

entregar pode dirigir-se á casa de dois lan-|ces na rua de São Gonçalo esquina do beco 

que vai ter á rua| da Esperança ao estudante João Marcellino Gonzaga, que re-|ceberá 

alviçaras, assim como pede-se á pede-se a quem for| offerecido para comprar, que avisem 

a pessoa supra. 

A Phenix, 08 de maio de 1841 

 

O DoutoR BAGNIERS tem a satisfacção de annunciar ao Pu-|blico que elle continúa a 

offerecer-lhe seus serviços n’esta Ci-|dade em seu estabelecimento de banhos 

fumigatorios na Rua da| Esperança, julgando sufficiente, para demonstrar o proveito que| 

d’este methodo curativo se pode obter, citar um facto recen-|te, e bem notavel.||Uma 

senhora de 35 annos de idade, natural de Minas, doen-|te ha quasi cinco annos, achava-se 

na cidade de Santos tratada pelos medicos, e vendo que ahi se não podia curar, veio re-

|correr aqui ao uzo dos banhos de agua-pé pensando que o seu| mal era morphéa. Não se 

achando melhor, apezar de todos os| medicamentos que n’esta Cidade tomou, e cansada 

de tantos so-|frimentos, recorreu ao annunciante que classificando sua enfer-|midade por 



um dartro escamoso sobre os dois braços com engor-|gitamento de pés e pernas, que 

impedia a doente de poder an-|dar por causa das dores agudissimas que sofria nas 

articulações| d’estes membros, applicou-lhe os banhos fumigatorios, que tão| proficuos 

lhe forão que dentro de poucos dias deixou de soffrer| dores, desapparecendo não só o 

dartro como tambem o engor-|gitamento dos pés e pernas, e acha-se hoje inteiramente 

resta-|belecida. Esta Senhora reside em casa do Senhor Rodovalho no Be-|xiga. – O 

Doutor Bagniers d’ora em diante dará os banhos por me-|nos 1$ réis do preço anterior, e 

receberá doentes para os tractar| em sua casa. 

A Phenix, 26 de junho de 1841 

 

Anúncios recolhidos no Jornal: O Constitucional98 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado99: maio de 1853 a novembro de 1854 

 

Arquivo: 192SPJCT 

 

Fugio no dia 2 do corrente mez de|maio um escravo do Doutor. Joaquim Fernan-|do da 

Fonseca, de nome Carlos, com os|signaes seguintes: officio de pedreiro, es-| tatura baixa, 

com falta de dentes na fren-|te de cima, e de cabellos no alto da cabe-|ça, preto, e com 

barba somente no queixo,|idade 30 e tantos annos, foi vestido de|calça e camiza branca de 

algodão; quem o|apprehender e levar a seu senhor na rua|da Boa-morte número 47, ou no 

pateo da Sé|na caza que foi do fallecido coronel Fran-|cisco Alves, receberá boa 

gratificação.|Protesta-se com todo o rigor da lei contra|quem o tiver acoutado.  

O Constitucional, 11 de maio de 1853 

 

A Francisco das Chagas mora-|dor na  freguezia da Cutia fugio a tres an-|nos mais ou 

menos um escravo pardo|bem barbado, conservando sempre bar-|ba por baixo do queixo, 

e já bem pin-|tada de branca, e no lugar da pêra bem|barnca100, boa dentadura, cabellos 

anella-|dos, e deve estar calvo, estatura ordina-|ria, e meio cacunda, olhos pardos, e sem 

|officio. Quem o capturar e entregar a seu|senhor na referida freguezia será 

bem|gratificado. 

O Constitucional, 11 de maio de 1853 

 

Jorge scorrar Ferreiro e Engenheiro|Participa ao respeitavel publico prin-|cipalmente aos 

seus freguezes, que mu-|dou sua fabrica para o largo da Cadea es-|quina da rua da 

Esperança, onde conti-|nua, e se achará sempre promto, para|fazer qualquer obra de ferro, 

e maquinas|torneadas. Na mesma fabrica achão-se|promtos carros para bois, e consertão-

se|obras de toda a quantidade, como bombas,|maquinas, &.  

O Constitucional, 11 de maio de 1853 

 

Número 10|Rua Direita Loja de Ferragem|Defronte A' Misericordia| Vende-se rapé mui 

superior, imitando o|de Lisboa, d'uma nova fabrica do Rio|de Janeiro a 1 $ 200 a libra, 

                                                 
98 Período de publicação: 1853-1854 
99 Material coletado por: Lúcia Inês Freire de Oliveira. Data da coleta: 2º. semestre de 

1998 
100 barnca por branca 



acha-se uni-|camente na dita caza: os amadores do|bom rapé são convidados a dirigirem-

se | ao número acima, e ahi poderão conhecer a ve-|racidade deste annuncio.|Na mesma 

caza continua-se a vender|sera a 1 $ 200 a libra. 

O Constitucional, 14 de maio de 1853 

 

O abaixo assignado faz sciente aos Senhores|devedores da caza fallida de Dom 

Victoranno |Jygena, para que quanto antes hajão do annun-|ciante no prazo de 30 dias, 

pena de que não o|fazendo serão indispensavelmente executados.|São Paulo 20 de maio 

de 1853|Daniel Senra Cardozo  

O Constitucional, 21 de maio de 1853 

 

Fugio no dia 26 do corrente mez a|Demetrio da Costa do Nascimento um|escravo de 

nome Joaquim, cabinda, ida-|de 38 annos mais ou menos, estatura bai-|xa, gordo, e tem 

principios dos officios|de pedreiro, e surrador: Quem o appre-|hender e levar a seu senhor 

no Bexiga|será gratifficado. 

O Constitucional, 28 de maio de 1853 

 

São Paulo 28 de maio de 1853|Achille de Malavassi sumamente|penhorado pelo benigno 

acolhimento que re-|cebeo do publico d'esta capital, desejando sa-|tisfazer a muitas 

pessôas que pedirão-lhe que|desse um segundo concerto, tem a honra de|anunciar que o 

fará na noite de sabado 4 do|corrente, sendo o programa annunciado por|noticias e 

cartazes.|As pessôas que queirão honrar-lhe com sua|proteção, podem dirigir-se ao Hótel 

Paulista-|no, a onde achão-se a venda os bilhetes. 

O Constitucional, 01 de junho de 1853 

 

100$000 de gratificação|A quem apprehender, der noticia certa,|ou entregar nesta cidade 

na rua Direita can-|to da do Rozario, na loja de ferragens por|baixo da caza do Senhor 

Commendador José|Manoel da Silva ao abaixo assignado, um|molecote de nome Jacinto, 

de idade de 19|a 20 annos, bem preto, com ponta de busso,|reforçado e  bem feito de 

corpo, menos|dos pés, os quaes são mal feitos, com os|dedos polegares dos mesmos 

abertos, para|dentro, com unhas estragadas de bixos|que teve em pequeno, e em um 

d'elles tem| um signal de ferida que teve á tempos, é|muito ladino e intelligente, falla 

muito|apressado e gagueja, e algumas vezes custa-|lhe soltar a falla, e porisso falla de 

sopetão e|com muita rapidez, tem o nariz bem chato,|olhos avermelhados, e mostra 

algumas ve-|ses uma espécie de panos sobre as maçãs|do rosto; acha-se fugido desde dia 

13|de dezembro do anno de 1851 desconfi-|a se que está acoutado em algum sitio 

nas|immediações d'esta cidade, ou que se alon-|gou para longe por não ter havido noti-

|cia: quem d'elle souber e noticiar com|exatidão, ou entregar a seu Senhor nesta ci-|dade 

receberá a gratificação acima dita.|--Fortunato José Bulcão. 

O Constitucional, 04 de junho de 1853 

 

Madame. M. Catharina Ferard, tem|igualmente a honra de participar ao|respeitavel 

publico que ella occupa-se de|costuras e de modas tambem mediante|preços rasoaveis. 

O Constitucional, 04 de junho de 1853 

 



Senhor Salvador Vieira Leite, toureador,|é rogado a tomar o rumo de Sorocaba|d'onde 

sahio o mez proximo passado, sem|pagar o  taboado que consumio nos palan-|ques, afim 

de ajustar contas. 

O Constitucional, 11 de junho de 1853 

 

Deseja-se contratar uma pessoa que|possa ensinar grammatica latina, francez,|geometria e 

principios geraes de geogra-|phia. Assegura-se-lhe o subsidio de um|conto de reis entre 

dez pessoas alem do|que pode receber de discipulos externos.|Se a pessoa for cazada e 

sua mulher ensi-|nar a muzica e a tocar piano a garante-se-lhe |o subsidio de um conto e 

seiscentos mil|reis de partido.|Quem se julgar habilitado e pretender|este contracto dirija-

se n'esta cidade ao|escriptorio da rua Imperador número< > on-|de receberá as necessarias 

informações. 

O Constitucional, 15 de junho de 1853 

 

No Paranapiacaba de 2 do corrente an-|nunciando-se vago o lugar de juiz municipal 

e|orfãos de Iguape, affiança-se que aquelle|emprego dá 1:400$000 d'emolumentos pe-|la 

extenção do termo; para que não passe|desapersebido esta affirmativa fundada em|um 

calculo erróneo, somos autorisados a de-|clarar que aquelle emprego não dá 500$000|réis 

d'emolumentos por anno, não entrando|n 'esta somma o ordenado. De que em Iguape|ha 

muita escassez é de advogaos, porque al-|gum rabiscador que ha serve mais de com-

|prometter, do que de deffender, e também o que|em um dia fazem, n'outro desfazem. 

O Constitucional, 22 de junho de 1853 

 

Vende-se a morada da casa sita na|ladeira do Porto Geral número14. Quem qui-|zer 

compral-a dirija-se a esta typographia|que se dirá com quem se deve tratar. 

O Constitucional, 22 de junho de 1853 

 

30$000 de Gratificação| A Quem apprehender a seu se-|nhor ou em cadêa segura, fazendo 

participação,|o escravo Herculano que desappareceo em 7|do corrente, e tem os signaes 

seguintes, ida-|de  mais ou menos 24 annos, côr preta pouco|fulla, altura regular, corpo 

delgado, barba cres-|cida, não tem suiças, tem signaes de feridas em|differentes partes do 

corpo assim como nas nade-|gas, tem muitas frieiras, profissão de alfaiate|e chapeleiro, 

crioulo de Maranhão, foi escra-|vo do Senhor Caetano José de Souza, e hoje de|João 

Bierrembach. Protesta-se com todo o|rigor das leis contra quem lhe der couto ou uti-

|lisar-se de seus serviços. 

O Constitucional, 29 de junho de 1853 

 

Fugio a Verissimo Antonio da Silva|Prado desta cidade, no dia de maio do|corrente anno 

um escravo de nome Belmi-|ro, com os signaes seguintes: 18 annos|de idade, côr parda, 

cabellos grenhos,|rosto cumprido, olhos grandes, estatura|regular, pés grandes, e está 

principiando a|criar buço; levou calças de algodão ris-|cado, e camisa de algodão 

americano.|Roga-se a quem o prender. ou delle|der noticia, e entregar a seu senhor nes-|ta 

cidade, rua Direita número 32, que alem da|despeza que fizer, será gratificado. 

O Constitucional, 29 de junho de 1853 

 



A João Carlos Leite Penteado,|de seo sitio denominado -Empino- na ex-|trema do distrito 

de Pirassununga, com|o da villa da Limeira fugirão dous escravos|de nomes José na noite 

de 16 para 17 de|fevereiro do corrente anno de 1853; e são|seus signaes:|Um de nação 

Moçambique, idade mais|ou menos 46 annos estatura menos que|regular, cheio de corpo, 

rosto redondo,|dentes apontados, barbado, calvo, e com|uma excrescencia elevada na 

calva (o que | é muito característico) ladino e activo.|Tem nas costas alguns signaes de 

castigo,|e os hade ter tambem nas nadegas.|Outro crioulo, idade mais ou menos|20 annos, 

estatura regular, cheio de cor-|po, rosto redondo, testa, orelhas, e boca|pequenas, sem 

barba, preto e côr luzente:|parece a primeira vista abobado, fallando|pausadamente, mas o 

não é, e sim ladino.|Tem os pés e principalmente um, algum|tanto inchado e quasi sendo 

os dedos sem|unhas, parecendo ser isto proveniente de|bôbas. Não anda desembaraçado, e 

sim|meio cambaliando, e quasi não corre.? Quem o apprehender, e os levar á seu|dito 

Senhor, ou der delles noticias seguras,|será devidamente pago e recompensado. 

O Constitucional, 02 de julho de 1853 

 

Marmotant Victor|Rua de Santa Thereza número 14|Participa ao respeitavel publico desta 

impe-|rial cidade como os de fora della, que acaba de|receber um grande sortimento de 

meias fran-|cezas das mais ricas que aqui se tem apresen-|tado, principalmente meias de 

seda e de lacre-|mezin para conegos, e pretas de seda e de algo-|dão. Como tambem para 

senhoras meias cruas|e brancas abertas e bordadas. Na mesma ca-|sa ha tambem camizas, 

ciroulas e carapuças|de meia muito superiores; bucetas maçonicas,|e tem sempre um 

grande sortimento de guar-|das chuvas de seda de 5$ até 12$ réis. Tu-|do é o mais barato 

possivel. 

O Constitucional, 27 de julho de 1853 

 

Pelo juizo de orfãos e cartorio do escri-|vão Castro se faz publico, que achando-se|em 

praça uma porção de fazendas secas|que foi arrecadada por fa[[la]]lecimento 

do|hespanhol Antonio de Castro, se hade a|mesma arremar no dia sabbado 6 do|corrente, 

nma101 2 hora da tarde, na rua de São|Bento em casa do sargento mór Matheus|Fernandes 

Cantinho, curador da herança|do dito finado. 

O Constitucional, 03 de agosto de 1853 

 

Bacharel José Antonio Vaz de Car-|valhaes, tendo partido para o Rio de Ja-|neiro no 1o. 

do corrente, e não lhe ha-|vendo sido possivel por muitos afazeres|despedir-se 

pessoalmente de todos os|seus amigos o faz pelo presente, agrade-|cendo seus obsequios, 

e offerecendo-lhes |seus prestimos na quelle Côrte. 

O Constitucional, 03 de agosto de 1853 

 

Rua Direita número 2|Em caza de Manoel Bento de Souza Li-|ma, vende-se o muito 

afamado e bem co-|nhecido chá de familia da fabrica do Senhor|Luiz Ferraz: preço 500 

réis a libra. 

O Constitucional, 03 de agosto de 1853 

 

Hotel Paulistano|Rua de S. Bento número.55|Adolfo Dusser tem a honra de par-|ticipar ao 

respeitavel publico que ficou-se |com o Hotel Paulistano, e la se acha a to-|das as horas 

                                                 
101 nma por na 



comidas de todas as qualida-|des que se procurar com todo o aceio e|limpesa: recebe 

hospedes a qualquer ho-|ra, para o que tem quartos muitos limpos|e aceados. 

O Constitucional, 06 de agosto de 1853 

 

Desappareceo do quintal pertencente a he-|rança do finado Xisto da Luz Taralhão 

situado|a margem do Anhangabahú, um cavallo, do|meio, inteiro, lazão tostado, crina e 

cauda da|mesma cor tocado de branco, de idade de 4 para|5 annos mais ou menos, calsado 

de branco dos|quatro pés, ferrado das mãos, desconfia-se que|foi furtado; quem delle tiver 

noticia, ou appre-|hender e levar a casa número,78 rua de São Bento á|Joaquim d'Araujo 

Leite Rocha, será gratifica-|do. 

O Constitucional, 06 de agosto de 1853 

 

A Mesa da Irmandade de Santa Casa|de Misericordia desta Imperial Cidade|de São Paulo 

faz publico, que no dia 25|do corrente mez de setembro, hade ser ar-|rematado em praça o 

pasto denominado|dos Lasaros sito no bairro da Luz,|aquem e alem do novo canal do rio 

Ta-|mandatehy, que por um lado devide com|terras do recolhimento de nossa Senho-|ra 

da Luz até encontrar um vallo velho,|perto do Hospital dos Lasaros, que servia|de cerco 

ao mesmo edificio, e por este|vallo abaixo em linha recta até o dito novo|canal, seguindo 

depois o antigo leito do|referido rio Tamandatehy até encontrar|o vallo, que serve do 

mesmo pas-|to na frente de varzea da Luz. Igualmente|serão arrematados em dito dia 

alguns |objectos de ouro, e prata, que forão da|herança do finado alferes Manoel Joa-

|quim de Vasconcellos.|As pessoas, que quizerem lançar deve-|rão comparecer no 

mencionado dia 25 pe-|las 10 horas da manhã no consistorio da|Igreja da 

Misericordia.São Paulo 6 de setem-|bro de 1853.|-- O procurador, João Vicen-|te de Brito. 

O Constitucional, 07 de setembro de 1853 

 

Protesto|Francisco Teixeira Villela,|morador na cidade de Campinas faz por|meio d'este 

sciente ao publico que no dia|5 ou 6 do corrente mez de Setembro per-|deu no caminho da 

cidade de São Pau-|lo para a de Campinas uma letra da|quantia de 31:229$991 réis por 

elle |passado a favor de Excelentíssimo Barão de Igua-|pe, a qual lhe foi enviada de São 

Paulo|pelo mesmo Senhor, por ter sido reforma-|da, e perdida no dito caminho. E por|isso 

pelo presente protesta solemnemen-|te não aceital-a quando por qualquer|lhe for 

apresentada para ser paga, &|Campinas 8 de setembro de 1853. 

O Constitucional, 14 de setembro de 1853 

 

Folhinhas Eclesiasticas para o anno de|1854 continuão-se a vender na mesma ca-|za do 

Senhor Lourenço Domingues martins,|rua do Rozario número 9, preço 1$000 réis. 

O Constitucional, 17 de setembro de 1853 

 

Comprão-se nesta typographia os dous|volumes da Escriptura Sagrada por Frei|F de J, M, 

Sarmento, á saber: o 1.0 inti-| ulado -Genesis,- contendo a historia da|creação do mundo 

nos 25 capítulo deste 1.0|livro, e o 19.0, dos Psalmos de David desde|o 51 até o 100 

inclusivamente. Servirão|ambos, ainda que estejão estragados na| encaderbação, menos se 

lhes faltarem fo-|lhas. 

O Constitucional, 21 de setembro de 1853 

 



Na rua das Casinhas número 6 em casa|de Daniel Senra Cardoso, recebem-se assi-

|gnaturas para o seguro das loterias e da|sociedade de loterias denominda - Pode|Ganhar e 

Nunca Perder-|Daniel Senra Cardoso. 

O Constitucional, 28 de setembro de 1853 

Na loge de ferragens --- Rua|Direita Número10, esquina da do|Principe, vende-se por 5$ 

réis|cada vidro, remedio infallivel|para curar mordeduras de toda|e qualquer cobra, o que 

tem|sido experimentado em muitos|e variados casos, sendo o ultimo|que chegou ao nosso 

conheci-|mento o acontecido com um es-|cravo do Senhor Conego Fidellis:|este remedio 

é de absoluta ne-|cessidade para os fazendeiros|tropeiros, etc. applica-se tão|bem aos 

animaes mordidos con-|seguindo-se cura infallivel. 

O Constitucional, 22 de outubro de 1853 

 

O vapor Itambé, que depois da grande|obra que fez tornou-se de marcha|superior,e ficou 

muito bem arranjado e com|optimoos commodos para passageiros, parti-|rá de Santos 

para o Rio de Janeiro no dia|20 do corrente impreterivelmente. Para|carga e passageiros 

trata-se com José Ma-|ria Largacha em Santos. 

O Constitucional, 16 de novembro de 1853 

 

Collegio de Meninas Dirigido|por Dona. Ritta Leopoldina|da Silva|Mudou-se da rua nova 

de São José des-|ta cidade para a de Santa Theresa número10|sobrado da esquina da rua 

do Quartel.|Continua-se á ensinar á ler, escrever,|e contar, doutrina christã, grammatica 

por-|tugueza, geometria, dança, muzica, e pi-|ano, costuras, e varios trabalhos de lãa: 

e|igualmente ensina-se á ler, traduzir e fal-|lar francez.|Preços Internas por mez 16$ réis. 

As meni-|nas de fóra da capital devem: ter um assis-|tente que pague as mensalidades, e 

mais|despezas que forem necessarias e feitas|com sua sciencia, lavando-se, e engoman-

|do-se por conta do collegio. Meias pencionistas 8$ réis. Externas, que somente a 

apprehender á|ler, escrever e contar, costurar, e doutrina|3$ réis.|Note Bem - As internas e 

meias pencionis-|tas apprehendem pelo referido preço as|materias acima menciondas, 

menos musi-|ca e piano, pagando neste cazo mais 4$|réis  mensaes, assim como igual 

quantia|pelo francez.|Também se ensina canto, desenho|e italiano, á aquellas que seus 

pais quize-|ram, precedendo ajuste em accrescimo|de preço. 

O Constitucional, 10 de janeiro de 1854 

 

O abaixo assgnado testamenteiro do| inado José Justiniano Vieira Falcão pe-|lo presente 

convida a todas as pessoas que|são devedoras a casa do mesmo finado|para que no praso 

de 60 dias hajão de|satisfazer seus debitos ao Senhor major Ma-|noel Antonio Bitancourt, 

que se acha pa-|ra esse fim autorisado.|São Paulo 2 de Janeiro de 1854|Thomaz Luiz 

Alvares. 

O Constitucional, 03 de janeiro de 1854 

 

Rua do Commercio número 14.|Comprão-se escravos de|ambos os sexos. 

O Constitucional, 03 de janeiro de 1854 

 

O abaixo assignado, procurador da camara|municipal desta imperial cidade faz 

publico|que a cobrança do imposto municipal sobre as|casa de negocio de todo o 

municipio terá lu-|gar no dia 9 do corrente na casa de sua resi-|dência, rua do Carmo 



número 18, das 9 horas da|manhã até as 2 da tarde.|São Paulo 5 de Janeiro de 1854  Pedro 

Cezario dos Santos. 

O Constitucional, 06 de janeiro de 1854 

 

As acções entre amigos que|devião correr com a primeira|loteria que se extrahisse na 

côrte|no mez de fevereiro do corren-|te anno, cujos bilhetes se achão|firmados por 

Francisco Pedro|de Oliveira verificar-se-hão im-|preterivelmente com a primeira|que se 

extrahir em dita côrte|no mez de junho do corrente|anno. 

O Constitucional, 27 de janeiro de 1854 

 

Réis 100 $ de Gratificação|Dá-se a gratificação acima de 100$ réis.|a quem prender o 

escravo Alexandre, que|esteve alugado por alguns annos na boti-|ca do Senhor Leandro 

na rua de São Bento.|Seus signaes são os seguintes: pardo es-|curo, ou da côr vulgarmente 

denominda|-cabra;- tem 22 annos de idade, come-|ço de buço, rosto alegre, dentes 

pequenos|e claros; corpo regular, e um pouco alto;|quando anda vira um pouco os pés 

para|fora. Consta que elle se diz forro para|não ser agarrado.|Roga-se ás autoridades 

policiaes, que|faça prender, toda a pessoa suspeita, que|tiver os signaes acima, e 

participem ao|Doutor Antonio Joaquim Ribas que se res-|ponsabilisa pela gratificação ao 

apprehen-|sor.  

O Constitucional, 03 de fevereiro de 1854 

 

Deseja-se saber ondo mora|Francisco José de Freitas, que|em 1822 mais ou menos 

residio|no municipio de Arêas da pro-|víncia de São Paulo, no lugar de-|nominado-

Varzinha - sendo|para negocio de seu total inte-|resse.Póde dirigir-se a Luciano|Ramos da 

Silva, no Bananal,|no registro do Rio do Braço.  

O Constitucional, 07 de fevereiro de 1854 

 

A Mesa administrativa de Veneravel|Ordem 3.a de Nossa Senhora do Monte|do Carmo 

faz constar a todos os seus|carissimos Irmãos, que tendo-se confec|onado os estatutos que 

devem reger a|mesma Ordem, esses que se apresenm|no consistorio da sobredita Ordem 

no dia|19 do corrente pelas 4 horas da tarde,|afim de tomar-se em consideração,e se-|rem 

approvados os mencionados estatutos|em mesa redonda. Consistorio de Vene-|ravel 

Ordem 3.a do Carmo em São Paulo|17 de fevereiro de 1854 - O Secretario,|Lourenço 

Domingues Martins. 

O Constitucional, 17 de fevereiro de 1854 

 

500$000 Réis|A quem prender e levar a seu senhor Francisco Fernandes de Oli-|veira 

Sobral, na rua de Resende número 44, um pardo de nome Felix|(talvez tenha trocado o 

nome) natural de Pernambuco, que fugio da|cidade do Bananal, provincia de São Paulo, 

em novembro de 1854,terá|45 a 50 annos de idade pouco mais ou menos, desconfia-se 

ter-se met-|tido pelo centro das provincias de Minas e São Paulo, mas é provavel|que 

aonde elle esteje tenha loja de alfaiate aberta e officiaes trabalhan-|do por sua conta e elle 

dirigindo como mestre, pois ja teve loja não|só na cidade do Bananal como no Rio de 

Janeiro, é alto, corpo regu-|lar, tem o fallar risonho, rosto cumprido, pouca barba, boca 

grande;|dentes separados e grandes, e já se queixa da vista quando cose de noi-|te, anda 

calçado e traja bem, tem nas costas signal antigo de caustico,|que levou por soffrer de 



tosse, e tambem das ourinas, tem olhar um|pouco espantado e a cabeça um pouco 

comprida, e é cortez no tratar|Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1853|Note Bem em São 

Paulo poderá dar informações ao Excelentíssimo Senhor briga-|deiro Gavião rua Alegre 

número 20, ou ao Ilustríssimo Senhor Manoel Rodrigues|da Fonseca Rosa rua do ouvidor 

número 7. 

O Constitucional, 24de março de 1854 

 

Fugio ao commendador Francisco Lopes Chaves, de Jaca-|rehy, um escravo de nação, de 

nome José, de altura regular|magro, um pouco fula, olhos avermelhados, mal encarado e 

falla|como crioulo. Levou calça e camosa de algodão, e fugio da fa-|zenda denominada 

Jaguary. Já pertenceu ao alferes José An-|tonio de Campos, morador no Rio Grande, 

estrada de Santos.|Quem o apprehender, e leval-o ao dito commendador em Jacare-|hy, ao 

Senhor Domingos De Paiva e Azevedo nesta cidade e ao|Senhor Joaquim Xavier Pinheiro 

em Santos, receberá boa grati-|ficação. 

O Constitucional, 01 de abril de 1854 

 

Por ordem do Ilustríssimo Senhor Doutor Juiz de orphãos José Antonio Vaz | de 

Carvalhaes se faz publico que achando-se em praça um escra-|vo crioulo de nome Tobias 

pertencente ao espolio da finada Dona Ca-|tharina Texeira de Almeida, e bem assim um 

resto de livros perten-|centes ao espolio do finado Dom Victoriano Gigena, se hão de os 

mes-|mos arrematarem-se no dia 1º. do futuro mez de maio ao meio dia|ás portas da 

policia, cujos objetos para serem vistos na casa do|curador das ditas heranças José 

Theodoro Xavier na rua do Quartel|numero 44. 

O Constitucional, 01 de abril de 1854 

 

VICENTINA|Novo Romance pelo Senhor|Doutor Macedo|autor da Moreninha, Moço 

Louro, Dous amo-|res, da comedia Phantasma Branco, da|tragedia o Cego, e de outras 

composições de|gosto e merecimento|Principiou no Folhetim|da MARMOTA Número 

450 de terça feira 7 de março|Abrio-se uma assignatura desta folha, por 3$000 réis, de 

março a|junho, tendo os Senhores assignantes, além de -Vicentina - em folhe-|tim, toda a 

vantagem dos desenhos, musicas, figurinos coloridos e re-|tratos; sendo os primeiros 

destes os do Senhores Conselheiros|paulino josé soares de souza e josé clemente pereira 

que serão distribuidos no corrente mez, assim como a nova quadrilha|Saudades da 

Parahiba - linda inspiração do Senhor J. J. Goyanno:|Tudo isto por 5$000 Réis Para a 

Corte e 4$000 Réis Para fora|na loja do editor Paula Brito, praça da Constituição número 

64, e na Loja|do Canto da rua de São Jorge.|Os que quizerem, em vez de assignatura, 

tomar uma acção de|100$ réis, terão sempre de graça a Marmota, com todos os seus avul-

|sos, e mais ainda seis por % em dinheiro, pagos de 6 em 6 mezes no|escriptorio da 

empresa, praça da Constituição número 64. 

O Constitucional, 04 de maio de 1854 

 

Um moço allemão, que sabe ensinar lingua latina, Ma-|thematica (Planimetria & 

companhia e Algebra), Historia antiga como|moderna, Geographia estatistica, e politica, 

Grammatica e con-|versação da lingoa Allemã, Desenho, Ginnastica e a jogar a espa-|da, 

apresenta-se para ensinar meninos, aos pais de familia e prefe-|re achar um tal emprego 



n'uma fazenda. Os senhores que de-|sejão mais esclarecimentos podem procural-os na 

loja do Senhor|Gustavo, rua direita número13. 

O Constitucional, 09 de maio de 1854 

 

Manoel José de Oliveira campos tendo re-|solvido abrir, no 10 de julho proximo futuro, 

uma casa|permanente de leilões, começou por experiencia á fazer um lei-|lão por 

liquidação, como foi annunciado no Ypiranga número 455|de 26 de abril passado. E 

tendo o annunciante reconhecido|que ha affluencia de objetos e concorrentes, e que uma 

casa es-|pecialmente destinada póde utilisar muito, declara que cessa o|leilão principiado 

ficando sem effeito o annuncio mencionado|acrescentando que no 10 de julho abrirá a 

casa para n'ella ven-|der em leilão objectos das pessoas que á ella quizerem leval-|os, 

mediante comissão rasoavel, que será annunciada oppor-|tunamente. 

O Constitucional, 12 de maio de 1854 

 

O Doutor Ricardo Gumbleton Daunt obrigado por circuns-|tancias imprevistas á partir da 

capital antes do dia que havia|designado, não pode cumprir o seu dever despedindo-se 

pes-|soalmente das pessoas que dignarão honral-o por suas relações|durante a sua estada 

em São Paulo, e por tanto o faz por este an-|nuncio, e á todos offerece o seu muito 

limitado prestimo na cida-|de de Itú, pedindo-lhes desculpa desta falta inteiramente invo-

|luntaria.|São Paulo 14 de maio de 1854. 

O Constitucional, 17 de maio de 1854 

 

Existe no Arraial de São Joaquim, comarca do|rio Sapucahi, provincia de Minas um 

crioulo que|diz chamar-se Luiz; terá 30 annos de idade, é official|de sapateiro,baixo, côr 

fula, tem as pernas finas, e|arqueadas, diz ser desta cidade, e que ali se acha a 20|mezes; 

gosta de beber agoardente, e é inclinado a ser|ratoneiro; suppoem-se ser fugido: se 

alguem se julgar|com direito ao mesmo dirija-se n'aquelle lugar a|Manoel Dias Avellai; 

para informar nesta cida-|de na rua do Commercio número 8 - São Paulo 6 de|junho de 

1854. 

O Constitucional, 13 de junho de 1854 

 

Theofilo Ribeiro de Rezende vende-se em precisão de|seguir immediatamente para o Rio 

de Janeiro, e não|lhe sendo possivel despedir-se particularmente das|pessoas de sua 

amisade e conhecimento, pede-lhes|desculpa, assegurando-lhes sua consideração, e 

que|ali, ou em outra qualquer parte está sempre muito|prompto para servir-lhes. São 

Paulo 20 de junho de 1854. 

O Constitucional, 20 de junho de 1854 

 

Existe na Villa de Parahibuna, d'esta|provincia um escravo que diz ser de um|Senhor 

Doutor Penteado, morador em Casa-|Branca ou Mogy - mirim, se este Senhor Doutor|tem 

com effeito algum escravo fugido póde|dirigir-se n 'aquella villa ao commenda-|dor 

Marcellino José de Carvalho. 

O Constitucional, 23 de junho de 1854 

 

dentista francez|a. masseran, tem a honra de|avisar que se acha á disposição|das pessoas 

que necessitem de|sua arte. Tem um bonito sorti-|mento de dentes mineraes incor-



|ruptiveis Francezes, Inglezes, e|Americanos, que colloca pelos|methodos mais novos e 

mais usa-|dos na Europa e no Rio de Ja-|neiro;faz todas as operações re-|cebe-se 

encommendas para fóra.|Preço de cada garrafa, quer em|porção quer uma só 2$500 réis 

O Constitucional, 19 de agosto de 1854 

Precisa-se saber onde existe o Senhor Francisco Ferrei-|ra da Rocha, filho de Francisco 

Antonio da Rocha, e|de sua mulher Josefa Maria da Rocha, já fallecidos,|para objecto de 

familia em Portugal, na villa dos|Arcos d'onde he natural; podendo o mesmo Senhor Fer-

|reira da Rocha, ou quem d'elle souber, dirigir -se|n'esta cidade a Daniel Senra Cardoso. 

correio geral  

s|d102 

 

De ordem do Senhor Administrador se faz pu-|blico que acha-se creada na freguezia de 

San-|ta Branca uma agencia do correio, e que|a correspondencia para aquelle ponto 

receber-|se-ha nesta administração as horas que se achão|marcadas para a do correio do 

norte. Cor-|reio Geral de São Paulo 23 de Setembro de|1854. O official encarregado do 

expediente,|Pedro Carlos d'Oliva. 

O Constitucional, 27 de setembro de 1854 

 

folhinas ecclesias-|ticas deste Bispado para o fu-|turo anno de 1855, e os Folhe-|tos de 

reza de Santo Affonso|Maria de Liguorio para o Clero|geralmente continuão a vender-|se 

na mesma casa do Senhor Louren-|ço Domingues Martins, número 9 da|rua do Rosario, 

aquellas a 1$|réis cada uma, e os Folhetos a|160 réis cada um. 

O Constitucional, 25 de outubro de 1854 

 

tenha paciência|O accessionario á casa fallida de Dom|Victorianno Jigena roga ao Senhor 

Doutor Can-|dido Manoel Rodrigues Salazar que de|lá mesmo onde estiver, haja de fazer 

o|favor mandar satisfazer o seu dever em|São Paulo ao abaixo assignado.|Daniel Senra 

Cardoso 

O Constitucional, 28 de outubro de 1854 

 

chacara|Deseja-se alugar uma chacara na rua|Alegre ou em qualquer outra da fregue-|zia 

de Santa Iphigenia, que tenha algum|arvoredo, e esteja proxima da cidade;|tambem se 

compra ou se troca por um|sobrado na cidade, acabado de novo| - Dirijão-se á rua Nova 

de São José número 43.| 

O Constitucional, 28 de outubro de 1854 

 

correio geral|Por ordem do Senhor Administrador se faz|publico que no dia 8 do proximo 

futuro|mez de Novembro terá lugar a abertura|e queima das cartas atrazadas 

existentes|nesta administração até Setembro do|anno passado. Correio geral de São Pau-

|lo 24 de Outubro de 1854. - O official,|Pedro Carlos de Oliva. 

O Constitucional, 28 de outubro de 1854 

 

Quem precisar de um moço para escrever|em casas de negocio com todas as habilita-|ções 

necessarias, dirija-se á rua do Quartel|número 45. 

O Constitucional, 8 de novembro de 1854 

                                                 
102 (s/d): o anúncio não traz dia/mês/ano. 



 

Nesta typografia ha para|vender-se mappas em branco|dos trabalhos do jury, e Leis Pro-

|vinciaes deste anno.  

O Constitucional, 8 de novembro de 1854 

 

Anúncios recolhidos no jornal Diário Popular 

Documento depositado no Arquivo Público do Estado de São Paulo103 

Período coletado104: janeiro de 1879 e novembro de 1884 

 

Código deste arquivo: 192SPJDP 

 

PROPAGADORA DA INSTRUÇÃO POPULAR|Tendo de se dar no dia 6 do corrente a 

festa da distribuição dos prêmios naquella escola, são convidadas as excelentíssimas 

famílias|que quizerem honrar com suas presença aquelle acto e para as quaes haverá 

lugares reservados; bem assim são convidados|todos os alunnos a comparecerem no 

referido dia às 7 horas da noite. 

Diário Popular, 03 de janeiro de 1879 

 

À PRAÇA|Eu abaixo assignado declaro que comprei ao senhor Joaquim Machado de 

Lemos,|livre e desembaraçado de qualquer onus, o seu armazem de seccos e 

molhados,|sito à rua do Seminario numero 8. Luiz Turri. 

Diário Popular, 03 de janeiro de 1879 

 

Compra-se algumas carroças de aterro em bom estado arreiadas|e com animaes, sendo 

seus preços rasoaveis,|recebe-se tambem á jornal. Trata-se a rua Episcopal numero 8 

sobrado,|das 10 horas da manhã às 3 da tarde. 

Diário Popular, 09 de janeiro de 1879 

 

ESCOLA AMERICANA NORMAL|Abrem-se as aulas no dia 7 de Janeiro,|Internato. 

Annuindo ao pedido de alguns pais de familia, a directoria tem resolvido admitir|um 

número limitado de internos (de 8 até 12 annos de idade) os quaes podem ser 

matriculados|até o dia 7 de Janeiro de 1879. 

Diário Popular, 09 de janeiro de 1879 (sic) 

 

Na rua da Esperança número 56, ou do Imperador número 6,|loja dos colxões, se dá 

informações a quem quizer comprar casas, terrenos e quartos,|dentro e fora da cidade. 

Diário Popular, 10 de janeiro de 1879 

 

COLONOS PORTUGUEZES|Rua da Boa Vista 47A - Escriptorio Menezes & 

Companhia|Encarregam-se de mandar vir colonos portuguezes para a lavoura, 

garantindo|o maximo cuidado na escolha e responsabilisando-se por contracto.|Em nosso 

escriptorio encontrarão os interessados todas as informações que precisem. 

Diário Popular, 12 de novembro de 1884 

 

                                                 
103 código do documento no Arquivo Público do Estado: 13/402 
104 Material coletado por Ataliba Teixeira de Castilho. Data da coleta: setembro de 1998 



CADERNETA PERDIDA|Catharina de Jesus perdeu uma caderneta da Caixa 

Economica, e pede âs pessoas que a tenham achado a bondade de leval-a á rua de São 

Josê número 75 Estão dadas todas as providencias precisas. São Paulo, 13 de novembro 

de 1884. 

Diário Popular, 14 de novembro de 1884 

 

Anúncios recolhidos no jornal Correio Paulistano 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Período coletado105: janeiro a junho de 1879 

 

Código do Arquivo: 192SPJCP 

 

J. M. Villaronga|Faz ciente ás pessoas que tiverem|negocios a tratar comsigo, que 

é|encontrado na sala de pintura|do theatro São José, onde está deco|rando os pannos dos 

theatros do|Norte da província.|Póde ser procurado das 7 da|manhã ás 6 da tarde. 

Correio Paulistano, 05 de janeiro de 1879 

 

Propagadora da Instrucção|Popular|Estão abertas as matriculas e escolas desta|associação, 

havendo mais este anno um curso|de arithmetica e outro de geometria, dirigi-|dos pelos 

distinctos academicos senhores. Bandeira|e Cardoso de Mello Junior, que expontanea 

e|obsequiosamente se offereceram.|As aulas funccionam das cinco e meia da|tarde até ás 

nove horas da noite de todos os|dias uteis, com excepção dos sabbados, e gra-|tuitamente.  

Correio Paulistano, 05 de janeiro de 1879 

 

Faculdade de Direito|Á pessôa que ante-hontem na sala dos|chapeos por engano levou um 

guarda-chuva,|moderno, automato, tendo na parte superior|uma volta em cuja 

extremidade ha uma|chapa de metal branco, roga-se a bondade de|entregar dito guarda-

chuva ao senhor capitão|Fortunato na Faculdade.  

Correio Paulistano, 05 de janeiro de 1879 

 

Compra-se algumas carroças|de aterro em bom estado|arreiadas e com animaes,|sendo 

seus preços rasoaveis,|recebe-se também á jornal.|Trata-se a rua Episcopal|número 8 

sobrado, das 10 horas da manhã ás 3da tarde.| 

Correio Paulistano, 08 de janeiro de 1879 

 

Ora Nenê?|- A onde comprou essas|tranças de cabelos tão|bonitos?-Foi no SALÃO 

OLIVEIRA,|RUA DIREITA Número 42;|só lá é que tem um grande sortimento de 

postiços|de todas as qualidades,|e que vende tudo mais|barato do que em outra|qualquer 

parte.|-Olhe Nenê!!|Eu garanto-lhe que lá não tem|tranças de imitação!!é tudo|de cabellos 

finissimos; também|tem outra casa.|- Aonde?|- Na RUA DA IMPERATRIZ Número 

30;|que bonitos postiços lá tem!|- Mas olha Nene, a firma das|duas casas é|OLIVEIRA & 

CUNHA|  

Correio Paulistano, 08 de janeiro de 1879 

                                                 
105 Material coletado por: Soraia Floriano Machado. Data da coleta: 2º. semestre de 

1998 



 

Camaradas|Precisa-se de 40 para a colheita de uvas,|para tratar na rua do Rosario número 

33, sobra-|do. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

Depósito Normal|Número1 - Travessa do Commercio - Número 1|Chegou queijo suisso, 

queijo parmesão|FUMO SUPERIOR PARA CIGARROS|Vende-se no Largo do Carmo 

número 62 o que|ha de bom neste genero. Vende-se em rolos e picado, prompto para 

cigarros.  

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

Preparatorios|Lecciona em sua casa, ou em qualquer col-|legio com especialidade, latim, 

francez e in-|glez o padre M.A.Ferreira.|6-Rua da Caixa D'Água-6. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

A' PRAÇA|O abaixo assignado declara que vendeu|sua casa de negocio de seccos e 

molhados, sita|a rua de Santa Ephigenia, Campo Maúa em|frente ao Collegio Ypiranga, 

ao Senhor. Antonio|Pinto de Souza, livre, e desembaraçado de|qualquer onus. Se houver 

quem tenha direito|a mesma venda poderá reclamar no praso de|3dias, que será 

attendido.|São Paulo 19 de Janeiro de 1879. 3-2 Manoel Corrêa da Silva.  

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

JUNDIAHY|Medico e Operador|O doutor. Telasco de Gomensoro ten-|do, fixado a sua 

rezidencia n'esta|cidade acha-se á disposição d'aquelles quue lhe quizerem honrar|com a 

sua confiança.|Recebe também chamados para fóra da cidade. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

FABRICA|de mosaicos hydraulicos, de Betons agglo-|mérés, brancos e de côres, proprios 

para|terreiros de café, calçadas, varan-|das, corredores, vestibulos, egrejas, etc. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

DE|F.M. RIESEMBERGER|Taubaté, em frente a estação da estrada de ferro|Os mosaicos 

para terreiro são de reconhe-|cida vantagem para o aperfeiçoamento do|café; sua 

collocação é igual a do tijolo,e|dando-se -lhe o nivellamento necessario para|o esgoto das 

aguas, meia hora depois de uma grande chuva, ficará o terreiro completamente enxuto 

para receber o café. Estes mosaicos são de igual solidez á pedra de granito, e re-|sistem 

inalteraveis a acção do sol e da chuva.|Esta fabrica tendo em vista a grande acei-|tação 

que tem merecido dos senhores fazendeiros do norte da provincia,|os mosaicos para 

terreiros,|reduzio seos preços consideravelmente, ven-|dendo estes ao milheiro para mais 

facilidade.| 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

RECEBE-SE ENCOMMENDAS|Vende-se uma machina de costura, propria|para fazer 

uma offerta pela sua especialidade|na caixa, de fóra. Na mesma casa se vende|uma cabra 

com duas crias. Na rua da Esperança número 5. Tudo por preço commodo. 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 



 

BOM EMPREGO DE CAPITAL|Vende-se por 17:000$000 uma casa ainda|por acabar, 

que faz frente com duas ruas.|Trata-se na rua de São José número 2A, sobrado.  

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

PHOTOGRAFIA|AMERICANA|RUA DA IMPERATRIZ| São PAULO| O proprietário 

deste estabelecimento, de volta de sua viagem á Europa, continua a tra-|balhar no mesmo 

estabelecimento, o qual se acha augmentado com machinas e utensilios os| mais 

modernos.|Neste estabelecimento, que conta 16 annos de existencia (o mais antigo desta 

provincia) continua-se a trabalhar por todos|os sistemas de photografias, desde o retrato 

em a|mais pequena miniatura até o tamanho natural.|Encarrega-se de mandar pintar em 

Pariz pelos melhores pintores, qualquer retrato em|busto, ou corpo inteiro, a oleo, pastel 

ou aquarella, bastando para isso um pequeno retrato|da pessoa que se quizer 

retratar.|Trabalhar-se todos os dias, das 10 horas da manhã, ás 4 horas da tarde, não 

importando o tempo chuvoso,|OS SENHORES. PHOTROGRAFOS|encontrarão neste 

estabelecimento tudo que é mister á mesma arte, e pelos preços do Rio de 

Janeiro|Retratos até Réis 5$ a duzia!!! 

Correio Paulistano, 22 de janeiro de 1879 

 

ESCRAVOS|Quem pretender comprar; 1 pardo, idade 16 annos, nas melhores con-

|dições para pagem.|1 crioulo, 22 annos, cosinheiro, sabendo la-|var e engommar roupa, e 

que, praticamente,|falla muito bem o allemão.|1 dito de 10 annos, todos sadios e 

bonitos.|Quem os pretender, dirija-se á rua da  Impe-|ratriz, ao Grande Hotel da Europa, 

para ver|e tratar com seu dono, que, em rasão de ser-|lhe necessario tomar passagem no 

vapor que|a 30 do vigente deve de Santos seguir  para|o sul, por isso não deixará de fazer 

negócio|vantajoso ao comprador. 

Correio Paulistano, 23 de janeiro de 1879 

 

PINTOR FRANCEZ|Jacques Loustalot 3- TRAVESSA DO COMMERCIO- 3|- Este 

artista perito na sua arte offerece seus|serviços aos senhores proprietários e 

empreiteiros|de obras, e a quem precisar.|- Pinta perfeitamente e finge toda e 

qualquer|qualidade de madeira, pinta paisagens e faz|letras de todos os gostos, forra salas, 

colloca|vidraças por preços commodos e tudo que concerne a sua arte.|Acha-se na 

travessa Commercio número 3,| Todos os dias uteis das 10 ás 11 horas.  

Correio Paulistano, 23 de janeiro de 1879 

 

PRECISA-SE|alugar uma criada que saiba cosinhar e|fazer os arranjos de uma casa de 

família, e um|moleque para recados, na rua da Princeza|número 1 3-1  

Correio Paulistano, 23 de janeiro de 1879 

 

Um par de tranças|Previne-se a pessoa que a comprou na casa|de J.A.Garrido, para que 

faça o favor de |vir pagal-a; senão o seu nome será publi-|cado.|2-1 J.A.Garrido.  

Correio Paulistano, 25 de janeiro de 1879 

 



LOTERIA DA PROVÍNCIA|A extracção da 3a. quarta parte da 12a|loteria, far-se ha, no 

dia 27 do corrente, im-|preterivelmente, no consistorio da egreja do Rosario.|São Paulo 

24 de Janeiro de 1879.|O thesoureiro|Bento José Alves Pereira.  

Correio Paulistano, 24 de janeiro de 1879 

 

Professor de Musica e Piano|O abaixo assignado tendo algumas horas|vagas póde ainda 

contractar mais algumas|lições, continuando a dar lição de musica e|piano á 1$ por lição; 

a pratica que tem| deste magistério para mais de 20 annos ga-|rante muito adiantamento 

nas suas desci-|pulas, em pouco tempo.|O mesmo pode ser procurado na rua de São|Bento 

número 29, Bazar Parisiense.|Franco Junior.  

Correio Paulistano, 28 de janeiro de 1879 

 

Arrematação da cazinha sita á rua|Episcopal, pertencente á herança do finado Joaquim 

Moreira de|Almeida.|De ordem do senhor doutor juiz de orphãos faço|publico, que no 

Sabbado (1o de Fevereiro| proximo futuro) as dez horas, em seguimento á audiencia que 

terá lugar na sala do edificio| em que funcciona o superior Tribunal da Re-|lação, se fará 

praça para arrematação desta| cazinha, cuja avaliação, de 2:800$000, acaba| de ser 

reformada em 3:600$000 por haver|sido dado maior quintal á propriedade, como|poderão 

ver os interessados, no cartorio do| abaixo assignado.| São Paulo 27 de Janeiro de 1879.|O 

Escrivão|Januario Moreira.  

Correio Paulistano, 28 de janeiro de 1879 

 

Ama de leite|Na rua da Princeza, antiga do jogo da Bolla, n.6 precisa-se de uma boa ama, 

sa-|dia e com abundante leite, captiva ou li-|berta. Paga-se bom ordenado, mas exige-se 

sem| filho. 

Correio Paulistano, 29 de janeiro de 1879 

 

Pechincha|Vende-se uma casa na rua da Boa-Vista por|onde passão as procissões, a casa é 

du'm lance forrada e assoalhada, tem bons comodos, e|bom quintal; para tratar no canto 

de palacio|número 8 escriptorio. 

Correio Paulistano, 05 de fevereiro de 1879 

 

MONTE DE SOCORRO|SOB GARANTIA|DO|GOVERNO IMPERIAL|O Monte de 

Socorro continúa a emprestar sobre penhores de ouro, prata ou diamantes,|a praso nunca 

maior de nove mezes, pequenas sommas para occorrer em suas necessidades as|classes 

menos favorecidas da fortuna.|Não póde o empréstimo ser de quantia menor de 5$, e nem 

se faz á pessoa que não seja|conhecida e domiciliada nesta capital.|O penhor offerecido 

não póde garantir mais de 3|4 do valor que lhe arbitrar o perito do|estabelecimento.|Não 

serão admittidos como mutuarios, os menores, escravos e quaesquer outros indivi-|duos 

que não tenham a livre administração de sua pessoa e bens, salvo se forem legalmente 

representados.|O mutuario tem direito de resgatar o penhor antes de findo o praso que fôr 

estipulado,|pagando a quantia emprestada e os juros vencidos.|Os objetos empenhados no 

Monte de Socorro, que, findo o praso que fôr estipulado no con-|tracto, não forem 

resgatados, serão vendidos em leilão para pagamento do estabelecimento|até a 

importancia do emprestimo e mais despezas.|O saldo que houver ficará á disposição dos 

donos penhores.|Até o ultimo dia util, anterior ao do leilão terá o depositante o direito de 



resgatar o seu|penhor pagando a impoortancia do capital e juros do emprestimo.|O 

mutuario que perder a cautela do seu penhor, deverá immediatamente communical-o|ao 

gerente do estabelecimento e annunciar a perda na gazeta de maior circulação.|São Paulo, 

24 de Janeiro de 1879.|O gerente,|Domingos de M. R. Loureiro.  

Correio Paulistano, 05 de fevereiro de 1879 

 

Ferrador|João José Mendes Guimarães declara aos|seus muitos amigos e freguezes que 

mudou o|seu estabelecimento da rua Das Flôres para a| travessa da Sé número 5, e ahi 

póde ser sempre en-|contrado para os misteres de sua profissão.|São Paulo, 1 de 

Dezembro de 1879. 

Correio Paulistano, 05 de fevereiro de 1879 

 

Hoje, pelas 10 horas da manhã, na Sé ca-|thedral, terá lugar o Officio solemne de 

corpo|presente pelo finado arcediago, mon- senhor|Joaquim Manoel Gonsalves de 

Andrade, e ás |4 1|2 horas da tarde o seu enterro no cemi-|terio da Consolação. Para estes 

actos religiosos são convidados todos os amigos do illustre |finado. 

Correio Paulistano, 07 de fevereiro de 1879 

 

COSTURAS|Recebem-se costuras para fazer, e apromp-|tam se vestidos á ultima moda e 

por modicos|preços, na ladeira de Santa Ephigenia.|Grande Officina de Serralheiro.|(DO 

TIRA SCISMAS). 

Correio Paulistano, 09 de fevereiro de 1879 

 

Esta officina que há muito annos funccio-|nava na rua de São José, e agora na Rua de 

|São Bento número 11, continúa como sempre a|serviu bem os seus freguezes em boas 

obras e|em barateza, não póde haver igual pelos|meios de que dispõe esta officina 

enciclopedica|em seus trabalhos.|É a única que satisfaz as necessidades de|qualquer 

trabalho com promptidão para o|povo desta capital e interior; especialista no|fabrico de 

grades, portões, bandeiras para|portas, tumulos, carramanchões, etc., a von-|tade, gosto e 

barateza; faz-se e concerta-se|qualquer peça mechanica por mais difficil|que seja; faz se 

fechaduras, chaves e con-|certa-se ferros de engommar que ficam mais|fortes que os 

novos; tudo o mais concernen-|te a arte.|Era bem sensível a falta nesta capital e no|interior 

de uma casa onde se concertasse com|perfeição espingardas, revolvers, pistolas e|garruxas 

de qualquer systema, pois esta casa|garante a perfeição nesses trabalhos com bre-|vidade 

e preços rasoaveis no que não tem|competidos.| 11-Rua de São Bento-11| Antonio Bento 

da Silva Alves. 

Correio Paulistano, 11 de fevereiro de 1879 

 

ALUGADA|Precisa-se de uma que saiba engommar e|que faça os arranjos de casa de 

familia, Tra-|ta-se na Travessa da Sé número 24, loja. 

Correio Paulistano, 11 de fevereiro de 1879 

 

HURRAH!|HURRAH!|HURRAH!|Lá! lá! lá! lá!lá!lá!X!|Impagaveis Girondinos, 

amaveis Filhos da|Candinha, já tendes cabelleiras e barbas, para |o Carnaval?|Se não 

tendes, o que fazeis que não vindes|compral-as no salão Oliveira?|Sabeis quem é o 

Oliveira? É aquelle cabelleireiro da Rua Direita número|42, que trabalha com perfeição e 



que vende|por preços baratíssimos os seus artefactos.|Vinde, pois encontrareis cabelleiras 

mais|baratas que em outra qualquer casa.|Não vos esqueçaes, Filhos da Candinha não|vos 

olvideis, Girondinos do|Salão Oliveira|42- Rua Direitas - 42|Hurrah! Hurrah! Hurrah!|Lá! 

lá!lá!lá!lá!lá!X! 

Correio Paulistano, 12 de fevereiro de 1879 

 

ALUGA-SE uma mulher parda|para qual-|quer serviço|de casa, sabendo|bem engommar e 

cosinhar. Trata-se na rua|do Ypiranga número 2. 

Correio Paulistano, 12 de fevereiro de 1879 

 

Precisa-se de um menino para fazer| re-| cados na rua da Imperatriz número 26. 

Correio Paulistano, 15 de fevereiro de 1879 

 

S.C.|Filhos da Candinha|De ordem do senhor Presidente são convidados|os senhores 

Socios para a reunião geral que terá|lugar, a reunião geral que terá|lugar, domingo 16 do 

corrente, no salão da sociedade, ás 6 horas da tarde, e outro-|sim se previne aos mesmos 

socios de que, pe-|las 8 horas da noite, se o tempo permittir, a|sociedade em bando 

percorrerá as ruas da ci-|dade.|Salão da Sociedade, 15 de Fevereiro de 1879.|O 

Secretario|Conde Cagliostro. 

Correio Paulistano, l6 de fevereiro de 1879 

 

TRAVESSA DA SÉ NÚMERO 3|Vende-se doce denominado jacobina em ca-|xetas a 

1$000 cada uma.  

Correio Paulistano, 16 de fevereiro de 1879 

 

Gratifica-se|Fugiu da fazenda - Morro Azul, o mula-|to claro, de nome Paulo, pertencente 

a Silve-|rio Rodrigues Jordão, o qual tem os seguintes|signaes: cabello liso, orelhas 

repulegadas,|maus dentes, buço, pouca barba no queixo,|cicatriz de corte no pescoço, 

outra de macha-|do em um dos pés, estatura baixa e pés es-|parramados, desconfia se 

achar-se nesta cida-|de. Quem o apprehender e levar ao abaixo| assignado será bem 

gratificado.| Luiz Pinto Homem de Menezes.  

Correio Paulistano, 21 de fevereiro de 1879 

 

Verdadeiros sonhos da meia-noite| Por toda a parte a mão gene-|rosa de uma fada 

erguerá,| naquelle titanico recinto, botequins,| onde as nunca vistas, as mais | exquisitas e 

saborosas iguarias| farão saborear, onde os mais dourados e espumosos champag-| nes e 

cervejas... os vinhos da| edade de Mathusalém, e os licores| vindos da India, do Japão, da 

China e de outros muitos paizes| desconhecidos, serão pretexto para| as mais doce 

confidencias de amor!| Que Noites!...Que maravilhas!...|Que Bailes os de 1879!...|No| 

THEATRO S.JOSÉ.  

Correio Paulistano, 23 de fevereiro de 1879 

 

Perdeu-se|no Largo da Sé, em a noite de 22 do corren-|te, uma dentadura de vulcanites, 

contendo|seis dentes. Quem a achou e quizer entre-|gal-a no Largo da Sé número 3, será 

recompensado.  

Correio Paulistano, 25 de março de 1879 



 

Aluga-se a casa de dois lances, sita|a rua da Caixa d'Agua,|com gaz, pin-|tada e forrada de 

novo. Para tratar na rua|do Imperador número1.  

Correio Paulistano, 25 de março de 1879 

 

Hospital de Caridade| Os trabalhos cirurgicos neste estabeleci| mento crescem 

quotidianamente, pelo que|grande é o consumo de fios e pannos, sendo|preferiveis os de 

linho muito uzados.|Pede-se aos philantropicos habitantes desta|capital que a elle 

mandem toda e qualquer|roupa velha de linho ou não, branca e de Cor,|mesmo em estado 

inservível; será esse um|acto de caridade em prol dos infelizes que|ali jazem no leito da 

dôr.|30 de Março de 1879| O médico e cirurgião do hospital,|Doutor Guilherme Ellis  

Correio Paulistano, 30 de março de 1879 

 

Aviso ao Publico|Previne-se que os artigos que existem no|grande e único deposito da 

Olaria do Bom Re-|tiro, no largo da Sé número 28, assim como todas|encommendas que 

ali forem feitas não tem augmento algum dos preços da fabrica.|O fim deste deposito é 

unicamente facilitar|os pedidos e o exame dos artigos, com maior|commodidade para o 

publico.  

Correio Paulistano, 30 de março de 1879 

 

Cavallos|Vende-se uma bonita parelha de cavallos|mansos para carro; para ver e tratar no| 

Largo de São Francisco, ferrador.  

Correio Paulistano, 08 de abril de 1879 

 

Vende-se|com urgencia um pequeno armazem de sec|cos e molhados: o motivo da venda 

é seu do-|no precisar de tratar-se de encommodos de|saude. Para tratar á rua do 

Commercio| número ll.  

Correio Paulistano, 10 de maio de 1879 

 

Perdeu-se há dias um caderno com|va-|rios apontamentos, para compras de fa-|zendas, 

ferragens, miudezas, etc.; roga-se a|pessoa que o achou, o favor de entregal-o á|rua de 

São Bento número 53, armazem de fazendas|nos baixos do Grande Hotel, que será 

gratifi-|cado.  

Correio Paulistano, 17 de maio de 1879 

 

Audiencias|As do juizo de paz do Braz, d'ora em dian-|te, passam a ser dadas nas terças-

feiras, ás|mesmas horas, lugar, e nos dias posteriores|quando este fôr impedido.|Braz, 16 

de maio de 1879.|O escrivão - P. Carmo  

Correio Paulistano, 17 de maio de 1879  

 

Furtaram| de Paulo Delfino da Fonseca, de sua chaca-| ra, uma campainha de prata que 

fazia parte| de um tinteiro do mesmo metal, tendo grava-| do seu nome e uma dedicatoria. 

Quem lhe| dér noticias ou restituir-lhe esta peça, rece-| berá de gratificação o dobro de seu 

valor.  

Correio Paulistano, 29 de maio de 1879 

 



Padaria|Traspassa-se um estabelecimento de padaria|muito bem montado, no centro da 

cidade e|com uma freguezia ao balcão, que regula de|10 a 12 arrobas por dia; quem a 

pretender|poderá dirigir-se á rua do Ouvidor número 8. São Paulo, 26 de Maio de 1879.  

Correio Paulistano, 29 de maio de 1879 

 

Um appello á policia|Fugiram ao abaixo assignado, da sua fa-|zenda das Piteiras em 

Mogy-mirim, na noite|de 18 para 19 do corrente mez, dois escravos,|cujos nomes e 

signaes são os seguintes:|Miguel, preto, de 30 á 40 annos de idade,|estatura e corpo 

regular, barbado, creoulo do|Rio Grande do Sul, falla com sotaque de afri-|cano e inculca-

se como pedreiro.| Segismundo, pardo, de 20 annos pouco|mais ou menos, estatura baixa, 

corpo grosso|e reforçado, pés e mãos chatos com dedos cur-|tos, está buçando, veste 

roupa fina e levou| um relogio de prata.|Á quem os apprehender se gratificará com| 

50$000 réis por cada um; protestando-se com-tra quem os acoutar.|Mogy-mirim, 29 de 

Maio de 1879.| Antonio Joaquim de Freitas Leitão.  

Correio Paulistano, 01 de junho de 1879 

 

FURTARÃO ao amanhecer de hontem,|da estrebaria da chacara do capitão|Benjamim 

José Gonçalves, um cava-|lo preto, gordo, ferrado e com um|signal branco em uma das 

mãos. Quem o| levar a mesma chácara será bem gratifi-|cado.  

Correio Paulistano, 18 de junho de 1879 

 

PRECISA-SE|duas alugadas uma para cosinhar e ou-|tra para tratar de uma creança 

prefere-|se escravas que fiquem á noute; rua de São| Bento 39 antigo Hotel da Paz.  

Correio Paulistano, 18 de junho de 1879 

 

ESCRAVA|Vende-se uma bonita mucama, sem defeito|algum, de idade de 16 annos, o 

motivo da|venda há de agradar ao comprador.|Rua do Seminario dos Educandos número 

4. 

Correio Paulistano, 24 de junho de 1879 

 

Escravo fugido|Ambrosio, de 19 annos de idade, pardo, bem|parecido, barba nascente, 

dentes já careados,|cabellos crespos e soltos; altura mais que re-|gular, corpo regular e 

agil; fala com voz|clara e descançada; é pedreiro, sabe lêr e es-|crever, anda calçado, e 

intitula-se liberto,| mas é escravo de Dona Maria Gertrudes Palha-|res, residente nesta 

capital. Fugiu no dia 17|de julho de 1877, e há noticias de ter sido vis-|to na estação da 

Cachoeira (estrada do Norte| da Provincia) e no Rio de Janeiro. Quem o|apprehender será 

gratificado, si o exigir, e bem assim protesta se com o rigor da lei contra quem lhe der 

couto.  

Correio Paulistano, 26 de junho de 1879 
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ESCRAVOS FUGIDOS|Fugiram do abaixo assignado há cerca de um mez os seguintes 

escravos.|João, fula, alto, magro dentes ponteagudos, risonho no falar, pernambucano.| 

Marcos, mulato, estatura regular, magro, rosto comprido, em uma das mãos|Tem signaes 

recentes de um callo extinto, tambem pernambucano.|O primeiro usa do appellido - 

Gomes -, sendo conhecido por João Gomes.|Desconfia-se que tomassem a direção da 

provincia de Minas, pelo municipio do Socorro. A quem apprehender qualquer delles e o 

entregar na cadêa de Itatiba, ou na fazenda de seus senhores, se gratificará com 

100$.|Campinas, 17 de Abril de 1879.|Floriano de Campos & Filho   

Correio Paulistano, 01 de julho de 1879 

 

AU RENDEZ-VOUS PARISIEN |39 - Rua de São Bento - 39|Casa especial de vestidos 

feitos| Madame Josephine Santos|Neste estabelecimento, aberto há poucos dias, 

encontram as excelentíssimas familias grandes sortimento de vestidos para todos os 

gostos e preços, assim como muitos outros artigos.|Chapéos para cabeça, ditos para sol, 

fichus, collarinhos e punhos. Gravatas, leques, cordões para vestidos, grande sortimento 

de vestidos para crianças, e muitos 10 outros artigos de modas e confecções.|Neste 

estabelecimento encarregam se de qualquer obra de costura.|Vestidos para luto 24 horas, 

outros com pressa 36 horas.|Preços modicos|Encarregam-se de encommendas para o 

interior. | 39 - - - Rua de São Bento - - - 39| São Paulo 

Correio Paulistano, 01 de julho de 1879 

 

CONFEITARIA do STADT COBLENZ|- - Rua Direita - - 38|São Paulo|Nesta bem 

montada confeitaria acha-se sempre a qualquer hora grande|sortimento de confeitos, 

doces, pasteis, etc., frescos e sortidos, como tambem|amendoas cobertas, pastilhas de 

jujuba, de gomma, etc., tudo de primeira qualidade.|Vinhos finos, licores das primeiras 

fabricas da Europa, fructas francezas em Calda, etc.|Neste estabelecimento recebe-se 

encomendas para lunch, banquetes, casamentos, comidas frias ou quentes.|Charutos 

legitimos da Bahia.| Serviço prompto e a capricho|PREÇOS RASOAVEIS. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

  

Gonorrhéa|Cura radical|Pelo extracto composto de caroba|e velame do 

campo|PURAMENTE VEGETAL | Prova-se a efficacia deste precioso medica|mento, 

com o infinito numero de pessoas que|delle tem feito uso.|Preparado sob a direção do 

doutor  A. M. Silva.|Unico deposito em São Paulo, em casa de|[ilegível] Martim, rua de 

São Bento, número 37 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

COLLEGIO PESTANA|em São Paulo, á rua da Boa Morte número 31|DIRIGIDO PELA 

PROPRIETARIA|ANNA SCHRAEDER|Continua este collegio a funcionar no mesmo 

edificio incontestavelmente o mais apropriado, já|pelo lado de salubridade e já pelos 

espaçosos commodos que oferece,|As materias ensinadas são : portuguez, francez, inglez, 

allemão, Historia Universal, geographia,|toda arithmetica, desenho, trabalhos os mais 

dificeis de agulha, flôres, etc., além de italiano, hespa|nhol, pintura, dança, piano e canto 



que são pagos aparte.|O corpo docente é incontestavelmente o melhor possivel, achando-

se á sua frente os excelentíssimos senhores|doutores Americo Braziliense e Americo de 

Campos, e os habeis professores Alberto Neute e Gabriel Fran|zen, cujos nomes devem 

ser uma garantia para os senhores paes ou tutores, que desejarem para suas filhas|ou 

tuteladas uma instrucção real e solida.|O ensino das linguas franceza, ingleza e allemã é 

neste collegio muito practico, constando de lei|tura, grammatica, analyse, versões e 

continuos exercicios de conversação.|A longa practica da directora, obtida já na 

Allemanha, em Portugal  na direcção deste collegio|é incontestavelmente uma 

garantia|para os que o quizerem honrar.|Condições de admissão|Interna por semestre - 

250$000|Semi-interna por semestre - 150$000|Externa por trimestre (curso geral) - 

18$000|Externa por trimestre (curso especial) - 30$000|Serão as demais condições 

convencionadas com a directora, que todos os|dias e a qualquer hora será encontrada no 

referido collegio. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ | Estando designado o dia 19 do corrente para o 

baile de iniciativa dos socios deste | club, convida-se os senhores Socios que poventura 

ignorem esta deliberação a entenderem-se com o 2º tesoureiro, encarregado dos cartões 

de ingresso. | Secretaria do Club Gymnastico Portuguez em São Paulo, 3 de Junho de 

1879 - | O 1º secretario, Gomes Cardim. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

ALUGA-SE|Para escriptorio, ou moço solteiro uma grande sala e alcova, com frente para 

a rua|Da Imperatriz.|Para ver e tratar na casa do Printemps.|23 - Rua da Imperatriz - 23 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1879 

 

Á Praça|Tendo terminado a 30 de Junho de 1879 o|prazo social da firma Quirino, Gomes 

& Companhia,|das praças de Santos e Rio de Janeiro, resol|vem estes accordes que a sua 

liquidação seja|feita pela firma Quirino, Ribeiro e Companhia|das mesmas praças, na 

qualidade de mandataria.|Santos, 1º de Julho de 1879 - Quirino,|Gomes e Companhia. 

Correio Paulistano, 04 de julho de 1879 

 

LENHA RACHADA POR MACHINA|Vende-se a 3$000 a carrada posta em casa do 

comprador, e a 2$600 na fabrica á|Travessa da Moóca proximo a rua do Braz.|Recebem 

se encomendas no Café Americano e Café de Londres.|A fabrica tendo obtido grandes 

melhoramento está prompta a fazer grandes fornecimentos com toda a pontualidade 

possível. 

Correio Paulistano, 05 de julho de 1879 

 

PADARIA|Vende-se uma, sita a rua da Crus Preta, desmanchando a mesma 8 arrobas 

diariamente. Vende-se a praso com quanto se dá garantia. Trata-se na mesma rua número 

12 A. 

Correio Paulistano, 08 de julho de 1879 

 



NEGOCIO Á VENDA|Está para vender o negocio de secos e molhados, sito na esquina 

defronte da|Caixa d'Agua, rua da Cruz Preta; o motivo da venda é porque o dono|anda 

doente e quer retirar-se para fóra. 

Correio Paulistano, 11 de julho de 1879 

  

ESTRADA DE FERRO DE São PAULO|Vende-se uma machina fixa de força de 10 

cavallos; para ver e mais informações|dirijam-se ao chefe da estação, nas officinas da 

companhia, na Luz.|As pessoas que a pretenderem comprar farão suas propostas em 

cartas fechadas a esta superintendencia.|São Paulo, 11 de Julho de 1879.|W. Speers, 

Superintendente 

Correio Paulistano, 12 de julho de 1879  

PILULAS DE CONSTIPAÇÃO|Do Doutor Betoldi|Vende-se em caixinhas e em vidros 

grandes e pequenos aos preços de 1$000, 2$000 e em maior porção á vontade do 

comprador.|Loja do Pombo, rua da Imperatriz número 1B. 

Correio Paulistano, 12 de julho de 1879  

 

Aluga-se uma sala e alcova mobiliada. Rua Alegre número 10. 

Correio Paulistano, 12 de julho de 1879  

 

Essencia depurativa ferru|ginosa do doutor A. A. Ribeiro|PREPARADO POR J. PASSOS  

EXAMINADA E AUCTORISADA PELA EXCELENTÍSSIMA JUNTA|CENTRAL DE 

HYGIENE PUBLICA|Este prodigioso medicamento, o mais effi|caz contra as molestias 

syphiliticas, bouba|ticas, escrophulosas e rheumaticas, acha-se á|venda no deposito 

abaixo.| Encarecer as virtudes desse preparado fôra|repetir o que é unanimemente 

proclamado|pelas mais celebres summidades medicas|do Rio de Janeiro, Campos, 

Nitheroy, etc.|Chamamos a attenção do publico para o al|manak que se distribue no nosso 

deposito.|Unico deposito nesta capital os senhores Fonse|ca e Kiehl - Pharmacia Ypiranga 

- rua Di|reita número 32.| Unico deposito do UNGUENTO MOREL|na mesma 

pharmacia. 

Correio Paulistano, 13 de julho de 1879  

 

SALÃO CONIMBRICENSE|30 A - Rua da Imperatriz - 30 A|Neste bem montado 

estabelecimento encontrarão as excelentíssimas familias um grande e|variado sortimento 

de postiços de cabelos de todas as cores, como sejam : tranças, coques,|caeche-peignes, 

topetes e grampos frisados, penteados pelos systemas mais modernos.|Os preços são 

sempre mais baratos do que em qualquer outra parte.|SALÃO CONIMBRICENSE|30 A - 

Rua da Imperatriz - 30 A|José da Cunha Fachada|São Paulo. 

Correio Paulistano, 13 de julho de 1879 

 

Estrada de Ferro de São Paulo|Vende-se uma machina fixa de força de 10|cavallos; para 

ver e mais informações diri|jam-se ao chefe da estação, nas oficinas da|[[da]] companhia, 

na Luz.|As pessoas que a pretendem comprar|farão suas propostas em cartas fechadas a 

esta|superintendencia.|São Paulo, 11 de Julho de 1879.|W. Speers,|Superintendente. 

Correio Paulistano, 15 de julho de 1879 

 

 



Edouardo Feix|Rogo a este senhor de chegar em casa de|Jacob Friederichs, 38 rua Direita 

38, São Pau|lo, para receber uma caixa com joias que|chegou  para elle da Europa, 

pagando as despezas. 

Correio Paulistano, 15 de julho de 1879  

 

ESCRAVO FUGIDO|400$000 de gratificação|Ao abaixo assignado fugiu o seu escravo 

de nome Vicente, cor parda, idade|32 annos, cabeilos crespos mas não carapinhados: boa 

figura, peito e hombros largos, mas estes um pouco levantados; no andar tem o corpo 

direito, mas com mao pisar por Ter os pés um pouco achatados e virados como quem 

soffreu cravos boubaticos; monta bem á cavallo, pode inculcar-se como campeiro por que 

sabe laçar; pode tambem apresentar-se como boleeiro; levou roupa boa para andar bem 

trajado, falla regularmente e com sotaque provinciano, lê e escreve um pouco e usa 

"dentadura postiça" por faltarem lhe os dentes do queixo superior. Pode apresentar-se por 

livre e ser facilmente acreditado.|A quem o apprehender e entregar na fazenda do abaixo 

assignado dar-se-há 400$000.|A quem do mesmo der noticias cretas gratificar-se-há com 

a quantia de 100$000; e protesta-se contra quem o tiver acoutado.|Pindamonhangaba, 22 

de Março de 1879.|J. M. de Souza Gonzaga 

Correio Paulistano, 22 de julho de 1879   

 

TRABALHADORES!|Acabam de chegar da Allemanha e desejam empregar-se, aqui ou 

em outra qualquer parte,|2 Padeiros|2 Caixeiros|1 Serrador|7 Mineiros os quais não 

duvidam aceitar outro qualquer que lhe offereça.|Quem do seu prestimo quizer utilizar-se 

dirija-se ao Consulado, Rua de São Bento número 53. 

Correio Paulistano, 27 de julho de 1879    

                        

BIXAS HAMBURGUEZAS|Chegaram a loja de barbeiro de Antonio Coelho da Gama; 

também applicão-se ventozas|19A - Rua da Quitanda - 19A 

Correio Paulistano, 06 de agosto de 1879 

 

CLUB DE CORRIDAS|As propostas para a inscripção de cavallos para as corridas que se 

devem effectuar no Hipodromo Paulistana no dia 15 de Agosto, serão abertas no dia 10 

do dito mez, ao meio dia, em casa do secretario, rua do Ouvidor número 27|São Paulo, 31 

de Julho de 1879|Nicoláo Queiroz|Secretario 

Correio Paulistano, 06 de agosto de 1879  

 

CAPSULAS DE ALCATRÃO PURO|Recomendadas pelos mais celebres medicos de 

todos os paizes sendo um especifico notavel contra as constipações, tosse nervosa, 

catarros agudos ou chronicos, catarro da bexiga, irritação do peito, etc.|Preço 1$500 o 

frasco de 60 capsulas.|Vende-se na Pharmacia Paulsitana, rua da Imperatriz número 18 

Correio Paulistano, 12 de agosto de 1879 

 

VENDE-SE|Um bom negocio de seccos e molhados na travessa da Sé número 15. A casa 

é sufficiente para um grande sortimento, e onde se pode fazer bom negocio. 

Correio Paulistano, 15 de agosto de 1879 

 



VENDE-SE|Um negocio de seccos e molhados, com pouco sortimento, na rua de São 

Bento número 3 pegado o Serêa Paulista; na casa tem muito commodo; com papel de 

contracto por 5 annos; o motivo da venda não desagradará o comprador, é o seu dono ter 

de retirar-se para a Europa. 

Correio Paulistano, 20 de agosto de 1879  

 

 TERRENOS NO BRAZ|Vendem-se terrenos com frente para nordeste, na rua que vae da 

igreja matriz do Braz ao bairro da Moóca, em lotes ou metros, á vontade do comprador, 

por preço ao alcance de todos. Sendo esta rua o mais curto caminho para o Hyppodromo, 

terá em breve linha de bonds. Trata-se com o 140 senhor Manoel José Soares, largo do 

Braz. Antonio Teixeira de Carvalho, rua direita número 7 e Alberto Kuhlmar, escriptorio 

da empresa Bragantina, rua do Quartel. 

Correio Paulistano, 22 de agosto de 1879   

 

BOM EMPREGO DE CAPITAL|Vende-se uma excellente chacara em um dos melhores 

arrabaldes da cidade,|tendo um lindo sobrado para residencia, com extenso quintal, sendo 

parte do quintal plantado de arvores frutiferas e de hortaliças e outra parte constando de 

grande pasto.|Vende-se só a chacara e vende-se também com mais tres casas ao lado que 

dão bons alugueis, á vontade do comprador.|Para tratar com o doutor Paulo Egydio, em 

seu escriptorio de advocacia no largo Municipal número 7 (antigo largo da cadêa) ou em 

sua residencia á rua Barão de Itapetininga no morro do Chá. 

Correio Paulistano, 31 de agosto de 1879 

 

ATTENÇÃO|Na antiga agencia do leiloeiro Nobrega de Almeida, continua-se a receber, 

e a comprar trastes novos e uzados, pagando-se de prompto conforme o convencionado, 

entre comprador e vendedor nesta conformidade as vendas serão feitas muito 

convenientemente aos senhores Pretendentes por isso que, nada elles tem a pagar de 

comissão de compra. 

Correio Paulistano, 03 de setembro de 1879 

 

COMPANHIA CANTAREIRA e ESGOTOS|2º DIVIDENDO|Do dia 15 do corrente em 

diante pagar-se-há no escriptorio da Companhia das 11 horas da manhã ás 3 da tarde o 

segundo dividendo a razão de 7% sobre as chamadas realisadas, conforme as disposições 

dos artigos 12 e 13 dos Estatutos.|Escriptorio da Companhia Cantareira e Esgotos aos 2 

de Setembro de 1879.|Antero Bloem|Contador 

Correio Paulistano, 03 de setembro de 1879 

 

CEMITERIO MUNICIPAL|Achando-se proximo o dia de finados, o administrador do 

cemiterio publico, roga ás pessoas que tem sepulturas e catacumbas de sua propriedade, 

que hajam de as mandar limpar e caiar, para mais decencia.|São Paulo, 10 de Setembro 

de 1879. 

Correio Paulistano, 10 de setembro de 1879 

 

DESEMCAMINHARAM-SE|no dia 14 do corrente dois cachorrinhos|felpudos, dando 

um pelo nome de Joly e outro pelo nome de Juvenil. Gratifica-se a quem os levar ao 

Hotel de Paris á rua de São Bento. 



Correio Paulistano, 16 de setembro de 1879 

 

É PECHINCHA!|Vende-se um escravo proprio para todo serviço de roça, robusto e 

sadio, ver e tratar a rua da Imperatriz número 52. 

Correio Paulistano, 20 de setembro de 1879 

 

COM URGENCIA|Precisa-se de um bom copeiro, para casa de familia, que tenha 

comportamento affiançado; trata-se na Ladeira Porto Geral número 2. 

Correio Paulistano, 20 de setembro de 1879  

 

COM O DEVIDO RESPEITO|O abaixo assignado vem respeitosamente pedir, visto não 

Ter resposta de suas cartas: ao reverendíssimo Senhor Padre José Benedicto 

Marcvondes107 de Mello, que no prazo de 15 dias, venha, ou mande pessoa autorizada, 

para se entender com o abaixo assignado, sobre negocios que dizem muito respeito ao 

respeito ao reverendíssimo Senhor Padre; na falta deste prazo, não terá razão que se 

queixar.|José Francisco de Vasconcellos 

Correio Paulistano, 23 de setembro de 1879 

 

ATTENÇÃO|A pessoa que perdeu uma clareza da quantia de 50$000, pode procurar 

nesta typographia, que dando os signaes, com a ssignatura do devedor e pagando a 

despesa do annuncio se lhe entregará.|Chamamos a attenção dos leitores para este 

annuncio. 

Correio Paulistano, 26 de setembro de 1879 

 

QUEM|Precisar de um hábil cozinheiro dirija-se a rua 25 de Março número 27.|Aonde se 

trata com a propria pessoa. 

Correio Paulistano, 01 de outubro de 1879 

 

TELHAS|A 65$ o milheiro, postos na obra, o que há de melhor, vende-se na rua da 

Estação, loja do barbeiro. 

Correio Paulistano, 03 de outubro de 1879 

 

ADVOGADO EM São SIMÃO|O doutor Antonio Augusto de Oliveira tem escriptorio de 

advocacia na villa de São Simão, e encarrega-se de todos os negocios de sua profissão, 

tanto naquelle termo, como nas circumvizinhos. 

Correio Paulistano, 12 de outubro de 1879 

 

 HOTEL CENTRAL De SANTOS|Precisa-se com a maior urgencia de um excellente 

cozinheiro e de um ajudante de cozinha neste hotel; para informações dirijam-se á  

aquella cidade. 

Correio Paulistano, 16 de outubro de 1879 

 

COMPRA-SE| moveis usados e tudo que fôr concernente a uma casa de familia, na rua 

do Principe número 14. 

Correio Paulistano, 17 de outubro de 1879 

                                                 
107 Marcvondes por Marcondes 



EMPREGADO|Precisa-se de um empregado, deligente e fiel, para vender bebidas em 

carrinho; Para informações dirijam-se a esta typographia. 

Correio Paulistano, 26 de outubro de 1879 

 

FOLHINHAS|PARA O ANNO NOVO|1880|Almanach Litterario 2$000|Folhinhas 

Laemmert 500|Almanach Luzo-Brazileiro, encadernação  1$500|Almanach Luzo-

Brazileiro, brochura 1$000 Folhinha de carteira 2$000 e 3$000|Livros de lembranças, 

contendo: o systema metrico decimal, quadro dos divisores, reducção de pesos e medidas, 

etc.  1$500||ACHAM-SE A VENDA|Por atacado e a varej |Na casa AL. GARRAUX E 

Companhia|São Paulo   

Correio Paulistano, 01 de novembro de 1879 

 

TIJOLLOS|Vende-se 30 milheiros na olaria da rua da Moóca, para ver e tratar na mesma. 

Correio Paulistano, 04 de novembro de 1879 

 

BOM EMPREGO DE CAPITAL|Vende-se duas moradas de casas, em Santa Iphigenia, 

sendo uma para negocio e familia e outra só para familia, vende-se englobadamente por 

serem unidas, dão de rendimento 100$000 mensaes, trata-se na rua do Theatro, número 

20. 

Correio Paulistano, 09 de novembro de 1879 

 

ATTENÇÃO|Precisa-se com urgencia de uma negrinha de 10 a 11 annos, prefere-se 

captiva.|Para tratar na rua da Boa Vista número 6. 

Correio Paulistano, 12 de novembro de 1879 

 

AOS SENHORES EMIGRANTES|Na ladeira Municipal número 6A, Hotel das Familias, 

precisa-se de trabalhadores para uma fazenda de café; offerece-se condições muito 

vantajosas aos mesmos. 

Correio Paulistano, 12 de novembro de 1879 

 

VENDE-SE|Seis casas todas unidas; vende-se juntas ou separadas. Para informações na 

rua Sete de Abril número 15. 

Correio Paulistano, 19 de novembro de 1879 

 

VENDE-SE 14 escravos de ambos os sexos, tendo um bonito crioulo copeiro, e uma 

crioula de 15 annos, que lava, engomma e cozinha.|Para tratar na rua da Constituição 

número 14. 

Correio Paulistano, 22 de novembro de 1879   

 

SEMENTES NOVAS|De|HORTALIÇAS|Sementes novas de hortaliças ultimamente 

chegadas da Europa, acha-se á venda em casa de Henrique Fox, rua da Imperatriz número  

6, preço 200 réis Cada pacote; podem ser remetidas pelo correio quaesquer pacotes sendo 

o pedido acompanhado da importancia dos mesmos.|Número 6 - RUA DA 

IMPERATRIZ - Número 6 

Correio Paulistano, 29 de novembro de 1879 

 



JORNAES PARA 1880|A.L. Garreaux & C.|Rogam ás pessoas que são assignantes de 

jor|naes estrangeiros se dignem renovar as suas asignaturas para o anno próximo futuro, | 

afim de não soffrerem interrupção no recebi|mento das folhas.|Será interrompida a 

remessa de|qualquer periódico cuja assignatura|não for renovada.|As Correio Paulistano 

4|12|1879 Correio Paulistano 4|12|1879 Correio Paulistano  4|12|1879 Correio 

Paulistano 4|12|1879 CP 4|12|1879 assignaturas correm sempre de Janeiro | a Dezembro, 

isto é para o anno inteiro, e de|vem ser pagas adiantadamente.|36 Rua da Imperatriz 

38|São Paulo  

Correio Paulistano, 02 de dezembro de 1879 

 

BURRAS Á PROVA DE FOGO|A. L. GARRAUX & COMPANHIA|A casa A. L.  

Garraux & Companhia tem a honra de participar a todos os seus amigos e fre|guezes, 

tanto desta capital como do interior, que acaba de receber da Europa um 

immenso|sortimento de burras de ferro dos melhores autores.|Estas burras pódem por 

suas fórmas elegantes e suas dimensões ser collocadas em|qualquer lugar, quer núma sala 

de visitas, de jantar ou na loja; são munidas de cavilha|ferrea que permitte de as sellar 

n’uma parede.|Ellas são chamadas por seu merito incontestavel a tornarem-se um movel 

indispensa|vel a todas as pessoas prudentes, possuidoras de titulos, tais como: ações, 

obrigações de ca|minho de ferro, ou quaisquer outros valores preciosos.|Recomendamo-

las principalmente aos baqueoiros, negociantes, administrações,|ourives, etc., etc.|A 

respeito de INCOMBUSTÍVEL, bastante será dizer que numerosas experiências|foram 

feitas em público, e entre ellas citaremos a ultima feita na Exposição Universal|de 

1878.|Eis o resumo do certificado de que é possuidora a casa A. L. Garreaux & 

Companhia.|“Nós abaixo asignados, membros de uma comissão especial reu|nidos para 

este fim, certificamos ter assistido á experiência seguinte:|Uma burra de ferro 

incombustivel BAUCHE demtro da qual o in|ventor tinha posto á vista de um numeroso 

publico, a quantia de|50,000 francos em títulos e notas do banco, foi posta em uma 

fogueira| composta de madeiras de todas as qualidades e principalmente de car|valho, a 

qual foi molhada com querozene, substância que deu ao bra|zeiro uma grande 

intensidade.|A burra tendo ficado vermelha, e a experiencia do fogo acabada, os|50,000 

francos foram tirados a nossa presença e constatamos que|os valores não tinham sofrido 

alteração nenhuma.|Em fé do que temos, firmando o presente certificado”|Na mesma casa 

encontram-se burras dos seguintes autores: BAUCHE, VERSTAENS,|DUBOIS, OUDIN, 

Etc., as quaes podemos affiançar superiores ás outras de fabricação estrangeira.|Todas as 

nossas burras têm fechaduras de segredo, vantagem que não se encontra | nas outras.|Há 

de todos os tamanhos e de todos os preços.| Só na casa|A. L. GARRAUX & 

COMPANHIA|36__ Rua da Imperatriz - 38| São Paulo| (Terça, Quinta e Sábado) 

Correio Paulistano, 03 de dezembro de 1879 

 

CALÇADO BARATISSIMO|-17__ Rua da Imperatriz __17|GRANDE LIQUIDAÇÃO| 

Mudança de negocio de calçado em liquidação, do número 3 para o número 17 da rua da 

Imperatriz|Acha-se mudado o negócio acima, denominado BOTA PARISIENSE, que,|em 

razão da mudança, mudou de nome, tendo adaptado o de BOTA ME’LIE, continuando-se 

a vender tudo por preços baratissimos, para terminar a liqui|dação.|O proprietário deste 

estabelecimento, abaixo assignado, declara que a co|meçar do 1º de Dezembro proximo 

futuro, ficam associados neste negocio, os | seus empregados Luiz José de barcellos e seu 



irmão João Dias da Cruz.|São Paulo, 29 de Novembro de 1879|JOSÉ DIAS DA CRUZ 

JUNIOR  

Correio Paulistano, 03 de dezembro de 1879 

 

CASA|Aluga-se a da rua da Assemblé número 33,|empapelada de novo, com bastantes 

commodos| para familia. Para tratar na mesma rua |número 37. 

Correio Paulistano, 04 de dezembro de 1879 

 

PERDEU-SE|Hoje 2 quartos da loteria da provincia da proxima a correr, desde a rua da 

Quitanda até a rua do Rosario; gratifica-se a quem entregar a rua da Boa-Vista número 

5B.| Estão dadas as providencias sob os mesmos numeros na respectiva  thesouraria.|São 

Paulo, 6 de Dezembro de 1879. 

Correio Paulistano,  07 de dezembro de1879 

 

ESCRAVO fugido|Guaratinguetá|Fugiu no dia 2 de Abril deste anno o escravo Candido, 

com os signaes seguintes: alto, rosto comprido, olhos grandes, fula, pouca barba, tem 

falta de um dente na frente, peito largo, pernas um pouco tortas para dentro, pés grandes e 

torto um dos dedos; quando anda, estalão as juntas dos pés.|Gratifica-se com a quantia de 

100$000 réis a quem o prender e entregar em Guaratinguetá ao abaixo assignado ou 

qualquer de seus filhos.|Guaratinguetá, 12 de Dezembro de 1879. 

Correio Paulistano, 17 de dezembro de1879 

 

Grande deposito de alfafa|Em casa de Victor Duchein, rua de São Ben|to, número 13, 

ferrador francez, já chegou uma grande porção de alfafa do Rio da Prata, de|primeira 

qualidade e nova, é mais barato que|em qualquer outra parte, e tambem tem sem|pre 

alfafa nacional e ferro; tudo por preço|rasoavel, com pouco lucro só para servir os| 

freguezes.| MAS SÓ SE VENDE A DINHEIRO| NÚMERO 13 - RUA DE SÃO BENTO 

- NÚMERO 13. 

Correio Paulistano, 25 de dezembro de1879 

 

CABRAS Á VENDA|Vende-se tres na Praça do Mercado número 12. 

Correio Paulistano, 25 de dezembro de1879  

 

VENDE-SE|Cinco escravos bons e acostumados á lavoura; rua do Commercio número 4, 

para ver e tratar. 

Correio Paulistano, 25 de dezembro de1879  

 

ANIMAES Á VENDA|Na coudellaria do Carvalho vendem-se 5 cavallos de montaria, 

dos quaes, 1 manso de carro, trabalhando também só.|Para tratar com o administrador 

Alberto Asmuth. 

Correio Paulistano, 28 de dezembro de1879 
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Agua de Melissa dos Carmelitas Boyer|Unico successor dos Carmelitas|Desconfiar ás 

Falsificações. 

Correio Paulistano, 03 de julho de 1887 

 

Alcatrão de Guyot|Gondron de Guyot Purifica o sangue, augmenta o apetite, levanta as 

forças e é efficaz|em todas as doenças dos pulmoês, catarrhas da bexigua e|affecçoês das 

mucosas.|O Alcatrâo de Guyot foi experimentado com vantagem real, nos|principães 

hospitães de França, da Belgica e Espanha.|Durante os calôres e em tempo epidemico é 

una bebida|hygienica e preservadora. Um só vidro basta para preparar doze|litras109 

d’uma bebida salutarissima.|O Alcatrâo de Guyot Authentico é vendido em vidras 

trazendo|na rotulo e com trez cores a assgnatura:|Venda a varejo na  mor parte das 

pharmacias. Fabricação em atacado: Casa L. Frere. 

Correio Paulistano, 05 de julho de 1887 

 

Tonico|Febrifugo|Regenerador|vinho do doutor johanno Quina, Coca, Extracto de Carne 

e Hypophosphito|Recommendão- no nos casos que necessitão tónicos para|reconstituir e 

regenerar o organismo arruinado por molestias,|excessos, natureza do clima, anemia, 

chlorosis, amenorrhea, cachexia,|fluxo branco, que tanto arruinão a saude das mulheres, 

pobreza de|sangue, fraqueza geral, debilidade, etc.|H.Vivien, Droguista, 50, Boulevard de 

Strasbourg, em Paris 

Correio Paulistano, 05 de julho de 1887 

 

Bonecas Nacionaes|Indutria Paulista|Acham-se expostas na Loja Masccotte e a venda a 4 

$ 000 RéiS|cada umas estas lindas, bonecas, artisticamente feitas pelo Major|Sabino, a 

Rua da Liberdade 94, onde satisfaz qualquer encommenda neste genero. 

Correio Paulistano, 02 de julho de 1887 

   

Cura Certa das Molestias Nervosas Epilepsia-Hysteria Molestias do Cerebro e do 

Espinhaço|Choreã Diabete Assucarado Hystero-Epilepsia Xarope de Henry Mure Bom 

exito verificado por 15 annos de experiencias nos Hos-|pitaes de Paris.|Uma notícia muito 

importante será dirigida a quem a pedir| depositos em todas as principaes Pharmacias. 

Correio Paulistano, 07 de julho de 1887 

Aluga-se a excellente casa á Rua Monsenhor Anacleto,|número 32, a meio minuto dos 

bonds do Braz e Moóca, com|todas as commodidades, cercada de jardim, commodos 

vastos |e com janellas, e nas melhores condições hygienicas. Prefere-se|quem se 

demore.|Trata-se á Rua da Imperatriz, 19, (sobrado), ou de manhã | e a tarde á Ru110 do 

Ypiranga ‘ 14. 

Correio Paulistano, 15 de julho de 1887 

 

                                                 
108 Material coletado por Renato H. de Felice Filho.Data da coleta: 2º. semestre de 1998 
109 litras por litros 
110 ru por rua 



Ensino Particular| Bento Paes de Barros Junior| Lecciona em collegios e|casas 

particulares latim e portuguez. Trata-se na Alameda|do Triumpho número1. 

Correio Paulistano, 16 de julho de 1887 

 

Caixa Economica| Achando-se terminada a corrida que houve na Caixa|Economica, e 

ficando por pagar o saldo de algumas cadernetas | que foram liquidadas, por seus donos 

não o procurarem no|dia que foi marcado, previne-se aos mesmos para em breve|prazo 

retirarem o dito saldo, ao contrario proceder-se-ha|com o disposto no Regulamento.|São 

Paulo, 16 de julho de 1887.|O Gerente 

Correio Paulistano, 16 de julho de 1887 

 

Pharmacia| Um official perito, com longos annos de pratica, podendo|apresentar os 

melhores attestados de suas habilitações, deseja|empregar-se nesta capital ou fôra.|Para 

informações no escriptorio deste jornal. 

Correio Paulistano, 16 de julho de 1887 

 

Perfumaria-Oriza|Perfumes Concretos Invenção scientifica com diploma de invenção em 

França e no estrangeiro|preparados por meio de um processo novo, possúem um graú de 

concentração|e suavidade até então desconhecido.|São encerrados, debaixo da forma de 

Lápis ou Pastilhas, dentro de|frasquinhos ou vidrinhos fácis de levar comsigo. Esses 

Lápis-Perfumes|não se evapórão e pódem ser substituidos por outras, quando 

estiverem|gastados.| Têm a enorme vantagem de communicar o cheiro aos objectos 

pôstos|em contacto com elles, sem os molhar e sem os estragar,-basta|esfregar levemente 

para perfumar instantaneamente.|A cutis a barba lenços rendas fazendas luvas flôres 

artificiaes|e toda e qualquer roupa branca, papel, etc etc.|Depositos em todas as principaes 

perfumarias do mundo. 

Correio Paulistano, 19 de julho de 1887 

 

Syphilis Adquirida ou Hereditária, em todos os periodos, accidentes segundarios|e 

terciarios que resultão d’ella: Ulcerações da bocca e da garganta,|gommas, exostoses, 

carie dos ossos, rheumatismos, ulceras, impotencia, etc, etc.-|Scrofula, vicios do sangue, 

molestias da pelle (Dartres, eclémas, lepra, | herpes).- Cura certa, rápida e  radical pelos 

celebres BISCOUTOS|DEPURATIVOS do D’OLLIVIER, o mais poderoso anti-

syphilitico, e|receitado, há mais de 60 annos, pelos mais illustrados profissionaes;|é  o 

unico remedio, no mundo inteiro, approvado pela Academia de|Medicina de Paris; unico 

premiado com Recompensa Nacional de 24.000| Francos.|Deposito Geral: 62, Rua de 

Rivali, Paris.| Em São Paulo: Martins Labre & Companhia. 

Correio Paulistano, 20 de julho de 1887 

                                                                                              

Circo Equestre|Companhia Nictherohyense Sob a direção do festejado artista Guilherme 

Puls | durante as festas de Pirapóra dará esta companhia 4|extraordinarias funcções,com 

os seus melhores trabalhos, | que para esse fim o director traz um pessoal de 18 artistas|de 

ambos os sexos, excellente banda de musica e um|jocoso palhaço, e 12 cavallos para 

todos os trabalhos.|Ao circo durante as festas de Pirapóra | nos dias 3, 4, 5 e 6 de 

agosto|conforme o brilhante programma publicado. 

Correio Paulistano, 21 de julho de 1887 



Creme Simon|Pos de arroz Simon|Sabonete Creme Simon|Preparados com Glycerina, 

para a toillete diaria , contra | as influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao 

rostro:| Frescura, Mocidade e Macieza.|Frustral as numerosas imitações|principaes 

pharmacias, perfumerias et lojas de caballereiros. 

Correio Paulistano, 22 de julho de 1887 

 

Veneravel Ordem Terceira de São Francisco da Penitencia|Manda o illustríssimo Senhor 

Ministro convocar uma reunião geral|para o  Domingo, 24 do corrente, apôs a missa 

conventual,| no lugar do  costume, e pede o comparecimento de todos|os irmãos, visto ter 

de se tratar de assumptos importantes.|Consistorio em São Paulo, em 19 julho de 1887. 

Correio Paulistano, 23 de julho de 1887 

Terras para café Sant’Anna dos Olhos d’Agua, municipio de Batataes,|ha excellentes 

terras proprias para o cultivo do café,|são tão livres de geada o que a do anno passado 

não| offende uma só arvore de um cafesal existente nellas. 

Correio Paulistano, 28 de julho de 1887 

 

Machinas de Costura|A. Frederico Schulze & Companhia|Importadores de Machinas de 

Costura.|Pedem ao respeitavel publico se digne visitar o seu estabele-|cimento para 

examinar o que ha de melhor em machinas de|costura dos afamados auctores e com todos 

os aperfeiçoamentos|uteis adoptados pela technica moderna.|Os seus preços são 

extremamente modicos e ao alcance de|todas as bolsas. Aqui encontrará sempre o publico 

grande sortimento|de machinas para tocar á mão, á pé, á |pé e mão, com caixa ou sem| 

caixa, proprias e perfeitas para todas as costuras, desde a mais fina|cambraia até o mais en 

corpado algodão.|Os Senhores Alfaiates, sapateiros, selleiros, correeiros, etc.,|tambem 

encontrarão nesta casa as mais aperfeiçoadas machinas, já|com accessorios que só a 

mechanica do progresso hodierno|poderia adeptar para que taes machinas produzam 

trabalhos|maravilhosos, não só pela perfeição como pelo pouco tempo consumido|e pelo 

pequeno incommodo de quem as manejar para produzirem|taes resultados. Todas as 

machinas de nosso estabelecimento são garan-| tidas, porque só importaremos o que 

houver de bom, solido, elegante|e perfeito nesta industria. Também ahi encontrará o 

respeitavel| publico artigos concernento ás machinas de costura, como agulhas,|retroz, 

oleo, almotolias, correias, peças avulsas, etc., tudo de | superior qualidade a preço 

modico.|Rua de São Bento, 62| São Paulo 

Correio Paulistano, 29 de julho de 1887 

 

Uma Senhora chegada do interior, com habilitações para|ensino de piano, deseja 

leccionar em casa de familia|ou collegios: quem pretender dirija-se a Rua de 

Santa|Ephigenia número 13. 

Correio Paulistano, 02 de agosto de 1887 

 

Perdeu-se| O recibo número 15,361 da Caixa Economica; quem o tiver achado|e quizer 

entregar na Rua das Flôres número 60, muito se lhe|agradecerá.|Estão dadas as 

providencias para que a caderneta não|seja entregue senão ao proprio dono abaixo 

assignado.|José Theodoro Xavier. 

Correio Paulistano, 13 de agosto de 1887 

   



Attenção| Perdeu-se ante-hontem á tarde uma relação das pessoas que|assignaram para o 

monumento a José Bonifacio. Roga-se á|pessoa que a achou a bondade de entregal-a a 

Joaquim|Marcellino de Alvarenga, unico 150 autorisado a effectuar|a cobrança das 

referidas assignaturas. 

Correio Paulistano, 22 de setembro de 1887 

                                                                                                     

Attenção|Tendo-se achada um guardasól para senhora, no Largo|do Mercadinho, no 

Domingo a noite, entregar-se-ha a|quem der os signaes certos do mesmo e pagando o| 

presente annuncio, na Rua Direita número 43. 

Correio Paulistano, 29 de setembro de 1887 

 

Aluga-se| O rico sobrado do largo da Sé e Rua do Imperador número 2;|com grandes e 

vastos commodos, agua encanada, lustres|de cristal, banheiros de marmore d’agua quente 

e fria. Pia|e exgottos na cosinha, latrinas inglezas e grande jardim|com aposentos para 

criado, repuchos, galinheiros etc.|Para tratar na Loja. 

Correio Paulistano, 16 de outubro de 1887 

 

Trabalhadores| Na fabrica de Santa Francisca, em Piracicaba, precisa-se|justar, para 

diversos misteres, algumas familias de traba-|lhadores nacionaes ou estrangeiros.|Para 

tratar na mesma fabrica. 

Correio Paulistano, 04 de novembro de 1887 

 

Vende-se terrenos, no bairro do Bom Retiro, já arruados|a 100 $ o metro corrido com 50 

de fundo; quem pretender|entenda-se e com o Senhor de  Tres Rios. 

Correio Paulistano, 01 de dezembro de 1887 

 

Creada| Precisa-se de uma rapariga de 10 a 13 annos, prefere-se|branca, para seguir a 

duas pessoas de familia. Rua da Esperança|número 15A. 

Correio Paulistano, 04 de dezembro de 1887 

 

Collegio de São Luiz| No dia 19 do corrente mez principiarão as ferias para os|alumnos 

daquelle collegio, as quaes serão precedidas pelas|costumadas festas collegiaes nis dias 

17 e 18. 

Correio Paulistano, 13 de dezembro de 1887 

 

Tinta Sardinha| Acha-se em todas as repartições publicas da corte, e|diversas provincias.| 

Esta tinta ê tão bella e seu traço tão uniforme, que convida o escriptor. 

Correio Paulistano, 15 de dezembro de 1887 
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Grande descoberta|O maior sucesso da época que atravessámos é a descoberta do 

prodigioso vegetal, cujo vegetal tem em si, a acção maravilhosa de destruir todo o virus 

de syphilitico. A descoberta deste remedio que é Vegetal Por|Excellencia; é a verdadeira 

Maravilha Do Seculo XIX ! ! Os sabios|estudos de muitos annos e as sucessivas 

experiencias do illustrado e intelligente|senhor M. Morato, deram em resultado que o 

grande remedio, pura exclusiva|e unicamente vegetal a que deu o nome de "Exilir 

depurativo de M. Morato"|cura completa e rapidamente toda a syphilis, curo o 

rheumatismo, com uma|felicidade espantosa, cura a asthma, e, usado convenientemente, 

tem, com | espanto de centenas de pessoas, curado o terrivel mal a|Morphèa !!!|A grande 

descoberta deste explendoroso remedio é a felicidade da|humanidade, é o passo mais 

gigantesco dado na medicina. Procurar: "Exilir|depurativo de M. Morato" propagado por 

Doutor Carlos.|Agente Depositario Em São Paulo|Peixoto Estella & Companhia|Rua de 

São Bento número 11|Preços|20 Exilir - frasco. 5$000 Duzia. 50$000 

Correio Paulistano, 03 de janeiro de 1889 

 

O Figado|Está hoje descoberto, o remedio para curar as desordens do figado e 

irregularidades das suas funcções. Depois de muitas experiencias, obtendo-se attestados 

comprobatorios de pessoas idoneas, não há duvidar que toda a pessoa affectada do figado 

ainda que seja chronico o soffrimento; fica curado completamente tomando as Pilulas de 

M. Morato.As vantagens therapeuticas deste bom remedio, producto de sabio e acgurado 

estudo, estendem se mais além: curam hemorrhoidas, curam catharro do estomago e 

intestinos, indisposições (humor ácre) etc., etc.Vem portanto este virtuoso remedio, 

preencher uma lacuna que sempre esteve vaga, e, assim é recomendavel a todos a 

necessidade de estar sempre provido de um ou mais frasquinhos das boas Pilulas 

depurativas de M. Morato, com indispensaveis o toda a humanidade. 

Correio Paulistano, 04 de janeiro de 1889 

 

Operador de Callos L. Keller|Extracção de callos pelo systema o mais aperfeiçoado Á 

penna de ganço e agulha. Trata-se com perfeição de unhas encravadas e disformes. O 

operador demorar-se-há pouco tempo nesta capital.|É encontrado á rua da quitanda 

número 21-B|(salão de barbeiro e cabelleireiro)|Preço: pelo primeiro callo 2$000, pelos 

demais 1$000 cada um. Os chamados|por escripto serão attendidos com promptidão e 

sem alteração nos preços da extracção,|sómente levará em conta os gastos de bonds, 

quando fôr distantes a moradia da pessoa|que o mandar chamar.Recados na chapelaria 

dos senhores Alberto & Companhia, rua de São Bento.Chamados pelo telephono número 

81. 

Correio Paulistano, 04 de janeiro de 1889 

 

Loteria da provincia|A segunda loteria extraordinaria, cuja extracção se acha annunciada 

para | hoje, fica transferida para o dia 05 de Fevereiro proximo futuro, visto 

ainda|haverem bilhetes nesta thesouraria.|São Paulo, 8 de Janeiro de 1889.|O 

thezoureiro.|Bento José Alves Pereira. 

Correio Paulistano, 08 de janeiro de 1889 

 



Jacob Levy|rua da imperatriz número 27|Participa a seus freguezes e ao público em geral 

que acaba de receber pelos|ultimos paquetes da Europa um grande sortimento de joias, 

objectos de|phantasia e coraes. Em prataria encontra-se os objectos mais variados e 

proprios|para presentes, desde a mais elegante bombonière até o mais rico serviço de|café. 

Convid[a] o publico a vir visitar o seu novo estabelecimento, cuj[o]|sortime[n]to é o mais 

moderno e os pr[e]ços os mais modicos. 

Correio Paulistano, 12 de janeiro de 1889 

 

Louco fugido|Conforme noticiaram os jornaes desta capital a 14 do corrente, 

desappareceu o|monomaniaco José Luciano de Godoy, do Hotel Corôa de Italia; e como 

até hoje|não se sabe qual seja o seu paradeiro, pedimos ao publico dar 

informações.|Luciano é de estatura regular, pardo, de 60 annos de edade, traz barba 

grande|mal aparada, quasi branca, rosto redondo, vestido de paletot azulado, calça 

de|brim Angola xadrezinho, chapéu molle e usado com luto, leva botinas de bico|fino 

gaspeadas de pano azul.Gratifica-se a quem dé informação ao senhor capitão Paulo 

Xavier. 

Correio Paulistano, 30 de janeiro de 1889 

 

Aluga-se|Duas salas de frente do predio a rua de São Bento número 48, 1º andar, juntas 

ou| separadas, só para escriptorio. Trata-se no mesmo predio. 

Correio Paulistano, 14 de fevereiro de 1889 

 

Henrique Dell'aqua & Irmão|38 - Rua do Imperador - 38|Fazendas italianas importadas 

das suas fabricas.|Vinhos italianos superior em quartola, marca Gattinara Piemonte, 

engarrafado a|duzia réis...8$800|Marca Etna engarrafado a duzia réis...10$000|Unicos 

depositarios do afamado Fernet Branca|vende-se por atacado 

Correio Paulistano, 26 de fevereiro de 1889 

 

Alugada|Precisa se de uma, propria para todo o serviço domestico, que durma em casa.| 

Paga-se bem.|Trata-se á rua João Alfredo (ladeira do mercado) número 10|São Paulo 

Correio Paulistano, 26 de fevereiro de 1889 

 

Applicação productiva|Acções da Companhia de Estrada de Ferro Mogyana, ramal do 

Rio Grande,|integralisadas em 50.000, com garantia de juros de 6% do governo geral, 

tendo| ainda a vantagem de se tornarem ao valor de duzentos mil réis quando|liquidados o 

emprestimo externo.|Vendem|Sá & Andrade|Rua de São Bento 43 

Correio Paulistano, 26 de fevereiro de 1889 

 

Engelberg, Siciliano & Companhia|Machinas para a lavoura|privilegiadas pelo governo 

imperial|São Paulo|No empenho de tornar cada vez mais conhecidas as vantagens que 

sobre |quaesquer outras offerecam as nossas excellentes machinas para a 

lavoura,|chamamos a atenção do senhores fazendeiros para o seguinte:|descascador de 

café "engelberg"|O descascador "Engelberg" é o unico que absolutamente não quebra 

café,|apresentando, além desta incontestavel vantagem, outras muitas, taes como:--

|grande simplicidade e solidez, dispensando os tantos concertos que são|precisos em 

outras; beneficio perfeitissimo, devido ao seu excepcional e|unico systema, pelo qual o 



café se descasca brandamente, sem estragar-se, conservando por muito tempo a sua côr 

natural e sendo por isso muito apreciado e procurado em todos os mercados; não se perde 

nenhum grão de café porque a palha sahe de tal modo moída que é impossivel envolver 

café algum,|não acontecendo o mesmo com outros descascadores, os quaes, apezar 

de|moerem o café, deixam a palha quasi inteira, envolvendo-se nella grande|quantidade 

de grãos que afinal se perdem por não poderem ser separados;|occupa menor força do que 

qualquer outro descascador para beneficiar a|mesma quantidade, havendo além disso 

grande economia de lenha e tempo.| Enfim, os numerosos attestados que recebemos 

diariamente de illustrados|fazendeiros e as experiencias feitas por muitas vezes em cotejo 

com outras|machinas, em cujas experiencias tem-se observado que os nossos 

descascadores|sugmentam a safra até dez por cento, são elementos mais que sufficientes 

para | comprovar o que dizemos.|E se isso ainda não fôr bastanto, nos abrigamos a pagar a 

quantia de réis 50$000|por arroba de café que sahir quebrado de nossa machina, condição 

essa que nos | poderá impor qualquer comprador.| Ainda mais:-- faremos prezente de um 

descascador de qualquer tamanho|dos de nossa invenção, a quem quizer nos dar em troca 

o café que sobrar do cotejo com outro descascador de differente systema, tomando-se 

como base|quandidade egual de café em côco, calculada para dar dez mil 

arrobas|beneficiadas.|Quer isto dizer que o nosso descascador, nas primeiras mil arrobas 

de café que | beneficia, já proporciona para o fazendeiro uma economia cujo valor é 

superior|ao seu custo.|Diante de vantagem tão reaes e incontestaveis, excusado é 

encarecer os meritos desta machina, e para sua significativa importancia nos limitamos a 

reclamar em|geral a attenção da lavoura do paiz, a favor da qual revertem os seus 

beneficios.|Ventilador de café em côco|Apartador de pedras|Esta machina, tambem muito 

simples e de tão solida construcção como a|precedente, torna se egualmente necessaria 

por ser de grande vantagem e de|reconhecida utilidade, notadamente nas fazendas 

situadas em terrenos|pedregosos.|Atenuando consideravelmente a penosa lide da lavagem 

do café, proporciona ao|fazendeiro uma grande economia de tempo em relação áquelle 

prejudicial|systema.|O nosso - Ventilador para café em côco "Apartador de pedras," duas 

machinas|adaptadas n'uma só peça, pelo que dispensa completamente o antigo 

ventilador|para café em côco, preencheu perfeitamente a lacuna que existia na lavoura,|e 

tanto é isso verdade, que continuamos a receber constantemente pedidos dessa nossa 

excellente, unica e tão invejada machina.|Machina de beneficiar arroz Evaristo Conrado| 

Este prodigioso producto da mechanica é superior a todo o encomio que se lhe|possa 

fazer, e para comprovar o que avançamos basta nos-á lembrar o imenso|sucesso que 

acaba de obter nos Estados Unidos da America, onde cauzou|assombro a sua 

apresentação em publico, organizando-se desde logo uma|companhia com o elevado 

capital de um milhão de dollars para desenvolver o|seu fabrico em grande escala, 

conforme reclama a procura.|A superioridade desta machina sobre qualquer outra é tão 

sensível, que a tornaunica no mundo. De uma solidez e simplicidade extremas, dispensa o 

serviço|de machinista profissional para dirigil-a, sem prejudicar nem mesmo de leve|este 

resultado:-- não quebra arroz, brune-o com admiravel perfeição e|toda a casca, pondo-a 

em condições de prestar-se a diversos msiteres de grande|utilidade.|Além disto a machina 

"Evaristo Conrado" só occupa um pequeno espaço para | seu funccionamento, quando as 

outras existentes, sobre serem deficientes em|seus resultados, são de grandes 

complicações e de preço extraordinariamente|maior, sendo ainda de dispendiosissima 

montagem. 



Correio Paulistano, 27 de fevereiro de 1889 

 

Companhia Paulista de Vias-Ferreas e Fluviaes|Em nome da directoria convido os 

senhores accionistas desta companhia a se|reunirem em assemblea geral ordinaria, no dia 

31 de Março proximo futuro, ás|11 horas da manhã, no escriptorio central, para lhes ser 

apresentado o relatorio|das occurrenciae havidas durante o semestre de Julho a Dezembro 

de 1888, e|parecer do conselho fiscal. Ficam suspensas as transferencias de acções até o 

dia da referida reunião.|Escriptorio central da Companhia Paulista de Vias-Ferreas e 

Fluviaes, São|Paulo, 26 de Fevereiro de 1889.|fidenclo n. prates, Presidente da directoria. 

Correio Paulistano, 27 de fevereiro de 1889 

 

polytheama paulista|Grande companhia|Equestre e equilibrista|sob a direção de|Pereira, 

Coelho & Companhia|sabbado, 9 de março|Estréa da melhor organização neste genero 

que tem vindo a São Paulo composta|de 35 artistas celebres, os quaes o illustrado publico 

terá occasião de julga-los.|Faz parte da corporação o incomparavel clown|Henrique 

Ozon|Veja-se os avulsos do elenco da companhia.|estréa|Sabbado, 9 de Março 

Correio Paulistano, 05 de março de 1889 

 

sorpreza!!|Em consequencia dos negocios estarem muito bicudos e o dinheiro andar tão| 

grudados nas algibeiras de quem o tem, resolvi fazer grande reducção nos preços|de 

minhas obras. Si bem que até hoje ninguem tem feito maiores vantagens, eu|garanto aos 

meus freguezes que continuarão a ser servidos com esmero e|perfeição, e a par de tudo 

isto terão mais o abatimento de 20%.|Aproveito o ensejo para comunicar-lhes que acabo 

de receber um bello|sortimento proprio para a presente estação, tanto para costumes como 

para| sobretudos.|Alfaiataria Commercial|Ladeira de São João número 10|O proprietario e 

cortador, M. Martins Correia 

Correio Paulistano, 03 de abril de 1889 

 

Uma senhora deseja encontrar uma familia nesta capital ou em alguma fazenda|que 

precise professora. Ensina francez, inglez, portuguez e principios de piano.|Podem dirigir 

carta as iniciaes O. M. F. para a rua da Imperatriz número 56A. 

Correio Paulistano, 04 de abril de 1889 

 

Capsulas|Mathey - Caylus|Preparadas pelo doutor clin Premio Montyon|As Capsulas 

Mathey - Caylus com Envolucro delgado de Gluten não fatigão|nunca o estomago e são 

recommendadas pelos Professores das Faculdades de|Medecina e os Medicos dos 

Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a|cura rapida dos:|Corrimentos antigos ou 

recentes, a Gonorrhea, a Blenorrhagia, a Cystite du|Collo, o Catarrho e as Molestia da 

Bexigas e dos orgãos genito urinarios.|Uma explicação detalhada acompanha cada 

Frasco.|Exigir as Verdadeiras Capsulas Mathey - Caylus de clin & Compagnie, de|Paris, 

que se achão em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos. 

Correio Paulistano, 04 de abril de 1889 

 

Jardim Publico|Hoje grande concerto pela banda de musica italiana, ultimamente chegada 

a esta|capital. 

Correio Paulistano, 07 de abril de 1889 



 

Ourivesaria Christofle|talheres Christofle|prateados sobre metal branco|Sem preoccupar-

nos da concurrencia de preço que só se nos póde fazer a|detrimento do qualidade, nós 

mantivemos constantemente a perfeição dos|nossos productos e ficámos fieis ao principio 

que foi a causa do grande encontro|que teve a nossa Casa:|Dar o melhor producto pelo 

preço o mais barato possivel.|Para evitar toda confusão no espirito do comprador, 

mantivemos a unidade de qualidade, a que a nossa experiencia n'uma industria que nós 

mesmos creámos há quarenta annos, nos tem demonstrada necessaria e suficiente.|A 

unica garantia para o comprador consiste em aceitar exclusivamente como|productos da 

nossa Casa aquelles objectos que levam a marca de fabrica aqui|junta e o nome christofle 

em todas letras.|Christofle & Companhia, em Paris. 

Correio Paulistano, 10 de abril de 1889 

 

Advocacia|O doutor Costa é encontrado em seo escriptorio á rua José Bonifacio número 

1, das 10|ás 4 horas da tarde. 

Correio Paulistano, 11 de abril de 1889 

 

syphilis|Adquirida ou hereditaria, em todos os periodos, accidentes segundarios 

e|terciarios que resultão d'ella: Ulcerações da bocca e da garganta, Gommas,|Exostoses, 

Carie nos ossos, Rheumatismos, Ulceras, Impotencia, etc., etc.-|Scrofula, Vicios do 

Sangue, Molestias da pelle (Dartres, Eczémas, Lepra, | Herpes).-Cura certa, rápida e 

radical pelos celebres biscoutos depurativos|do d'ollivier, o mais poderoso anti-syphilico, 

e receitado, ha mais de 60 annos,|pelos mais illustrados profissionaes; é o unico remedio, 

no mundo inteiro,|Aprovado pela Academia de Medicina de Paris; unico premiado 

com|Recompensa Nacional de 24.000 francos.|Deposito geral: 62, Rua de Rivolli, 

Paris|Em São Paulo: Martins Labre & [Companhia] 

Correio Paulistano, 11 de abril de 1889 

 

peixe|Em salmora, postas de Pescada, Garoupa, Xerne, Namorado.|Em conserva de 

escabeche e com petitpois: Pescada, Savel, Congro, Enchouvas,|Roballo, Corvina, 

Salmon, Ostras, Lagostas, Sardinhas.| trufada:--Aux Achards, extra-fina, sem espinha e 

especiaes despinho.|Muitas outras, qualidades de peixes; camarões, frescos e salgados; 

azeito dendê.| Maquereaux: -- o mais saboroso peixe francez.|Escargots:--Saborosa e a 

mais nutriente iguaria (corações) que restabelece as|forças dos organismos debelitados, 

tisicos, contra cuja molestia é efficaz.|Tudo isto e muito mais, para Semana Santa, só em 

casa de Silva Braga & |Companhia, rua Direita, 34, em frente ao Grande Hotel de França. 

Correio Paulistano, 17 de abril de 1889 

 

Professor particular|O abaixo assinado faz sciente, a quem convier, que continúa a 

leccionar primeiras lettras, Francez, Arithmetica, Geometria e Rethorica, tudo por um 

metodo muito | facil, e tendo uma pratica de mais de vinte cinco annos de 

magisterio.|Lecciona em casas de familia e na sua, na Alameda de Nothmann número 10, 

ás 4|horas da tarde, por preços mui razoaveis; quem precisar póde deixar carta nesta | 

redacção com as iniciaes B. V.|Barnabé Vincent. 

Correio Paulistano, 23 de abril de 1889 

 



Questionario da arte tachygraphica|ensinada no Brasil pelo professor|Sebastião 

Mestrinho| 1  O que é a Tachugraphia? - É a Arte de escreverse tão veloz como se falla.|2  

Em quantas partes se divide a Tachygraphia? - Em 3: Alphabeto, 

terminações,|convenções ou signaes particulares.|3  De quantas letras se compõe o 

Alphabeto? - De 16 que são: b d f g h l m n p q|r s t v x z.|4  De quantos caracteres se 

compõe as terminações? - De 18 que são: - Avel,| Ario, Ando, Asto, Anto, Ança, Arte, 

Amos, Ei, Au, Menta, Ismo, A õ,|Bilidade, A I U, (para os artigos), Em, Eu, É.|5  

Quantos alphabetos? - Um, que reproduz-se por 4 formas: simples, ligado,|simples e 

composto e circulo.|6  De onde é tirada a Tachygraphia? - De um circulo e seus raios.|7  

O que é AlphabetoTachygraphico? - É uma convenção feita do circulo e raios|de que se 

compõe os nomes.|8  O que são as terminações? - Uma colleção de caracteres que 

abrevião letras e|syllabas.|9 Ha regra certa ou base na Tachygraphia?  Sim, quando para 

provarmos que|sabemos a arte:  Não, quando acompanhamos a palavra por que 

abandonamos|a arte e abraçamos as convenções.|10 Para que servem os signaes 

particulares, ou convenções? - Para facilitar o|acompanhamento da palavra.|11 Quantos 

methodos conta a Arte Tachygraphica? - Uma infinidade delles.|Cada discipulo depois de 

habilitado póde tomar por base o circulo e crear|uma arte.|12  Qual é o melhor methodo 

Tachygraphico? - Aquelle que contiver os|caracteres mais necessarios nos pontos de mais 

facilidade nos traços.|13  Quaes são as qualidades essenciáes do Tachygrapho? Bom 

ouvido,|agilidade manual, a necessaria intelligencia e fina penetração.|14  Todo homem 

que sabe Tachygraphia, pôde ser Tachygrapho?- Não, por que,|póde reunir todas as 

qualidades communs e não dispôr da precisa espeditez|para auxilial-o nos conhecimentos 

que tem da arte.|15  Para que servem as cruzetas ou espaço em branco?-Para indicar 

ponto final,| oração interrompida, ou falha etc.|16  O nome escripto em Tachygraphia 

póde variar? - Sim, porque, com o mesmo|signal, podemos traduzir nomes mui dicersos 

(fazendo-o pelo sentido da|oração).|17  Temos masculino ou feminino? - Não - 

Classificamos pelo sentido.| 18  Temos singular, ou plural?-Não-Destinguimos pelo 

precedente e os|numeros são os mesmos.|19  Temos orthographia?-Não: escrevemos 

pelos sons, como se vê em Casa, Quis, Quaes, Cossa etc. que fazemos em QZ ou QS. 

Correio Paulistano, 24 de abril de 1889 

 

Bom rival industrial Franco-italiano|Embora que de ha muito tempo, trabalhe-se para o 

desenvolvimento da|industria, ainda nesta progressiva capital, não foi importada uma das 

mais|vantajosas e forte industria, riqueza para o paiz, a industria dos|Fornos a fogo 

continuado|Esta falta vem preenche-la um afamado empreiteiro e constructor de obras, o| 

qual por preços assaz modicos, construirá fornos de qualquer tamanho ou|importancia, e 

que fornecerão aos proprietarios todas as vantagens possiveis,|quanto ao trabalho como 

também ao que se refere ao ganho, sem contestação|superior á espectativa.|Não tendo 

rival na construcção dos fornos, aceita qualquer pericia de|engenheiros, praticos do 

serviço e dá todas as explicações, que lhes podem ser|pedidas na vantagem da sua 

obra.|Os fornos podem ser promptos tijolos, telhas, vasos e utensis de terra, vidro|etc., e 

ser mantidos com combustiveis em lenha ou carvão, sendo lenha só ou|carvão 

só.|Empreita construcção de casas, obras architectonicas, hydraulicas, etc.|trabalhando 

com solidez, precisão e promptidão e a preços sem competidor.|Confiando no apoio do 

illustrado publico, o constructor recebe qualquer pedido|com a endereço|Sisto Ranzini| 

Rua Alegre número 4 



Correio Paulistano, 26 de abril de 1889 

 

Perfumaria-Oriza|L. Legrand, Paris, rua Saint-Honoré, 207|Essencia-Oriza solidificada| 

perfumes concretos|invenção scientifica com diploma de invenção em França e no| 

estrangeiro|Os perfumes solidos da Essencia-Oriza|Preparados por meio de um processo 

novo, possúem um graú de concentração e|suavidade até então desconhecido.|São 

encerrados, debaixo da forma Lápis ou Pastilhas, dentro de frasquinhos ou|vidrinhos fácis 

de levar comsigo. Esses Lápis-Perfumes não se evapórão e|pódem ser sunstituidos por 

outros, quando estiverem gastados.|Têm a enorme vantagem de communicar o cheiro aos 

objectos pôstos em|contacto com elles, sem os molhar e sem os estragar.-basta esfregar| 

levemente para perfumar instantaneamente.|a cutis  a barba  lenços  rendas  fazendas     

luvas  flôres|artificiaes e toda e qualquer Roupa Branca, Papel, etc., etc.|depositos em 

todas as principaes perfumarias do mundo|Manda-se a quem o pedir, Franco de Porte o 

Catalogo dos Perfumes, com os|preços. 

Correio Paulistano, 26 de abril de 1889 

 

Ensino de musica e outras materias|Rua do Braz número 53|Ensina se musica, piano, 

violino e qualquer outro instrumento, assim como|materias do ensino primario e 

secundario, das 7 horas da manhã ás 9½; e das 5|horas em diante Preços favoraveis. 

Correio Paulistano, 23 de maio de 1889 

 

Anúncios recolhidos no jornal A Constituinte 

Documentos depositados no Arquivo Público do Estado de São Paulo 

Períodocoletado113: novembro de 1870; setembro de 1879 a março de 1880 

 

Código do arquivo: 192SPJCI 

 

Collegio Ypiranga|Concluidos os actuaes exames|geraes de Academía de São Paulo,| 

começar-se-ha neste collegio, novo|curso de linguas e de preparato|rios, leccionadas por 

professores|de reconhecida habilitação, e por|isso convidamos a todos os dignos|pais e 

tutores que desejam pro|porcionar um ensino proveitoso|aos seus filhos, e particulamente| 

aquelles que já reservaram luga|res para os mesmos, dignarem-se|mandal-os com 

brevidade, afim|de participarem desde o começo|dos mesmos cursos.|Programmas 

manda-se, a pedido, para qualquer ponto da provincia.|São Paulo, Novembro de 1870.|Os 

directores|Boesshenstein e Ultmann.|caixa do correio 66. 

A Constituinte, 12 de novembro de 1870 

 

OCULISTA|O DOUTOR. J. EBOLI|Tem o seu escriptorio na rua do|Commercio, numero 

8 onde póde|ser procurado das 11 ás 2 horas da|tarde.|Em sua residencia, dahi em dian|te, 

rua de Santa Ephigenia, numero 42|Recebe-se chamados por escripto. 

A Constituinte, 07 de setembro de 1879 

 

DEPOSITO DE CALÇADO|8-RUA DIREITA-8|SAPATOS DE LONA A 4:000|Estão 

despachados na Alfandega, nestes 6 dias se|achão aqui a disposição do respeitavel 

                                                 
113 Material coletado por: Helena Micheletti. Data da coleta: 2º. semestre de 1998 



publico, pe|lo preço de 4:000 o par, somente na rua São Bento|numero 49 loja nova de 

calçado e em nossa casa|8 RUA DIREITA 8|SÃO PAULO  

A Constituinte, 07 de setembro de 1879  

 

PIRASSUNUNGA|João Gible, communica aos|seus freguezes e amigos que mudou|a sua 

loja de fazendas, da rua da|Constituição para a de Santa Rita,|casa proxima ao hotel do 

senhor Fir|mino, onde continuará a receber|das principais casa do Rio de Ja|neiro variado 

sortimento de fazen|das, calçado e armarinho etc, cujos | artigos vende como sempre, por| 

commodo preço, como sabe a sua|numerosa freguezia.  

A Constituinte, 12 de setembro de 1879  

 

ALUGADA|Preciza-se de uma: prefere-se captiva. Rua Alegre numero 48.  

A Constituinte, 16 de setembro de 1879  

 

REABRIO-SE A|charutaria|Do Ponto dos Bonds|Á|Rua Municipal número 67|COM|Um 

variado sortimento de todos|artigos para fumantes, como sejam:|charutos de todas as 

marcas, cigar|ros, fumos, palhas para cigarros,|ponteiras para charutos e cigarros,| 

phosphoreiras; e muitos outros ar|tigos que achando-se em viagem da|côrte para esta, 

poderemos, breve|mente offerecer a nossos amigos e|fregezes: muitas 

especialidades|deste genero, os quaes sendo do|bom e melhor, venderemos por|preços 

sem competencia.|Em poucos dias en|contrarão os afa|mados cigar|ros de|Santa 

Branca|CHARUTARIA|DO| Ponto dos Bonds|Á|RUA MUNICIPAL NUMERO 67|Em 

frente ao Café Americano|SÃO PAULO|Mariano & Companhia  

A Constituinte, 17 de setembro de 1879  

 

EMPREZA PAULISTA|DE|Transporte de cargas, bagagens e encomen|das.|Os abaixo 

assignados partici|pão ao commercio e ao público|em geral d'esta capital, que no dia|22 

do corrente farão a inaugura|ção do serviço desta Empreza,|com carroças de molas, para 

o| transporte de cargas, bagagens e|encommendas, da cidade e seus|suburbios, para as 

estações das|Estradas de Ferro, do Norte, Ingle|za e Sorocabana, bem como en|carregão-

se da conducção de mo|veis, pianos, louça, vidros etc.|A Empreza encarrega-se 

de|despachar não só as mercadorias|como bagagens e encomendas,|que lhe forem 

confiadas, evitando|assim os senhores negociantes manda|rem seus empregados ás 

estações,|e os senhores passageiros acompanha|rem suas baga|gens, bem como 

encarregão-se de|receber e conferir as cargas e ba|gagens dos conhecimentos que 

en|tregarem á Empreza garantindo-se | muita presteza e pontualidade|em todo o 

serviço.|Empreza dispondo de um|pessoal escolhido e muito pratico |neste ramo de 

serviço espera mere|cer a coadjuvação do commercio e|do publico em geral. | No 

escriptorio da Empreza, á|rua de São Bento numero 37, que estará|aberto das 6 horas da 

manhã ás|6 da tarde todos os dias úteis, se|receberá os chamados de quem se|quiser 

utilizar dos seus serviços.|São Paulo, 20 de setembro de 1879.| Sampaio & Companhia  

A Constituinte, 21 de setembro de 1879 

 

Escravo fugido|Do abaixo assinado fugiu um|escravo, mulato claro, cheio de|corpo, baixo 

e com um papo bem|visivel; conserva sempre os cabellos grandes, sendo estes 



acabocla|dos; falla baixo e tem aspecto de|idiota. Quem o aprehender e o|entregar a seu 

senhor, será bem gratificado.|Prata, 19 de setembro de 1879.|Estebio Ribeiro da Silva  

A Constituinte, 28 de setembro de 1879 

 

THEATRO SÃO JOSÉ|Companhia Lyrica Italiana|EMPREZA ANGELO FERRARI|O 

empresário Angelo Ferrari desejando corresponder ao graciozo convite de muitas pessoas 

d'essa culta cidade de São Paulo, resolveu dar uma série de 12 récitas apresentando n'este 

numero as operas mais applaudidas de seu repertorio, incluindo O GUARANY do 

distincto CARLOS GOMES.|As apreciações da imprensa d'esta côrte, cuja critica tem-se 

referido á exhibição de cada opera dispensa elogio aos artistas que compõe o elenco da 

companhia, e cujos nomes são sobejamente conhecidos tanto na Europa como na 

America.|Aos illustríssimos senhores A. L. Garraux & Companhia podem dirigir-se 

os|senhores que assignaram para as 12 récitas que devem começar nos pri|meiros dias de 

Novembro e aquelles senhores acham-se auctorisados para|receberem a respectiva 

entrada.|O elenco é composto dos artistas da companhia já conhecidos|pelas publicações 

nas folhas d'esta côrte, inclusive a primeira dama|soprano Maria Durand e o primeiro 

tenor F. Tamagno. A orchestra|contando habeis professores, e regida pelo distincto 

maestro|CAVALHEIRO N. BASSI |Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1870|A. Ferrari 

A Constituinte, 01 de outubro de 1879 

 

Attenção|Aos senhores viajantes do Norte e Sul, e dos senhores|empregados do correio.|O 

HOTEL DAS FAMÍLIAS, o unico|com este titulo na capital de São|Paulo, já muito 

conhecido por mi|lhares de familias honestas, como|o mais accomodado em preços,| 

offerecendo sempre todas as com|modidades desejaveis e necessa|rias para as 

Exelentíssimas familias que|viajam, é situado desde sua pri|mitiva abertura, á Rua 

Munici|pal número 6 - em frente á praça do|mercado. Não existe por conse|quencia outro 

hotel com este titu|lo, e como alguns passageiros por|engano não sabemos de que 

uatu|resa, tenham tomado direcção pa|ra um outro hotel que existe em|frente á Estação do 

Norte, na sup|osição de que este realmente ti|vesse sido ou seja o Hotel das Fa|milias, por 

isso fazemos sciente |aos senhores passageiros a bem do|credito verdadeiro HOTEL DAS| 

FAMILIAS, que este tem existido e|existirá á Rua Municipal número 6,| em frente á 

praça do Mercado,| proximo aos trilhos de bonds.|Como se tenha dado este equi|voco até 

com os senhores empregados|do correio de São Paulo; acontecen|do por muitas vezes 

entregarem as|cartas que veem com destino ao|Hotel das Familias, o unico, como|já 

dissemos, situado em frente á|praça do Mercado, e essas cartas|teem hido parar no hotel 

da Esta|ção no Braz, acontecendo ás ve|zes ficarem as cartas detidas por|longo tempo, e 

por consequencia|os passageiros tambem ser prejudi|cados por causa de tal engano|nós 

rogamos aos senhores empregados|do correio tomarem considera|ção devida a presente 

declaração,|afim de que não mais se deem es|tes enganos, e mesmo para evitar | que 

lancemos mão dos meios que|a lei ainda nos faculta.|HOTEL DAS FAMILIAS|6-Rua 

Municipal-6|Em frente ao Mercado.| < Note Bem - Esta publicação é feita por diversos 

passageiros.>  

A Constituinte, 02 de outubro de 1879 

 

TAUBATÉ|ESCRAVO FUGIDO|Fugio no dia 4 do corrente o es|cravo VICTOR, com os 

seguintes|signaes: - alto, 21 annos de ida|de, testa larga, cabello de carrapi|to, nariz 



grosso, olhos grandes,|bocca regular,, não tem barba,|côr preta, pernas vergadas para|fóra, 

levou calça de algodão azul,|camisa de riscado e chapéo de|panno branco.|Quem o 

prender e levar em Tau|baté á Antonio Joaquim da Silva|ou á João Evangelista da 

Costa|Marcondes, será generosamente|gratificado.|Taubaté, 6 de Outubro de 

1879.|Antonio Joaquim da Silva  

A Constituinte,  08 de outubro de 1879 

 

COMPANHIA|UNIÃO PAULISTA|Paga-se o último rateio de|8,65% ou 1:730 reis por 

accção em|todos os dias uteis, das 11 horas|da manhã até as 2 horas da tarde,|no 

escriptorio do ex-guarda livros|da companhia o senhor Casimiro Alves|Ferreira, na rua de 

São Bento número 51.|Os senhores Accionistas devem apre|sentar os seus titulos nos 

quaes|passarão o competente recibo.|São Paulo 12 de Outubro de 1879.|O 

liquidante|Antonio Proost Rodovalho 

A Constituinte, 14 de outubro de 1879 

 

ESCRAVAS|NA TRAVESSA de Paisandù|número 1-existem 25 escravas sa|dias e 

robustas-para vender|por preços razoaveis; quem pre|tender procure na mesma casa. 

A Constituinte, 17 de outubro de 1879 

 

CASA|PRECISA-SE com urgen|cia de uma CASA com bons com|modos para familia. 

Não se faz|questão de preço, porém quer-se na|cidade ou próxima della. Carta|nesta 

typografia a G. C. F. 

A Constituinte, 19 de outubro de 1879 

 

AVISO | Acham-se retidas nesta Admi|nistração duas encommendas com | endereço a 

Dona Emilia Sophia Vie|gas Martiny, na cidade de Braga, | em Portugal, as quaes não 

pódem | seguir o seu destino visto que o | peso e dimensões de ambas exce|dem ao que 

pela convenção cele|brada em Pariz a 1º de Junho de | 1878, foi nesse sentido estipu|lada. 

| Sala de expedição e recepção | de malas, 20 de Outubro de 1879.| O Chefe | J. B. dos 

Santos Cruz 

A Constituinte, 21 de outubro de 1879 

 

FAZENDA EM ITU|Vende-se uma fazenda, de|perto de 800 alqueires de terras por| 

5:500:000. As terras vão da bar|ra do Itahim até fronteiro ao porto|da Conceição, e 

contem terras|beira Tieté, pretas, barrentas, ex|celente para mantimento e canna.|Terá 

menos de legua até a estação|do Salto, e por agua tem com a|navegação, conducção facil 

e ba|rata para o Salto e Porto Feliz.|Tem cazas, pastos e campos de|crear, sendo 

appropriada a uma| grande colonia-A tratar com o|doutor de P. Souza, rua do Ria|chuelo 

número 11. 

A Constituinte, 25 de outubro de 1879 

 

Fugio no dia 18 do mez proxi|mo passado da Fazenda do Tra|bijú em Pindamonhangaba, 

a es|crava Ignacia, de côr fulla ou ca|bra, de 22 annos de idade, tem|falta de alguns dentes 

na frente,|cabellos soltos, mas cortados á|mezes dando para pentear, de es|tatura ordinária, 

muito sagaz, e|intitula-se forra e muda de nome|quando foge. Levou saia de al|godão 

trançado azul e coberta de|baetão azul escuro.|Declaro que dou 100:000 á|quem estregar-



me na fazenda do Trabijú ou em minha casa em Pindamonhangaba,|ou 50$000 a quem 

prendel-a e entregar na ca|deia de qualquer cidade, á auto|ridade competente, enviando-

me|logo. Pindamonhangaba, 1º de|Novembro de 1879.|Manoel da Costa Rezende. 

A Constituinte, 02 de novembro de 1879 

 

Vende-se uma chacara sita no|Ipiranga com olaria, animaes,|carroças; arreios etc., 

bôa|agua e bom quintal plantado, para|tratar no armazem de secos e mo|lhados em frente 

ao gazometro.|A. Balestrini. 

A Constituinte, 10 de novembro de 1879 

 

O doutor Mathias Lex, medico,|operador, occulista e parteiro,|assás conhecido nesta 

capital, |onde novamente se estabelece,|tem seu consultorio aberto na|rua do Senador 

Feijó, número 18 (ca|sa do senhor Conselheiro Leoncio|de Carvalho) onde póde ser 

pro|curado para os misteres de sua|profissão á qualquer hora do dia|ou da noite.|Dá 

consultas aos pobres gra|tis, ás 8 horas da manhã e ás 3 da tarde.|Os chamados serão 

feitos por|escripto. 

A Constituinte, 11 de novembro de 1879 

 

CURSO PARTICULAR|DE|Escripturação mercantil|e Calligraphia|1 Rua da Princeza 1| 

Lecciona-se estas materias por um|methodo o mais aperfeiçoado até hoje conhecido.| 

Tabella dos preços:|Escripturação mercantil pago por|uma só vez, 40$, em duas 

prestações| de 25$ a 50$.|Calligraphia pago de uma só vez|30$, em duas 40$; pagamento 

ade|antado. Restituir-se -ha qualquer|quantia que tenha recebido, se no|fim de dous mezes 

os seus alumnos|não estiverem habilitados para exer|cer o lugar de ajudante ou guarda-

|livros, conforme suas habilitações. Para informações, por especial favor,|loja da China, 

rua do Commercio|número 24, e Livraria Paulista, rua de São Bento.|Também lecciona-se 

em turma|de 6-8, das 8 ás 10 horas da noite.|Preço 12$ mensaes; pagamento ade|antado.| 

Violão, guitarra|e cabaquinho|por musica e sem|musica.|Lecciona-se estes instrumentos 

por |um methodo facil e rapido. Preço|12$ mensaes. Pagamento adeantado;|3 lições por 

semana. |1 RUA DA PRINCEZA 1 

A Constituinte, 14 de novembro de 1879 

 

Escravos e escravas|Á VENDA|Tem na travessa do Paysandú|número 1, um lindo lote de 

escravos e|moleques proprios para lavoura e|casa de familia.|Vendem-se barato. 

A Constituinte, 18 de novembro de 1879 

 

São José dos Campos|TOUROS.|O abaixo assinado, tem a hon|ra de annunciar ao 

respeitavel pu|blico que, durante as festas de Nossa|Senhora Sant'Anna que terão lugar 

nes|ta cidade nos dias 22, 23 e 24 do|corrente, haverá touros em dias|consecutivos, para 

cujo fim man|dou vir os mais afamados bois des|ta provincia, e de Minas que|serão 

tou|reados por um habil toureador hespanhol. O abaixo as|signado, contando certo com a| 

concurrencia publica para este di|vertimento, desde já antecipa o seu|eterno 

reconhecimento.| Á UNHA RAPAZIADA!|Aquelle que de palanque|Quizer vêr touro,| 

Traga um mil reis em papel,|Prata ou ouro!|São José dos Campos, 17 de No|vembro de 

1879.|Francisco Diniz Galvão 

A Constituinte, 21 de novembro de 1879 



 

Na rua São José número|29-Vende-se Lebres legitimas|de Portugal 

A Constituinte, 27 de novembro de 1879 

 

Casa Branca.|Vende-se por modico preço,|n'esta cidade, uma casa de telha, si|ta à rua Sete 

de Setembro, com|bôas acommodações para familia,|tendo um quintal com diversos 

ar|voredos, hortaliças e cisterna com bomba.|O motivo da venda não desa|gradará ao 

comprador.|Quem precisar dirija-se nesta|cidade, ao senhor Antonio Julio de|Barros, e na 

fazenda do capitão|José Caetano de Lima, ao senhor João|Alexandre, proprietário da 

referi|da casa.|Casa Branca, 19 de Novembro.|de 1879. 

A Constituinte, 27 de novembro de 1879 

 

CLUB|Gymnastico Portuguez|A directoria do Club Gymnasti|co Portuguez, faz sciente 

aos senhores|socios que, confiando em sua bene|volencia, cedeu o salão do Club 

ao|celebre violinista WHITE para|dar um concerto no sabbado 29 do|corrente, tendo 

portanto entrada| nesta noite no club, sómente as|pessoas munidas de bilhetes para 

o|concerto.|Secretaria do Club Gymnastico|Portuguez em São Paulo, 27 de No|vembro de 

1879.|O Secretario.| Gomes Cardim. 

A Constituinte, 28 de novembro de 1879 

 

Cazinha|Preciza-se comprar uma cazi|nha, que não exceda seu preço de|1:500$ á 2:000$, 

prefere-se nos|bairros do Braz ou da Luz, ou em|qualquer ponto dos arrabaldes|desta 

capital; que tenha agua|dentro do quintal ou poço; plan|tações ou não plantada. Pede-se| 

carta para Cajurú desta provin|cia, dirigida á Exelentíssima M. F. da|Luz, que pede todas 

as informações. 

A Constituinte, 30 de novembro de 1879 

 

Carlos Mueller|PROFESSOR.|Offerece-se a ensinar|as materias seguintes:|allemão, 

francez, in|glez, latim, a geogra|phia, as mathematicas e|as sciencias naturaes,|em 

collegios e casas par|ticulares.|Móra na escóla alle|mã na rua da Consti|tuição. 

A Constituinte, 10 de dezembro de 1879 

 

VENDE-SE|5 escravos bons e praticos do ser|viço da lavoura, na rua do Com|ercio 

numero 4, onde pódem|ser vistos e tratar-se a compra. 

A Constituinte, 12 de dezembro de 1879 

 

Declaração|Manoel Mathias da|Silva, em tempos passou um|credito da quantia de reis 

430$000|ao senhor João Ramos Sobrinho, e fa|zendo transferencia de tres cama|radas ao 

senhor Amador d'Oliveira|Guimarães, é elle sómente o res|ponsavel pela dita obrigação, 

pro|testando eu não pagar a qualquer|pessoa, que a mesma me apresente.|Santo Antonio 

da Cachoeira, 28|de Dezembro de 1879 

A Constituinte, 31 de dezembro de 1879 

 

300:000 reis|Fugiu em setembro do anno proximo passado, em São Paulo, o escra|vo 

Crecencio com os signaes se|guintes: Mulato, de 18 a 20|annos de idade, altura regular,| 

cheio de corpo, pés grandes, ca|bellos grenhos; bons dentes, an|dar pesado, bem aceado, 



mãos|grandes, tem no rosto umas|manchas semelhantes a sardas.|É filho da provincia do 

Mara|nhão, cozinha e é bom copeiro.|Suppõe-se andar em São Paulo.|Gratifica-se com 

300$ quem prendel-o e dér noticia a Ignacio Romeiro, Sobrinho, em Pindamonhangaba 

A Constituinte, 01 de fevereiro de 1880 

 

MÉDICO E PARTEIRO|O doutor Arsenio de|Souza Marques, de|volta de sua viagem á| 

Europa onde estudou|com mais especialida|de-partos e molestias de mulheres, pò|de ser 

procurado para|o exercicio da sua|profissão á rua Direi|ta número 23|CONSULTAS|das 7 

ás 9 da ma|nhã e das 3 ás 4 da|tarde. 

A Constituinte, 01 de fevereiro de 1880 

Está preso na cadeia de Pinda|monhangaba um crioulo de|nome Marcolino, com os 

seguin|tes signaes: idade 26 annos, côr|preta, estatura regular, pouca|barba, tem a orelha 

esquerda de|feituosa e signal de argola no mes|mo lado, n'uma costella: é natu|ral do Rio 

de Janeiro, diz estar| fugido ha um anno e ser escravo|de José de Castro, negociante de| 

escravos, do Norte. 

A Constituinte, 02 de fevereiro de1880 

 

Venda de uma massa fallida|O abaixo assigando, deposita|rio da massa fallida de José 

Maria|de Figueiredo, auctorisado pelo|illustríssimo senhor doutor juiz do commercio,| 

vende a dita massa dividida: o|que fôr fazendas e armarinho, do|que fôr armazem de 

molhados e|ferragens, ou tudo junto. A ven|da será por propostas em carta|fechada 

dirigida ao abaixo as|signado, no praso de oito|dias,|que correrá depois da 

publicação|deste, e serão abertas, findo os oito dias, em juizo. As condições das vendas 

pódem ser vistas em cartorio do escrivão Gaia, ou em|casa do depositario.|São José dos 

Campos, 13 de|Janeiro de 1880.| Francisco d'Escobar 

A Constituinte, 02 de fevereiro de1880 

 

Médico, Operador e Parteiro.|O DOUTOR CANTINHO, medico, ope|rador e parteiro, dá 

consultas das|12 ás 2 horas da tarde, em sua re|sidencia ao Largo do Palacio número 6|A, 

onde pòde ser chamado à qual|quer hora do dia e da noite. Espe|cialidades: ouvido e 

garganta. Aos|pobres gratis|São Paulo 

A Constituinte, 03 de fevereiro de1880 

 

Matricula de Escravos|JORGE CAETANO DE SOUZA|Cousseiro, do Largo do Palacio 

número|8, das 11 e meia horas do dia ás|2 e meia da tarde, e nos Domin|gos e dias 

sanctificados á rua da|Consolação número 15, encarrega-se|de organisar e apresentar á 

Col|lectoria de rendas geraes desta ca|pital as relações para a renovação|da matrícula de 

escravos. 

A Constituinte, 03 de fevereiro de1880 

 

Escravo fugido|Fugiu ha 3 mezes da fazenda|do abaixo assignado o seu escravo de|nome 

Theophilo,|pardo,|de 24 a 25 annos de idade, estatura regular,|pouca barba, com falta de 

dentes na|frente, falla pausada, natural da Ba|hia; quem o aprehender e entregar|a seu 

senhor, ou aos senhores Lengruber|Mettran & Companhia, á rua de São Pedro número|1, 

no Rio de Janeiro, será gratifi|cado com 200$000, e em qualquer | cadeia ou dando 



signaes certos,|com 100$000. Protesta-se com todo o|rigor da lei á quem o tiver 

accouta|do.| Caçapava, 20 de Janeiro de 1889 | José de Souza Guimarães 

A Constituinte, 05 de fevereiro de 1880 

 

ALUGA-SE a casa de sobrado sita|á rua do Carmo desta cidade, sob|número 79, própria 

para collegio e ho|tel, ou outro qualquer estabeleci|mento que demande de grandes e| 

numerosos commodos.|Quem pretender dirija-se á rua|da Consolação número 46 (casa do 

con|selheiro Ramalho) a fallar com | João Pinto de Castro. 

A Constituinte, 06 de fevereiro de 1880 

 

CARNAVAL|CHEGOU O ALBUQUERQUE!!|Rapazes! replectae de notas os|vossos 

bolços; é chegado vosso|dia!|Á disposição da boa rapaziada|estão lindas e novas roupas á 

phantasia.|39 - RUA DO IMPERADOR - 39|Proximo ao Theatro São José. 

A Constituinte, 06 de fevereiro de 1880 

 

O abaixo assignado vende sua fa|zenda denominada Boetuva nas|margens do Rio 

Sorocaba, munici|pio de Porto Feliz, comprehendendo|uma grande estalagem, casa, 

por|tas fechadas, trezentos alqueires de|terra, tendo 50 de campo, trinta|a quarenta de terra 

roxa superior,| todas as mais muito boas para qual|quer cultura.|E ahi que vai ser o melhor 

pon|to da estrada de ferro Sorocabana,|por ser a estação denominada Boi|tuva, onde tem 

por força de rece|ber todos os generos que passão por|Tatuhy, Tietê, Porto Feliz. De 

Ta|tuhy dista legoa e meia; de Tietê 3 legoas, de Porto Feliz 4 legoas.|A razão da venda 

desta bôa pro|priedade é que o abaixo assignado|tem necessidade de pagar suas di|vidas. 

Quem quizer comprar as | ditas terras, póde dirigir-se em|Sorocaba ao Illustríssimo 

senhor Tenente Je|suino Pinto Bandeira, em Tatuhy|ao tenente coronel Lucio José 

Sea|bra, e nesta ao seu dono.|Botucatu, 1º de Fevereiro de 1880.|Vicente Ferreira Prestes 

A Constituinte, 10 de fevereiro de 1880 

 

Bazar de prendas|Hoje---No Rink---Hoje|Realizar-se-ha a exposição para a venda de 

varios objetos preparados | pelas senhoras da | Sociedade Auxiliadora | da | EGREJA 

PRESBYTERIANA|n'esta cidade, e de outros objectos contribuidos por senhoras dos 

Esta|dos-Unidos.|Do rendimento que resultar da venda dos objectos, 10% 

serão|destinados a auxiliar a commissão que tem por fim promover a edifi|cação de um 

hospital para os lazaros n'esta cidade; o restante será con|sagrado a um fundo para a 

edificação de uma casa de oração.|Compõe-se a exposição de objectos de phantasia, 

quadros, bordados, roupas de criança e ou|tros muitos trabalhos de agulha.|Haverá 

também uma meza com refrescos, fructas e doces, offerecidos por diversas familias|para 

o mesmo fim.|Abrir-se-ha a exposição hoje ás 5 horas da tarde, continuando | aberta até 

ás 10 horas da noite.|Amanhã estarà aberta das 5 horas da|tarde em diante.|A sociedade 

das senhoras tem a honra de convidar para esta ex|posição as familias que sympathisam 

com os fins humanitarios d'ella. 

A Constituinte, 12 de fevereiro de 1880 

 

FUGIU do abaixo assignado,|residente em a cidade da Li|meira, um cão perdigueiro|de 

raça Ingleza com os signa|es seguintes: corpo quasi todo branco, duas ou três manchas| 

amarellas comprehendendo uma|d'ellas, uma das orelhas capada|curta, e dá pelo nome de 



TAP.|A quem o entregar na mesma|cidade ou d'elle ter noticia exacta,|se dará generosa 

gratificação. Des|confia-se que fosse furtado.|Joaquim da Cunha Bueno|Limeira, 1º de 

Fevereiro de|1880. 

A Constituinte, 04 de março de 1880 

 

 


